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PREFACIO 
D E L A C U A R T A E D I C I Ó N 

Hab iéndose ago t ado l a s e g u n d a edición - del cu r so de 
ra ices g r i egas , publ icado b a j o el n o m b r e d e « E n s a v o s 
e t i m o l ó g i c o s , » y t e n i e n d o que sa t i s face r a l g u n a s d e m a n -
das d e c u c h a obra , t a n t o en el pa í s como en el ex t r an j e ro , 
he dado a luz dos n u e v a s edic iones , pero e n t e r a m e n t e 
cor reg idas y r e f o r m a d a s , sobre todo la p resen te , que es 
m a s comple ta que l a que se publ icó en « El I n s t r u c t o r »> 
en cuyo penod ico se e n c u e n t r a n comple tas m u c h a s de 
mis o b r a s pedagóg icas y cient í f icas . 

La exper ienc ia de a l g u n o s años adqu i r ida en l a cá t ed ra 
, d e raices g r i egas en el I n s t i t u t o de Ciencias , s i rv i éndome 

en los p r i m e r o s cursos de los pocos a u t o r e s que se h a n 
ocupado de la m a t e r i a , y en los ú l t i m o s t i empos adop-
t a n d o como texto el vocabular io de e t imolog ías g r i e g a s ó 
los E n s a y o s E t imológ icos que escr ibí p a r a que n o s s i rv iese 
de tex to y c u y a edición se h a ago t ado en es te a ñ o esco-
la r , han s ido m i m e j o r g u í a en l a s modi f icac iones que h e 
hecho a m i b b r a . H 

Desde luego t ropecé con la dif icul tad de que s i b ien el 
vocabular io e r a lo m á s comple to que se h a v a pub l i cado 
h a s t a a l echa en que f u é escr i to , f a l l ába le "pa ra ser un 
UUro de texto , las r eg las m á s ind ispensab les sobre l a de-
r ivac ión , la acen tuac ión y la o r t o g r a f í a , t en i endo que su -
plir e s t a fa l ta por m e d i o de lecciones ora les que r epe t í a 
h a s t a q u e e ran a s imi l adas por los a l u m n o s . 

Consul tando var ios a u t o r e s p a r a i n s p i r a r m e en s u s 
doc t r i na s logré al fin f o r m a r un t r a t a d o lo m á s comple to 
posible s o b r e l a s r eg l a s f u n d a m e n t a l e s de la e t imología 
cas te l lana en las voces de or igen gr iego , y a u n q u e he t ro-
pezado con l a dif icultad invencible de la cont radicc ión en 
las escuelas que e n s e ñ a n e s t a a s i g n a t u r a , h e l o g r a d o un i -
f o r m a r una doc t r ina que , en m i concepto, es la m á s con-
tarme con los pr incip ios genera les de filología, s in p e r d e r 



de v i s ta que , s iendo el e spaño l un i d i o m a der ivado, hay 
que c o n f o r m a r s e en m u c h o s casos con la sanción del uso 
v las a u t o r i d a d e s de la l engua , sin o lv idarse de las r eg las 
que son apl icables á es tos m i s m o s casos por razón del 
or igen de las pa l ab ras . 

Con el fin de hacer m á s firme á l a vez que m á s prác t ico 
el e s tud io de las ra íces gr iegas , he desa r ro l l ado un 
nuevo mé todo ; que espero será ap robado por lodos los 
m a e s t r o s de ra íces gr iegas , po rque este m é t o d o es el r e -
su l t ado de la exper iencia , hab iendo n o t a d o que s iguién-
dolo e s t r i c t amen te , se a l igera m u c h o el t r a b a j o pa ra el 
p rofesor y facil i ta el ap rend iza je á los a l u m n o s . Después 
de conocer con perfección las r eg las de der ivación, que 
por s e r r educ idas en n ú m e r o se cons igue en poco t i empo , 
se. p a s a al es tud io p u r a m e n t e m n e m ó n i c o de l a s r a íces 
g r i egas , el cua l u n a vez sa lvado, se e n t r a ya á la inves-
t igación e t imológica de las pa l ab ras . E s t a s no l levan sus 
ra íces después de cada definición, s ino una s imp le l la-
m a d a po r m e d i o de n ú m e r o s , que e s t án coord inados con 
los de l a s ra íces . Así se ve cuando el a l u m n o se b a as i -
mi l ado el con jun to de ra íces gr iegas s i se hace poco uso 
de la clave, pero t a m b i é n es un medio expedito pa ra r e -
cordar las que s e h a n o lv idado ó rect i f icar las en casos du-
dosos . El r e su l t ado es , que el a l u m n o a p r e n d a á ana l izar 
las voces por sí m i s m o , y hacer aplicación de l a s ra íces , 
que n o t i ene á l a v i s t a en l a definición, so lamente por 
m e d i o s mnemolécn icos , que la exper iencia le v a e n s e ñ a n d o 
á adop ta r . 

Los profesores y a l u m n o s de la a s i g n a t u r a de ra ices 
g r i egas , en los In s t i t u to s y Escue la s n o r m a l e s , ap rec i a r án 
en poco t i empo las v e n t a j a s de es te m é t o d o , que , rep i to , 
es el que h e e n c o n t r a d o m á s adecuado á la índole de la 
e n s e ñ a n z a d e ra íces g r i egas en lo s colegios h i s p a n o - a m e -
r i canos . 

Aguasca l ien tes , j u n i o de 1892. 
El Autor. 

PREFACIO 
Á L A Q U I N T A E D I C I Ó N 

La favorable acogida que ha tenido e s t a o b r a en t r e los 
p rofesores que t ienen á su ca rgo l a a s i g n a t u r a de ra íces 
gr iegas en los pr inc ipa les e s t ab lec imien tos de ins t rucc ión 
s ecunda r i a de la Repúbl ica y a u n en a l g u n o s d é l a s Amé-
n c a s del Centro y del Sur , m e ha ob l igado á rev i sa r cui-
d a d o s a m e n t e el t ex to pa r a . co r r eg i r l o y ampl ia r lo con el 
fin de que pueda l l ena r t o d a s las ex igenc ias que en es te 
r a m o p u e d a tener cada p ro feso r , pues a s í como h a y 
qu ienes sólo se l imi tan á e n s e ñ a r l o s r u d i m e n t o s d é l a e t i -
mología , h a y o t r o s que t r a t a n de in ic ia r á l o s d isc ípulos 
en los e s tud ios e l emen ta le s de l a g r a m á t i c a g r i e r a . v 
t ambién h a y qu ienes hacen a m e n o el e s tud io de las r a íces 
g r i egas , expl icando la connotac ión y denotac ión h i s tó r i ca 
y l i t e ra r i a de cada pa l ab ra . 

Bien se c o m p r e n d e que n o se r ía posible a d o p t a r un 
texto de ra ices g r i e g a s que sa l iese f u e r a del p r o g r a m a 
p u r a m e n t e e t imológico y que comprend ie se un curso de 
g r a m á t i c a g r i e g a y u n cu r so de r e t ó r i c a ó de filosofía del 
l engua je , por m á s que se c i rcunscr ib iese á las solas pa la -
b r a s de or igen gr iego . 

En la m a y o r í a de los colegios no exis te l a clase de 
g r i ego , porque las leyes de ins t rucc ión no lo exigen, pero 
sí comprenden el es tud io de e t imolog ías g r iegas , y es no-
tab le l a carenc ia de t ex tos p a r a escoger el m á s conve-
n ien te p a r a es te cu r so . 

Quince años de exper ienc ia y de e n s a y o s p a r a hacer 
a m e n o y provechoso el es tud io de l a s r a í c e s g r i egas , m e 
h a n decidido á a d o p t a r el plan que d i f in i t i vamen te doy á 
luz en es ta q u i n t a edición, y que espero s e g u i r á obte-



r iendo l a benévola acogida que h a s t a hoy h a n a lcanzado 
las edic iones an te r io res , conf iando que l a i lus t rac ión de 
los p ro fe so re s e n c a r g a d o s d e e s t e r a m o , sup l i rá á las de-
ficiencias que de s egu ro e n c o n t r a r á n en m i ob ra . 

E l p lan adoptado l l ena rá en lo posible l a s d i v e r s a s a s -
p i rac iones de los m a e s t r o s , pues á los e l ementos m á s i n -
d i spensab le s de g r a m á t i c a g r i e g a p a r a e n c o n t r a r la r azón 
de u n a fo rmac ión d e t e r m i n a d a , s igue u n vocabula r io b a s -
t a n t e ex tenso de ra íces g r i e g a s , y luego el enqui r id ión ó 
pequeño diccionario, d i s p u e s t o por o rden d e f ami l i a s e t i -
mológ icas , que c o m p r e n d e los t é r m i n o s m á s u sados en 
l a s c ienc ias , en l a l i t e r a t u r a y a u n en el l e n g u a j e de la 
v ida d i a r i a . Á este cu r so s i g u e un Apéndice que c o m -
prende l a h i s to r i a d e a l g u n a s voces que m á s de a l g u n a 
vez h a n sido m o t i v o de l a r g a s y a c a l o r a d a s d i scus iones . 
Es t e Apéndice se rv i rá s o l a m e n t e de m o d e l o p a r a que se 
pueda aprec ia r la i m p o r t a n c i a del e s t u d i o de las r a íces 
g r i egas , y lo fecundo q u e e s el aná l i s i s de una sola p a -
l a b r a a t e n d i e n d o á su o r i g e n y su acepción c o m ú n , c ien-
t í f ica ó filosófica. 

Mis a sp i r ac iones q u e d a r á n e n t e r a m e n t e s a t i s f e c h a s si 
el f r u t o de t an to s años p u e d e sob rev iv i rme s iendo ú t i l á 
la j u v e n t u d e s tud iosa de m i p a t r i a , p r inc ipa l ob j e to de 
m i s a f a n e s . 

Aguasca l i en t e s , j u n i o de 1894 . 

D R D Í A Z D E L E Ó N . 

PREFACIO 
Á L A S E X T A E D I C I Ó N 

El crédi to que h a ido adqui r iendo la p re sen te o b r a 
ent re los i l u s t r ados p ro fesores d e ra íces g r i e g a s en los 
d ive rsos Colegios de la Repúbl ica y a u n en t r e los de las 
Un ive r s idades d e las A m é r i c a s , me ha obl igado á rev i sa r 
por ú l t i m a vez l a 3 a edición Y hacer le las correcc iones y 
ampl i ac iones m á s ind ispensab les . P a r a es té t r a b a j o ape-
n a s he tenido el t i empo ind ispensab le , pues aun es t aba 
en p r e n s a l a 3 a edición y ya la t en ía a g o t a d a po r los pe-
didos que e ra necesa r io sa t i s face r p a r a los cu r sos esco-
la res de 1893. 

L a 6 a edición viene á sa t i s face r todas l a s neces idades 
del p r o g r a m a de ra íces g r i e g a s p a r a 1896. 

He l levado toda m i a t enc ión a l c o n j u n t o de voces téc-
n icas en las d ive r sa s c iencias que c o n s t i t u y e n u n a ca-
r r e r a profes ional , y p rocu rado , por lo m i s m o , que el vo-
cabula r io con t enga el m a y o r n ú m e r o posible de voces 
c ient í f icas y a l g u n a s d e ellas con sus expl icaciones m á s 
i m p o r t a n t e s . E s t e es el p u n t o de v i s t a prác t ico b a j o el 
cual he cons ide rado s i empre la e n s e ñ a n z a de l a s e t imo lo -
g í a s g r i egas , pues los a l u m n o s , a l a v a n z a r en s u s es tu-
dios conocen en su e t imolog ía todos los pr incipales r a m o s 
á que pueden c o n s a g r a r s e c o n f o r m e á los p r o g r a m a s e s -
co la res . 

L u c h a n d o con a l g u n a s dif icul tades, sobre lodo la de 
i m p r i m i r con ca rac t e r e s especiales , he l o g r a d o a lcanzar 
la 5 a edición, pero ago lados mis e s fue rzos p a r a p ropor -

1. 



c iona rme los t ipos á la med ida del deseo, he t en ido al fin 
la i n m e n s a f o r t u n a de encon t ra r una poderosa coope ra -
ción, p a r a r ea l i za r mis deseos de m e j o r a r es ta obra , en 
la casa edi tor ia l de la S r á . Viuda de C. Boure t , y la sex ta 
edición, i m p r e s a en P a r í s con t ipos m u y e l egan tes y 
c laros , puede sa t i s facer la exigencia de los p ro fesores que 
s i empre desean que sus textos t engan u n a impres ión 
c lara y cor rec ta . Aquí podemos decir que a u n es h e r -
m o s a . 

Al lanzar a l m u n d o l i te rar io la 6 a edición del Curso de 
Raíces Griegas, j uzgo un deber sag rado el m a n i f e s t a r m i 
adhes ión y m i g r a t i t u d á lodos los i lus t r ados p ro fe so re s 
de los Colegios nac iona les y e x t r a n j e r o s , a s í como á los 
a m i g o s pe r sona les , que h a n aceptado y acepten en lo 
suces ivo e s t a obra , hac iéndola figurar en l a s l i s t a s de los 
l ibros de tex to . 

Aguasca l ien tes , abr i l de '1895. 

C U R S O 

DE 

RAICES GR IEGAS 

INTRODUCCIÓN 

El establecimiento de colonias griegas en España, donde 
fundaron algunas ciudades de importancia, es muy anterior 
á la época de la dominación romana y de la fundación de las 
colonias cartagineses. Mil cuatrocientos años antes de Jesu-
cristo, se hablaba el griego en el litoral de la Iberia bañado 
por las aguas del Mediterráneo, llegando á creer algunos 
etnógrafos que el idioma pelásgico consiguió dominar la 
lengua auctóctona de los primitivos moradores de esa región 
y que por su parentesco con el latín, el idioma traco pelás-
gico de aquella época, facilitó su pronta asimilación, dando 
origen á un nuevo idioma, el castellano. También el catalán, 
el portugués y el gallego, tienen en sus voces familiares 
muchas que son de origen griego aunque alteradas por el 
mecanismo natural de adaptación á la fonética peculiar de 
las razas. 

Pero donde se descubre la importancia que el griego ha 
tenido en el desarrollo del idioma castellano, es en la m u l -
titud de voces pertenecientes á las ciencias, á las artes y á la 
industria, que al través del latín han llegado á dominar en 
el idioma español. Los romanos, que bebieron en la cultura 
griega mucho de lo que pudo adaptarse á los adelantos del 
pueblo que paseó sus águilas conquistadoras por todo el 
mundo antiguo, fueron los que se asimilaron muchas voces 
griegas, con las que dieron ensanche á los conocimientos de 



la época. De aquí h a resul tado que para un i formar el idioma 
científico, se recurra al origen de donde derivan todas las 
voces técnicas pa ra construir las nuevas palabras que los 
adelantos de la ciencia hacen necesarias pa ra designar nuevos 
cuerpos, aparatos ó procedimientos. Puede decirse que sin el 
griego las ciencias carecerían de su id ioma propio, y aun 
de la única fuen te de donde pueden tomar las voces que 
necesitan para ensanchar el contingente de nombres nuevos ; 
por lo demás, esto se f unda en que el griego es una l engua 
m a d r e , que t iene todo lo necesario pa ra su propio crecimiento 
y pa ra prestar su concurso á los idiomas que h a n quedado 
como fosilizados por falta de vida propia . 

El estudio de las raíces gr iegas puede considerarse como 
la iniciación obligada en el estudio de las ciencias na tura les 
y de m u c h a s artes industr ia les , porque todas las pa labras 
técnicas derivan del griego. Además , u n hombre que se 
precie de culto, debe no sólo conocer g ramat ica lmente su 
l engua , sino saber el origen de l a s voces que usa, y redu-
cirlas á su verdadero valor ideológico por el origen de las 
raíces que en t ran en la conformación de las pa labras . Sucede 
que conociendo la razón et imológica de u n a pa labra , se t iene 
ya la c lave de la idea filosófica que ella envuelve y has ta la 
esfera de conocimientos q u e ba jo la forma de una definición 
et imológica se comprenden. 

El pueblo griego, que se dis t inguió por una cul tura esté-
tica l levada al grado más elevado á que puede llegar el 
espíri tu h u m a n o en un período de te rminado de su déáenvoW j 
v imien to , cuidó m u y especialmente de lo que pudiéramos . 
l l amar la música del l engua je , y l l amó bárbaros ó b a j b a -
roglotas, es decir, de lenguaje grosero, á todos los que no 
pronunciaban las palabras con toda la entonación de la 
eufonía ática. La l engua griega es armoniosa, viril y ele-
gan te , y todavía después de más de veinte siglos, es el mo-
delo de la elegancia l i terar ia , de la severidad científica y de 
la r iqueza de voces que presta p a r a la introducción de pala-
bras ju s t a s y correctas en otros id iomas . 

A u n q u e el estudio de las raíces gr iegas no exige un cono-' 
cimiento completo de la gramát ica gr iega, es conveniente, 
sin embargo , adquir ir u n conocimiento exacto del alfabeto y : 

el valor1 fonético de las letras que lo componen, de las prin-

cipales formas de la declinación gr iega, porque infinidad de 
voces están formadas por la concordancia de un genetivo con 
u n sustant ivo ó de un sustant ivo y un verbo ú otra par t í -
cula que hace las veces de prefijo ó desinencia con su valor 
ideológico de terminado. -

El p rograma á que está suje to este curso es el s iguiente : 
Como no nos hemos valido de la transcripción figurada de 

las voces griegas y nuestro objeto es iniciar á la j uven tud en 
el estudio de la lengua 'c lás ica por excelencia, es de rigor dar 
á conocer el alfabeto griego y hacer una ligera reseña de la 
fonética en los principales dialectos en que se han escrito las 
obras inmortales que justif ican la grandeza de la civilización 
helénica. Al explicar las reglas eufónicas del alfabeto griego 
hacemos especial referencia á los diversos sis temas adoptados 
en las escuelas de Europa , en la Nacional Preparator ia de 
México y las consignadas por los m á s eminentes etinlolo-
gistas, indicando las que á nuestro juicio deben prevalecer 
pa ra evitar el cisma entre el uso y la autoridad de nues t ra 
l engua , que es l a A c a d e m i a Española . Aunque no hacemos 
un estudio detenido de las diversas partes de la oración, sí 
presentamos los modelos de la declinación pa ra el artículo, 
el sustant ivo y el adjet ivo, y acompaña á cada modelo una 
lista de noihbres, a u n q u e solamente de aquellos que tienen 
aplicación á las raíces, para que el a l u m n o se vaya fami l ia -
rizando con el tecnicismo y> carácter gramatical de las inves-
tigaciones etimológicas. 

Al l legar su t u rno al verbo, preposición y adverbio, hace-
mos referencia t ambién á todo lo' que directa ó indirecta-
m e n t e pueda servir para hacer erudito el conocimiento de las 
raíces gr iegas . 

Como u n complemento á los rud imentos analógicos de la 
gramát ica griega y pa ra que facilite á los profesores la cla-
sificación de las voces, cuando quieran seguir este s is tema 
de enseñanza, a compaña á esta pr imera par te un cuadro de 
las pa labras griegas más comunes en las et imologías, clasi-
ficadas por grupos según su sentido, y con las aclaraciones 
correspondientes pa ra diferenciarlas d e s ú s homónimos-, según 
el acento que l levan, indicando al mismo tiempo l a raíz que 
en el mismo idioma griego contr ibuye á la formación de f a -
milias gramat icales , como «poXví, t r ibu , que en griego es sin-



génea de <puXov, raza, y esta voz deriva del verbo ©úo>, que 
significa crecer, producir, engendrar. 

Procurando la concisión y mayor claridad posibles, damos 
todas las reglas de la acentuación etimológica, de la deriva-
ción y presentamos casi todas las formas de prefijos, sufijos, 
desinencias y pseudo-desinencias, que tan importante papel 
desempeñan en la construcción de las voces. 

Para que el a lumno comprenda la manera de formar gru-
pos filológicos ó familias de voces que tienen un elemento 
común, como en los grupos formados con la raíz genérica ó 
prefijo negativo á, presentamos también varios modelos según 
la clasificación que hemos adoptado para facilitar la investi-
gación etimológica. 

Una vez que el alumno h a comprendido la índole del es tu-
dio que tiene que dominar en el curso escolar, comienza con 
el estudio de tas raíces, que debe confiar del todo á la me-
moria, y te rminar esta parte, no le queda más que hacer 
aplicaciones por la simple fonética al dar la definición etimo-
lógica de las voces que forman la úl t ima parte, objeto de 
todo este estudio, es decir, saber definir etimológicamente 
las voces españolas que derivan del griego. 

Por úl t imo, para que el alumno tenga idea de la impor-
tancia, uti l idad y al mismo tiempo vea las dificultades que 
ofrece la investigación etimológica, termina este curso con el 
estudio de algunas voces cuyo valor filológico es difícil apre-
ciar por la sola definición etimológica. 

El profesor puede desarrollar las aptitudes de sus a lumnos 
obligándolos á que por lo menos para su examen de fin de 
año, le presenten una tesis filológica de las palabras que con 
tal fin les señale . 

DEL ALFABETO 

Las colonias fenicias establecidas en Grecia introdujeron 
el alfabeto compuesto de 16 letras que los mismos griegos 
llamaron cádmicas, por haber sido Cadmo su introductor. 
Estas 16 letras fueron las siguientes : 

6i 7i £ , I , F * , O , 7T, P , ( 7 , T , V . 

Simónides de Ceos y Epicarmes de Sicilia introdujeron 
otras ocho letras, que son : 

% '«i 0 i Si X, h 

Estas veinticuatro letras forman el alfabeto griego. 
La figura y designación de las letras del alfabeto griego, 

es como se manifesta en el cuadro siguiente : 

F I G U R A S . 

AL, X , 

B, (3, 
r , -/, 
A, o , 
E , 

J Z , S , 

H , 

0 , 
I , 
K, , , 
A, / , 
M , u , 
N , V, 

V, 
n , 
p , 

1 
T , 
Y , 

X . ^ 
Q 

P> 

N O M B R E S . 

/3ñT 

yáfifiec, 
«JéXra, 
et^iAov, 

'Qn t a , 
•fox, 

Q-h t a , 
íw r a , 
xy.r.T.x, 
Aáucdz, 

vv, 

óy.Lv.ocv, 
7T i, ' 
p¿>, 

aiyux, 
T«ü, 
vipdóv, 

X1, 
<K 

V A L O R . 

a. 
b, v. 
g i g h -
d . 
e. 
z. 
e. 
th, z. 
i. 
k. 
1. 
m . 
n . 
x, es. 
o . 
p-
r . 
s. 
t. 
y, u francesa. 
f, ph. j-
ps. 
o . 



La pronunciación a d o p t a d a en la Escuela Nacional Prepa-
ratoria es la de Reuchl in , y es como s igue : 

/ 

ot, a lpha , r¡, i t a , v, n y , T, taf , ' J 
¡3, bliita, 9, t h i t a , 5, xy, _ u, vpsi lón, 
y , g a m m a , t, iota, o, omicrón, tp, ph i , 
S, dhé l ta , x, k á p a , n , pi , kh i , 
s, epsilón, X, l a m b d a , p, r hó , •}, psi, 

zita, ¡X, m y , c, s igma, w, oméga . 

La pronunciación gene ra lmen te adoptada en los colegios 
y las univers idades de Europa es la de Erasmo, que difiere 
de la anterior en las l e t r a s siguientes : 

p, que se pronuncia b e t a , 0, que se pronuncia the ta , 
» » » ze ta , T, » » » t au , 

rH » » » e t a , / , » » » qu i . 

Pa ra esclarecer este p u n t o tan interesante sobre la pronun-
ciación griega, veamos lo que dice el profesor Rhodakana ty 
sobre el s is tema fonético de Erasmo. « El griego clásico pro-
nunciado como lo enseñan en los colegios y universidades 
de Europa [en I tal ia, F r a n c i a , España , Alemania é Ingla-
terra] y t ambién en los Es tados Unidos y aquí en México, es 
decir , conforme al s i s t ema de pronunciación inventado por 
Erasmo de Roterdam, [con el único fin de facilitar su estudio 
á los extranjeros,] y m á s ó menos modificado después en cada 
nación según la índole especial de sus respectivos idiomas, 
es tan ininteligible hoy p a r a los griegos modernos como lo 
sería igua lmen te para los ant iguos, puesto que éstos tenían 
la m i s m a pronunciación q u e se h a conservado por una tra-
dición secular i n in t e r rump ida , cuyo carácter de inmovilidad 
en ciertas cosas, es t an peculiar en nues t ra raza, y si Platón 
y Demóstenes resuci tasen y oyesen hab la r su id ioma germa-
nizado, anglicanizado, af rancesado ó españolizado por los 
helenistas europeos, j u r a r í a n por todos los dioses del Olimpo, 
que es taban escuchando á los ant iguos Scitas de su época, 
que t an torpe y b á r b a r a m e n t e desgarraban en j irones el 
bello y armonioso i d ioma de los helenos. » Disertación sobre 
la verdadera pronunciación del idioma griego. 

Hay que tener en cuen t a , sin embargo , de que en Grecia 

hab ía cuatro dialectos d o m i n a n t e s : el eolio, el dorio, el jonio 
y el ático. 

Eolio. El dialecto más ant iguo en Grecia es el eolio, que 
se habló en la Tesalia, en Beoeia, en Arcadia, en la Elide, 
Lesbos, Chipre y en las colonias eolias del Asia Menor. Este 
dialecto t iene m u c h a analogía con el sánscrito y es el que 
más h a facilitado al latín la asimilación de voces griegas. 
La l engua griega se habló en casi todo el m u n d o conocido 
de los ant iguos, habiendo facilitado su extensión y su domi-
nio las colonias que l levaban á todos los países industr iales 
y mercant i les el hab la del pueblo más culto de la época, y 
también las conquistas de Alejandro y sus sucesores que afir-
maron por la política y el poder de las a rmas la necesidad 
de cult ivar el idioma de los vencedores, que á la vez eran los 
más civilizados, razón por la que el griego se imponía como 
lengua matriz . Y de hecho, del griego eólico derivó el lat ín, 
que también se impuso por las conquistas del pueblo romano. 
Poro el griego reconocía una estrecha singgne.sia con el 
sánscrito, l engua sagrada de la india, de la cual afluyeron el 
persa, el turco, el a l emán , .el griego, el latín y el ir landés. El 
latín produjo á su vez el español, el francés, el i taliano y el 
por tugués , razón por la que h a y muchas palabras españolas 
que no han alterado su fong t i say se puede seguir su et imo-
logía á través del latín y del griego has ta el sánscrito. Aquellas 
voces cuya etimología sea m u y clara y no sujeta á la varie-
dad de opiniones entre los l ingüistas , indicaremos su origen 
sánscrito, para amenizar este estudio de por sí árido aunque 
de importancia indiscutible. El eolio es el dialecto en que 
escribieron sus obras inmortales Alceo, Safo, Carina y 
Teocrito. 

Los eolios cambian el espíri tu rudo y aun el suave en /', 
diciendo FoTvo;, en vez de otvo?; Fscj^spa, en lugar de écnrspa. 

El espíritu rudo del £ lo cambian en 8 , diciendo, ¡3pó3ov. en 
lugar de £ó3ov. 

Cambian la a en (3.ó en n y la o en tc. 
En lugar de a pronuncian a t ; awv por tov ; ao por ou. 
Tales son las modificaciones fonéticas del eolio, pues las 

gramat ica les no interesan á nuestro objeto. 
Dorio. El dialecto dorio es el idioma del Peloponeso, de las 

colonias dorias del Asia Meno:-, Italia, Africa, Creta, Rodas 



y Sicilia. F u é el i d ioma de Píndaro , Epicarmes, Sofrón, al-
gunos idilios de Teocri to, Simónides, Bion, Stesícore y 
Moschus . 

La a es la vocal favor i t a de los dorios y la reemplazan con 
f recuencia á las o t ras vocales. Reemplazan la w con ou, y la 
au con m. oá. 

Cambian la 0, a , en S : la x y la t , la sust i tuyen recí-
procamente . 

La T l a cambian en a . 
.Ionio. El dialecto jonio fué el id ioma de Homero, de He-

siodo, Herodoto, Hipócrates, Anacreonte. El jonio h a c a m -
biado l a a en E. Los jonios son enemigos del concurso de las 
voca le s ; dicen vóo; en luga r de vou?. 

No admi ten l a v eufónica . 
Cambian la a l a rga por a s ; y y,i por s i ; wv por au. 
Ático. El ático es el m á s puro , y los áticos dicen que su 

dialecto r e ú n e l a d ign idad á l a grac ia . Es más rudo que el 
dorio y m e n o s s u a v e que el jonio . Es el id ioma de la Ática. 
F u é l a l engua de Solón, Esquilo, Sófocles, Eurípides, Aristó-
fanes , Tucídides, Xenefonte , P la tón, Isócrates y Demóstenes . 

Los áticos son afectos á l a contracción de las voces y á la 
elisión. Con f recuencia añaden u n a t á las voces t e rminadas 
por consonante . Cambian la a en C; las cu en TT. 

Por ú l t imo, el griego b izant ino , es un dialecto corrompido 
con m u c h o s vicios de pronunciación f rancesa , i ta l iana , t u r c a 
y es lava , pues es el camino por donde se ha d i fund ido el 
espíri tu l i terar io helénico en Occidente. 

Los b izant inos dan el valor , ó mejor dicho, el sonido de 
u n a I, á las letras i, VH u, EI, ot, de donde se h a dado el 
n o m b r e de iotacismo á e s t a fo rma de locución nacida en 
Beotía. Éstos dieron el sonido de M á la u, y cuya pronuncia -
ción es l a g e n e r a l m e n t e adoptada en Europa . La y t iene el 
valor de nues t r a y de lante de e, r¡, t, u. La o, suena como la 
th de los ingleses ó l a z española , y la 6, como th fuer te . El 
d ip tongo ai se p ronunc ia e ; au y su, como af y e f . 

Indicaremos los defectos de la pronunciación b izant ina para 
que nos acerquemos al va lor más puro de las letras gr iegas . 

I o Cambiando en ; las letras ya seña ladas , resu l tan terri-
bles cacofonías en la lec tura del griego, como lo hace notar 
Reinach en su filología clásica, ci tando los versos siguientes : 

ITstQoc av, si usíQoi, áTresOoiT,? S'ícru»? 2u S'EITÍS uot ir/¡ 
p jxo? . Basta leer es tas pa l ab ra s con l a pronunciación b i z a n -
t ina pa ra sentir en el oído los terribles efectos de la cacofonía. 

2 o Suidas y otros escritores griegos h a n referido que Cra-
t inus representaba el ba l ido de las ovejas por la sí laba ¡55). 
Mvnas dice que en la época de Cra t inus la Y¡ no se conocía', y 
q u e debe habe r escrito este sonido ¡3s. En todo caso, el valor 
real de la -r¡ es E y el de la ¡i como ei de l a b e spaño la , porque 
en n i n g ú n id ioma se t ranscr ib i rá el ba l ido de las ovejas por 
vi ó bhi. 

3o La diferencia fonética de los verbos MHKA'OMAI , ba la r 
ó lanzar un grito semejan te al ba l ido de las ovejas, y MVKA'-
OMAI, m u g i r , debe m a r c a r por razón de la onomatopeva , 
el valor de y) y de u, s iendo seguro q u e en estos casos repre-
senta u n a e y u n a u. 

4 o L a e de los lat inos la t raduc ían los griegos por v¡. 
5 o La filosofía g ramat ica l indica que si la u tuviera el va -

lor de i, el d iptongo ut sería superñuo . 
6° El nombre ne la E, es en griego si, en t rando como pri-

m e r a emisión fonética el sonido de la e. 
I a El diptongo au ha sido a l te rado, pues to que la o n o m a -

topeya represen tada por Aris tófanes, del ladr ido del perro 
t iene la transcripción Su, Su. 

La alteración fonét ica de ai en e, r e m o n t a al siglo II des-
pués de J . C . ; en el siglo VIII la v¡ cambió en i-, oí en i hacia 
el siglo XII, y la u en i por el siglo X. 

Pa ra hacer un estudio correcto de ciertas raíces, es preciso 
tener en cuenta es ta al teración fonética de a lgunas letras , 
pues de o t ra m a n e r a no encon t ra r í amos la razón de escribir 
con e voces der ivadas de r¡, como en la voz heliografia, que 
viene de R¡Xio?, el s o l ; utopia, de ou, y TOTTO?, l uga r , etc. 

No es suficiente conocer q u e u n a p a l a b r a es tá f o r m a d a de 
dos ó m á s voces gr iegas y saber las escribir , sino q u e es ne-
cesario saber el valor de las voces que l a f o r m a n , las a l te ra-
ciones q u e h a y a n sufr ido y la signiiicación que impr imen al 
compuesto al t ravés de los id iomas por donde h a n pasado 
has t a l legar á nosotros. 



PRIMERA PARTE 

REGLAS EUFÓNICAS 

• Las vocales a , E, I, o, t ienen el m i s m o sonido que en 
cas te l lano. 

L a p, t iene u n a pronunciación suave q u e se t ranscr ibe por 
bli y es casi equ iva len te a l sonido de la v cas te l lana , como 
en pxpósj g rave , q u e se p r o n u n c i a bharis ó varis. La y de l an t e 
de a es equ iva len te kgh como -f«Xa, leche, p r o n ú n c i a s e g h a l a , 
pero de l an t e de e, t, Y], U, t iene casi el valor de la y , a u n q u e 
no es t a n c lara como el de la y , como en p j , t i e r ra , f u v ó , 
m u j e r , yeveá, nac imien to , yu¡¿vó;, d e s n u d o ; cuando se en-
c u e n t r a an tes de y , x , y t iene el valor de u n a n, como 
en affeAo?, mensa je ro . 

L a o t iene u n va lor suave den ta l como dh, r¡\ deb ie ra ser 
e , y en m u c h a s voces debe dárse le es te valor para q u e h a y a 
correlación en t r e el sonido gr iego de esta1 le t ra y el de la e 
españo la , sin o lvidarse que l a pronunciac ión aceptada es i; 
así se d i r á ®V)¡M, ferni, y no firni, porque se dice afemia, y no 
afimia, p a l a b r a de r ivada de ®v¡¡fí. 

0, cor responde á la th de ios ingleses ó l a z de los espa-
ñ o l e s ; Oáva-o?, m u e r t e . 

¡j, como la a; e s p a ñ o l a ; 0p.{£, cabello. 
y , como j ; /_£tp, mano. -
H a y n u e v e d ip tongos , de los cuales cua t ro l levan la i, 

como vocal s u b j u n t i v a , y los otros cinco l levan la u, y son : 

a i , £i, oí, u¡, | au, EU, r,u, oo, tou, 

a , Y¡, oí, equ iva len á ai , r¡t, coi, y sólo con m a y ú s c u l a se 
escr iben así : Ai, Hi, Í2i. 

R A Í C E S G R I E G A S . 9 J 

El valor de estos d ip tongos s e g ú n el gr iego an t iguo e s : 

ai , 

oí, 
UJ, 

como a i 
» ei 
» oi 
» u i 

au , 
EU. 

T) u, 
I Q->, 

wu, como oou 

como a u 
» e u 
» eeu 
» ou 

Según la p ronunc iac ión b i z a n t i n a ser ía : 

ai , 
Sí) 
01, 
Ul, 

como 
» 

» 
» 

au, 
EU, 

ï j U , 

ou, 

como av ó af 
» ev ó eí 
» iv ó if 

.» u 
«»u, como u 

Despues de lo e spues to f i j a remos el valor de las le t ras q u e 
a d o p t a m o s nosotros f u n d a d o s en la fonét ica de la derivación 
pues el sonido es t a m b i é n u n med io m n e m ó n i c o p a r a encon-
t r a r la ra íz de u n a p a l a b r a . 

ALFABETO 

FIGURAS. NOMBRES. 

A, a , A lpha , 
¡V,3, Bèta, b . 

t 

VALOR. 

a . 

' i '(i G á m m a , 
A, 3, Dèl ta , 1 ' 
E , Eps i lón , e 
y- t , Zèta, z . 
ü - > ê [ larga] . 
? > °> T h ê t a , ze ta , t b , z. 

l> Iòta (vocal) , i . 
K, y-, Káppa , k . 

K L a m b d a , 1. 
M> Mi, m . 

Ni, 
Ä , Xi, X. 
u , 0, Omicron , 0 [breve]. 



CURSO DE 

F I G U R A S . N O M B R E S . V A L O R . 

N , 7T. Pi, P-
p> Riló, r . 

I , <7, S i g m a , s. 
T , T , T a ù , t . 
V, u, Ipsi lon, i [u, francesa]. 

Phi , f, ph . 
X , y. J i , j-

Psi , ps . 
Orné ga, o [ larga] . 

V 

DIPTONGOS 

ai , como e, au, como au 
ST, » i, su, » ev, ó ef, eu francesa, 
otj » i , Y)U, )) ev , ó ef, eu f rancesa , 
UL, » I , ou, » U» 

MU, como u . 

DE LOS ESPÍRITUS 

En griego toda vocal inicial está afectada de un espír i tu, y 
cuando la sílaba inicial es tá fo rmada por un diptongo, el 
espíri tu descansa sobre la s egunda vocal : arcó, lejos d e ; 
auto'?, uno mismo. 

Hay dos espíritus, el suave y el rudo . 
El espíritu suave ( ' ) no influye en la pronunciación de la 

vocal. 
El espíri tu rudo ( c ) equiva le á u n a h aspirada y se trans-

cribe en la derivación por u n a h como -Sftio;, helios, el sol. 
L inicial lleva s iempre el espíritu rudo. De las conso-

nantes h a y sólo una que puede ser afectada por el espíritu 
rudo y es el p, como en nar iz , su transcripción sería rhin. 
Si se encuentran dos pp, la p r imera lleva el espíritu suave y 
la segunda el rudo , como en flúp^o;, Pi r ro . 

ACENTOS 

^ En griego se indica el tono de la sílaba por medio de acen-

Los acentos son tres : 
10 El acento agudo que se escribe ( ') . 
2° » » g r a v e » » » 
3o » » circunflejo que se escribe (~) 

n J ' S r ° P U í e e " C O n " ' a i ' s e e n c a d a " " a , de las tres úl t i -
mas si abas recibiendo un nombre especial cada pa labra 
según la s í laba en que descansa el acento 

El segundo solamente puede hallarse en la ú l t ima sílaba, 
sílabas descansar sobre a lguna de las dos ú l t imas 

Según el acento que llevan las palabras se les l l ama • 
Oxitonas, cuando l levan el acento agudo sobre la ú l t ima 

si laba : como ©eo?, Dios. 
Paroxítonos cuando tienen aguda la penúl t ima sílaba 

como yo)pa, el país. 

Proparoxítonas, si es aguda la an tepenúl t ima , como ¿vy £ -
m;, el mensa je ro . , f 

fí/^lT'T' 5 6 -VT 8 - k V°Z q u e H e v a e l a c e n t o c i rcun-flejo en la u l t i m a sí laba, como m>ü?, pie 
Properispómena, cuando el circunflejo descansa en la pe-

n ú l t i m a silaba, como en moXo?, potrillo. 

Se da el nombre de baritona, á la voz que lleva el acento 
grave en la u l t ima sí laba, como xccí. En realidad todas las 
voces no acentuadas en la ú l t ima sílaba son barí tonas 
« I J a m a n s e bar í tonas , dice M. Bergnes de las Casas, toda¡ 
las palabras no acentuadas en la ú l t ima sí laba, porque según 
dicen los gramát icos , toda palabra que no lleva ni el acento 
agudo m el circunflejo, se pronuncia con el grave (G«pSv T¿VOV) • 

por consiguiente, son bar í tonas todas las palabras paroxíto-
nas, proparoxítonas y properispómenas. » 

DE LA v EUFÓNICA 

En griego se procura evitar el encuentro de dos vocales 
colocando una n | l l amada eufónica entre la vocal final de 
una si laba y la inicial de la otra pa labra . Esta v eufónica ha 



pasado á las voces derivadas del griego, part icularmente des-
pués de la partícula privativa á , cuando la voz que sigue 
empieza con vocal, como av«;ioc, indigno, formado de a^io;, 
digno, y ia « privativa, con la v eufónica para evitar la cons-
trucción cacofónica ááijios. 

EJERCICIO FONÉTICO 

Modelos de pronunciación figurada según las reglas prece-
dentes y que pueden servir de guía para las demás voces 
usadas en las raíces : 

«Tu.a, erria, sangre. 
aÍTtoXoyía, etiologhia, etiología, 
¿too;, idos, forma, 
slctoveta, ironia, ironía, 
oivo;, i nos, vino, 
oíxía, iquia, casa, 
uíó?, hiós, liijo, natural de. 
aupa, aura, viento ligero, 
auto?, autos, mismo [sonido de u francesa]. 
euafysXiov, evanghelion, evangelio. 
0-/X0;, ójlos, muchedumbre . 
ygm, jrio, ungir , 
sí), adv. eu, bien, R . de ¿u;. 
iu, poet. por eu, adv. ev en composición como sü-avvE^w, 

ev-anghelizo, evangelizar, anunciar una buena nueva, 
oupá, urd, cola. 
TIXOÜTO;, Plutos, riqueza, 
cr^i?, sepsis, corrupción. 
uuOo?, muthos [u francesa], ó mythos, fábula, 
vúaov), mtmphe [u francesa], ó nymfe, desposada. 
yú'Xov, jylon ó julón [u francesa], madera . 
cpuXví, p/iuíe [u francesa], ó fylé, t r ibu. 
ÓávaTo;, zúñalos, thánatos, muer te . 
6pí;, zrix, thrix, cabello. 
T.Xto;, helios, el sol. 
Yf/w, ejó, eco. 
SAEV/.Q;, élenkos ó ¿lencos, índice. 
?X£y/oí, élenjos, oprobio. 
áp¡Aovía, armonía, armonía. 

DE LAS NOCIONES MAS INTERESANTES 

DE LA GRAMATICA GRIEGA E N RELACION CON E L ESTUDIO 

DE LAS RAÍCES 

Como en la formación de voces derivadas del griego tiene 
grande importancia el uso de los casos, especialmente el f 

n a c i ó n . ^ ' n d l S p e n s a h l e t e n e r conocimiento S l a l c l t 

DECLINACIÓN DEL ARTÍCULO 

S I N G U L A R . 

SD a t i V 0 ' L i el, la, lo. Genit. TOU, - T 0 Í L ) 

, • ñ , TCO 
Acusat. 'TOV, T§. 

P L U R A L . 

Nominat . oí, * te. 

N ! T W V > TWV 
? A T - TACÇ, TOTÇ, 
Acusat. TOUÇ, T « ; , 

t e r ^ S 6 X Í S t e -i d u a i ' C U y a f o r m a de declinación es en-teramente desconocida en otros idiomas. 

DECLINACIÓN DE LOS NOMBRES 

ttiíofad0neS q U e — * las 

I a DECLINACION 

La primera declinación tiene dos formas, 

en «ç • S U S t a n í i v o s ^ s c u l i n o s te,-minados en * y 

e l S S í m e D Í n 0 S 6 n " d e l a " declinación bacen 
" > 



E J E M P L O . 

Modelo I. — I a declinación : Nom. R¡, Gen. TI?. 

S ingular . p l u i ' a L 

Nom. xsc?«X la cabeza, ai xs<pX ai, las cabezas. 

Gen. x m j & t & . í f i , -•> » 9 

Dat. x?¡ xs®aX r,, >» » T«t? xe<paX o««, » 
Acu. t V xesaX ^v, » » xa; X£?aX a?, » 

Son sustantivos femeninos de la I a declinación, modelo I, 
los siguientes : 

¿oyó, el principio. - á p m í , la v i r tud . - K el gr i to. 
_ So"Aió, el consejo. - Ppov-n<„ el t rueno . - p f O T , la fo r -
ma'. _ áp-pí, la cólera. - , la bu ida . - scov^, la voz. 

d/u7Y¡, el a lma. — auxij, el higo. . 
ávávx-/i, la necesidad. - vú¡xcpn, la joven. - SWT), la jus t i -

cia. - x<kr„ la cabellera. - X ú ^ , la tristeza. - ra, el 
combate. - víxv), la victoria. - T ^ , el arte. — uXn, la 
m a d e r a , el bosque. „ 

"S-'ia, la sed. — 8ós,a, la opinion. — -{kwaca. o yXcoxxa, a 
l engua . - pí?*, la raíz. - ¡xouaa, la musa . - Starc», la 
dieta. — 6áXa<7ca, el m a r . — uswaaa o ¡xsXixxa, la abe j a . 

Modelo II. — I a declinación : Nom. a, Gen. a?. 

Singular . P l u r a l -

Nom. oixía, la casa. «• O!XÍOKl 

Gen. xv¡? o ix ía ; , » » T ,v ovxiwy, 
Dat . xr, oixía, - » u ti; ocxiai;, 
Acu. TV olxiav, » » oixias. 

Sustantivos femeninos de la I a declinación, modelo II. 

ávooá, la plaza pública. - axoá, el pórtico. — orpaj ta , 
el ejército. - a'ixía, la causa . — pía, la fuerza. — s ^ s p a , 

la t a rde . — f¡¡Aspa, el día . — xapSía, el corazón. — 7-Jtm 
la piedra. — yúpa, el país. 

Modelo III. — I a declinación : Nom rs, Gen. ou. 

Singular . Piural . 

Nom. 6 TOXÍX r,s, el ciudadano. o, -o ) í -a - , 
G e n . x o ü TIOXÍX o u , » ,> x w v TTOXÍTÜV, 

Dat. xS TOXÍt 9), » » ^otc íoXítaí? ' 
Acu. TOV TroXÍT 71V, » » TOU? IToXíta?. 

Sustantivos masculinos de la I a declinación, modelo III. 
Ú7:oxptxr¡;, el cómico. — wxpiffxvfc, el soñsta. — áeXrxví?, el 

atleta. 

Modelo IV. — I a declinación: Nom.. a?, Gen. ou. 

S ingular . p i u r a l -

Nom. 6 [xoví a?, el solitario. o? ¡/.ovíai, 
Gen, xou aoví ou. » » ^Siv ¡¿ovt wv, 
Dat. ra ¿/.ovía, » ,, \ o ^ ¡ I o v 5 T ? , 
Acu. TOV aoví av, » n X0J,; ¡¿ovia;. 

Sustantivos masculinos de la I a declinación, modelo IV. 
vsavía,-, el joven. — ¡¿ovia?, el solitario. — 'AvSpáx?, Andrés. 

^ 2 a DECLINACIÓN 

Los nombres de la segunda declinación comprenden : 
I o Los sustantivos masculinos y femeninos en o?; 
2o Los sustantivos neutros en ov ; 
3 o Los sustantivos que conservan la declinación l lamada 

ática. 

Todos estos nombres hacen el genitivo en ou. 

Modelo I. — 2 a declinación : Nom. o?, Gen. ou. 

Singular . p ¡ u r a l . 

Nom. 6 Xo'yo;, el discurso. oí Xo'vot, 
Gen. xou Xóyou, » » xwv Xóywv, 
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Singular . H u r a l . 

Dat. xw ao'vw, » » Xójoi?, 
Acu. xov Xóy'ov, » » Xoyou«, 

Sustant ivos femeninos de la 2 a declinación, modelo I . 

6Sáí, el camino. - pféXo«* el l ibro. — yváeo;, la mand íbu la . 
- Spóco;, el rocío. — vóco;, la enfe rmedad . — icapOsvo;, la 

doncella. — VY¡<JO;, la isla. 

Masculinos. 

áypó«, el campo. —áSsXtpó;, el he rmano . — oscu-d;, e\ 
laZ0 ' . _ kxcó«, el médico. — xepauvó«, el rayo. — vsxpo«, 
la muer te . — pío;, la v ida . — SóXo«, la astucia, el en-
gaño . — tinto;, el caballo. — oi>pavó«, el cielo. — -otay-oc, 
el r i o . — íuOaó?, la cadencia. — vaXxó«, el bronce. — -ovo;, 
el t rabajo . ' — vóuo;, la ley. — Xóyo«, el discurso. — xórto;,, 
el l u g a r . — uuvo;, el h imno . — .Sirvo«, el sueño. —jpovo«, 
el asesinato, [cadáver de un asesinado], ovstco;, el sueño . — 
•/•Ato«, el sol. — SóxxuXo«, el dedo. — [Jáxpayo;, la rana . — 
av£¡A0;, el viento. 

SUSTANTIVOS NE UT RO S. 

I 
Modelo II. — 2 a declinación : Nom. ov, Gen. ou. 

S ingular . Plural . 

Nom. xo owpov, el regalo. xa Swpct, 
Gen. xo'J Swpou, » » TWV owpwv,. 
Dat . xw áwsw, » » fot« owpot«, 
Acu. xop owpov, » » Swpa. 

Sustant ivos neutros de la 2 a declinación, modelo II. 

IXatov, el aceite. —wo'v, el huevo. —ás'vSpov, el árbol. — 
póoov, la rosa . — Ipyov, la obra . — íjúXov, la madera . — 
íwov, el an imal . — f&écpapov, el párpado . — oáxpuov, l a \ 
l á ' g r i m a \ — itpósuwiov, el rostro. — tpápaaxov, el remedio, el j 
veneno. 

f 

SUSTANTIVOS ÁTICOS 

Los áticos cambian la o en w en todos los casos; no a d m i -
ten la u ; suscriben la t. 

E J E M P L O S . 

2 8 declinación : Nom. wç, Gen. oí. 

Singular . P lu ra l . 

Nom. ó Xaywç, la liebre. oíXayw, 
Gen. xou Xayw, » » xwv Xaywv, 
Dat. xw Xayw, » » xot; Xayw;, 
Acu. xov Xaywv, » » xoùç Xayw«. 

2 a declinación : Nom. OJV, Gen. w. 

Singular . P lura l . 

Nom. xo avwyswv, el comedor. xct ccvioygw, 
Gen. xoíj avwyeoj, » » xwv avwyswv, 
Dat . xw ávwyew, » » xot; àvwyew«, 
Acu. xo ávwyewv, » » t i ávwyk». 

3 a DECLINACIÓN 

Esta declinación se dis t ingue de las dos pr imeras en que 
todos los sustantivos tienen una sí laba más en el genitivo. 

Abraza los tres géneros y las terminaciones del nominat ivo , 
son m u y variables. El genitivo te rmina s iempre en o';. 

EJEMPLOS DE LA 3 A DECLINACIÓN 
* 

Singu la r . ' • Plural . 

N o m . 6 Qvíp, el an imal , la fiera, oí Ov;ps;, 
Gen. xou feipo«, » » » » xwv Ovjowv. 
Dát . xw 07jpí; » » » » xot; Ov-osí, 
Acu. xov Grípa, » » » » xou; Oíjca;. 



Singu la r . - ' P l u r a l . 

N o m . TO <Joyj.cc, el cuerpo 
Gen. roü (7w¡j.ato;, » » 
D a t . TW SOMERA, » » 

ACLL. TO (70)[AK, » )) 

ó, í), opv-.;, el a v e ; h a c e el geni t ivo ÓpviOo;. Algunos s u s -
tan t ivos en 7¡p cuyo gen i t i vo ser ía EOO;, se c o n t r a e n y f o r m a n 
u n a serie de sus t an t ivos s incopados , como : 

U a r / , 0 , n a r p ó ; , el p a d r e ; xvr,o, avopó;, e l h o m b r e ; yaarqpj, 
y a c T p ó ; , e l e s t ó m a g o . 

Los n o m b r e s cuyo n o m i n a t i v o es en t i e n e n el geni t ivo 
en So?, 6o; y TO;. — TOXI;, TtaiSo'; [Ó, ÍJ], e l n iño ; Oiai ; , too; 
[•?)], la l ey , de recho , j u s t i c i a ; da i t í ; , íoo; [ í j ] , e s c u d o ; á s p i d , 
serpiente v e n e n o s a ; opvi; , tOo; [i)], el a v e ; eiXw?, WTO; [6], 
esclavo, i lota. 

' Nominativo ;, Genitivo yo; , xo ; , yo;, XTO;. 

a i ; , aíyó;, f . , la c a b r a ;\oXó;, oXoyó;, f . , la l l a m a , 
¡xupjxifil, ¡jiúp¡x7)xo;,m., l a h o r m i g a J a á p ; , gapxo'; , f.,la c a r n e ; 

a),(í>r.r¿, aXw-Exo;, f . , el z o r r o ; Owpa;, OoSpaxo;, m . , la co raza 
ó p e c h o ; xo'pa;, axo ; , m . , el c u e r v o ; &úXa|, axo; , m . , el 
g u a r d i á n ; Opíoa^, axo; , f \ , l e c h u g a . 

ovu;, Óvu/o;, m . , la u ñ a ;\ Opíjj, 9pt/o';, m . , el cabe l lo ; CTI;, 
CTI/Ó;, / ' ., la h i le ra , l a l í n e a ; vú-, VUXTO;, , l a noche , l a 
oscur idad . 

i 
Nominativo y ; , Genitivo yyo; . 

ffáXmy;, iyyo;, f . , t r o m p e t a ; ' o á p u y ; , /"., f a r i n g e , g a r g a n t 
se c o n f u n d e con ¡papayf, m . , precipic io , a b i s m o , g l o t ó n ; 
X á p u y m . , l a r inge , g a r g a n t a ; cpáXayij, l e g i ó n , falange-, 
a r t iculac ión. 

Nominativo '}, Genitivo 8o;, iro;. 

©XESÓ;, /"., l a v e n a ; yú'I, yu-o ' ; , m., e l bui tre/ ; Ó-I, 
OTO;, f . , voz ; XaiXa^, a ~ o ; , f . , H u r a c á n . 

Ta co)u.aTa, 
TWV CWy.CíTOIV, 
TOT; (jwjxacri, 
x a Gtóuaza. 

M • I a ! „ ( aTOÍ 
Nominat ivo . • av jjfioxtwev • ao; 

f a u ; " ( av -o ; 

xpsa; , xpÉao;, n., c a rne ;yx£pa;, «TP;, n., cuerno/; TE'pa;, 
ATO;, n . , prodigio , m o n s t r u o , f á b u l a ; ys'pa;, ao ; , n . , r e com-
p e n s a ; yv¡pa;, ao ; , n., a n c i a n i d a d ; 'tuá;, íjxávTo;, ni., c o r r e a ; 
ypau;, ypaá;, f . , la v i e j a ; yíya; , «VTO;, m . , el g i g a n t e . 

Nominativo EV, E I ; , Genitivo EVO;, EVTO;. 

X T E Í ; , XTEVO';, m., el p e i n e ; LT/.V, ¡ r/¡vó;, m., el m e s ; rfEX-
Xr,v, Tjyo?, wi., el g r i e g o ; <ppv¡v, <ppevo';, m . , d i a f r a g m a , e n t r a -
ñ a s , esp í r i tu , corazón . 

Nominativo o; , Genitivo EO;. 

\ 10o;, J I . , la c o s t u m b r e ; EOVO;, n* el p u e b l o ; EXXO;, « . , 

ú l c e r a ; I T O ; , N . , el a ñ o ; VECPO;, H. , la n u b e . 

Nominativo r ;p, Tvjp, Genitivo spo;, TOO;. 

; <»íp> « í W ' e l a i r e : aiO.rs, s'co;, el cielo, el é t e r ; áoTv-p, 
Epoí, m., el as t roJyaoTYjp, T p ó ; , m., e s t ó m a g o ; ¡j^-nip, TUO';, 

f . , la m a d r e . 

Nominativo T, Genitivo ITO;. 

¡XE'XI, I T O ; , n., la m ie l . 

Nominativo t ; ó u ; , Genitivo EW;. 

t iáv- i ; , EW;, m., el a d i v i n o ; os i ; , E W l a s e r p i e n t e ; xpt-
« ¡ ; , EO);, A , j u i c i o ; <pó<RI;, EW;, /"., n a t u r a l e z a ; T ITÍ /U ; , EOJ;, 

«J., codo, b razo . 1 : 



Nominativo su?, Genitivo s'w;. - ' - — - 1T —" * 

¡kciXsü?, sol?, ro., el rey-Mepsú«, éw?, m . , el gran sacerdote; 
Í7.TOÓ;, E'W;, WÍ., el cabal leros cpoveú;, E'W?, m. , asesino. 

Nominativo o; , Genitivo ou, femeninos. 

í¡ vrjao;, ou, la i s l a ; veypo's, ou; r i ñ o n e s ; xuraxcisoo;, ci-
prés ; ¿áuao? , la a r e n a ; áttoaXxo;, el asfalto ; páXavo;, 
la be l lo t a ; yváOo;, mej i l l a , q u i j a d a ; yú-}o;, el yeso ; 8pó<7o;, 
el rocío; x¿AsuÜ¿;, el c a m i n o ; xspxo;, la co la ; xó-po:, el 
estiércol; XÉxtOo?, la y e m a de h u e v o ; vóoo;, la enfermedad; 
6SÓ«, el c a m i n o ; £á68os, v a r i l l a ; uotXo;, vidrio, cristal . 

Nominativo u; , Genitivo uo;. 

¡5oxpu;, el r a c i m o ; vs'xu;, el cadáver ; c r r á p ; , la espiga; 
¡J.Ü?, el r a tón , murciélago ; «TU?, el puerco ; 'TOYÚ?, la fuerza. 

Nominativo wv, Genitivo ovxo;, OVO?. 

ys'pwv, ovxo;, m . , el a n c i a n o ; XÉwv, ovxo;, _el l e | 
•y¿XtSwv, ovo;, A , la t o r t u g a ; y / JoW-/>vó; , A , la t i e r ra ; S S 
¡Áwv, ovo;, m . , el dios; áXexxpüwv, ovo;, m. / ' . , el gallo. 

Nominativo wv, Genitivo wvo;. 

aywv, wvqsjWi., la lucha , el c o m b a t e ; ctlwv, wvo;, m . , el_ 
tiempojj^£i¡awv, wvo¿ m., el invierno. 

El conocimiento del genitivo es de s u m a importancia para 
definir muchos nombres en los cuales ent ra el genitivo de 
una radical como elemento f u n d a m e n t a l . — E j e m p l o s : 

Climatología. — Tra tado comparativo de las temperaturas 
en las diversas regiones del globo. — xXí¡xa, clima, genitivo 
xXíjj.Kxo;, y Xóyo;, t ra tado del cl ima. J j l 

Androlepsia.— Plagio. — áv/.p, h o m b r e ; genitivo ávSpo?,; 

y. Xau.6ávsiv, sorprender , atacar s ú b i t a m e n t e ; plagio de un 
h o m b r e . 

Alejandro. — Nombre p rop io , significa defensor del 
h o m b r e ; áXe^w, defender , socorrer, y el genitivo de ávvjp, 
h o m b r e . 

'Incófero. — Cosmético que hace salir el pelo. Opííj, geni-
tivo pelo, y cps'poj, l levar — lo que facilita el creci-
miento ó el nacimiento del pelo. 

Cinocéfalo. — Mono con cabeza de perro ; xúwv, genitivo 
xuvó?, perro, y xs^aX^, cabeza. 

Aeronauta. — El navegante del a i r e ; á-rjp, ás'po;, aire, y 
vaúxr,;, navegante . 

Ornitología. — Tra tado de las aves ; opvi;, opviOo;, pájaro , 
y Xo'yo;, t ratado. 

Galactopota. — El que se a l imenta sólo con l eche ; yáXa, 
genitivo, yáXaxxo;, leche, y TTO'xr,;, el q u e bebe — bebedor de 
leche. 

Traumatismo. — Estado general del organismo causado 
por golpes ó heridas ; xpaüaa , axo;, he r ida , y la desinencia 
ismo. 

Dermatología. — Tra tado sobre la fisiología y patología dé 
la p ie l ; Ss'pfxa, genit ivo, Sípuaxo;, piel, cutis, y Xóyo?, t ra tado . 

DE LOS ADJETIVOS. 

Los adjetivos sirven pa ra expresar la propiedad ó la cali-
dad del nombre . 

En la etimología de las voces gr iegas el adjetivo tiene 
g rande importancia por las voces que concurren á fo rmar . 

En griego se puede apreciar el valor ideológico por la t e r -
minación del adjet ivo. 

Adjetivos en alo;. 

Los adjetivos en ato; significan procedencia, pertenencia ú 
origen, como opiato; , pr imit ivo, de apy-r,, principio : ávay-
xato;, necesario, de áváyxr¡, necesidad. 

Adjetivos en EIO;, EÍO;. 

Los adjetivos te rminados en sio; expresan origen ó seme-
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j a n z a : OETO?, d ivino, de Osó;; àvòpsto;, vir i l , de á w ' p , h o m b r e . 

Adjetivos en eo?, contracción de o3?. 

Los adjet ivos en EO; ind ican l a m a t e r i a de que está for-
m a d a u n a cosa, como ypúasos. de oro, de ypucó; , oro . 

Adjetivos en s p o r ^ o q . 

Los adje t ivos en epo; y vjpo; ind ican espec ia lmente la cali-
dad , como ooXspó;, a s tu to , de oóXoc, dolo, e n g a ñ o ; vouspó; ó 
voaYipó;, insa lubre , m o r b o s o , de vócro?, e n f e r m e d a d , mal , 
pes te . 

Adjetivos en ixótf. 

Los adjet ivos en txó; t ienen var ias acepciones ideológicas. 
I a Ind icando la p rop iedad in t r ínseca de lo expresado por el 
su s t an t i vo : <j«j-/txo'q, ps íqu ico , e sp i r i t ua l , de ^uyví, espíri tu ; 
vo<r/)[Acmxó;, en fe rmizo , va l e tud ina r io , de vocr/ju-a, ato?, en l 
f e r m e d a d . 2 a Apt i tud , como StSaaxaXixó?, didascàlico, instruc-
tivo ; SiSaxTixo'c, didáctico, p rop io p a r a enseña r . 3 a Proce-,, 
dencia ú o r igen , como wrrp txo ; , pa t r io , de -CCTpa, la pa t r ia . 
4 a Conveniencia ó a p t i t u d , corno ávoptxóí, va ron i l , de ávr'p, 
h o m b r e . 

^ Adjetivos en tvo; y EIVO?. 

Los adje t ivos en ivo; y en etvo; indican la m a t e r i a de que 
está f o r m a d a u n a cosa, como IjúXivo;, de m a d e r a , de ijóXov, 
m a d e r a ; ó a l g u n a cua l idad concern ien te á las propiedades de 
la còsa , como ópetvo'?, m o n t a ñ o s o , de opoc. m o n t a ñ a . 

Adjetivos en IIAO?. 

Los adje t ivos en t a o ; expresan u n a ca l idad ó capacidad 
ac t iva ó pas iva , como -ÓTIIAO?, po tab le , de TO'TO?, bueno para 
b e b e r , potable ; SO'XÍ¡¿O;, e s t i m a d o , de Soxsio, parecer , So'xv], 
op in ión . 

Como el ad je t ivo conc ie r t a , al calificar las propiedades 
a t r i bu idas al sus tan t ivo , con és te en géne ro , n ú m e r o y ca60, 
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s igue l a s inflexiones de la decl inación del sus tan t ivo . Pero no 
todos los ad je t ivos t ienen t e rminac iones d i ferentes p a r a c a d a 
g é n e r o . 

Son indec l inables los ca rd ina les desde HS'VTS, cinco, h a s t a 
ÍXCCTÓV, c ien . 

^ Uno, p re sen ta las inflexiones de los tres géneros , ET?, u n o , 
a t a , u n a , I'v, uno (neut ro) . 

H a y ad je t ivos q u e t ienen u n a f o r m a p a r a el mascu l i no y 
f e m e n i n o y o t ra p a r a el neu t ro , como : 

dXviGví?, ve rdadero ( m . y f.) ¿Xr/ÍE';, ve rdadero , (neutro) 
á(jOevríc, ^ débi l , » áffOívs?, débi l , * » 
noXujxaOií;, e rud i to , » TtoXo^aOs'?, e rud i to , » 

La m a y o r í a de los ad je t ivos t ienen las tres t e rminac iones 
cor respondien tes al género y s iguen la inflexión de los n o m -
bres de la I a , 2 a ó 3 a decl inación. Según el modelo de decli-
nación q u e s i g u e n los adje t ivos se dividen en t res clases : los 
de la I a c lase s iguen las inflexiones de las dos p r imera s de-, 
c l inaciones . El mascu l ino se declina por el modelo I de la 
s e g u n d a decl inación, ó Xo'yo?; el f e m e n i n o s igue los dos m o -
delos de l a I a decl inación, según que el geni t ivo es en ó 
en a?, y el n e u t r o s igue las inflexiones del mode lo II dé la 
2 a dec l inac ión , TO Swpov. 

Los ad je t ivos de la s e g u n d a clase s iguen la 3 a decl inación, 
y sólo t i enen u n a t e rminac ión común p a r a el mascu l ino y 
f e m e n i n o y o t ra p a r a el neu t ro . 

Los ad je t ivos de la tercera clase t ienen tres t e rminac iones : 
el m a s c u l i n o y neu t ro q u e s iguen la 3 a dec l inac ión : el f eme-
n ino la I a . 

Los par t ic ipios s iguen s e g ú n sus te rminac iones las inflexio-
nes del ad je t ivo ; así los en o?, TI, ov, se decl inan como áya -
6o?, 7), o'v. 

Modelos de la Ia clase de adjetivos. 

M. 

ayaOo?, 
xaxó;, 
ú'^Xo's, 
Xa¡i/7tpo'(;, 
7TOV7¡po;, 

F . 

¿yaOTÍ, x a x v p 

Xau.7Tpá, 
7tOVY,pá, 

N . 

áy/Oo'v, 
xaxóv, 
ú'i/r.Xo'v, 
Xaa-po'v, 
7t0VY]p0V, 

bueno . 
m a l o . 
e levado. 
b r i l l an te . 
m a l v a d o . 
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Modelos de la 2A clase de adjectivos. 
rl-

ri mi 
£ÚSaíu-o)v, 

M. 

IXsr'uwv, 
£U§«í¡AO)V, 

F . 

IXET'¡XWV , misericordioso, 
feliz. 

Modelos de la 3A clase de adjetivos. 

r 
M. F . 

>> uJXa;, fts'Xatva, |téAavf 

7:a;, nasa , rcav, 

Gomo es indispensable conocer todas las inflexiones del 
adjetivo para sus aplicaciones á la derivación en las voces de 
origen griego, no ponemos á continuación los modelos de 
declinación, pero sí formamos una lista de los más usados en 
las etimologías, clasificándolos por su significación y por sus 
terminaciones. 

N . 

negro, 
todo. 

ADJETIVOS MÁS USADOS EN LAS VOCES ESPAÑOLAS 

DE ORIGEN GRIEGO 

Adjetivos .que expresan cualidades físicas ó defectos fisiológicos. 

í 

\ 

¡AtX pÔç, 
/ ov, pequeño. xaXó?, "Ó, óv, bello. 

KXpOJ, *> ov, alto. ú'V/iXó;, » » alto. 
u . a x p ô ç , 

/ óv, grande. XM © O í , » » sordo. 
a i c r / p ó c , » )) feo. TUTPAOÇ, » » ciego. 
z p a - c p o ç , 

I » » fuerte. XET:TÓ;. » » delgado. 
ï c / u p c ç , / 

» fuerte. 
CTEVOÇ, » » estrecho, corto. 

r.v.yyq, sca,u, grueso. 
atpwvoç, 5 ! 

E ' j p ' j ; , 
Î » » ancho. atpwvoç, O í , ov, mudo . 

RTX'Y.T'j;, ( 
i a p ú ; , » » pesado. áoOevr.í, ifc débil. 

R A Í C E S G R I E G A S . 3 7 

/ 
Adjetivos que expresan propiedades organolépticas, físicas, 

condiciones de relación, cantidad, etc., etc. 

XEOXÓ?, VI, óv, blanco. 
£av6ó?, » » blondo. 
yX«uxó?, » » verde m a r . 
SvjXo;, i], ov, claro. 
OspfAÓ;, tí,óv, caliente. 
6f*aXó?, » » terso. 
uaXaxó?, » » blando. 
¿sQo'c, » » recto. 
Xo;ó?, » » oblicuo. 

» » estrecho. 
TI, ov, igual. 

zuxvoç, 
ïffOÇ, 
ôXiyoç, 
¡J.OVOÇ, 

xsvôç, 

ipuQpó?, « ,ov, rojo. 
-/Xwpo's, » » verde, 
cpavspós, » » claro. 
fripó?, » » s e c 0 -
áuaupó?, » » oscuro, 
úycó;, » » húmedo, 
mxpó?, » » amargo. 
ffxXr.có;, » » duro. 
Se^tó?, » » á la diestra. 
•jtpÓTEpo;, a , ov, el anterior. 
TrXr,cío?, » » vecino. 

» » poco numeroso. 3<7Tspo?, » » hacia atras. ' LLNNA 
» » único. 
-Ó, óv, vacío. 

yXuxùç, 
• ppaSùç, 

EÙ9ÙÇ, 
àaSXù;, 
• r a p ì , 

HXÉO;, » » Heno . 

Eia, ú, dulce. 
» » lento. 
» » recto. 
» » embotado. 
» » ágil, rápido. 

Adjetivos que expresan ideas abstractas. 

-/_pr/7To;, v), ov, 
xaxó;, » " 
oiXoç, vi, ov, 
TTTFJTOÇ, T „ OV, 

Ta^Etvó;, » " 
wu.o'c, » » 
SstXoç, » » 
qoçpoç, » » 
CCTTETOC, a , o v , 

ayptoç, » 8 

tXapoç, ci, óv, 

bueno, út i l , 
maivado. 
amigo, 
fiel. 
humilde , 
cruel, 
t ímido, 
sabio. 
educado, culto, 
salvage, inculto, 
alegre [hilaridad 

¡¿Expío?, a , ov, moderado. 
xaOapo';, á , ov, puro . 
Síxato?, a , ov, justo, 
áytoc, » » santo. 
Upo'?, á , óv, sagrado. 
a?to;, a , ov, digno. 
akrfi-rfi, r,;, és, cierto. 
EUCES-̂ , » « piadoso. 
J/suo-ií?, > » falso. 

, Eu9uao;, o;, ov, alegre. 
. ] . SÜTU/ ; / , ; , VI?, s;, feliz. 

CURSO DE RA1C. GR1EG. 



ADJETIVOS I R R E G U L A R E S . 

i/iva;, (mase.) tj.iyái.r,, (ferne.) p i y a , (neut.) grande. 
[1.Ù.-JX, 
7 

X,aptstç, » 
ropcpùpEOç, » 

uÉXatva, 
Traca, 
itoXXr,, 
yapiECca, 
lîopçupéa, 

a v ¡AsXi 
7 t a v , 

TtoXu 

» 
» 
» 

yaps'ev, » 
Troptpúpeov, » 

negro, 
todo. 
numeroso, 
gracioso, 
rojo purpu-

rino. 

LOS GRADOS DE COMPARACIÓN 

La forma más común consiste en adicionar los sufijos TECO?, 

m., TEpa, f . , T E p o v , n., para los comparat ivos, y ra-ro?, T«TIIJ, 

-raxov, pa ra los superlativos. Esta regla tiene muchas excep-
ciones y variaciones cuyo conocimiento sólo interesa al que 
hace el estudio de la lengua griega. 

EJEMPLO O R D I N A R I O . 

cocpó;, sabio; aofM-rspo?, más sab io ; aoípw-raxoc, el más 
sabio. Los comparativos y superlat ivos irregulares que im-
porta conocer para las raíces son los sigientes : 

Compara tivo. Superlativo. 

àytxOo'ç, r¡, óv, bueno. 
( «¡J .EIVMV, 

J PEXTÍMV, 
( xpsíaaojv, 

í X6ÍP,MV> 
xaxóc, -/j, óv, malo, malvado. ) 

j xaxonspoç, 
[ XaXtCTEpoç, 

xaXo'ç, y , óv, bello, xaXXúov, 
p.syaç, AXÏ], a , grande, grueso. u.siÇ«v, 

Í (JtEtWV, 

j IXácGwv, 
( pixpóxspo;, 

utxpoç, a , ov, pequeño. 

ap'.GTOÇ, 
fiÉXtiCtOÇ, 
XpÔr'.TTOÇ. 

/sfptsroç, 
xaxiaroç, 
xaxoj-raTO;, 

xaXX'.CTo;. 
¡iÉy.cTOç. 

IXáy_!7-o;. 

èliyoç, vi, ov, poco numeroso. 

Comparativo. Superlativo. 

óXtywTspOí, í óXíytcroí, 
P.EI 'wv, ÓXIYÍCTARO;, 

( IXaffcojv, ( iláyj.azo-, 

IXayús, eTa, ú, pequeño, poco considerable, sXáaaojv, sXáyicTo;. 
IXáytcTo;, v), ov, el más pequeño, mínimo. Este superlativo 

de óXíyo?, y de IXayú?, tiene también su compara-
tivo y superlativo regulares. 

TOXÚ?, TTOXXT,, TOXÚ, numeroso, TCXEÍMV, TTXETATOC. 

rayó?, Eta, ú, rápido, Oáffdwv, xáytCTOí. 

Los adjet ivos cardinales y ordinales son los siguientes : 

CARDINALES. 

1. — cíe, u ía , Ev-uno, se declina en tres géneros. 
•2. — Súo-dos. 
3. — -peTç, Tpía-tres [la pr imera forma es para los m . v f. ; 

la s egunda pa ra los n.] . 
4. — TE'ccapE;, Ts'aaapa-cuarto [la primera forma es para 

los m . y f . ; la segunda para los n.] . 
5 . — TTE'VTS-CÍIICO. 

6. — ISj-seis. 
7. — c7rxa-siete. 
8 . — ó x T t ó - o c h o . 
9. — iwsa-nueve.-

10. — Ssxa-diez. 
1 1 . — É'vÒExa-once. 
12. — owSexa-cloce. 
2 0 . — E t x o c t - v e i n t e . 

ORDINALES. 

I o . 
2o. 
3 o . 
4o . 

• rpwToç-p r imero . 
oEUTEpoç-segundo. 
TptToç- te rcero . 

• TET.apto; y TETpaxo?-
cuatro. 

0°. — 
TEfA-reToç-quinto. 
ixToç-sesto. 
É'Sôoaoç-séptimo. 
oySooî-octavo. 



90. _ IvotTos-noveno. I 11 — lv8s'xaTo;-undécimo. 
{0°. — Séxaro?-décimo. I 12°. — SwSÉxaxo^-duodécimo. 

Los demás pronombres demostrativos, interrogativos, etc., 
t ienen pocas aplicaciones á las raíces. 

V 
E L V E R B O 

La primera persona del singular del presente de indicativo 
y el infinitivo, son las que entran en la composición de las 
voces de origen griego. 

En griego se fusionan las terminaciones que representan 
los pronombres, y por lo tanto un verbo griego está formado 
de la radical invariable y de la terminación; ésta úl t ima sirve 
para indicar la existencia con todas las modificaciones del 
número , tiempo, modo y voz. Así, por ejemplo, el verbo 
Xúw, yo desato, Xu es la raíz que denota la idea de la acción, 
y corresponde á la idea del participio desatando; la desi-
nencia ó terminación OJ denota la existencia, yo soy, indicando 
á la vez la primera persona, el número singular, el tiempo 
presente, el modo indicativo y la voz activa. 

En las voces de origen griego el verbo sólo contribuye á 
fo rmar compuestos con el infinitivo ó con la primera persona 
del presente de indicativo. 

Ejemplos de las formas verbales más usadas en las pa la -
bras españolas de origen griego, con indicación de sus deri-
vados y alguna de las voces en que toman parte como ele-
mento radical. 

<|>IXE'W, yo amo, yo amo á (en el sentido de amor ó de 
amistad) yo tengo afecto ó inclinación á : tpiXsív, a m a r ; 
(ptXos, "i, ov, amigo, es decir, amado, quer ido; amante, 
cpíXo;, ou (6), amigo un amigo ; cj>íXov, ou (jo), un objeto 
de a m o r ; cpíXxpov (de cptXsw , filtro, brebaje para hacerse 
a m a r , amor , amis tad ; cpiXíoc, amistad, amor ; &ÍXY]OI;, 

el amor , la afección. _ ;J 
Vilistor. El que ama el estudio, especialmente la historia, 

de <ptXí<7T0ip, el que es afecto á instruirse, cptXe'w, íotwp, 
yo amo la h is tor ia . 

Filópluta. Avaro , cpíXo;, amante , TTXOÜTO?, r iqueza, el 
que a m a la r iqueza. 

Filósofo. «InXooocpo;, sabio ; el que a m a la ciencia ; <píXo;, 
cocpo';, sabio, instruido ; el que anhe la ser instruido. 
Filosofía, a m a n t e de la sabidur ía . En griego se deriva 
esta voz de tptXooooo;. Algunos etimologistas la refieren 
á ipOvo;, y aoepía, sabidur ía , ciencia, instrucción, cono-
cimiento profundo de las cosas ; pero cocpta, t iene por 
raíz á aoepó;. En nuestro concepto el adjetivo oosó; 
puede ser susti tuido en la indicación de la derivación 
por aoyo'v (TÒ) que significa, la sabidur ía , la habi l idad 
p a r a a lguna cosa. 

Micsto, yo aborrezco, tengo horror á ; a too; , odio, aversión. 
Misantropía. Aborrecimiento á los hombres , ¡xtróo y ¿v-

epwTto;, yo aborrezco al hombre , al género h u m a n o 
(homo). 

eOpáw, yo veo : yo examino, juzgo ó comparo. 
Diorama. Aparato de óptica para ver paisajes, Stá-ópáoi. 

A este verbo se refieren los compuestos de ouxofxai, 
o'j/oixai por ocaof/.ai, ver, mirar , p resag ia r ; occo;, o j o ; 
Spaua, visión, espectáculo; ÒTTTIXO';, visual , óptico. 

Panorama. Cuadro circular de grandes dimensiones dis-
puesto de modo que el observador colocado en u n punto 
céntrico descubra un horizonte en el paisaje : icav, y 
opa¡i.a, de Spáw, ver u n espectáculo. 

2XOT:£O), yo mi ro , observo, examino : yo examino con cui-
dado. Este verbo toma muchos de sus t iempos de c x s - -
Toaat, m i r a r a t en t amen te ; observar, examinar , CXOTTSUOJ, 

examinar de lejos, observar, cxoiro'c, fin, objeto, in ten-
ción ; observador, el que observa, exorna, observación ; 
el acto de observar , fin trascendente. 

Telescopio. Aparato de óptica para examinar los astros. 
~ ? ¡ X s , l e j o s , G X O - E Ú W . 

Axoúw, yo escucho, axouot;, la acción de oir, audición; ¿xou-
cTtxó;, lo que concierne al oído, que sirve para oír. 
axouop.atixo';, id., id., axouarxa, lo que se ove, como 
una voz, un sonido. 

Acústica. La par te de la física que estudia las leyes de la 



producción, propagación, reflexión, etc. , del sonido, 
áxoúto. • 

<&spw, yo llevo, conduzco; ©spvr,, dote, producto ; cpopó?, el 
cjue l l eva ; ©opéstv (cpops'oj), l levar, mos t ra r , t e n e r ; <po-
peú<, por tador . 

Forólogo. El recaudador de u n impues to , tpópoc, Xéyw. 
Fósforo. Cuerpo que produce luz . oto?, ©s'pw ó ©opó;. 

<J>ayw, yo como : <payslv, comer . Este verbo pres ta sus t iem-
pos á IcOt'to, yo como, devoro ; s&o, yo como, de-
voro. 

Acridófagos. Salvajes que comen langostas , axpíq, <páyw, 
Estiomeno. Úlcera que roe los tejidos, IcOíto. 

rpáoo) , yo escribo (en todos sent idos) , ypáostv, t r a z a r , dibu-
j a r , pintar ; descr ib i r ; ypa©v¡, escri tura, p i n t u r a , cua-
dro, b o r d a d o ; ypacpfe, d ibu jo , boce to ; est i lo, lápiz, 
p ince l : ypáau.a, escrito, le t ra , l ibro, o b r a ; ypapprfí, 
l ínea, rasgo, d ibu jo . 

Crisografia. El arte de escribir con letras de oro. •/puaó;, 
ypot-fY]. 

DE LAS PREPOSICIONES 

Las preposiciones son m u y usadas en la e t i m o l o g í a ; así, 
pues, daremos á conocer el valor gramatical de l a s más 
impor tan tes . 

Expresan. 

Iv, | Luga r en donde uno se encuent ra , 

Lugar á donde uno se dirige, eiç, / 
TCpOÇ, \ 

Ix Ó i l , 
i r A , 
M , ¡ 

¿vá. ^ 

Y.'jr.-j., I 

| Lugar de donde se viene, 

Lugar por donde se pasa, 

Término donde uno se para , 

Español. Latin. 

en , in. 

á , in. 
hacia , ad./ 

de , e ó ex. 
¡ d e , a ó ab. 

í por , á t r avés , per. 
1 POP, per. 

K ad. 

43 

Expresan. Español. Latin. 

1. icapá,^ 
2 . ¡J.STCX, 
3. ffuv, I 
4 . Ò7C£p,[ 
5 .b-7.6, \ 

l 
7 . áu ' i t , 
8 . icepí, 
9 . I T O , , 

Diversas 
relaciones 

de s i tuación.16. delante, 
17. ) 

1. cerca de, apud. 
2. en t r e , con ,después , inter, cum,post. 
3 . c o n , 
4 . sobre, 

í o . deba jo , 

alrededor de, 
JO. ) 
9 . sobre, despues, 

cum. 
super, 
sub. 
prx. 

circum. 

in. 

¿vxí, oposición, mudanza , p o r , e n l u g a r de, pro. 

v EL ADVERBIO DE LUGAR 

Algunos adverbios de lugar se forman de las preposiciones, 
como se ve en la t ab la que sigue : 

Preposiciones. Adverbios. 

V t í í EVOOV, dentro . 
1. — Iv, j évxoç, por la parte de adentro. — Iv, 

( á esta par te . 

2 . — s k , 
y 

stato, adentro. . 
3 . — ttpo'ç, 7TpóctO, adelante. 

f. S EXXOÇ, por la parte de afuera , á 
4 . S?5 i s » , • la otra par te . 

5 . CLT.Ì, <% atrás. 
G. — Sta, Sfya, separadamente . 
7 . — ava, a vto, ar r iba . 
8 . — xaxá, xáxw, aba jo . 

9 . — Trapá y 1-Ç 
( Tapîxxoç, 

| a fuera . 

10. 
11. 

• [Acxá y [Asxaçù, entre dos. 



Preposiciones. Adverbios. 

— &7Kp, Eíitepik, arriba, de arriba. 
13 .—6TO, 3rai9a , delante. 
14. — -pó, Tróp^w, adelante, lejos. 

— á¡jupí?, por ambos lados. 
16. — tteoí, "Ép'-'i en torno, alrededor. 
17. — i - l , órJ.GM, detrás, 
18 . — ¿ V T Í , ¿vrixpú, e n f r e n t e . 

i 

SEGUNDA PARTE 

V O C E S C O M P U E S T A S EN G R I E G O 

El idioma griego abunda en voces compuestas. Muchas de 
ellas han pasado con ligeras modificaciones fonéticas, al latín 
y de allí á los otros idiomas derivados del romano. 

Estudiaremos las principales reglas de formación de las 
palabras compuestas en la lengua griega. 

Se denominan palabras compuestas las que están formadas 
de dos ó más voces fusionadas ó aglutinadas de tal manera, 
que sólo tiene una desinencia característica como si fuera una 
sola voz. 

Ejemplo : Íjav9ó9pi!;, genitivo, ÜavOóOpiyos, el que tiene los 
cabellos b londos ; voz formada de l-avSó;, blondo, y Qptí;, 
cabello. 

En griego hay muchas palabras compuestas, cuyas voces 
no existen solas en la lengua y sólo se usan en composición. 

Los temas nominales compuestos pueden expresar todos 
los números y todos los casos. Esta formación es importante 
para el estudio de las raíces. Así {toun^S, ^yo?, en su sen-
tido recto es el que aguijonea los bueyes, y aquí ¡3ou, repre-
senta el acusativo de plural ; pero también puede significar 
el buey herido por el aguijón, y entonces ¡2ou representa un 
dativo de singular ó un genitivo singular precedido de una 
preposición. 

Por regla general en las voces compuestas sólo el úl t imo 
término lleva la desinencia característica del género que á 
éste le corresponde y domina la declinación del compuesto. 

Las letras de enlace ó eufónicas, en los compuestos grie- • 
gos son : o, a , vj, t, (ei, ai) , e, ct, (ai, erg, tro). 

3. 



Preposiciones. Adverbios. 

— &7Kp, S i t E p O s , arriba, de arriba. 
13 .—6TO, 3rai9a , delante. 
14. — -pó, Tróp^w, adelante, lejos. 

— á¡jupíc, por ambos lados. 
16. — tteoí, Tcépt̂ , en torno, alrededor. 
17. — etti, ám'cw, detrás, 
18 . — ávTÍ, ¿vrixpú, e n f r e n t e . 

i 

SEGUNDA PARTE 

V O C E S C O M P U E S T A S EN G R I E G O 

El idioma griego abunda en voces compuestas. Muchas de 
ellas han pasado con ligeras modificaciones fonéticas, al latín 
y de allí á los otros idiomas derivados del romano. 

Estudiaremos las principales reglas de formación de las 
palabras compuestas en la lengua griega. 

Se denominan palabras compuestas las que están formadas 
de dos ó más voces fusionadas ó aglutinadas de tal manera, 
que sólo tiene una desinencia característica como si fuera una 
sola voz. 

Ejemplo : IjavOóOpiij, genitivo, ijavOóOpiyo;, el que tiene los 
cabellos b londos ; voz formada de l-avSó;, blondo, y Qpíí;, 
cabello. 

En griego hay muchas palabras compuestas, cuyas voces 
no existen solas en la lengua y sólo se usan en composición. 

Los temas nominales compuestos pueden expresar todos 
los números y todos los casos. Esta formación es importante 
para el estudio de las raíces. Así {toun^S, ^yo?, en su sen-
tido recto es el que aguijonea los bueyes, y aquí ¡3ou, repre-
senta el acusativo de plural ; pero también puede significar 
el buey herido por el aguijón, y entonces ¡2ou representa un 
dativo de singular ó un genitivo singular precedido de una 
preposición. 

Por regla general en las voces compuestas sólo el úl t imo 
término lleva la desinencia característica del género que á 
éste le corresponde y domina la declinación del compuesto. 

Las letras de enlace ó eufónicas, en los compuestos grie- • 
gos son : o, a , vj, t, (ei, ai) , e, ct, (ai, CE, ao). 

3. 



o. 

Esta letra se encuent ra en muchos temas nominales y 
verbales, como en : áep-o-pota]«, el que marcha en el a i r e ; 
oclaaT-o-yapTj?, el que a m a la s a n g r e ; ávQ-o-Síatxo?, el̂  que 
vive sobre las flores; áX-^Oó-aav-rt;, profeta, verídico; á i - o -
o^oo;, que t iene u n reflujo. -

a , TI. 

Estas letras s irven pa ra evitar el concurso de muchas vo-
cales breves : e j emplo : fSaXav-r-cpávoi;, el que come, bellotas; 
¿xaXá-tppwv, el que es inocente como un n i ñ o ; iroXt-a-vóp?, 
regidor,' mag i s t rado , munic ipa l . La a es vocal eufónica en 
las voces compues tas con nombres de n ú m e r o . 

c. 

Es también vocal de enlace y eufónica, ejemplo : xaXX-í-
£WVO;, que t iene bella c i n t u r a ; ¡J-UCX-I-ITOXOC, que celebra 
mister ios ; ÓI|'-Í-YOVO?, nacido tarde . 

e . 

Vocal de enlace después de un t ema verbal , como : <pep-=-
TIOXIS, que sost iene al Es t ado ; áy-é-aToaro;, que c-onduce los 
ejércitos. 

ai. 

Esta sílaba s i rve de lazo á los temas verba les : lyep-aí-
ysXw;, que provoca r i s a ; Ttau-aí-voao?, que cura las enfer-
medades . 

El sentido de la pa l ab ra compuesta se su je ta á la regla 
s iguiente : en la m a y o r í a de las voces compuestas, la voz 
determinante p recede á la determinada : xaxoSaíawv, mal 
genio ó que t iene u n mal genio; vuxTt-fnáf/)í, el que vaga por 
la n o c h e ; en es ta ú l t i m a pa labra vuxtc es el determinante y 
¡jAnrfi es el complemento ; en la p r imera palabra xaxo es el 
de te rminante y Saítxwv es el epíteto determinado. 

En las voces compuestas con u n t ema verbal [que son las 
más frecuentes en la etimología castellana] en griego tienen 
unas veces u n sentido activo, y otras u n sentido pasivo, cuyo 
valor se comprenderá según la clase á que corresponda el 
compuesto. 

En la l engua griega las pa labras compuestas se reducen á 
cuatro c lases : 

I a Compuestos de concordancia ó determinat ivos. 
2 a Compuestos de régimen ó dependencia. 
3 a Compuestos de justaposición. 
4 a Compuestos posesivos. 
Los compuestos posesivos pueden ser de cualquiera de las 

otras tres series, pues el sentido posesivo es como accidental 
en las otras formaciones. 

COMPUESTOS DE LA I a CLASE 

Esta clase comprende compuestos determinat ivos por exce-
lencia, formados por la concordancia de u n adjetivo ó un sus-
tant ivo con u n adverbio, ó bien a l g ú n sustant ivo unido á 
otro por aposición, e j e m p l o : ú r a p - c r o c p o ? , sabio e m i n e n t e ; 
xaxo-roípQcvoi;, virgen infeliz. 

COMPUESTOS DE LA 2 A CLASE 

Esta clase, como su nombre lo indica, son los formados 
por términos que dependen el u n o del otro. 

En el término dependiente ó regido, se comprende la desi-
nencia gramat ica l del caso que le correspondería si las voces 
que fo rman el compuesto se separasen. 

Ejemplos : ^ t 

Corresponderían á u n a desinencia de geni t ivo: avSpaosXtpo? 
(ávSpd?, aSsXípós) h e r m a n o del mar ido ; %upMvv)To; («pyupo;, 
wvr.xó?) comprado á precio de p la ta . Corresponderían á una 
desinencia de dativo, los siguientes : [Según algunos g ramá-
ticos más perfectos en su declinación, á un ablativo ins t ru-
menta l ó vocativo] tpp£vóX7i7CT0;(¡pp£ví,,A7)n-UQí), insensato; oupa-
VC3ÚTEUTO? ( o u p a v í p , CPUTEUTÓ;), creado por en cielo, de origen 
celest ial ; aXtvr¡x-n)? (aXí ó IvaXí, vr>.Tr1?), que nada en el m a r . 
Corresponderían á desinencias ó caso del acusativo : áyaX-
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¡xatoiroió; (ayáXaaTa, itotGv) el q u e h a c e e s t a tuas , escul tor ; 
TIOSÜJXYIÍ (míSa?, wxó?) q u e es l igero de pies. 

Es f r ecuen te en los compues tos de esta serie, q u e u n com-
puesto de dependencia comprende á su vez otro de su m i s m a 
categoría ó un de te rmina t ivo , u n posesivo y aun de s imple 
jus tapos ic ión . Muchas voces q u e l levan la desinencia ia, 
corresponden á esta clase de compues tos , como por e jemplo : 
áyopxvoLua, el encargo d e a g r ó n o m o , que se f o r m a de áyopá 
y vófAo;; (piXoicXouTi'a, el a m o r á las r iquezas , de cpiXóirAooTo;, 
ñ lóp lu t a , el que a m a la r iqueza . 

COMPUESTOS DE LA 3 A CLASE 

Esta clase es l a más n u m e r o s a , p u e s comprende los com-
pues tos posesivos que ind ican posesión de las cua l idades ú 
objetos indicados por las voces s imp le s ó de t e rminan te s del 
c o m p u e s t o : ávSpóéouXoí, q u e t i ene l a s ab idur í a de u n h o m -
bre , la v o l u n t a d firme de un ser v i r i l ; <jctv6oxóp.Y|?, q u e t iene 
u n a cabel lera b londa . 

COMPUESTOS DE JUSTAPOSICIÓN 

Estos compuestos no t ienen n i n g u n a par t i cu la r idad g r a m a -
t ical . Son formados por voces q u e al separarse q u e d a r í a n 
pe r fec tamente l igadas con la con junc ión y-*.ai. 

Hay t a m b i é n en la l e n g u a g r i ega u n a serie de verbos com-
pues tos , como por e jemplo : 6aXavr,<paysw, comer bellotas ; 
SaxTuXooeixTsw, mos t ra r con ei d e d o , etc. , cuyo estudio no 
es de g r a n interés pa ra las raíces, pues to q u e los sustant ivos 
verba les q u e de éstos se d e s p r e n d e n , como SaXavrjoáyoi;, Sax-
TvXo&txTÓs; el q u e come bellotas y el que m u e s t r a con el 
dedo, se reducen según su n a t u r a l e z a á la sección que corres-
ponda en t re las clases de -compuestos q u e h e m o s seña lado . 

DE LAS REGLAS QUE DEBEN TENERSE PRESENTES PARA LA 

ACENTUACIÓN DE LAS VOCES DE ORIGEN GRIEGO 

Como las voces q u e posee el i d i o m a castel lano de origen 
gr iego, le han venido al t ravés de l l a t ín , en cuya l e n g u a se 
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h a modificado el valor fonético de m u c h a s le t ras y h a n 
t o m a d o u n a acentuación las pa labras en relación con el genio 
mus ica l del l a t ín , bueno será fijar el va lo r con que se h a n 
t ranscr i to al lat ín a lgunas letras g r i e g a s : 

La x pasa cambiada en c; 
» X » » » ch; 
» T » » » t ; 
» e » D » th; 
» 

f 
» » » hp; 

» 5 » » » X. 
El d ip tongo ai, se convierte en se, e] > 
» » » » » ce, 
» » » » » i ; 
» » 00, » » » u. 
La 4" pasa en ps; 
» £ » » z; 
» y ® 8 n i cuando t iene ese valor en gr iego. 

La u en t re dos consonantes ó en principio de dicción l le-
v a n d o el acento rudo 6 y seguida de consonante , suena como 
g, en otro caso, suena como u. 

El espír i tu fuer te se transcribe por h. 
Genera lmen te las vocales breves e, o, re t ienen su can t idad 

breve , y las la rgas rj, o, re t ienen su cant idad l a rga . 
En español h a y u n a verdadera a n a r q u í a prosódica, debido 

á q u e los diccionarios conservan u n a s veces el acento griego 
y otras adoptan el la t ino, siendo m u y f recuen te que el uso 
no s iga la autor idad de la Academia y d é á las voces l a en-
tonación más económica. Así es como el uso h a sancionado 
l a s voces Biblia, Academia, Pólipo y o t ras m u c h a s cuyo acento 
or ig ina l que es el que debiera conservarse, es dis t into. 

El a l u m n o debe fijarse en las reglas s iguientes , cuando 
m e n o s p a r a q u e conozca el acento que deben llevar las voces 
d e origen griego. 

I a Cuando la voz existe y a compuesta en griego, debiera 
conse rva r su acento, como : 
Ae-rocpópo?, [Etofóro] el que l leva el es tandar te , el á g u i l a q u e 

s i rve de insignia á un cuerpo de e jérc i to ; de 
ácTo'c, águ i la , y <pÉp<o, yo l levo. 



'AxaSr^ía , [Academia] j a r d í n de Academo en donde fundó 
Platón su escuela. A u n q u e l iay en griego la voz 
'Axa8Y|¡AS!a, de donde parece h a b e r acentuado el 
español Academia , h a y t ambién la r eg la de que 
las voces t e rminadas en ia en griego pasan al 
español con el acento en la i de l a s í laba final. 

'AxavOooáyo?, [Acantofágo] el que come cardos, de axav0x, es-
p i n a , y cpayeTv, comer . 

'AxavQócpuXXo?, [Acantófilo] vegetal que t i ene hojas espinosas, 
de axocvOa, espina , y ©úXXov, ho ja . j 

IIaoaXX7)X¿Ypa¡A¡Aov, [Para le lógramo] cuadr i lá tero con los lados 
opues tos para le los . 

Ilaps'vOsat?, [Paréntes is] de mapa, j u n t o , y xí0vi[/.t, colocar, i 
IkpíoSo?, [Período] serie de años , f rase completa , círculo, 

de Ttept, al rededor , y 6Só?, camino. | 
TaxuYP<ty>?> [Taqu ig rá fo ] de xcip? , rápido, y Yfá©o>, escribir. 

2 a Los n o m b r e s propios se t o m a n del vocativo gr iego : 

N o m . 'AvSpÉa?, Voc. 'Avopsa, Andrés . 
» ArjaosOsvr,?, » Ar^.ócüsw,;, Demóstenes. ' 
» Iwxpáxr , ; , » Swxpáxv)?, Sócrates. 
» 'Apicxo©ávY¡?, » 'Aptffxócpave?, Aristófanes. 
» ' Ir^cíi?, » 'Ir,coy, J e s ú s . 
» 'I-TtoxpáxYi?, » 'Irotoxpáxri?, Hipócrates. 

3 a Cuando la ú l t i m a s í laba de l a pa l ab ra gr iega es larga, 
n u n c a se e n c u e n t r a el acento en la tercera sí laba. 

4 a En las voces compues tas de u n sus tant ivo y un verbo, 
es de g r ande i m p o r t a n c i a m a r c a r con precisión el acento, con-
f o r m e al valor q u e se le quiere dar á la pa labra . Cuando el 
acento descansa sobre a l g u n a de las sí labas del verbo es una 
voz ac t iva , y si descansa en el sus tan t ivo es pasiva : 

Ant ropofágo — el q u e come h o m b r e s . 
Ant ropófago — el q u e es comido por los h o m b r e s . 
T imotéo — el q u e es honrado por Dios. 
T imoteo — el q u e h o n r a á Dios. 
Panfi lo — el q u e a m a á todos. 
Pánfi lo — el q u e es a m a d o por todos. 
Monologo — el q u e dec lama solo. 

Monólogo — la pieza q u e sirve p a r a el mono logo . 
Teofílo — el q u e a m a á Dios. 
Teófilo — el q u e es a m a d o de Dios. 
Necrológo — el q u e l leva el registro de los mue r to s . 
Necrólogo — el regis t ro de los m u e r t o s . 
Eudoxía — la b u e n a reputación. 
Eudóxia — la m u j e r de buena reputac ión . 
Eufras ia — la a l eg r ía . 
Eufrás ia — la m u j e r a legre , de buen carácter . 
Laotrófo — el que nu t re al pueblo . 
Laótrofo — el q u e es nu t r ido por el pueb lo . 
5 a Las pa labras q u e en gr iego t e rminan en a p u r a prece-

dida de i, deben conservar su acento en l a i, como : 
Teología, filología, c i rugía , melodía , a r m o n í a , aristocra-

cia, democracia , o l igarquía , l i turgia , economía , a cademia . 
La un i fo rme acentuación de voces científicas con sujeción á 

l a acentuación gr iega , no expone á n i n g ú n error y es tá d e n -
t ro del orden que debe reg i r toda innovación eufónica al 
adoptarse voces de otros id iomas , no por mero capricho, sino 
por u n a necesidad acep tada y a por todos los pueblos cultos, 
como sucede pa ra bau t i za r todo descubr imiento en que se 
recurre al griego en busca de padr inos onomatopeicos . 

6 a El uso de la ?• s imple ó doble en las voces de origen 
griego, t iene sus reglas invar iables á las q u e debe someterse 
l a derivación. La r se dobla en los verbos y t a m b i é n cuando 
á los verbos de r inicial se les an tepone ot ra voz. 

Catar ro , t iene doble r , po rque se f o r m a de xccxcc-péw, á l a 
r inicial del verbo le precede ot ra voz q u e pide la dupl icación. 

Hemorrag ia , s igue la m i s m a regla . 
Ca ta r ra ta , m a l escri ta c a t a r a t a ; po rque viene de xaxap-

báaaOJ, con doble erre. 
P a r o q u i a ; escri ta con doble erre m a l a m e n t e po rque no 

h a y r inicial en u n o de los compuestos q u e son napá-oíxía. 
7 a En caso de d u d a y en t ra tándose de voces que no h a y a n 

sufr ido al teración al t ravés del l a t í n , debe a tenerse á la 
acentuación or iginal gr iega . 

Por esta razón el es tudio de las raíces gr iegas debe ser 
precedido lóg icamente de a l g u n a s nociones de g ramát i ca 
g r i ega . 



DE LA FORMACIÓN DE LAS VOCES 

ELEMENTOS DE L A S PALABRAS 

Siendo el objeto de la invest igación etimológica el reducir 
á su origen los elementos g ramat ica les que entran e n la con-
formación de una palabra , es preciso saber dist inguir cada 
uno de esos elementos pa ra ana l i za r u n a palabra y señalar 
sus componentes . 

Estos e lementos f u n d a m e n t a l e s en la formación de las 
voces se pueden reducir á cinco pr incipales que son : 

Las raíces, q u e deben d i s t ingui r se de las radicales. 
Los sufijos ó desinencias, q u e se deben dis t inguir de las 

flexiones. 
Los prefijos. 
Las pseudo-desinencias. 
Los pseudo-prefi jos. 
A estos elementos se a g r e g a n por a lgunos etimologistas 

las letras eufónicas ó de enlace. 

* DE LAS R A Í C E S 

En el estudio de la l engua g r iega , las raíces t ienen su 
valor filológico que es el que v a m o s á indicar, pa ra apreciar 
la significación convencional q u e debe tener esta palabra en 
la investigación de las voces españolas compuestas de una ó 
más voces griegas. 

La mayor ía de los autores c o n f u n d e n la raíz con la radical, 
pero a m b a s tienen u n a significación y un valor filológico 
muy diverso. 

La raíz en las lenguas madres es genera lmente monosilá-
bica y por sí sola carece de significación precisa, pues aquélla 
contiene la idea vaga i n d e t e r m i n a d a , que se presta á la for-
mación de muchas palabras rad ica les ó derivadas, flexio-
nando la raíz por medio de suf i jos , prefijos, desinencias, 
le t ras eufónicas y de ag lu t inac ión . La raíz contiene la idea, 
f u n d a m e n t a l que da lugar á la formación de muchas pala-
bras que fo rman u n a famil ia e t imológica . Así, la palabra Xúw 

es un verbo primitivo, cuya raíz es Xu, que contiene la idea 
de desligar : es singénea de la raíz sanscrita li que significa 
disolución ó destrucción, ó mejor lu, que es precisamente la 
raíz indo-europea de Xúw, des l igar ; so-lu-tus, l a t í n ; lft-sén, 
a l e m á n ; to loose, inglés, con el mismo sentido. Xú-w, signi-
fica en griego des l iga r ; l iber tar , desembarazar ; resolver, 
explicar ; disolver ; violar ; in f r ing i r ; pagar . Es lácil apreciar 
el valor ideológico de todos estos significados sin perderse el 
sentido pr imordial encarnado en la raíz. Ahora bien, la raíz 
no es en sí una pa labra sino el e lemento fundamen ta l é in-
var iab le de u n a palabra , que forma u n a fami l ia de voces 
cuya idea se reduce á la fundamenta l . Veamos las formacio-
nes simples y compuestas á que da lugar la raíz Xu, ó el 
verbo Xúw, cuya idea abstracta, a tendiendo á la raíz es desli-
ga r . Por medio de desinencias se forman las voces simples 
Xú-ci;, l iberación, rescate; pur i f icación; solución de u n a 
cuest ión; cu rac ión ; r e fu t ac ión : XU-TOC, desligado, so lub le ; 
Xu-Tvíp, l ibertador, redentor, salvador. Las voces compuestas 
de Xúw se refieren á la pa labra f u n d a m e n t a l que hace las 
veces de raíz y en este sentido es como se toma la palabra 
raíz en los estudios etimológicos: Xu-d-aXyrj^lysalges], lisálgo, 
el que calma el dolor, de Xúw, desembarazar , l ibertar de, y 
aXyo?, do lo r ; Xucr/oao:, lisigamo, que rompe el mat r imonio , 
de Xúw y yáao? ; Xucíxaxo;, lisicaco, que consuela los ma les , 
de Xúw y xaxóc, m a l ; Xucívouo;, que relaja la justicia ó falsea 
las leyes, de Xúw y vóuo?. 

Cuando la palabra está fo rmada de la raíz y simples sufi-
jos ó prefijos, se l lama derivada, como Xuxtxó?, que facilita 
la resolución de las dificultades. Si la forman dos voces com-
pletas se l l ama compuesta , como Xu-c-spw?, liséros, que 
a h u y e n t a el amor , formada de Xúw y Ipwc, 

DE LAS RADICALES 

La raíz se diferencia de la radical en que la p r imera es la 
expresión monosilábica, invariable de u n a idea común á u n a 
fami l ia de pa labras , y la segunda es la m i s m a raíz convertida 
tn un tema ó sea una palabra que tiene una significación pro-
pia. El radical da lugar á la formación de muchas voces quo 



pertenecen á la familia de la raíz, y es en úl t imo análisis la 
p r imera derivación que los sufijos ó los prefijos impr imen á 
la raíz. La radical es el t ema verbal ó nominal que queda 
invar iable pa ra flexionavlo por medio de las desinencias de la 
declinación ó la conjugación. En el verbo Xúw, yo desato, se 
confunde la raíz Xu, con la radical que es t ambién Xu en todos 
los t i empos : Xú-io, yo desa to ; Xó-uw, yo desataré •, Xú-wv, 
desa t ando ; e-Xu-ca, yo desa té ; Xs-Xu-xa, yo he desatado. En 
otros verbos la radical var ía según los tiempos, y la raíz no 
s iempre es fácil definirla. En los nombres la radical se en-
cuentra en el genitivo s ingular , porque el t e m a se h a y a alte-
rado muchas veces en el nominat ivo. En apór-Ti;, el labrador , 
la radical es ápór, genitivo apór-ou; la raíz sería ápó, de 
apó-o), cul t ivar . En Ópvt?, ÓpviOo;, la radical es opvt9; ár,p, 
radical, ¿Up-o?; acopa, la radical es cw[AOT-OS; Tjitap, la r a -
dical es 7¡TO¡rc-os. 

<I>X=î , cpXsSo'c, v e n a ; radical ©Xe6, raíz cpXe, de ©Asi», estar 
lleno. 

En las investigaciones etimológicas de voces españolas de 
origen griego, se l l aman raíces todas aquellas voces que tie-
nen . u n a significación gramatical por sí m i smas , como 
fonia, que viene de cpojvvj, voz, y es unapseudo-des inencia que 
contr ibuye á la formación de grupos etimológicos indirectos, 
l lamándose así los g rupos en los cuales la raíz hace el oficio 
de pseudo-desinencia y de pa labra primitiva otra raíz que 
puede ser u n adjetivo ó u n sustantivo, como en cacofonía, 
xaxo-cpwvía, voz ó sonido desagradable . 

Con los pseudo-pref i jos , que t ienen un valor ideológico 
completo se fo rman g rupos etimológicos directos, como en 
macrófono, voz fo rmada del pseudo-prefijo fjwtxpóc, que hace 
el oficio de raíz p r imi t i va y de pseudo-desinencia y la voz 
cpwvr, ó owvía; aaxpóytovo;, el que tiene una voz que r e tumba 
á lo lejos. 

En a lgunas e t imologías parece que no corresponden las 
voces componentes de u n a palabra á las que se indican como 
radicales, lo cual depende de las alteraciones que en la 
m i s m a lengua gr iega su f r en las pa labras al formar sus deri-
vados. Así, flogisto, fluido inventado para explicar los fenó-
menos de la c o m b u s t i ó n , viene de ©XoyicTó?, consumido por 
las l l a m a s ; t o s t ado : ¡pXoví^w, inf lamar , quemar , su radical 

.es «pXoy-ó?, t ema , ¡pXo'fj, l l ama , cuya raíz es ¡pXsy-w, inf lamar , 
encender, q u e m a r . Al verbo griego cpXoYÓco,' es al que hacen 
referencia los etimologistas en m u c h a s voces médicas, como 
flogosis, cpXóycúcrts, inf lamación, inf lamar y su raíz es cpXóc, que 
es s ingénea de (pXeypia, inflamación, de donde se fo rma oXey-
¡xacía, inflamación, fiebre inflamatoria, y (pXeY^ov^, in f lama-
ción, entumescencia ó t umor inf lamado, que todos reconocen 
por raíz al verbo yXsyoj, inf lamar , q u e m a r . 

DE LOS SUFIJOS Ó DESINENCIAS 

En las et imologías de las voces castel lanas derivadas del 
griego ó compuestas de raíces ó radicales griegas, los sufijos 
que concurren á la formación de fami l ias etimológicas son 
rea lmente m u y reducidos. 

El índice de los sufijos castellanos es numeroso, como 
puede verse en el Diccionario Etimológico de la Lengua Cas-
tellana de D. Pedro Felipe Monlau, que señala unos 2 7 5 
como los más impor tantes , pero los sufijos griegos de que 
tenemos que ocuparnos no pasan de cinco ó seis. Éstos, sin 
embargo , forman famil ias numerosas . 

El sufijo no es u n a radical silábica que tenga un valor 
ideológico intrínseco, sino un elemento literal que se agrega 
á la palabra f u n d a m e n t a l pa ra de te rminar su significación y 
fijar el sentido de la voz que hace el oficio de raíz ó radical . 
Así el sufijo tíis no t iene en sí valor gramatical a lguno, pero 
ideológicamente expresa la noción de padecimiento in f lama-
torio del órgano á cuyo nombre se le pospone, como pleuritis, 
que indica inflamación en la p leura . 

Hay que dis t inguir el sufijo de la flexión y también de l a 
desinencia. El sufijo como dice el dis t inguido etimologista 
Monlau « es una terminación añadida á una ra íz ; es el ele-
mento indispensable para que la raíz pase á ser voz signifi-
cat iva, pa labra de te rminada ó par te de la oración. » — « La 
inflexión es una terminación a ñ a d i d a á u n a voz pr imi t iva , 
ó sust i tuida al sufijo de és ta , pa ra connotar los accidentes 
del género, número y caso, el a u m e n t o ó la disminución, y 
los grados de la comparación, en los nombres [pronombres, 



ar t ículos y participios] y l o s accidentes del modo , t i empo , 
n ú m e r o y pe rsona , en los v e r b o s . » — La des inencia es la 
t e rminac ión a ñ a d i d a á u n a voz p r i m i t i v a ó sus t i t u ida al su-
fijo de é s t a , pa ra f o r m a r u n de r ivado ideológico. Éste sería 
el t é r m i n o que m á s c o n v e n d r í a a d o p t a r p a r a des igna r los 
e l emen tos silábicos q u e se a g r e g a n á la voz g r i ega p a r a for-
m a r u n de r ivado ideológico preciso, como los q u e v a m o s 
luego á e s tud ia r . 

Algunos et i inologis tas d a n el n o m b r e genér ico de t e r m i -
nación á l o s suf i jos , inf lexiones y des inencias , m a s por las r a -
zones expuestas nos c o n f o r m a r e m o s con l l a m a r sufijos á estos 
e l emen tos de formación e t i m o l ó g i c a con el fin de u n i f o r m a r 
el tecnic ismo et imológico, p e r o adv i r t i endo q u e l a s d i fe ren-
cias específicas que se h a n i n d i c a d o se ref ieren á l a s inves t i -
gaciones del or igen de las voces en u n a l e n g u a d e t e r m i n a d a 
y q u e por ana log ía las a p l i c a m o s a l es tudio de las pa l ab ra s 
g r i egas q u e en t ran en l a con fo rmac ión de voces españolas . 
Por esta razón no h a c e m o s referencia á las inflexiones q u e 
casi no t i enen aplicación a l g u n a en los es tudios de l a índole 
del p resen te . 

Los sufi jos ó des inencias d e or igen gr iego q u e con t r ibuyen 
á la fo rmac ión de voces cas t e l l anas son ica—ico—ina ?— 
ismo—itis. 

ICA. Es ta des inencia es d e or igen m o d e r n o y se ref iere al 
lat ín ica, que t iene su filiación, según Mon lau , con el gr iego 
r/;/], y s i rve p a r a expresar n o m b r e s científicos en c u y a fo rma-
ción e t imológica i n t e r v i e n e sobreen tend ido el sus tan t ivo 
gr iego Tc'yvY), r¡? [f|], a r t e , i n d u s t r i a , profesión ; t r a t ado sobre 
u n a r t e ó u n a c ienc ia ; e s p e c i a l m e n t e indica t ra tado de g ra -
m á t i c a ó de retórica y t a m b i é n el c o n j u n t o de reg las ó pr in-
cipios en q u e se f u n d a u n a r t e : es ta voz se der iva de T E U / M , 

f a b r i c a r , cons t ru i r , hace r . Con la des inencia ica se f o r m a n 
n o m b r e s de ciencias y a r t e s q u e r ep re sen tan ve rdade ros ad -
je t ivos u sados s u s t a n t i v a d a m e n t e por sobreen tenderse el sus-
t an t ivo Ts'yvr,, r eg las ó p r inc ip ios sobre . E n el sent ido e t imo-
lógico le da r í amos á es ta voz el s ignif icado d e - m é t o d o ó arte 
científico q u e se ocupa de E jemplos : 
Aritniét-ica. ¿ptO^Tucq xsyvr, , la a r i tmé t i ca . 
Botán-ica. j$0T«vixr| xsyvr,, a r t e re la t ivo á las p l an ta s , esta 

voz viene de ¡JoTctvv), h i e r b a , f o r r a j e , planta, cuya 

radical es fJócrxcú, pacer , a l i m e n t a r con fo r ra je , 
n u t r i r . 

Dialéct-ica. StaXexrix^ iéyyr¡, la dialéctica, lo re la t ivo á l a con -
versación ó la controvers ia , de S'.áXsxto?, l e n g u a j e , 
discurso h a b l a d o , i d i o m a ; Sta-Xgyw, conversar , 
d iscurr i r . 

Retór-ica. i5r,Topix7¡ téxvy), la re tór ica , el ar te de e locuencia . 
Et-ica. La m o r a l , lo relat ivo á las c o s t u m b r e s ; de 7¡0!xó?, lo 

re la t ivo á la mora l ó las cos tumbres . 
Gramát-ica. Ypau.aocTixY¡tíyyi\, la g r amá t i ca , de •{c.a.au.irv/.óq, 

lo re la t ivo á las bel las l e t r a s ; ypátx^a, ato? [TO], 
escrito, el papiro escrito y t a m b i é n lo que es tá 
e sc r i to ; la l e t ra ó figura que sirve para expresar 
l a s p a l a b r a s ; l ibro, obra , cuaderno , ó todo t r a b a j o 
en que se h a y a escrito el pensamien to h u m a n o . 
El g ramát i co e r a u n maes t ro de l i t e r a tu ra , de filo-
logía y de bel las le tras . El g r a m a t i s t a e n s e ñ a b a la 
grainatistica, YPA¡JLTJ.ATICTTX7| TSyyr¡, ó r u d i m e n t o s 
de las l e t ras como ent re nosotros el s i labar io y los 
palotes. 

Fis-ica. <pu<jtx-q réyyv¡, el es tudio de los f enómenos de la n a -
t u r a l e z a ; cpusixó?, na tu ra l , f í s ico; «púoi?, na tu ra l eza . 

Clin-ica. x),tv!X7j tsyyr¡, el arte médico q u e prescribe reg las 
p a r a la curación de las e n f e r m e d a d e s ; xXivixó; 
l a rpó ; , el médico clínico que cura según las reg las 
del ar te y no como el empír ico. L a clínica es el 
es tudio q u e se hace de las en fe rmedades á l a cabe-
cera del lecho s iguiéndolas en su m a r c h a y o b s e r -
vando l a acción de los med icamentos sobre la n a -
tu ra leza , pues esta voz se de r iva de xXívv], lecho, 
del verbo xXívw, incl inar , irse al lecho, acos tarse . 

Mús-ica. ¡xcuffixT] Te'yvY], las bel las a r tes , la m ú s i c a ; u-oZcu, 
m u s a ; can to , mús i ca , poesía, inspi rac ión. 

Ico . — (ICA p a r a los femeninos . ) Es te sufi jo corresponde 
al del g r iego 1x0;, y expresa la persona ó cosa que participa*-
de l a c u a l i d a d ind icada en el radical que s i empre es u n s u s -
t an t i vo . F o r m a adje t ivos esdrú ju los p u r a m e n t e gr iegos ó 
h í b r i d o s g r eco - l a t i nos . T a m b i é n f o r m a los n o m b r e s p ro -
pios, ad je t ivos personales , correspodiendo á las des inencias 
(i)to? y ixso; del gr iego, usándose s u s t a n t i v a d a m e n t e m u c h o s 



de estos adjetivos en ico aun ctiando no deriven precisa-
men te de nombres personales. 

Esta desinencia remonta al sánscrito ika que forma adjet i -
vos femeninos y nombres neutros colectivos como de darma, > 
justicia, darmika, l ega l ; Redara, campo ; kedarika, heredad. 

Ejemplos : 
Arqueológ-ico. lo relativo á l a arqueología. 
T)iaból-ico. otaSoXixd;, calumnioso, diabólico. 
Dialogist-ico. oiocAoytimxói;, lo relativo al discurso ó al racio- i 

cinio. 
Polit-ico. •jtoXiTixo'e, lo q u e concierne á los ciudadanos, á los 

negocios públicos y al gobierno del Estado. 
Técn-ico. T E / V I X O ? , técnico, artificial, lo relativo á un arte. 
Quirúrg-ico. -/stpoupyixóc, lo que se relaciona al t rabajo ma- 'j 

nua l , lo relativo á la cirugía, al ar te de operar, I 
Demostén-ico. AY)[¿O<J6SVIXÓ?, digno de Demóstenes, á la ma- -J 

ñera do Demóstenes. 
Pindár-ico. thvoápeio?, de Píndaro. Lo que pertenece á Pin- | 

daro ó á su estilo. 
Homér-ico. cO¡¿7)pixó;, homérico, lo que pertenece á Homero ó 

se asemeja á su estilo. Homerista, Si^ptc-r?,?, el imi-
tador de Homero. 

S a f - i c o . Scot^xó?, de Safo ; adjetivo que se aplica al verso | 
sáfico y á la composición hecha en ese estilo. 

INA. Este es u n sufijo m u y común para baut izar los com-
puestos ó los alcaloides que va descubriendo la química mo-
derna , pero pocas voces reconocen una radical gr iega, pues 
la mayor ía se refieren al nombre botánico de la p lan ta que 
suminis t ra el alcaloide, como estricnina, principio activo del 
Strichnos nux v ó m i c a ; gelsemina. principio activo del Gelse- | 
m i u m semperv i rens ; hidrastina, principio activo del Hydras- : 

tis Canadensis. 
El sentido griego de este sufijo sí está m u y adecuado á la 

aplicación que de él se hace, pues viene del sustantivo feme-
nino "U, gen i t . ívó?, cuyo valor f u n d a m e n t a l es fibra ó ner-
vio, y por extensión tiene el significado de fuerza , vigor, así 
es que su valor como sufijo es « lo que tiene la fuerza ó la 
v i r tud de, la esencia de ». 

I S M O . D. Pedro Felipe Monlau dicelo siguiente refiriéndose "j 
á este sufijo. « lsmo ( ismus). Esta desinencia, de origen griego, 

es imi ta t iva , ó connotat iva de la idea de sistema, coordina-
ción, conformidad en el modo de ser, pensar , hab la r ú obrar. 
Así el cristian-ismo es el modo de pensa r y obrar según la 
doctr ina de Cris to; u n helen-ismo es u n modo de hab la r con-
forme al genio de la l engua helénica ó g r i e g a ; el mecan-ismo 
de un reloj es el modo con que están coordinadas sus varias 
piezas; el prosa-ismo, es el defecto de escribir en verso de 
u n a m a n e r a propia de la prosa, etc. En barbar-ismo, galic-
ismo, vliot-ismo, juda-ismo, maquiavel-ismo, mod-ismo, neolog-
ismo, pedant-ismo, platon-ismo, y demás nombres de esta 
desinencia, se observará i gua lmen te que el ismo añade á la 
voz principal ó á la base radical la idea de imitación, confor-
m i d a d , etc. » [Diccionario Etimológico.] 
Analog-ismo. ávaXoyiafxó?, reflexión, pensamien to ; raciocinio 

fundado en la ana log ía ; de ávaXoyía, proporción, 
relación, correspondencia; R. áváXoyo?, análogo, 
correspondiente, las raíces de esla voz son ává y 
Ao'yo 

Anagramat-ismo. ávaypa¡x¡/.<m<Tuó;. El a r te de hacer a n a g r a -
mas ó de ad iv inar un pensamiento , u n a pa labra 
por medio de a n a g r a m a s . A n a g r a m a , aváypaa^x. 
La formación de u n a pa l ab ra con sentido 'propio 
con las letras de otra como de Roma, amor . En la 
p regun ta hecha por Pilatos á Cristo : quid est veri-
tas? ¿ q u é es la v e r d a d ? se h a formado el ana-
g r a m a s igu ien te : estvir qui adest, es el hombre que 
está presente. Las raíces son ¿vá y y p á a p a . 

Arca-ismo. aplato?, an t iguo . El usó de voces an t icuadas . La 
imitación del estilo an t iguo . 

I T I S . E S la desinencia característica de las voces nosoló-i-
cas, y su significación etimológica es irritación ó inf lama-
ción en el órgano ó par te á que hace referencia el radical . 
Aden-itis. Inflamación en una g lándu la . 
Pericard-itis. Inflamación en el pericardio. 
Querat-itis. Inflamación en la córnea. 
Hepat-itis. Inflamación en el hígado. 
Gastr-itis. Inflamación en el es tómago. 
Dacriocist-itis. Inflamación en el saco lacr imal . 



DE LOS PREFIJOS 

Los prefijos son formas literales monosilábicas ó disilábicas 
que por lo común tienen mucha semejanza y valor gramatical 
en todos los idiomas que pertenecen á la misma familia lin-
güística. Los prefijos m á s usados en la composición de voces 
castellanas tienen su or igen, en el latín y el griego y los de 
este úl t imo reconocen fáci lmente sus formas singéneas en el 
sánscrito. 

ü . Roque Barcia define el prefijo diciendo : « Preposición, 
partícula ó voz que se antepone á un vocablo simple para 
convertirlo en compuesto ó modificar su significado. » 

Los prefijos no t ienen valor gramatical propio, pues m u -
chos no son sino f ragmentos de voces que en los t iempos de 
formación del idioma tuvieron un significado propio, y éste 
lo han perdido, quedando reducidos á servir de elementos 
literales que modifican, restr ingen ó precisan la significación 
de la raíz. 

'A 

A , an. Este prefijo es d e gran importancia etimológica y su 
uso es muy extenso y var iado . Esta letra llevando su espíritu 
suave que le corresponde como vocal inicial, entra como pre-
fijo en la composición d e muchas voces cuyo sentido modi-
fica según su origen gramat ica l . 

10 á , indicando privación se l lama á privativa, y viene de 
la voz avsu, que significa, sin, fuera de, excepto, que redu-
cida por apócope á la s í laba inicial, encarna la idea funda-
mental de ausencia, falta ó lo contrario de lo indicado por 
el nombre. Su denotación gramatical sería sin ó no. 

E j e m p l o s : 
avouo;, sin ley, i legal , (á) vóuo;, l e y ; áxpaxía, sin fuerza, 

(a) xpá-roí, fuerza ; avócto?, impío; (av) otnoq, piadoso. Cuando 
la voz á la cual se une el prefijo k, comienza con vocal toma 
la v eufónica y se convierte en av. 

(El sánscrito tiene e s t a misma forma de composición con 
el prefijo negativo a , a n , el primero delante de consonante y 

el segundo delante de vocal, v. g . , akama, sin amor a sin 

Í ^ T I L T ^ ' , í f i n i t 0 ' a n k l < fln' » es eufónica ) 
2 a , l lamada copulativa, viene de « > , al mismo tiempo 

junto con ; indiea la igualdad, la unió,, ó el contacto v g 
atalanta: de igual peso, á copulativa y xáXavxov, pesó. 

3 a l lamada aumentat iva, de * > v , demasiado, excesivo 
indicando exceso ó abundancia. u ' 

La forma más usada en la etimología es como privativa y 

L a n í t " ? : 6 ' ! " I"1116 á ° t r a V 0 C a I — - f ó n i c a 7 
La partícula « usada como prefijo, lo mismo que áú? v sú 

se consideran en griego como partículas inseparables y ¿ o d -
fican el sentido del radical al cual se unen 

d e l L e a s p S ! U l a P r Í V a d V a C ° n ' e S p 0 n d e á l o s PrefiJ"os ^ é in 

J i m é in son prefijos de origen latino in, y se consideran 

4 t S T C 0 ? P a i r Í C U l a S Í n s e P a , ' a b l e s de connotación ne" 
n

P n V a t l V a - I n n eS' a t ivo y el in prefijo son homóni-
mos el primero corresponde á la negación i del griego El 
« Panol tiene también como par t ícu la! negativas q l oñcu-

P e c i t s r r C 6 S S ' n Ó n Í m a S ' a U n q U e d e -unif icados m u y 
^ ^ ~ * a " t e S d e 6 ^ s e c o n v i e r t ° 

difícil. - R. SÚY], calamidad, desgracia, dolor. 

Dis Partícula que entra en composición de m, gran nú-

r n : i \ z t s d e n o t a n d o d i f i c u i t a j ' ^ 
algunas veces negación o privación. La partícula opuesta á 
«o; es eu, que denota bienestar, facilidad 
Díscolo. - Según D. Roque Barcia significa travieso, indócil 

perturbador de la paz. En griego W«oXoc de mal 
humor , moroso g r u ñ ó n ; difícil de al imentar , ta 
y xoXeo) por ™XE'w, habitar, t rabajar , cuya raíz es 
* S ' f r ' sei'< e x , s t i r ; atendiendo á la raíz ori-
ginal sena ser insociable, cuya compañía causa dis-
gusto, que no se puede habitar con él. (Este prefijo 
tiene su s.ngeneo en el sánscrito dur ó dus con un 
valor negativo : v. g. durmati, estúpido, de dur 
no y mati, inteligencia.) 



Distimio. — Decaimiento, postración moral con violencia. 
8ú? y Quuoç. 

ES, adv . bien : agradable , cómodo, fácil, felizmente. 

Eu. La denotación de este prefijo es bienestar, facilidad. 
Eupepsia. — Lo contrario de dispepsia. Buena digestión, su, 

fácilmente, con facilidad, y Ttérow, yo digiero. 

'ÀXTI 'Ç, ïvoç, rayo de luz — prefijo técnico actin. 

Adin. — Rayo luminoso. Actinófito. Planta que tiene sus 
flores en fo rma de corona ó radios, àxt iç , rayo de 
una corona ó de u n a rueda y OUTÓV, planta.^ | 

Actinómetro. — Ins t rumento pa ra medir la irradiación solar, 
áxxív, ¡J.£TpOV. 

'Avá, preposición. - Connota la idea de repetición, separación, 
en t re , á través, elevación, en medio, f u e r a . . . 

Ana. — P a r a mejor inteligencia en la composición se pueden 
clasificar las acepciones de este prefijo : 10 Subiendo, 
remontando, ó s implemente la idea de subir . 2o Re-
t i ra r , deshacer ó comenzar de nuevo, es decir, repe- i 
t i r . 3o Por , al través. 4o Entre , en medio de. o° En, 
sobre. 6o Indicando división ó repartición. V En 
lugar de xa-cá, según . 8o Repetición, equivalente al 
re español. 9 o Retro, al revés. 10° Lejos de. 

En la e t imología es preciso fijar el valor en que se toma 
este prefijo. , , , 
Analogía. — Relación entre u n a cosa y otra , av* entre , Aovo; . 

Anatema. — Excomunión, poner á un individuo fuera de la 
comunión á que pertenecía, ává separación y TI8I| |M, 

vo coloco separadamente . 
Anabaptista. — El que es bautizado por segunda vez según 

su rito, ává repetición y pomiiÇw, baut izar . 

'Aij-cpí, a¡A(t(o, al rededor, ambos . 

Anfi, anfo. — Al rededor de, con motivo de, cerca de, en , sobre, 
e n t r e ; por ambos l ados ; de u n a y otra parte, ta 

muchas frases equivale al lat ín ambo y expresa la 
locución española en uno y otro, en t rambos . 

La ortografía moderna española h a adoptado la 
transcripción de f por la ph gr iega que es el valor 
de la cp. La transformación eufónica de esta letra se 
puede apreciar en este e jemplo : La voz Itp-^epo?, 
diurno, ef ímero, viene de ITU duran te , íjuspa, día , 
por un día, cuya transcripción literal sería cpihe-
mera, que supr imiendo la i de l a preposición queda 
ephemera, de donde formó el lat ín ephemeris, d ia-
rio, efemérides, y de allí el español que dice efí-
mero y efemérides. 

Por razón de origen debiera conservarse el pre-
fijo amfi, que el español eufoniza anfi, y sosten-
dr íamos esta derivación etimológica si tuviéramos 
la seguridad de que la pronunciación griega de 
á¡/.<pí no hab ía sufrido u n a alteración fonética que lo 
acercase á nuestro prefijo anfi, tanto m á s cuanto 
que el prefij sánscrito singéneo de ápa t es abhi, 
que significa hacía y corresponde al lat ín ambi, 
amb. 

Anfibio. — [Francés, amphibie] an imal q u e vive en dos e le-
mentos , el aire y el a g u a , auspí, ambos , uno y otro, 
pío?. 

Anfiteatro. — [latín, üfAphitheatrum; f rancés , amphilhéátre]. 
El sitio en donde se tenían las fiestas y juegos pú-
blicos. ájxcpí, Osarpóv. 

"AVTIX, a d v . : en f rente , de lan te ; con t r a ; R. <mí. 

A ntá. — Este adverbio es usado poét icamente en griego en 
lugar de ávxí, significa en f rente , por de lante : usado 
con u n genitivo se t raduce por en frente de, en pre-
sencia de, en comparación d e ; á veces se t raduce 
por con t ra ; se u sa por . 

5AVT£, preposición : contra , en f rente de. 

Anti, ant. — Esta preposición usada como prefijo t iene las 
acepciones siguientes : I a Contra , en frente de. 
2 a En comparación de. 3 a En l u g a r de, e n . 4 a En 



cambio de, por . 5 a Á igual de. 6 a En n o m b r e de. 
Antagonista. — Combat ien te , ávxí, aywv, combate . 
Antidoto. — Contraveneno, ávxí, Síowat, da r . 

'Aitó, lejos, f u e r a de, apar te . 

Apó. — Este prefijo signif ica : t ° Lejos de. 2 o Muy bien. 
3o Afuera, fuei 'a de . 40 Movimiento hac ia alguna 
par te . b° Entre. 

Apo se cambia en afen a lgunas voces ; airó tiene 
su singéneo en el prefijo sánscrito apa q u e indica 
el punto de p a r t i d a , a le jamiento , ó como partícula 
pr iva t iva . 

Apología. — D e f e n s a en f a v o r de a lguna persona , arcó, Xóyo§, 
discurso. 

Aféresis. — F igura de retór ica que consiste en s u p r i m i r una 
letra ó una s í l aba , arcó, apar te , y aípsw, separar . 

Kara , preposición indicando movimien to de a r r i b a á abajo. 

Cata, cat. — El valor ideológico de este prefijo co r responde á 
un movimiento verificado por u n cuerpo q u e se 
dirige á otro y en l u g a r inferior. De aquí se derivan 
las formaciones s iguientes , encarnando el v a l o r de 
la idea f u n d a m e n t a l : i° De ar r iba á a b a j o . 2 o Sobre, 
a r r iba , á, en. 3 o Con t ra . 4o Relat ivo á . 5 o Según, 
6o En, sobre. 7 o Por . 

Catálogo. — índice de ob je tos , xaxá, de a r r iba á a b a j o , en 
orden, y XÉyto, coleccionar. 

Catapasma. — El polvo q u e se pone en el cutis con u n fin 
higiénico ó medic ina l , xaxá, sobre, rcácuav, espol-
vorear . 

Cataplasma. — Medicamento externo, xaxá, s e g ú n ó sobre, 
rcXáacto, f o r m a r , u n t a r ó aplicar u n ungüento ; 
rcXáajjLa, confección, obra hecha con u n a pas ta y 
agua para m o d e l a r l a . * 

Asá, preposic ión , al t ravés . 

Día, — Este prefijo expresa la idea de un m o v i m i e n t o al 
través. Sus significaciones en griego son múltiple5! 

pues en esta l engua concurre á fo rmar numerosas 
p a l a b r a s : Por, á t ravés , á través de. 2 o Durante . 
3 o En. 4 o Entre. 5o Por, por medio de. 6o La dis-
tancia , el intervalo. 7 o A causa de. 8o Por medio 
de. 9o De un cabo á o t r o . i 0o Enteramente . T a m -
bién encierra la idea de diferencia ó separación. 

Diablo. — Acusador, ca lumniador , delatador . ScaSáXXEiv, 
acusar , ca lumniar , den ig ra r ; publ icar , enredar , 
d i f amar . Stá, por medio de, y ¡SáXXstv [SáXXw], herir] 
inspirar , s inómino de d i famar según la e t imo-
logía. 

Diámetro. — La línea recta que divide el círculo en dos 
par tes iguales . S i á , á través, ¡AÉxpov, medida . 

'Erct, sobre, en . 

Epi. — Esta preposición que fo rma numerosos compuestos 
en griego y cambia de significación según el caso 
que rige, es un prefijo impor tante en la et imología. 
Sus principales significados pueden reducirse á los 
s igu ien tes : I o S o b r e (sin movimiento) . 2 o Sobre, en 
(refiriéndose á cosa abstracta) . 3o Entre. 4o Arriba 
de. 5o Cerca de. 6o Por , á causa de. I o Con, contra. 
8o A, hacia, en [con movimien to] . — Sus princi-
pales significados en la derivación etimológica son : 
sobre, hacia, en, además. Este prefijo corresponde 
al sánscrito api también prefijo verbal con signifi-
cación m u y diversa. 

Epílogo. — El final de un discurso, srcí, duran te , á propósito 
de, Xóyo?, discurso. 

Epitafio. — La inscripción que se coloca sobre un sepulcro, 
srcí, sobre, xátpo?, sepulcro. 

!x, movimiento hacia, a fue ra . 

Ex, e. — El valor ideológico de estos prefijos indican movi -
miento de la persona ó cosa en sentido opuesto á 
en, que es hacia adentro; por lo tanto I?, lo expresa 
hacia a fuera . También se t raduce por de, después, 
fue ra . 

4 . 
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Éxodo. — Salida de u n luga r . de, 6Só;, camino. 
Exorcismo. — Conjuración (£$, a f u e r a ; ocxí^w, conjurar] . 

T i rép , preposición, sobre, exceso más allá. 

Hiper. — L a palabra griega tiene u n espíritu rudo en el Ípsi-
lon que equivale á una h aspirada. E n cuanto al u 
lo transcribimos por i l a t ina , aunque el sonido ver-
dadero es entre u é i, cuyo sonido sólo h a con-
servado el francés y el turco, pero en la derivación 
etimológica corresponde á la i la t ina . 

Esta preposición tiene muchos sentidos en griego 
según el caso que r ige, pero pa ra el estudio de las 
etimologías le consideraremos los valores s iguien-
tes : I o Arriba de, sobre,, encima de. 2o Más allá 
de . 3o Por , en vista de, á causa de. 4 o A pesar de, 
contra. 

El valor m á s común en la composición encierra 
la idea de situación superior, paso por a r r iba de, 
superior idad, superabundanc ia ó exceso. 

Esta preposición tiene el mismo valor ideológico 
que el super de los latinos. 

Iliperdulía. — Culto de orden superior , especial ó exagerado; 
el valor ideológico de esta voz es super-servicio. 
TÓP, OOUAEÍ«, esclavitud, servidumbre , .de OOUAS-JCO, 

ser esclavo; SouXo?, esclavo, a d j . y sust . en sentido 
propio y figurado. 

Hipérbaton. — F igu ra de retórica que se comete^ inv in iendo 
el orden gramat ica lde las pa labras . &rap, m á s allá, 
fjatvto, i r . 

'YTTÓ, debajo , abajo . 

¡jip0_ _ Esta preposición tiene también muchos significados 
y concurre á formar numerosas fami l ias e t imoló-
gicas. La idea f u n d a m e n t a l que t iene en la com-
posición es lo contrario de hiper : bajo , deba jo ; 
enseguida, después ó indicando la acción de sepa-
rar ó sus t raer . / 

En sánscrito la raíz s ingénea de br.á es upa que 
significa hacia ó corresponde al latín sub. 
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Hipócrita. — El que finge ó aparen ta lo que no cree ni siente. 
En griego Ú-OXCIT^C, cómico, rapsoda, disimulado; 
u—ó, xpívw, juzga r . 

Msxá, después, de aquel lado, más al lá. 

Meta, met, metem. — Estos prefijos corresponden á la prepo 
sición griega {¿exá que significa : I o Con. 2 o Des-
pués , en seguida de. 3o Hacia, del lado de. 4o En-
tre , en , con. Equivale á las voces lat inas trans, 
ínter, post, con, para, de la preposición griega - a c á , 
cuyo valor es : I o Cerca de. 2 o Hacia, del lado de. 
3o Durante , según . 4 o Marcando u n a al ternativa, 
expresando la derivación de una pa labra , y comu-
nicando á la voz con la que se u n e una par te de sus 
acepciones, de las cuales las más importantes s o n : 
cerca de, á lo largo de, contra, del lado, al través. 

En el sánscrito hay la raíz para, s ingénea del 
griego irapá, y con el valor gramatical de en sen-
tido opuesto, lo contrario, como jaya victoria, para-
jaya, derrota. 

Metáfora. — F igu ra de retórica en que se t raslada el sentido 
de u n a palabra al de otra , t rans-porta-ción. usxá, 
más allá, cpópo?, el que l leva. 

Meteoro. — Fenómeno atmosférico, ¡¿sxá, arr iba, más al lá; 
aípéo), l evantar . 

Metempsicosis. — Transmigrac ión de las a lmas . De 
más a l l á ; IjwLuyo'w, an imar , vivif icar; i'v-Au-yow, 
an imar , vivificar. 

Parodia. — Critica satírica de a l g u n a obra, irapá, cerca; 
ojor', canto. 

Ilepí, al rededor , cerca, en contorno. 

Peri. — Este sufijo tomado de l a preposición gr iega irepí, que 
rige al genit ivo, al dativo y al acusativo tiene las 
acepciones s iguientes : I a Sobre, por ar r iba de, 
más q u e . 2 a Con motivo de, concerniente á . 3 a En 
vista de, á propósito de, á causa de. 4 a Contra. 
o a Al rededor de. 6 a En t iempo de. El valor ideo-
lógico común es al redodor ó cerca. Su singéneo en 



sánscrito es parí, al r ededor , como en parigam, dar 
una vuel ta en derredor d e , gam, ir . 

Periodo. — División del t iempo ó épocas que marcan un cir-
cuito en los sucesos, rapí, c i rcui to; óSó?, camino. 

2óv, con, por , del l ado de , j un to . 

Delante de b ó p, la n se cambia en m. Equivale al 
latín cum, con, y en sánscr i to su singéneo es sam, 
con. 

— La reunión de letras q u e se pronuncian en una 
sola emisión de voz. cúv, con (supr imida la v), y 
XauSávto, t omar . cruX-XaaSávoj, un i r , abrazar , rea-
sumir ; cÚAXaSo?, index ó t ab la de materias de un 
libro. 

DE LAS PSEUDO-DESINENCIAS. 

Las voces formadas con pseudo-desinencias no son simples 
cuya pa labra f u n d a m e n t a l ó rad ica l sea modificada por el 
sentido ideológico de u n a des inenc ia , sino que en realidad 
son pa labras compuestas. 

Las voces, atendiendo á su e t imolog ía , se clasifican en pri-
mitivas y derivadas. 

Son primitivas las que constan d e u n a radical y un prefijo 
ó sufijo, como en h ipnot ismo, f o r m a d o de la radical urcvo? y 
el sufijo ismo, y son derivadas, l a s que se forman de la voz 
pr imi t iva , como h ipnot izadamente . Pero estas formas de deri-
vación no corresponden al es tudio etimológico, sino bajo el 
pun to de vista de la composición que es el que aceptamos 
pa ra nues t ra clasificación y en tonces dividimos las palabras 
en simples y compuestas. 

Todas las palabras formadas de u n a radical con un sufijo 
ó u n prefijo son simples, como los adjetivos. Las palabras 
compuestas, son aquellas en que l a radical ó la voz simple 
t iene o t ra voz con sentido comple to que le sirve de sufijo ó 
prefijo, y en este caso se consideran como tales las partículas 
ó preposiciones que tienen u n a i d e a gramatical definida. 

La fo rma más común de composición etimológica de origen 

Sin. — 

Silaba. 
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griego es la yuxtaposición que debe dist inguirse de la verda-
dera composición en la cual hay como una fusión tanto literal 
como ideológica de los componentes pa ra dar lugar á u n a 
palabra que encarna u n a idea independiente de las radicales 
que la Jian formado. En la yuxtaposición las palabras que 
concurren á la formación del compuesto conservan su valor 
ideológico y gramat ical . Las palabras diploma, diplomacia, 
d iplomático, sindéresis, s íngrafo, y otras por el estilo no se 
pueden definir con el simple conocimiento de las raíces y en-
t ran en la categoría de las voces de formación compuesta . 
Las voces gastralgia , microscopio, hidroterapia , se pueden 
definir m á s ó menos correctamente conociendo el valor de las 
radicales que ent ran en la yuxtaposición. 

Algunas veces en la yuxtaposición las pa labras radicales 
sufren a lguna alteración literal por razones de eufonía, pero 
esto no desvir túa el tipo etimológico de la famil ia á que per-
tenezca, como afelio y apogeo que pertenecen á la m i s m a fa-
mi l ia , pero entre silogismo y símbolo es ya más difícil reco-
nocer los lazos de famil ia que los unen . 

Las pseudo-desinencias son palabras de sentido completo 
que se agregan á u n a radical que contiene la idea fundamen ta l 
del compuesto, y concurren á formar grandes series de fami-
lias et imológicas. 

Hemos aceptado esta m a n e r a de considerar las pseudo 
desinencias, no pa ra facilitar el aprendizaje de las etimologías 
como lo advier te D. Pedro Felipe Monlau, sino porque en 
estas fo rmas de derivación bien conocidas y a en las escuelas, 
fundamos nuest ra clasificación de las familias ó grupos eti-
mológicos como se verá al fin de esta pr imera par te . 

Así pues , vamos á notar las pseudo-desinencias más co 
m a n m e n t e usadas en la derivación etimológica, ó lo que es lo 
m i s m o , q u e concurren á la formación de voces yuxtapuestas . 

Pseudo-desinencia algia. — Derivados álgico. 

Esta pseudo-desinencia, que l lamaré como todas las de esta 
categoría , desinencia técnica, por concurrir todas á la fo rma-
ción de voces científicas y sus derivadas, viene de la voz griega 
áXyo? que signiGca sufr imiento físico ó moral; dolor, pena , 
d isgusto . Indica dolor en a lguna par te del cuerpo. 



Cefalalgia. — Dolor de cabeza. 
Cefalàlgico. — Lo que concierne á la cefala lgia . 
Hay otra voz que expresa el dolor ooúv/¡, dolor, suf r imiento , 

pero es m e n o s enérgica q u e la anter ior . 
Gastralgia. — Dolor [muy intenso] de e s t ó m a g o ; ga s t r à l -

gico, lo que se refiere á la ga s t r a lg i a ; antigastràlgico, remedio 
p a r a combat i r l a gas t ra lg ia . 

Gastroclinia. — Dolor reumát ico de es tómago ; dolor menos 
in tenso , m á s vago que el de la gas t ra lg ia . 

Fagía—fago. 

Del verbo cpocyw, yo como. Antropofagia. Cos tumbre en t re los 
caníbales y otros pueblos sa lvajes de comer carne 
h u m a n a . Antropofago, el que come carne h u m a n a . 
Antropófago, el q u e es devorado por saWajes . 

Fonia—fono [fónico, a ; fonismo] 1 . 

De <pwv7¡, voz, s o n i d o . — Eufonía, b u e n a pronunciac ión , so-
nido gra to , a rmonioso . Eufónico, lo que t iene eu-
fon ía . Eúfono, na, de sonido ó voz agradable . 
Eufonismo. « Prur i to exagerado de eufonía . » R . 
Barcia. 

Gnosia—gnosta—gnóstico. 

De yvcoatg, conocimiento, der ivado á su vez de yeyvoWw, 
conocer. Geognosia, el conocimiento de la estruc-
tura de la eorteza terrestre. Geognosta. — El que 
cult iva ó conoce la geognosia . Geognóstico, lo que 
pertenece ó se re laciona con la geognosia . 

Gono. 

De ywvía, á n g u l o . Pentágono, figura de cinco ángu los . 

Gonía—gónico [gonista] . 

De yovsía, or igen, generación. Teogonia, es tudio histórico 
sobre el origen de los dioses del pagan i smo . Teo-

1. Las des inenc ias técnicas en t r e p a r é n t e s i s i n d i c a n q u e n o s o n frecuentes 
ni c o m u n e s á t o d a s las fami l i as do p a l a b r a s q u e p u e d e f o r m a r l a radica l . 

gónico, ca, lo relat ivo á la t eogonia . Teogonista, el 
que escribe sobre ó es ve r sado en las t eogonias . 

Grafía—grafo—gráfico [graf is ta , graf iar ] . 

De ypátftü, yo escribo. Calcografía, el a r t e de g r a b a r ó f u n d i r 
en cobre. Calcógrafo, el q u e profesa ó se dedica á la 
ca lcograf ía . Calcográfico, a, lo concerniente á la 
calcograf ía . Calcografiar, f u n d i r ó g r a b a r e n cobre. 

[Telegrafía, Telégrafo, Telegrafiar, Telegráfico, Telegrafista.] 

Logia—logo—lógico [logista]. 

De AOVO;, pa l ab ra , discurso : Etimología, el sentido verdadero 
de las p a l a b r a s . Etimológico, lo conciernente á la 
e t imología . Etimologista, el q u e se ocupa de et i -
mologías . 

Maneta—mante—mántico, ca. 

De [/áv-ris, ad iv inó , ¡¿avista, ad iv inac ión . Nigromancia, la 
adivinación de cosas ocul tas evocando espír i tus 
ma l ignos . Nigromante, el q u e ejerce la n ig romanc ia . 
Nigromántico, lo per teneciente á la n ig romanc ía . 

• Nigrománticamente, á m o d o de n ig románt i co ó n i -
g r o m a n t e . 

Manía—mano, na— maniaco, ca— maniático, ca. 

De ¡¿avía, furor , locura . Monomanía, delirio crónico parc ia l 
en q u e h a y u n a idea fija. Monómano, a, el que [ó la 
que] está a tacado de m o n o m a n í a . Monomaniaco, el 
que padece m o n o m a n í a . Monomaniático, lo m i s m o 
que m o n o m a n i a c o . 

Metria—metro—métrico. 

De ¡ASTpov, m e d i d a . Cronometría, m e d i d a de l a duración de la 
l luvia (6stv, llover). Croniómetro, i n s t r u m e n t o pa ra 
m e d i r la duración d é l a l luv ia . Croniométrico, perte-
neciente á la cronionietr ía . 



Morfo (morfología, morfológico). Morfismo, mórfico. 

De |J.Qtfr¡, forma, modelo. Antropomorfo, ser que t iene figura 
h u m a n a , como los monos ant ropomorfos . (Antro-
pomorfologia, estudio de las fo rmas del cuerpo 
h u m a n o . Antropomorfológico,\o relativo á l a antro-
pomorfología.) Antropomorfismo, l a doctrina que 
enseña que Dios t iene figura h u m a n a . Antropo-
mórfico, lo que se asemeja á la figura h u m a n a . 

Nomia— nomo—nórnico, ca. 

De VÓIAO?, ley, gobierno, arreglo. Astronomía, ciencia qué" 
estudia la constitución del universo y las leyes que 
rigen la revolución de los astros. Astrónomo, el que 
se dedica á la as t ronomía. Astronómico, lo que 
perteneéeente á la a s t ronomía . [Astronómicamente, 
conforme á los principios de la as t ronomía . Astro-
nomizar, entender de as t ronomía ó hab la r sobre 
ella.] 

Oide—oideo, a—oides. 

De etco;, fo rma , semejanza. Asteroideo, lo que t iene la forma 
de una estrella ó asteria. Asteroides, « nombre que 
suele darse á los planetas descubiertos ú l t imamente 
entre Marte y Júp i t e r . ¡¡ Corpúsculos supuestos que 
giran al rededor de los as t ros , y especialmente del 
sol. ¡| Pequeño cuerpo que recorre los espacios 
celestes, como los asteroides que se l laman aero-
litos. || Grupo de zoófitos del género as ter ia . || Gru-
po de conchas. » R. Barcia. 

Orama. 

De vista, espectáculo, de ópáca, ver . Georama, esfera 
terrestre, hueca , bastante g rande , t ransparente ó 
i luminada y que lleva en la superficie in terna pin-
tados los continentes, los mares y demás detalles 
geográficos, lo que permite al espectador colocado 

en el centro, apreciar en u n a ojeada la constitución 
de la superficie del globo tal como es. 

Polis—polita—politano. 

DeitóXt?, ciudad. Cosmopolita, el ciudadano del m u n d o . Cos-
mopolitano, na, lo mismo que cosmopolita y usado 
como adjet ivo, lo referente al cosmopolita. (Cosmo-
politismo, s is tema del cosmopolitano. Cosmopolismo, 
inclinación á vivir en diferentes países.) Heliópolis, 
ciudad de Egipto que significa la ciudad del Sol. 

Scopia—scopio—scópico. 

De mcoTOtv, examinar . Microscopía, los estudios hechos con el 
microscopio. Microscópico, objeto sumamente pe-
queño que no se aprecia á la simple vista. 

Técnia—técnico. 

De líyyr., a r te . Pirotécnia, el ar te de construir fuegos art if i-
ciales. Pirotécnico, el que se dedica á la pirotécnia, 
lo relativo á la pirotécnia. 

Tomia—tomo—tómico—tómicamente. 

De Topí , sección. Anatomía, el estudio del cuerpo h u m a n o 
por medio de disecciones parciales. Anatómico, lo 
que pertenece á la ana tomía , el profesor de ana-
tomía. Anatomista-, el que enseña ó estudia la a n a -
tomía. Anatómicamente, conforme á las reglas de 
la ana tomía . (Anatomizar , hacer ó ejecutar las ope-
raciones de anatomía.) Amigdalotomo, ins t rumento 
para cortar fas amígdalas . 

DE LOS PSEUDO-PREFIJOS. 

Los pseudo-prefijos son voces que tienen una significación 
completa en sí mismos y que concurren á la formación de 
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pa labras yuxtapues tas casi todas de valor técnico ó usadas en 
el estilo culto. 

Los pseudo-prefijos forman familias etimológicas muy inte-
resantes , y muchos de ellos se encuentran modificados, por 
lo que m á s b ien forman palabras compuestas que yuxta-
puestas . Los pseudo-prefijos más comunes en la composición 
y yuxtaposición griega son los s igu ien tes : 

Aero. — ávíp, aspo?, aire. 

Aerografia. — Teoría del aire. 

Are—arci—arqui—archi—arz. — «px.4 origen, 
principio. 

Arcángel. — Jefe de los ángeles. 
Arquitecto. — El jefe de los obreros constructores. En las 

voces arqueología, archivo, arcaísmo, etc., el pseu-
do-prefijo viene de aplato?, an t iguo . 

Aristo. — apwnoí, lo mejor . 

Aristocracia. — El gobierno de lo más culto 6 más escogido. 

Astro—áster. — á<nr'p ó atrxpov, estrella, astro. 

Astronomía. — La ciencia de los astros. 

Auto—aut. — auTo?, él mismo, por sí m i smo; 
corresponde al lat ín ipse, ipsa, ipsum. 

Autobiografía. — El autor de su propia biografía. 

Cosmo. — xocp-o;, universo, m u n d o , orden. 

Cosmografía. — Descripción del universo. 

Crono. — xpóvo;, tiempo. 

Cronómetro. — Reloj de precisión ó de compensación. 

Cresto. — j^prpiTO?, ú t i l , bueno . 

Crestología. — Colección de trozos escogidos de l i t e ra tu ra . 

Cripto. — xpurcTÓc, oculto, velado. 

Criptografía. — El ar te de escribir y descifrar las escrituras 
secretas. 

Deca. — Ssxa, diez. 

Decálogo. — Las diez pa labras ó m a n d a m i e n t o s de la re l i -
gión jud ía . 

Filo. — c p í X o a m i g o , a m a n t e . 

Filologia. — Estudio de los idiomas clásicos, sanscrito, griego 
y lat ín. 

G-astro—gusterò. — yaur/íp, es tómago. 

Gastralgia. — Dolor de es tómago. 
Gasterópodos. — Tercera clase de moluscos á los que per te-

necen los caracoles. 

Geo. — Y"7j, t ierra. 

Geografía. — Descripción de la t ierra. 

Rema—hemo. — atyia, sangre . 

Hemorragia. — Salida de la sangre, f u e r a de los vasos na tu-
rales. 

Emi. — ^¡AUTU;, m e d i o . 

Hemisferio. — La mitad de u n a esfera. 

Ilétero. — breóos, otro. 

Heterogéneo. — Lo que difiere en calidad y natura leza de 
otra cosa. 



Hexa. — i? , seis. 

Hexaedro. — F i g u r a que t iene seis lados . 

Hidra—hidro. — uíoip, a g u a . 

Hidroterapia. — Curación por m e d i o del a g u a . 

Higro. — úypós, h ú m e d o . 

Higroscopio. — Apara to q u e r e v e l a el es tado de h u m e d a d ó 
sequía en el a i r e . 

Homo. — ó'poio?, s e m e j a n t e . 

Homosetnia. — Semejanza de r a z a . 

Ico. — stxwv, i m a g e n . 

Iconografía. — Descripción de i m á g e n e s , e s t a m p a s ó figuras 
de a r t e . 

Iso. — ico?, i gua l . 

Isobáreo. — De igual peso. 

Logo—log. — Xóyo;, p a l a b r a , r azón , d i scurso . 

Logogrifo. — Enigma . 

Macró. — fxoíxpó?, g r a n d e . 

Macroquiro. — De g r a n d e cola ó cauda . 

Megal—megalo. — [/.EyáXsto?, g r ande . 

Megalistor. — El que t i ene , p r o f u n d o s conocimientos en 
la h is tor ia . 

Micro. — [Atxpó;. pequeño . 

Microtimia. — P u s i l a n i m i d a d . 

Miria. — rxuatác, diez mil,*¡*upío?, n ú m e r o inf ini to . 

Miriámetro. — Medida de 1 0 , 0 0 0 me t ro s . 

Mono. — uóvo?, u n o , solo, ún ico . 

Monografía. — Estudio especial sobre u n a m a t e r i a . 

Necro, a—vexpó?, m u e r t o , cadáver . 

Necrángelo. — El m e n s a j e r o de la m u e r t e . 

Neo—veo?, nuevo , j o v e n , reciente . 

Neogamo. — Recién casado. 

Niel—VÓ;, VUXTÓ?, noche, t in ieb la , las sombras de la m u e r t e . 

Nictofilax. — G u a r d i á n q u e vela de noche . 

Orto—opeó?, recto, j u s to . 

Ortodoxo. — El que profesa u n a doct r ina d e p u r a d a . 

Oligo—óXíyo?, poco, pequeño , déb i l . 

óligologo. — El q u e h a b l a poco. 

Pan—7tav, todo. 

Pandemia. — E n f e r m e d a d q u e se extiende en u n a loca l idad. 

Para—Trapa, cerca. 

Paradoja. — Opinión f u e r a de las ideas recibidas . 

Penta—Ttév-s, cinco. 

Pentágono. — F i g u r a que t iene cinco lados . 

PoZi—TTOXÚ?, m u c h o . 

Polígono. — F i g u r a de m u c h o s ángu los . 



Peri—7-Eoí, alrededor. 

Periferia. — L a circunferencia ó línea que l imita la superficie 
de u n círculo, etc. 

Pro—upó, pr imero , al f rente , delante. 

Protagonista. — El héroe de un d r a m a . 

Tetra—T$xpa, cuatro. 

Tetrarquia. — El gobierno de cuatro jefes. 

Zoo—?wov, animal. 

Zoología. — El estudio de los animales . 

DE LA FORMACION Y DERIVACION ETIMOLOGICA 

Conocida y a la pa labra genérica de u n sis tema de raíces, 
se pueden fo rmar nuevas palabras , aun de las que no exis-
ten en los Diccionarios y vocabularios, s iempre que el sen-
tido no se apar te de las reglas de formación ya explicadas. 

P a r a facili tar el estudio á los cursantes de etimologías 
gr iegas , v a m o s á ensayar un sistema de clasificación fundado 
en los preceptos de la composición y yuxtaposición de las 
voces, así como en el valor gramatical de los elementos mis-
mos que concurren á la formación de las palabras. 

Algunos ejemplos i lustrarán mejor nues t ra clasificación. 
L l amaremos fami l ia etimológica aquel la serie de voces que 

contiene un elemento común de formación, sea un prefijo, un 
sufijo ó las pa labras técnicas que hacen sus oficios para com- I 
poner y yuxtaponer cada u n a de las voces pertenecientes á la I 
m i s m a famil ia . 

Pa ra mejor intel igencia en la doctrina de la clasificación i 
et imológica, consideraremos como elemento genérico cual- I 
quiera pa labra que encierre la idea fundamen ta l y como raíz I 
específica la accesoria ó complementar ia del pensamiento. En | 

otros férminos, l l amaremos voz genérica á la que h a g a las 
veces de radical y voz específica á la que modif ique, aclare, 
ó determine la idea contenida en aquélla . 

Así el pseudo-prefijo uaXató?, ant iguo, es la raíz de u n a fa-
mil ia de palabras conocidas y aun de las que con ella puedan 
formarse , como paleograf ía , paleología, paleontología, paleo-
lítico, y esta raíz considerada como pseudo-prefijo ó prefijo 
técnico en la voz paleograf ía , es voz genérica de los derivados 
que no se apartan de la idea encarnada en la definición de 
paleografía, como paleógrafo, paleográfico,paleografismo, etc. 

Teniendo en cuenta el valor gramatical y las funciones que 
desempeñan como elementos filológicos las desinencias, los 
prefijos y las qne hacen sus oficios en las voces técnicas, di-
vidiremos las formaciones etimológicas en cuatro grupos que 
por su orden gerárquico son : El 1 e r g rupo deformaciones 
etimológicas que comprende las voces de composición directa 
en el cual la idea f u n d a m e n t a l está contenida en un pseudo-
prefijo ó prefijo técnico. El 2 o g rupo comprende las formacio-
nes indirectas en las cuales la idea principal es tá representada 
por n n a pseudo-desinencia ó desinencia técnica. El 3 e r grupo 
lo caracterizan las voces cuya radical encierra la idea funda-
mental modificada en su dignidad gramatical por un prefijo 
verdadero. El 4o grupo lo forman las voces cuya radical está 
modificada por la significación gramat ica l de u n a simple de-
sinencia. 

MODELOS DE FORMACIÓN ETIMOLOGICA CONFORME 

Á LA ANTERIOR CLASIFICACION 

PRIMER GRUPO 

Familia de voces formadas con el prefijo técnico. 

M I K P Ó S , pequeño. 

Bíoí, v ida . — xapiró?, f ru to . — xe©aX^, cabeza. — xspa?, 
cue rno .— xócuo?, m u n d o . — axoúw, oír. — SáxtuXo;, dedo .— 
®UTÓV, p l a n t a . — ¡pcovv),voz.—ÓTPOCZXAÓÍ, o j o . — y p á c p c o , d e s c r i b i r . 



— Xóyoc, tratado. — ¡«rpov, med ida . — áty, vista. — 
espíri tu. — <fpr,v, sentimiento. — Gxorcsiv, examinar, Xúw,, 
pena. — cxo¡xa, boca. — ffcpuy[¿óq, pulso. — £wov, animal 
— Cúpi, fermento. 

Con estas voces determinativas ó específicas se forman las 
palabras compuestas siguientes : Microbio, microcarpo, micro-
cèfalo, micrócero, microcosmos, microcústico, microdáctilo, 
microfita, micrófono, microf ta lmo, micrografia, micrología, 
micròmetro, micropsía, microfrono, microscopio, microlipo, 
microstoma, microsfisia, microzoario, microsimo. (Véanse las 
definiciones en la 4 a Parte.) 

Cada una de estas voces puede constituirse en radical ge-
. nérica si la derivación y el sentido gramatical lo permite, 

como de micrometria, se derivan micròmetro ; micrométri 
ca-, micromètr icamente; micrómetra . 

SEGUNDO G R U P O 

Familia de voces formada con la pseudo-desinmcia. 

KE<I>AAH, cabeza. 

(En estas formaciones la pseudo-desinencia representa el 
elemento fijo ó genérico y por eso la l lamamos indirecta 6 
inversa.) 

« p x o c l o que está en la pun ta (apxa, extremidad, punta) 
oíjóí, agudo, puntiagudo. — Styo?, a l tura , elevación. —míp-
yo;, torre. — rcXaxú?, ancho. — T a r c t ' s , xárcr,;, tapete, alfom-
bra . — eupú;, ancho. — a-svóq, estrecho. — xpoyo'c, cuerpo 
redondo. — xpíywvo?, t r i angu la r . — u-EyaMo?, grande. — 
Xsrcxó?, fino, delgado. — [xtxpó?, pequeño. — aaxpó;, an-
cho. — rcXáyio;, oblicuo. — xúXtvSpo;, cilindro. — xXt'ví), 
lecho. — XÚ¡JL6V), vaso hueco, t aza . — cxcúpo?, foso. — <syíp, 
cuña . — r c a / ú ? , grueso. 

Todas las voces de esta f ami l i a son términos usados en 
la Antropología : 

Acrocefalía, ] 
Oxicefalía, / Cráneo ó cabeza cuyo vértex tiene una forma 
Hipsocefalía, V punt iaguda. 
Pirgocefalía, ) 

Platicefalía, 
Tapinocefalía, 

Euricefalía. 
Estenocefalía. 

Trococefalía. 
Trigonocefalía. 
Megalocefalía. 
Cefaloencefalía. 

Leptocefalía, ¡ 
Microcefalia, j 

Macrocefalia. 
Plagiocefalía. 

Cilindrocefalía. 
Clinocefalía. 

Cimbocefalía, 
Kumbecefalía, 

Escafocefalía. 
Esfenocefalía. 
Paquicefalía. 

Cráneo chato, aplanado en su bóveda ó vértex. 

Cráneo ancho transversalmente. 
Cráneo estrecho transversalmente ó en el 

sentido antero posterior. 
Cráneo m u y redondo. 
Cráneo de forma t r iangular . 
Cráneo m u y voluminoso. 
Cabeza muy voluminosa. 

Cráneo m u y pequeño. 

Cabeza amelonada, alargada. 
Cráneo deformado oblicuamente y de forma 

ovalada. 
Cabeza cilindrica. 
Cráneo en forma de albardón. 

Cráneo en forma de espuerta. 

Cráneo en forma de chalupa. 
Cabeza en forma de cuña. 
Cráneo formado por huesos hipertrofiados. 

TERCER GRUPO 

Familia de voces formadas por el prefijo 

a izó, fue ra , lejos, separado. 

Apantropía, apócope, apocalipsis, apocatastasis, apócrifo, 
apogeo, apólogo, apología, aponeurosis, apófisis, apoplejía, 
aposicia, apóstol, apostrofe, apoteosis. 

íVéanse estas voces en el Diccionario etimológico, Raíz 
genérica arcó.) 

En este grupo también hay voces que se prestan á la deri-
vación genérica. — Apología : apologar, apologético, apoló-
gico, apologista, apologizar. 

5. 



C U A R T O G R U P O 

Familia de voces formadas con la desinencia I S M O . 

Helenismo — Cr i s t i an i smo — I s l a m i s m o . 

P a r a l a construcción de p a l a b r a s n u e v a s es preciso que se 
b u y a de toda idea a b s t r a c t a , ob je t ivando en lo pos ib le l a cosa 
ó l a acción ind icada en el nuevo n o m b r e . Es ta es l a única 
r e g l a f u n d a m e n t a l p a r a e v i t a r u n a fo rmac ión inconven ien te ; 
por lo d e m á s , el b u e n sen t ido y el conocimiento d e l a s voces 
g r iegas , son l a me jo r g u í a p a r a u n a invención filológica co-
r rec ta . 

TERCERA PARTE 

TABLA ALFABÉTICA DE LAS PRINCIPALES 

RAÍCES GRIEGAS 

A 

1. — A . . . En la composición e t imológica la a t iene, como 
pref i jo , var ios s ignif icados . — I. á , ind icando p r ivac ión , 
v iene de ávsu que signif ica s in , f u e r a de , excepto, indica 
ausenc ia , fal ta ó lo cont ra r io , v . g . : abi\koq, oscuro , d e a , 
f a l t a , y SvjXoí, c laro . Abado, lo m i s m o q u e inviolable , i n f a -
lible, d e á p r i v a d o y a á s w , e n g a ñ a r s e . — I I . á , l l a m a d a copu-
l a t iva , v iene de «¡xa, al m i s m o t i e m p o , j u n t o , c o n ; indica 
la u n i ó n , el contacto , la i g u a l d a d , v. g . : a t á l a n t a , del m i s m o 
peso, de a , i g u a l , y ráXav-rov, peso. — III . á , l l a m a d a a u -
m e n t a t i v a , de áyav, d e m a s i a d o , excesivo, indica exceso ó 
a b u n d a n c i a . En este sent ido es m u y poco u s a d a . 

La f o r m a más c o m ú n en la e t imología es la p r i m e r a , y 
c u a n d o se encuen t r a f r en te á o t ra vocal t o m a u n a v, l la -
m a d a eu fón ica . 

2 . — 'Aypó;, c a m p o . 
3. — " A a x o ? , 6, tablero cuad rado donde se t r a z a n figuras 

geomé t r i ca s ; ma rco donde se cuen ta con fichas; t ab l e ro 
de j u e g o de d a m a s ; a jedrez , e t c . ; la p a r t e super ior del 
cap i t e l . 

4. — 'Axtvo?, ou, 6, g r a n o de u v a , 
5 . — 'AXs'xxwp, oso; ( f | ,ó) , t i ene dos acepciones casi opues tas : 

esposa , v i rgen . La f u n d a m e n t a l es v i rgen ó célibe. A es ta 



C U A R T O G R U P O 

Familia de voces formadas con la desinencia i s u o . 

Helenismo — Cr i s t i an i smo — I s l a m i s m o . 

P a r a l a construcción de p a l a b r a s n u e v a s es preciso que se 
b u y a de toda idea a b s t r a c t a , ob je t ivando en lo pos ib le l a cosa 
ó l a acción ind icada en el nuevo n o m b r e . Es ta es l a única 
r e g l a f u n d a m e n t a l p a r a e v i t a r u n a fo rmac ión inconven ien te ; 
por lo d e m á s , el b u e n sen t ido y el conocimiento d e l a s voces 
g r iegas , son l a me jo r g u í a p a r a u n a invención filológica co-
r rec ta . 

TERCERA PARTE 

TABLA ALFABÉTICA DE LAS PRINCIPALES 

RAÍCES GRIEGAS 

A 

1. — A . . . En la composición e t imológica la a t iene, como 
pref i jo , var ios s ignif icados . — I. á , ind icando p r ivac ión , 
v iene de ávsu que signif ica s in , f u e r a de , excepto, indica 
ausenc ia , fal ta ó lo cont ra r io , v . g . : abi\koq, oscuro , d e a , 
f a l t a , y SvjXoí, c laro . Abado, io m i s m o q u e inviolable , i n f a -
lible, de ¿ p r i v a d o y ¿asco, e n g a ñ a r s e . — II. a , l l a m a d a copu-
l a t iva , v iene de «¡xa, al m i s m o t i e m p o , j u n t o , c o n ; indica 
la u n i ó n , el contacto , la i g u a l d a d , v. g . : a t á l a n t a , del m i s m o 
peso, de a , i g u a l , y táXavrov, peso. — III . á , l l a m a d a a u -
m e n t a t i v a , de áyav, d e m a s i a d o , excesivo, indica exceso ó 
a b u n d a n c i a . En este sent ido es m u y poco u s a d a . 

La f o r m a más c o m ú n en la e t imología es la p r i m e r a , y 
c u a n d o se encuen t r a f r en te á o t ra vocal t o m a u n a v, l la -
m a d a eu fón ica . 

2 . — c a m p o . 
3. — "A6a | , axoc, 6, tablero cuad rado donde se t r a z a n figuras 

geomé t r i ca s ; ma rco donde se cuen ta con fichas; t ab l e ro 
de j u e g o de d a m a s ; a jedrez , e t c . ; la p a r t e super ior del 
cap i t e l . 

4. — "Axivos, ou, 6, g r a n o de u v a , 
5 . — 'AXs'xxwp, oso; ( f | ,ó) , t i ene dos acepciones casi opues tas : 

esposa , v i rgen . La f u n d a m e n t a l es v i rgen ó célibe. A es ta 



raíz corresponde aXsxTpuwv, gallo, por aXéxiojp, el que 
despierta pa ra hacer salir del lecho. 

6 . — 'AyaOó;, •/,, óv, bueno, en su acepción más general ; 
virtuoso, valiente, noble, distinguido. De ayapa i , admirar, 
venerar , a labar . 

7 . — "Ayav, adverbio, mucho, demasiado. 
8. — ' A y a n c o , a m a r , acariciar con predilección, acoger con 

te rnura , abrazar . De ayanca, admirar , venerar . 
9. — ' A y í - r n ti?, f,, afección, amor . En plural los ágapes, 

significa las comidas de los primeros cristianos. De áyazaoi. 
10. —'Ayam^-ró; , r¡, óv, amado, querido, amab le . 
11. — 'Ayyciov, ou, TÓ, vaso, receptáculo, cavidad, vena, 

ar ter ia , cápsula, f ru to . De ¿y yo;, vaso, cavidad, receptá-
culo. De aquí se forman ayyeioXoyía, a?, angeología, el 
estudio de los vasos (venas y arterias) del cuerpo humano. 
'AyyeioXoysw, estudiar los vasos del cuerpo, áyyeiócTtspfAo;, 
angiosperma, se dice del f ru to cuyos granos están conteni-
dos en una cápsula. 

12. — 'Ayys'XXo), noticiar, anunciar una nueva . 
13. — 'AyysXo;, ou, ó, t¡, el que lleva una noticia, el men-

sajero. 
14. — 'Ays'vvTjTo?, o?, ov, increado, no engendrado. De á y 

yswáw. Ageneta, en sentido figurado vale por estéril. 
l o . — "Ayto;, a , ov, santo, puro, augusto. De ayo;, cosa 

sagrada . (Es preciso notar bien la acentuación de ayo?, 
objeto de veneración, y ayo';, jefe , conductor, guía.) 

16. — 'AyxuXów, encorvar, anuda r , anquilosar . De áyxuXúXo;, 
encorvado, torcido. 

17. — 'Ayxojv, wvo;, 8, codo, el antebrazo, y por extensión 
el b r azo ; extremidad encorvada. 

18. — 'Ayxupa, a ; , í), gancho , áncora, apoyo, seguridad, 
sostén; de áyxoóv, codo. 

19. — 'AyXaó;, -f\, óv, bri l lante, bello, magnífico. De áyáXXw, 
o rna r , adornar , honrar . 

20 . — 'Ayvcía, a ; , í¡, pureza, castidad, inocencia. 
21. — 'Ayvó;, -r\, óv, casto, puro, inocente. 
22 . — 'Ayopá, a ; , plaza pública, c iudad, asamblea del 

pueblo, mercado, de áysípw, reuni r , j u n t a r . 
23 . — ' Aypa, a ; , •?„ caza, pesca. 
24 . — "Aypatpo;, o; , ov, lo que no está escrito. De i priva-

ción y ypá-po, escribir. Agrafonoma, el decreto no p romul -
gado . 

25 . — "Ayps'oj, tomar , aypa, presa, bo t ín . 
26. —"Aypto ; , o;, ov, salvaje, no cu l t ivado ; feroz, cruel , 

desenfrenado, rústico. En medicina significa mal igno , en -
venenado. 

27 . — *Ayyw, estrechar , coger el cuello, ex t rangular , moles-
tar, a to rmenta r . De aquí la voz angustia. 

28 . — "Ayw. Las acepciones de este verbo son m u y var ia -
bles. Comprende las s iguientes : I o Conducir, llevar (signi-
ficación fundamenta l ) . 2o Arrebatar , l levar. 3o Atraer , 
seducir. 4o Dirigir, gobernar. 5 o Educar . 6 o Extender . 
7 o Citar en justicia. 8o Provocar, excitar, impeler . 

29. — "Ayopo;, ou, 6, conductor, g u í a ; canal , acueducto, 
grueso, vaso. 

30. — 'Aywv, wvo;, 6, combate (en los juegos públicos) dis-
puta , g u e r r a ; de ayoi. 

31. — 'Aywvía, a ; , -f¡, combate, l ucha , agitación del a lma . 
De áyoiv. 

32. — 'AoóXsó;, ou, 6, hermano. 
33. — 'ASr,¡jiovta, a ; , -J], impaciencia, tormento , inquie tud. 
34. — "A§T¡V (adverbio), bastante, en abundanc i a . De aaua t , 

saciarse, estar har to de. 
3 5 . — ' A S V | V , evo;, 6 , g lándula . 
36 . — " \ o 7 i ; , ou, ó, el Hades, el infierno. De a , privado, y 

I S E Í V , forma aorística de EÍÁÍO, verbo inus i tado, ver, saber . 
37 . — 'Aoúvaao;, o; , ov, débil, sin fue rza ; de á , pr ivado, y 

oóvaai;, fuerza. Adínamo, el que carece de fuerza , débil. 
38. — 'Aspio;, o;, ov, aéreo, vaporoso, nebuloso. 
39. — 'Ai^Xta, a ; , f ) , fa l ta de celo, de emulac ión , de á , pri-

vado, y £Y¡XO;, emulación. 
40. — 'Ár¡p, =poc, 6, aire, a tmósfera , gas, vapor , niebla : de 

á7]¡i.ai, soplar, respirar . 
41. — AOava-icaó;, oü, ó, apoteosis, el acto de divinizar. 

Atanatismo, la creencia en la i n m o r t a l i d a d ; de ¿ , pr ivado, 
y Oávato;, muer te . 

42 . — "A6=o;, o;, ov, sin Dios, impío , de a , pr ivado, y Qs'o;, 
Dios. 

43. — 'AOXrjTv-;, oü, 6, at leta, combat iente . 



4 4 . — 'Atví?, íáo?, r h e s c u d o , coraza de piel de cab ra . Égida • 
(escudo de Júp i t e r y M i n e r v a ) . 

4 o . — A l O r í p , s'po?, 6, el é t e r , el emp í r eo : aiOoi, quemar , 
es ta r a r d i e n d o . 

46 . — A í p t a , axo;, -o , s a n g r e . 
4 7 . — Aivtyjjia, axoc, i o , p a l a b r a a m b i g u a , o scu ra , e n i g m a : 

de aívíffcroac«, h a b l a r con p a l a b r a s encub ie r t a s d e doble 
s e n t i d o ; ser oscuro , r o d e a r s e de e n i g m a s ; alvo;, oü, 5, 
p a l a b r a , discurso, f á b u l a , apólogo, sen tenc ia , proverbio, 
a l a b a n z a . 

4 8 . — Alvo;, r h óv, t e r r ib l e , penoso. Enotoca, m a d r e infeliz, 
l a q u e a l u m b r a en l a d e s g r a c i a ; de alvos, afl ict ivo, y TÍXXW, 
da r á luz la m a d r e . Di s t íngase b ien el acento d e alvo;, 
f á b u l a ; a lvo; , p e n o s o ; y atvo;, lo q u e carece de fibras, de 
á p r ivado y í<¡, ívo';, í¡, f i b r a , nervio . 

49 . — Aípet»;, EW;, •?1, t o m a r elección, secta, op in ión , dogma. 
DQ aíps'oj, apoderarse d e , cau t iva r , seduci r , engancha r , 
convencer , hacer c o n d e n a r , demos t r a r . 

50 . — AípsTYj;, ou, 6, el q u e escoge, sectar io , he re je . 
5 1 . — Al<j0ávo|xat, sent i r , p e r c ib i r por m e d i o de los sentidos, 

oí r , perc ib i r , c o m p r e n d e r . 
52 . —AÍG0Y¡<7CI:, SE»;, f „ sensac ión , percepción, observación, 

d e s c u b r i m i e n t o . Aiff07¡Tixóc, Vj, óv, sensi t ivo, sens ib le , inte-
l igen te , racional . « 

5 3 . — Aleta, a? , r,, c a u s a , pr incipio , mo t ivo , acusación, 
del i to , c r i m e n . De atxto; , lo que es causa , atxlto, pre-
g u n t a r . 

54. — AtxtoXoyía, a ; , f¡, inves t igac ión ó explicación de las 1 

cansa s . Etiólogo, teórico q u e inves t iga la causa . De atxía 
y ^s'yw. 

5 5 . — A í w V j ¿ovo;, ó, t i empo , v ida , siglo, e t e rn idad . Eonobio, • 
el que vive u n a e t e r n i d a d . De aíwv y pío;. 

56. — 'AxaSvju.ta, a?, -J¡, a c a d e m i a , j a r d í n de A c a d e m o ; de 
'AxáSv)p.oc, Acádemo. 

5 7 . — 'Axaxta, a ; , f j , inocenc ia , c a n d o r ; de áxaxo; , que no 
t i ene ma l i c i a , inocente . Acacia, p l a n t a y flor. 

5 8 . — 'AxaArícpr¡, •/)?, í j , o r t i g a , or t iga de m a r , zoofito; de i 
áxr | i 

5 9 . — "AxavQa, •/)?, e s p i n a , cardo , a g u i j ó n , p i c a n t e ; de 
áxTj y avOo;. 'AxávOtov, e s p i n i l l a ; áxávOtvo?, espinoso. 

60. — 'Axví, 5¡s, -?¡, p u n t a , filo; voz poco usada , pero e n t r a 
en composición de m u c h a s p a l a b r a s . 

6 ) . — 'Ax^Seta, a?, f¡, ind i fe renc ia , t r a n q u i l i d a d de esp í r i tu , 
a b a t i m i e n t o , desa l ien to . Acedía, de axY]o?fc, a b a n d o n a d o , 
ind i fe ren te . 

6 2 . — Axoví, 5¡í, í¡, el o í d o ; de áxoúco, oír , e s cucha r . 
63 . — AxóXouOo?, o ; , ov, el q u e s igue . Como sus tan t ivo 

signif ica cr iado, as is tente , a y u d a n t e , pa r t ida r io . Acólito, 
de á , copula t iva , yxeXsoSo;, c a m i n o , r u t a , v i a j e . 

6 4 . — 'Axpt; , íSoc, í j , la l a n g o s t a . 
65 . — "Axpo?, a , ov, lo q u e es tá en la p u n t a , e n el 

ex t remo. 
66 . — "Axxt'v, tvo?, f|, por áxxt?, tvo?, -íj, r ayo de luz , b r i l lo , 

e sp lendor . 
67 . — 'AXaXVj, -?¡, gr i to de g u e r r a , de a legr ía , e x c l a m a -

c ión . 
68. — "AXyoí, Eog-ous, xo, s u f r i m i e n t o físico ó m o r a l , d o l o r ; 

aXysw, su f r i r f í s i camen te u n do lor . 
69 . — 'AXsijto, c o n j u r a r u n m a l , socorrer , d e f e n d e r . 
70 . — 'AXTJO f f i , cierto, ve rdade ro , r e a l ; ¿XVÍOCTA, a?, í | , v e r -

d a d , r ea l i dad . 
71 . — 'AXQxía, a?, m a l v a (h ie rba) , de aXOw, c u r a r . 
72. — AXxV], yj?, í¡, socorro, de fensa , r e m e d i o . 
7 3 . — AXXyiyopÉw, i n s i n u a r , hacer en t ende r , explicar con 

a legor ías . 
7 4 . —vAXXo?, r¡, o, o t ro , d i ferente , d ive r so ; áXXóxpco?, a , ov, 

ex t ran je ro , de otro, d i fe ren te , i n c o m p a t i b l e ; aXXco;, de 
o t ra m a n e r a , de otro m o d o . 

7 5 . — 'AXoyt'a, a? , í¡, f a l t a de r azón , ex t r avaganc ia , locura , 
confus ión . Pr ivación de la p a l a b r a áXoytaxta, a?, íj, i r r e -
flexión, i m p r u d e n c i a . 

7 6 . — "AXs, geni t ivo , ¿Xó;, sa l , g r a n o de sal , el m a r , l a o n d a 
s a l a d a ; áXxuwv, alción. 

7 7 . — "AfMx, adverb io , j u n t o , coó. 
7 8 . — 'Ap-aXo';, b l ando , del icado. 
7 9 . — 'Ap.ápavxov, ou, xo, i nmor t a l (p lan ta ) . 
80 . — 'AfAaupo';, á , óv, oscuro (en sent ido literal y figurado), 

ciego, 110 gu i ado por l a luz : aaaóptoat ; , ew;, oscureci-
mien to , d e b i l i t a m i e n t o ; de auaupóco, oscurecer , b o r r a r . 

81. — 'AtxSXú;, embo tado , ob tuso , ciego, q u e t iene la vis ta 



débi l ; aaSXuwnsw, tener la vista déb i l ; afiSXuwma, a;, f 
vista débil. 

82. — 'A^Spocía, a?, vj, ambros ia , comida de los dioses 
licor puro, bebida ag radab le ; a¡¿6pom'a, wv, xa, fiestas en 
honor de Baco; áuSpóoio;, inmorta l , d iv ino; de a , privado 
y ppóto?, mor ta l . 

83. — 'AixéOucnro?, que no se embr i aga . Ametis ta , de á , pri-
vado, y ¡xsQúw, embr iagarse . 

8 4 . — 'Apeíéia, cambiar de lugar , desalojarse, pasar , ami-
ba , an imal infusorio unicelular , de movimientos muy rá-
pidos. 

8o. — 'ApiteXo;, ou, 6, v iña . 
86. — 'ApyááXr], vj?, í¡, a lmendra . 
87 . — "AixuXov, ou, TO, a lmidón. 
88 . — 'A¡xcpt, preposición, alrededor de, cerca de, en, sobre, 

entre . 
89. — 'AjxtpiSoXta, a ; , -fj, equívoco de palabras, amfiboüa. 
90 . — ApotSouXía, ct?, -íj, amlibulia, indecisión, lucha entre 

dos opiniones para decidirse por u n a ; de á¡/.<pí, y ¡JOUXT,, 

opinión. 
91. — 'Avá, preposición, por , al t ravés, en t r e ; por indicando 

división, repartición. 
92. — 'AváSaoi?, s w f ¡ , progreso, avance. 
93. — 'Aváyxrj, r,q, íj, necesidad, obligación imperiosa, razón 

convincente; ávayxo-paYÍa, anancofagía, régimen alimen-
ticio, forzado, obligado. 

94 . — 'Aváypaapa, aio?, TO, anag rama , de avaypaixu.ATICU.0';, 
oü, 6, transposición de letras para formar un n o m b r e . ' 

9o. — 'Avaywyía, a?, -?„ fal ta de educación, ma la conducta; 
de aváyo)yo;, fal ta de educación, sin instrucción, ignorante. 
No debe confundirse esta voz proparoxítona con la oxítona 
ávaywyó;, el que educa ; como se ve, el acento hace cambiar 
enteramente el sentido. 

96 . — 'AvSpeios, a , ov, v i r i l ; de ávr¡p, hombre . 
97. — vAv£u.o;, ou, 8, viento, soplo. 
98. — 'Avr,p, ávSpó?, hombre , marido (el macho). 
99. — 'AvQoXoyía, a ; , íj, acción de coger flores. Colección de 

trozos literarios. 
*00. — 'AvOo?, SO;, TO, flur, j uven tud , belleza, ornato. 
101. — "AvQpalj, axo;, 8, carbón (úlcera). 

102. — *AVOOWT:OÍ, ou, 8, hombre , el ser h u m a n o . Las raíces 
de esta voz son ¿W¡p, hombre (vir), y òfy, rostro, m i r ada , 
aspecto. 

1 0 3 . — 'Avía, a; , í¡, tristeza, aflicción. 
104 . — 'AviSpwoía, ac, íj, falta de t ranspiración. D e á , priva-

do, y íSpów, sudar . 
1 0 b . — 'AVTÍ, preposición que tiene las siguientes acepciones : 

I. Contra , enfrente de. — II. En comparación d e . — III. En 
lugar de. — IV. En cambio de. — V. Por. — VI. A igual 
de. — VII. En nombre de. 

106. — "Avxpov, ou, TO, antro, g ru ta , caverna. 
107. — 'AvwSivía, a?, -f¡, a l umbramien to feliz y sin dolor. 

Anodino, significa a lumbramien to sin dolor ; de ávwStvo;, 
que a lumbra sin dolor ; de a , pr ivado, y ¿Sív, Tvo;, el dolor 
del a lumbramien to . 'AvwSuvía, a?, f¡, ausencia de dolor; 
de á , privado, y 88i5vv), dolor. 

108. — 'Ajjios, a , ov, digno de valor , j u s to , decente, honrado, 
virtuoso. 

109 . — 'Aopr/,, v;;, jj, la aor ta , gran vaso ar ter ial . 
110 . — 'ATTXÓO?, s imple : de u n a pieza, lo que no es doble, 

ni múl t ip le . 
111 . — "Axapi, insecto, pequeño. 
112. — 'Ato , preposición que t iene las acepciones s iguien-

tes : I . De, fuera de, del lado de, de a r r iba de, del fondo 
de. — II. A part ir de, desde, cerca. — III. Entre , por , 
por medio de. — IV. A distancia de. ' A t o , adverbio, signi-
fica fue ra , hacia afuera , lejos, separado. 

113 . — 'Apaio's, delgado, ligero, poco denso, poroso. Véase 
la diferencia con ápaio?, maldi to . 

114 . — 'ApáyvY), 7¡5, f j , a raña . 
i 15. — 'Apyo's, 7], ov, blanco. No confundir lo con apyó;, o';, 

8v, ocioso, perezoso. 
116. — "Apyupo?, ou, 6, plata, se dice del metal y la moneda , 

der ivada de apyó;, blanco. 
117 . — "Apáo?, consagrado á Marte , lo relat ivo á este dios. 
1 1 8 . — 'Ape-rtí, í¡, v i r tud , f ue rza , v igor . 
119. — "ApQpov, ou, TO, art iculación, coyun tu ra , miembro 

del cuerpo. 
120 . — 'ApOpm?, tSo;, f¡, en fe rmedad de las art iculaciones, 

la gota. 



121. — 'ApiOuc';, oü, 6, n ú m e r o . t é / y i , la arit-
m è t i c a , el a r t e de ca lcular . 

122 . — " A p t e r o ; , y¡, ov, el mejor , el m á s val iente , el más 
h á b i l . 

1 2 3 . — " A O X T O C , o u , ó , o s o . 

124 . — 'Ap¡Aovía, a ; , •?), a ju s t e , a co rde , a r r e g l o , l ey , sime-
t r í a , p roporc ión . 

1 2 3 . — 'Apów, l a b r a r , s e m b r a r , cu l t i va r . 
1 2 6 . — 'Apyaio;, a , ov, a n t i g u o , viejo, de m u c h o s años . 
127 . — 'Apx'ó, 9¡;, í j , pr incipio, o r igen , f u e n t e , f u n d a m e n t o . 

A u t o r i d a d , poder , m a g i s t r a t u r a . De á p / w , g u i a r , ser el jefe, 
g o b e r n a r . 

128 . — "Apo)ua, a-ro;, TÒ, a r o m a , p e r f u m e . 
129 . — 'AffQsvéco, es tar débi l , sin f u e r z a s ; áffQsvv]?, débil, 

ácOévwcfi;, deb i l idad . 
130 . — 'AcOixa, Tro;, TÒ, soplo, r e sp i rac ión , respiración 

penosa y difícil. 
131 . — ' A s i n a , ac, f | , a s i c i a ; a b s t i n e n c i a , d i e t a ; de á , pri-

vado , y ex?TOC, a l imen to . 
1 3 2 . — ' A G X S M , e jerc i tar , f o r m a r , i n s t r u i r , decora r , o rnar , 

m o d e l a r . 
1 3 3 . —~A<7¡¿a, atoe, TO, canto , o d a ; de aSw, c a n t a r , a labar ; 

c e l eb ra r . 
1 3 4 . — ' A e - t ; , too;, f), escudo, e jé rc i to . Áspid , serpiente 

v e n e n o s a . 
135 . — 'Atrevía, loo; , ó, es t re l la , m e t e o r o . 
1 3 6 . — 'Aff-payaXo;, ou, 6, as t ràga lo , h u e s o del i a lón . 
1 3 7 . — " A C T O O V , ou, rò, constelación, a s t ro . 
1 3 8 . — * A G T U , E O ; , TO, c iudad , cap i ta l , A tenas . 
1 3 9 . — 'Arabía, a ; , •?], desorden , d e s a r r e g l o ; de x r a x T o ; , lo 

q u e no es tá a r r e g l a d o ; de à , p r i v a d o , y T a s a » , ordenaf , 
d i sponer en o rden . 

1 4 0 . — ' A T I J . O ' ; , OÜ, 6, vapo r . 
1 4 1 . — " A T O I A O ; , OU, f j , corpúsculo ind iv i s ib le . 
142 . — Aupa, a ; , í¡, v ien to l igero, a u r a . 
1 4 3 . — AUTO';, geni t ivo, a u T o u , m i s m o , q u e obra por sí 

m i s m o , u n o m i s m o . 
1 4 4 . — 'AcppoStxr), r,;, í¡, V e n u s . 
145 . — 'A'fpó; , oü, 6, e s p u m a . 
146 . — yA-¿vv), •/];, í | , p ú s t u l a , espin i l la . 

1 47, — 'Aij>u-/ta, ac, -?¡, pérd ida d é l a r azón , desfa l lec imiento . 

148. — " A t o , soplar , r esp i ra r , do rmi r . 

B 

149. — BocScéfa, t a r t a m u d e a r . 
150 . — BaOó;, p r o f u n d o , a l to , vasto, a b u n d a n t e . 
1 5 1 . — Baívw, m a r c h a r , irse, pasar , sub i r . 
152 . — BaXavstov, ou, TO, sa la de b a ñ o , b a ñ o . 
1 5 3 . — BáXavo;, ou, g lande ó be l lo ta . 
154 . — BáXXw, a r r o j a r , l anza r , d e r r a m a r , esparci r , i m p e l e r , 

a g i t a r , insp i ra r , suge r i r . 
155 . — Bxiiéaívtú, t a r t a m u d e a r , t e m b l a r de fr ío. 
1 5 6 . — BÓTTTO5, s u m e r g i r , b a ñ a r . BXIRTÍFR» , s u m e r g i r , pu r i -

ficar por l a ab l ac ión , b a u t i z a r . BAn-ioy-ós, el acto de s u -
m e r g i r , b a u t i s m o . 

157. — Báco; , peso, fa rdo , papú;, pesado, g r a v e . 
158 . — BactXeú;, r e y , pr íncipe, monarca . 
1 5 9 . — B ó r p a / o ; , ou, 6, r a n a . 
1 6 0 . — ¡STJXO;, t o s ; de fi-facu), toser . 
1 6 ) . — BíSXo;, ou, í¡, el l i b r o ; p r i m i t i v a m e n t e significó cor-

teza d e pap i ro p a r a escribir y t a m b i é n el cuaderno de 
pap i ro escrito. 

1 6 2 . — Bto; , ou, 6, v ida , víveres , b ienes de f o r t u n a , v ida 
escr i ta . No con fund i r es ta voz con jitá;, oü, 6, el arco. 

1 6 3 . — BXáoravo), e n g e n d r a r , p roduci r , hacer g e r m i n a r . 
B X ¿ G T V ) , VIS, fy botón de flor; pXac-ó; , oü, 6 , y e m a . 

164 . — BX&ko, m i r a r , d i r ig i r la v is ta á . 
1 65. — BXétpapov, ou, TO, pá rpado . 
166 . — BXeit ; , l a v i s t a , l a acción de ver. 
167 . — Bocio), g r i t a r , ce lebrar , invocar . 
168 . — Bo'Opoc, ou, 6, agu j e ro , foseta . 
169 . — Bo'aSu?, uxo;, 6, g u s a n o de seda . 
1 7 0 . — BocSopuyiw';, oü, 6, r u ido en los in tes t inos , b o r b o -

r i gmo . 
171. — BouSwv, covo;, 6, i ng le , t u m o r en la ing le , toda 

especie de t umor . 
172 . — BouXv^ 7¡s, -7], v o l u n t a d , de l iberación, consu l ta . 
1 7 3 . — BouXt¡.ua, a ; , f¡, b u ü m i a , h a m b r e can ina , de £ou, 



part ícula inseparable que sirve para aumen ta r la signifi-
cación de las palabras y Xejxá;, hambre , hombre con 
h a m b r e . 

175 . — B p á y p s , ou> ó, ronquera , catarro, ppay/íot, wv, T¿. 
branquias , órganos de la respiración en los peces; Bpó-moc 
bronquios . 

176. — BpaSú?, lento, vacilante, tardío. 
177. — B p a p s , corto, pequeño, delgado, breve, lacónico. 
178. — Bpóyyo?, ou, ó, ga rgan ta . 
179 . — Bpov-rví, y¡c, í¡, t rueno. 
180. — Bpotó;, ou, 6, un mor ta l . No confundir con Bpo'-o?, 

sangre negra que sale de u n a herida. 
181. — Bpw¡xa, CAO;, TO, a l imento, nutrición. 
182. — Bpwji.0?, ou, 6, fetidez, olor desagradable. 
183. — Busco';, oü, 6, fondo, el fondo del m a r . 

r 
184. — r<x;a, a?, í¡, la t ier ra . 
185. — FáXa, yáXaxto?, TO, la leche. 
186. — Ia¡x£w, casarse, ráu-o?, ou, 6, matr imonio , nupcias, 

la un ión . 
187. — racrtTjp, yacxpo';, r¡, vientre, estómago. 
188. — r s w ó w , engendrar , producir-, de yÉvva, vj?, íj, poé-

tico, por ysvsá, &<;,% nacimiento, raza, famil ia , posteridad; 
de ytyvoaai, nacer, yÉvóct?, ew;, jj, nacimiento, generación, 
or igen, creación del mundo. 

189. — révu; , uo?, fj, barba , mand íbu la , men tón . 
190 . — Fs'vo;, so?, TÍ, nacimiento, raza, famil ia , posteridad, 

descendencia. 
191. I spctí, genitivo, ys'paoc, TO, recompensa, privilegio, 

honor . No confundir con 
192. — rSjpa?, ao?, TO, ancianidad. 
193. — n ¡ , yyj?, v¡, la t ierra , el elemento terrestre. 
194. — r í y v o f m , nacer, l legar á s e r , existir. 
193. — Fiyvwcxo», conocer, saber , comprender . 
196. — rxóip», g rabar en hueco. 

1 9 7 . - 1 - rXwcca, en ático YXWTTOC, rfi, Í ¡ , l engua , lenguaje , 
id ioma. 

198. — rváOo;, ou, f¡, maxi lar , mej i l la , boca. 
199. — rvoV ' l , fj , opinión, juicio, resolución, decreto. 
2 0 0 . — Tvióaojv, p ruden te , sensato, i lus t rado; inspector, 

signo indicador, a g u j a de u n cuadran te . 
2 0 1 . — rvíocic, s e o c o n o c i m i e n t o , noción, doctrina. 
2 0 2 . — RÓFA^WFFTC, EW?, •?), gosne, coyuntura . 
203 . — Tov-/), vj?, generación, procreación; yóvo?, ou, ó, 

generación, raza. 
2 0 4 . — róvu, y ó v a T o ; , T O , codo, ángulo . 
2 0 3 . — r p á f / a a , «TO;, TO, le t ra , escr i tura . 
206. — rpaoví , íj, escr i tura , p in tu ra . 
2 0 7 . — rpcbo», escribir, d ibu j a r , t razar, p in ta r . 
2 0 8 . — Fuavacía, a?, f¡, ejercicio, la acción de ejercitarse 

en los juegos gímnicos. 
2 0 9 . — Fuixvó;, desnudo. 
2 1 0 . — Fuvr', txixós, m u j e r , esposa. 
2 1 1 . — Toivía, a?, í¡, ángulo. 

A 
2 1 2 . — AaíSaXeo?, a , ov, t r aba jado ar t í s t icamente ; (8) ar t is ta 

háb i l . Dédalo. 
213 . — Aa£¡juov, ovo;, 6, dios, destino, genio tu te lar . 
2 1 4 . — Actúo, quemar , consumir , dividir . 
213 . — Aáxpu, uoc, TO, lágr ima. 
2 1 6 . — ááxTuXo;, ou, 6, dedo. 
2 1 7 . — Aapáw, 8x[iá£<a, someter , d o m a r , ma ta r , sujetar al 

y u g o del h imeneo. 
2 1 8 . — Aacao';, oü, 6, t r ibu to . Aao¡j.o<pópo;, t r ibutar io , das -

m o f o r o . 
2 1 9 . — Asíxvuu.!, most rar , enseñar , p robar , exponer. 
2 2 0 . — As'xa, diez. Aexá;, ccSo;, decena , década. 
2 2 1 . — AEXCDÍV, Tvo;, 6, delfín, an ima l , y también el nombre 

de u n a constelación. 
222 . — AeXtpú?, úo?, v¡, matriz . 
2 2 3 . — AS'ULOJ, edificar, construir . 
2 2 4 . — AÉvSpov, ou, TO, árbol . 



2 2 o . — As^tá, a ; , í¡, la mano de recha . 
y 2 2 6 . — Aspxo¡¿ai, mi ra r , ve r . 

2 2 7 . — AÉpua, ato?, xO, piel, cuero. 
2 2 8 . — A e c p ' í , ou, 6, liga, c adena , l i gadu ra . 
2 2 9 . — AsoTcór/)?, ou, 6, el a m o de un esclavo, j e fe de fami-

lia, déspota ; de Sscuó'Cw, m a n d a r , gobernar . 
2 3 0 . — Asúxspo;, a , ov, s egundo , otro. 
2 3 1 . — AEuxspw;, en segundo luga r . 
2 3 2 . — AT.Xsoij.ai, destruir , h a c e r m a l , d a ñ a r . AviX-oTr(pio;, 

pernicioso. 
2 3 3 . — Av^o; , ou, ó, pueblo, a samblea , m u l t i t u d . No con-

f u n d i r con Ss¡/.ó;, OU, 6, g rasa , especialmente la de los in-
test inos. I 

2 3 4 . — Atá, preposición que indica un movimien to al través 
de a l g u n a cosa, por, al t r avés , en, entre. 

2 3 b . — Acap^s'w, correr al t r avés , b a ñ a r , regar . 
2 3 6 . — AiSaaxw, mos t ra r , enseñar , ins t ru i r , ap rende r . Ai-

áacxaXtxo';, didáctico, ins t ruc t ivo , doctoral . 
2 3 7 . — AíSu¡¿o;, gemelo. 
238 . — Aí§o)p.i, dar , conceder, permi t i r . 
239 . — A£xr„ vj?, jus t ic ia , equ idad , proceso. 
2 4 0 . — Aíxpoxo;, pulsación que da dos golpes : pulso dicró-

tono . 
241 . — Aívv;, vi?, í), ab ismo. 
242 . — AntXo'o?, doble. 
2 4 3 . — Ai;, dos veces. 
2 4 4 . — Aíoxo;, ou, 6, disco, superficie redonda y p l a n a . 
2 4 b . — Ato';, genitivo de Zsú; , Júp i t e r . 
2 4 6 . — AicpOÉpo:, a ; , f|, cuero, pe rgamino . J 9 
2 4 7 . — Aí^a , •/);, í¡, sed. 
2 4 8 . — Aóy¡¿a, ato?, xp, decisión, resolución, decreto, opi-

n ión , d o g m a . 
249 . — Aoxipiacía, a ; , í¡, p r u e b a , e n s a y o ; de ooxiuáCw,pro-

ba r , ensayar , juzgar . 
2b0 . — AóXo;, ou, 5, dolo, engaño , hipocresía. 
251' . — Aó?a, tfi, í¡, opinión, creencia, pr incipio , doctrina. 
2 5 2 . — AouXo;, ou, 6, esclavo. 
2 5 3 . — Apa ¡xa, axo;, xo, acción, d r a m a . 
2 b 4 . — Apo'ao;, ou, f), rocío. 
2 5 5 . — Aúvaaai , poder ; oúvapu;, fuerza , poder . 

2 5 6 . — Auvacxeta, a ; , -?¡, dominio, poder , autoridad. 
2 5 7 . — Aóofm, revestirse. 
2 5 8 . — Au;, s í laba que expresa la idea de dificultad, de 

pena y también puede indicar negación ó privación. 
2 5 9 . — AúcxoXo;, de m a l h u m o r , disgustado. No confun-

dirse con SÚCXOJXO;, cojo. 
2 6 0 . — Awoéxa, doce ; de Sóo, dos, y Ss'xa, diez. 
2 6 1 . — Awpov, ou,xo, don , regalo. 

E 

262. — "EyxuxXoc, o; , ov, redondo. Lo que abarca un cír-
culo entero, total , universal . 

2 6 3 . — "E8w, comer. 
2 6 4 . — EISE'O), s a b e r . 
2 6 o . — Etp.(, ser, existir. 
2 6 6 . — Elpvívv], y,;,. r,, reposo, sa lud. 
2 6 7 . — E i p o m í a , a?, í), interrogación, disimulo, pretexto, 

apariencia de ignorancia. 
268 . — 'Ex , de lante de vocal, ¿1, preposición con los signi-

ficados siguientes : de, f u e r a de , saliendo d e ; de, ind i -
cando la mate r ia de que está hecha u n a cosa ; entre , á 
causa d e ; s e g ú n ; por . En los verbos compuestos expresa 
separación, exclusión, ó bien refuerza el significado del 
verbo. 

269 . — 'Exaxo'v, adjet ivo n u m e r a l , cien. En sentido figu-
rado expresa mucho. 

2 7 0 . — yE9vo;, so;, xo, pueblo. No confundir con sxvo;, puré 
de papas . 

2 7 1 . — "E0o;, so?, xo, cos tumbre . Véase el número 3 2 0 . 
2 7 2 . — Eíow, ve r , m i r a r . 
2 7 3 . — E l So;,, so;, xo, forma, belleza. 
2 7 4 . — " E X - X E I ^ I ; , E O J ; , F ¡ , abandono, ausencia, desaparición, 

fa l ta , defecto. De sxXsúiw, abandonar , omit i r , fa l tar . No 
confundir con ixXr^i ; , EW;, r¡, interpretación. 

2 7 5 . —'ExmÉ^co, exprimir , extraer. 'ExrcÍEo^a, f rac tura del 
cráneo que comprime el cerebro. 

. ' 2 7 6 . — "Excxcwi;, EOJ;, r h extravío, es tupor , perturbación 



del espír i tu, cambio de estado; de l!;í<m¡[/.i, hacer salir 
de , admi ra r , extasiar. 

2 7 7 . — "ExTacrt;, EO>;, í¡, tensión, esfuerzo, extensión. 
2 7 8 . — 'EXTO'S, adverbio, fuera , hacia fue ra , excepto. 
2 "9 • — Mucrpomov, ou, xb, inversión del párpado inferior; 

de ixrpEKfc), voltear , dislocar. 
2 8 0 . — 'Ex£etv, hervir , hacer efervescencia. 
2 8 1 . — "EXatov, ou, TO, aceite de oliva. 
2 8 2 . — 'EXeyos, OU, 6, duelo, canto lúgubre . 
2 8 3 . — 'EXsúOspos, o;, ov, l ib re ; liberal, honrado, generoso. 
2 8 4 . — 'EXápa?, avTO?, 6, marfi l , elefante. 
2 8 o . — tfD/-o?, EO?, TO, úlcera. 
286 . — uEXXr,v, vjvo?, 6, griego. 
287 . — 'EXaoTYj?, oü, 6, lo que impulsa ó hace obrar. 
288 . — V E X E Y £ O C , OU, 6 , prueba, demostración, tabla ó índice 

de un libro. No confundir con tAsy/os, oprobio, vergüenza. 
2 8 9 . — "EXurpov, ou, TO, estuche de las alas en los insectos: 

cubier ta . 
290. — 'EfxéáXXw, intercalar , añadir , inser tar . 'E^oXtoaó ; , 

oü,ó , intercalación. 
2 9 1 . — vE¡x6Xni(MT, ATO;, TO, ornamento en relieve que se 

aplicaba á l o s vasos sagrados y el cual podía qui tarse. 
2 9 2 . — 'EIXE'W, vomitar , decir todo lo que se viene á la 

boca. 
293 . — 'Ev , preposición, en , sobre, en medio de, en poder 

de, con, dentro . 
294 . — "EvSov, dent ro , en el interior. 
29o . — "EptirponOev, hacia , adelante . 
296 . — 'EvavTt'o?, opuesto, en f rente . 
297 . — "EVTEPOV, ou, TO, intestino. 
298 . — " E | , seis. 'Ejj, a f u e r a ; EOM, afuera . 
299 . — 'E;áp-/w, ser el pr imero, ser el jefe , dar el ejemplo 

de. 
300. — 5E?av6sw, florecer, pu lu la r , a b u n d a r . De aquí e?ÓV-

Ov]u.a, erupción en la piel. 
301. — ' £ ^ Y 7 ) O T Q , ECOS, narración, explicación, comen-

tario. 
302. — M^YviTr'c, ou, 6, gu ía , conductor. 
303. — 'EijwTtxós, extranjero, de l?eo. 
3 0 4 . — 'ETCÍ, preposición que rige el genitivo, dativo y 

acusat ivo, y en cada u n o cambia de significado. Su valor 
común es sobre; en, entre , en presencia de, duran te , ba jo , 
hac ia , cerca de, du ran te , ápropósito de, con, contra, 
has t a , etc. 

305 . — 'ETTiYpácpw, g raba r sobre, inscribir. 
3 0 6 . — ETi'.cpávsta, as, -í], aparición, man i fes t ac ión ; Est-

epa v/,s, i lustre. 'ETnoáveia, cov, TOÍ, la Epifania . 
3 0 7 . — 'Erctípopa, a?, fj , fluxión, afluencia de humores , lacñ-

mación. 
308 . — v E-oc , EOS, TO, pa labra , verso épico, poema, verso; 

sirco, decir, hab la r . 
309. — "Epyov, ou, TO, obra , t r aba jo . 
3 1 0 . — 'Ep-<ipos, os, ov, desierto, solitario. 
311 . — 'Eppjveúw, interpretar . 
312 . — "E-SESOS, EOS, TO, p laya del averno . 
313 . — "Ep-co, reptar . 
314 . — 'Ep£0í£w, i r r i tar . 
315. — Epato, a m a r ; spos, amor . 
316. — EpuQpo's, ro jo ; IcúO^aa, piel roja ó enrojecida. 
317 . — 'EoOíw, comer, devorar, consumir . 
318. — 'Eoirs'pa, as, í j , la noche, el occidente. 
3 1 9 . — 'Exaipsía, as , í), sociedad, f ami l i a r idad ; prosti tu-

c ión; É T a í p a , amiga , cortesana. No confundir con É T a t p t x , 

amis tad entre camaradas , asociación, de É T a t p o s , c ama-
rada . 

3 2 0 . — " E T O S , EOS, TO, e l a ñ o . 

321 . — JE7spos, a , ov, otro. 
322 . — "E-uaos, os, ov, verdadero, real : de ETSO'S, cierto, 

verdadero. 
323. — Eü, bien, m u y agradable , fel izmente. De sus, bueno, 

bello. 
321 . — EuayyE'Xtov, ou, TO, recompensa que se daba al que 

l levaba una buena noticia. Corresponde á las albricias en 
español . Buena noticia. Evangelio. 

325 . —EÜTtaTpíSyjs, ou, 6, de noble nacimiento. Patricio, Hi-
dalgo, Eupa t r ida . 

3 2 6 . — Ewpopía, as, í | , fert i l idad, abundanc ia . 
327. — Eucppaota, as, í¡, alegría, placer. 
328 . — 'EsYiuEpís, í5os, diario, comentarios, memorias , 

archivo. 



C U R S O D E 

3 2 9 . — 'E<p*í¡/.Epo?, o?, ov, lo q u e d u r a u n día, insecto que 
sólo vive un día . 

3 3 0 . — "E^w, tener, poseer, saber , es t imar . 

z 
3 3 1 . — Zsa, a ; , í ] , trigo. 
332 . — ZvjXo?, ou, 6, emulac ión , deseo, r iva l idad , fervor. 
333 . — Zúywp.a, aro;, TO, cuerpo t ransversa l un ido á otro ó 

sus extremos. Apófisis zigomàtico (ana tomía) . 
3 3 4 . — ZÚOo;, ou, o, cerveza. No confundi r con 2?TO?, trigo, 

pan , a l imento. 
3 3 o . — Zú¡¿r¡, 7];, íj, l evadura . 
3 3 6 . — Ztóotov, ou, -co, p in tu ra de a n i m a l , constelación. 
3 3 7 . — Zio/j, t¡s, -f¡, v ida , existencia, pa t r imonio . 
338 . — Zcóvv], Ti?, í¡, c in tu ra , ta l le . 
3 3 9 . — Zíjiov, ou, TÒ, a n i m a l , todo ser vivo. 
340 . — ZWCÍUTO;, o?, ov, lo q u e produce seres vivos ó plantas; 

fér t i l , zoofito. 

H 
341 . — 'Hvcuovía, a?, -?¡, m a n d o , au tor idad s u p r e m a , presi-

dencia , de ffléduai, d i r igi r , ser el jefe. 
342 . — 'HSucpwvía, a?, í j , hedi fonía , voz dulce, agradable; 

í¡8ú?, dulce, agradable . 
3 4 3 . — ~H0o?, so?, TÒ, costumbre;-?|0ixó?, mora l . 
344 . — "flXio?, ou, ó, el sol, mediodía . 
3 4 5 . — 'Hi / ipa , a ; , í¡, el día , t iempo, durac ión . 
3 4 6 . — ^HJXIFFUS, medio, la mi t ad . 
347 . — r Hirap , a ro ; , TO, el h ígado . 
3 4 8 . — ^Hpcoq, wo?, 6, héroe, semidiós. 
349 . — H/C0?» o«} sonido, ruido ; yix.w, eco. 

0 
3 5 0 . — ©áXaiAoc, ou, ó, lecho nupc ia l ; OáXXw, florecer, estar 

en flor. 
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'3S I . — ©áXaffff«, v¡?, -f¡, m a r , es tanques, a g u a del m a r . 
3 5 2 . — ©avaro?, muer te . 
353 . — ©apeo?, so?, TO, firmeza, segur idad . 
3 5 4 . _ 0 a ü a a , aro?, TO, objeto de curiosidad, marav i l l a , 

prodigio, mi lagro . 
3 3 5 . _ © É o c r p o v , ou, TO, sala de espectáculo; de (Jeao¡/.at, 

ver. 356 . — ©sXw, querer , consentir. 
. 3 5 7 . _ « T O S , TO, proposición, idea f u n d a m e n t a l de un 

discurso. 
358. _ 0£'a t?i Osutoo?, r„ Temis , la jus t ic ia , ley divina, el 

orden establecido en el universo. 
359 . — ©svap, apo?, TO, ia pa lma de la mano . 
360 . — 0 E Ó ? , ' O Ü , ó, Dios. 
361. — © s p a - s í a , a ? , % servicio doméstico, cuidado, t ra ta-

miento de u n a enfermedad. ©EpaitEiW, servir, cu idar , 
h o n r a r . 

3 6 2 . — © s p p i , vi?, f¡, calor, fiebre. 
363. — 0Epu.ó?, 7¡, óv, caliente. No confundir con Ospuo?, 

u n a l egumbre . 
364 . — ©sois, ew?, % posición, proposición. 
365 . _ © E w p í a , a ? , contemplación, medi tación, estudio. 

De 0swpó?, oü, ó, d iputado enviado por u n a c iudad, espec-
tador , observador. De Osó? y « o p a , cuidado. 

3 6 6 . — ©/¡X7], v)c, % caja , estuche. 
3 6 7 . — ©r,p, Ovipós, 6, best ia feroz, fiera. 
36S. — 0r,oíov, ou, TO, an imal , de 0r,p. 
3 6 9 . — ©pí: , 0pi/o?, -f¡, cabello. 
370. — ©uaóc, oü, 6, a l m a , corazón, esp í r i tu ; su valor pr i -

mit ivo es : deseo, pasión, impulso del a lma . 
3 7 1 . — ©<ópa?, otxo;, ó, pecho. 

I 

372 . — ' Ia rpá? , oü, ó, médico, c i ru jano . 
373 . — ' Í ' /TOEÚW, curar . 
374. — "loto?, propio, par t icular , s ingu la r , especial. 
375 . - - 'Upó?, de, óv, sagrado, consagrado, santo . 



3~6. — 'Ixu.á;, ocSoc, ^ , humedad , vapor húmedo. 
— 'LÁPOJ?, WTOC, 6, sudor, transpiración. 

378. — ''lirao?, ou, 6, caballo. ' 
3~9 . — iSoc, la diosa Iris, el iris. 
380. — Jl<7o<;, igual, liso, plano, uniforme. 
381. — yIor-/;¡y.(, poner en pie, colocar, establecer, poner en 

la balanza pesas. 
3 8 2 . — 'larops'w, aprender por sí mismo ó por los otros 

informarse, investigar, explorar, referir. 
383 . — 'Icrropía, a?, información, investigación, ciencia 

conocimiento. 

OQÍ' — ]I<™FC,OU, tela, género que se teje, tela de araña. 
38o . — Ic/Jov, ou, TO, la cadera. 
386. — 'I/.Oó?, úo;, ó, pescado. 
3 8 7 • — 'J/.^p; sangre límpida, humor que corre 

especie de savia, linfa, serosidad. 

K 

388 . — KáOs-ro;, lo que cae á plomo, perpendicular. 
389 . — Kaivó;, nuevo, extraordinario. 
390 . — Kxxó?, vi, óv, malo, malvado, vicioso, de mala ca-

l idad. 
391 . — Kaío>, quemar . 
392 . — KáXapo;, ou, 8, caña ligera, rosal. 
393 . — KaXéw, l lamar , convocar. 
3 9 4 . — KáXXoc, so;, TO, belleza, ornato. 
39o . — KaXo'c, óv, bello, bueno, cómodo, propicio. No 

confundir con. xctXo?, cable. 
3 9 6 . — KXXÚTTTW, cubrir, ocultar, velar. 
o 11 ' ~ a?> bóveda, recinto abovedado. 
3 9 8 . — KccpiXo;, ou, 8, camello, cable. 
399. — KaiATtóXoi;, v), ov, encorvado. 
400. — Kavwv, óvoC, 8, regla, modelo, principio, todo lo que 

puede servir de regla, de medida. 
401 . — KápaSo?, ou, 8, langosta. 

ÍÜo' ~ £ap8ía, Í J corazón, alma, inteligencia. 
4 0 3 . — AAP-/|VOV, OU, TO, cabeza. 

404 . — Kxpxívo;, ou, 8, cangrejo, cáncer. 
40O. — Káoo?, ou, ó, sueño pesado. No confundir con xxpó?, 

genitivo de x«p, Cario. 
406. — KapTtó?, oü, 8, f ru to , grano, semilla, puño. 
407. _ Kápuov, ou, TO, nuez, fruto semejante á una nuez. 
408 . — Káptpo;, so?, TO, paj i ta . 
409 . — KácTavov, ou, TO, castaña. 
410. — KXTX, preposición : de, de arr iba de (marcando mo-

vimiento de arriba abajo); debajo, sobre, arr iba, contra, 
en, según, durante , con relación á ( ind íca la idea de des-
censo á un lugar ó la colocación de una cosa sobre otra). 
También se usa para reforzar el valor de la voz con la cual 
se u n e . KaTcnroaic, sw?, í¡, deglución. 

411. — KxTaXsyoi, inscribir, registrar. 
4{'2. — KctTaTrpscpu), trastornar, invertir , morir. 
413. — KaTappáxTYjc, ou, 8, caída de agua . 
414. — KctTapisw, fluir sobre, correr de arr iba. 
415. — KauXo?, oü, 8, tallo de las plantas. 
416. — KAUTV¡p, vjpo;, 8, el que quema . 
417 . — KauuTtxó;, r\, óv, que tiene la propiedad de que-

m a r . 
418. — Ksvó?, T¡, óv, vacío. 
419. — KspxtAsta, a?, alfarería, cerámica; de xs'pxao;, ou, 

8, arcilla. " , 
420 . — Ks'poc?, a-o; , TO, cuerno. No confundir con xspa;, 

lana, bo r ra ; xspá;, áSo;, v), cabra y el adverbio xEpáq, 
mezclando. (Argumento keratino ó cornudo, xepcmvYi?, 
cuyo ejemplo entre los griegos era éste : lo que no se ha 
perdido, se t iene; tú no has perdido cuernos, luego tú los 
tienes.) 

421 . — Kspxuvó;, oü, 8, rayo, relámpago, trueno. 
422. — Kspxo;, ou, cola. 
423 . — KscpaXv), vj;, 4 cabeza. 
424. — KvjXt;, íoo;, í¡, mancha , cicatriz.^ 
425. — Kivs'w, mover, agi tar , excitar; xtv-/)ci;, movimiento, 

impulso. 
426. — KÍOTT,, TIC, f|, canasta, cestita. 
427. — KXáw, romper , mondar , desgajar . 
428 . — KXSTÍTW, robar, ocultar . 
429 . — KXvjnx, XTO?, T O , sarmiento, vid trepadora. 

6. 



4 3 0 . — K/ÍY-CT, ARO?, TO, inclinación, zona comprendida entre 
dos paralelos. 

431 . — KXóffixa, ato?, TO, lo q u e sirve para lavar , lavat iva . 
4 3 2 . — KXwcrw, cloquear. 
4 3 3 . — K X W T O Ó M , robar , ocultar . 
4 3 4 . — Kóvyyi, v¡;, -f¡, concha, va lva . 
43o . — Kocvó?, Yj, ov, común, público, del uso c o m ú n . 
4 3 6 . — KóXXa, r,<, -f¡, cola, sustancia pegajosa. 
4 3 7 . •— KóXito?, ou, 6, seno, golfo, bahía . 
438 . — Kouiw, cuidar , ornar , enga lanar . 
4 3 9 . — Ko[j.-/¡, rfi, cabellera. 
4 4 0 . ' — Ko'vSuXo?, ou, 5, articulación de los huesos, especial-

men te de los dedos. 
4 4 1 . — Kó-po?, ou, v¡, estiércol, excremento. 
442. — Kópaj;, coco?, 6, cuervo. 
4 4 3 . — Kopu£a, y}, catarro. 
444 . — IvópopSoí, ou, 6, c ima, ex t remidad , ramil lete . 
4 4 5 . — K o p u ^ , f¡, cabeza, extremidad. 
4 4 6 . — K ó f f p . o ; , ou, 6, orden, arreglo, orna to , embelleci-

miento, m u n d o , universo, el orden del universo. 
447 . — KOTÓX7¡, •/)?, Í¡, hueco, cavidad, pequeño vaso hueco; 

XOTUXT¡OWV, articulación de un h u e s o ; semilla. 
448 . — Kpotvíov, ou, TO, caja ósea de la cabeza, cráneo. 
449. — Kpac!;, ECO?, í j , t emperamento , constitución. 
4 5 0 . — KpoerÉw, re inar , gobernar , ser maes t ro , de x p c Í T o c , 

fuerza, poder . 
4 5 1 . — Kpa-rr(p, v¡po<;, 6, cráter, copa grande . 
4 5 2 . — Kpsac, xps'ioc, ro, carne, músculo . 
453 . — Kps¡i.affT7jp, vjpof, ó, lo que suspende, suspensor . 
4 5 4 . — Iípívw, juzgar , d is t inguir , discernir. 
4 5 5 . — Kpífft?, ECO;, , juicio, sentencia, momen to decisivo 

en un negocio, crisis de u n a enfe rmedad . 
456 . — Kpi-rrjptov, ou, TO, lo que sirve para juzga r . De xptvw, 

juzgar , xpi-rtj?, j u e z ; xpiTtxó;, el que juzga bien, que t iene 
apt i tudes p a r a apreciar las obras del espír i tu . 

4 5 7 . — Kpo'vo?, ou, 6, Saturno, dios del t iempo, t iempo; xpo-
vtxó?, viejo. 

4 5 8 . •— KpÓTtTM, ocultar, cubr i r . 
4 5 9 . — K T E Í V W , asesinar . 
4 6 0 . — Kúavo?, ou, 6, color azul , p r inc ipa lmente del cielo. 

4 6 1 . — Ku&pváw, gobernar , dirigir, ser piloto. 
462. — KúxXo?, ou, ó, círculo. 
4 6 3 . — Kúeov, xuvóq, 6, perro (hombre ó m u j e r sin pudor) . 
4 6 4 . — KwXov, ou, TO, miembro , el intestino grueso, el 

v ientre ba jo . 
465 . — K W I X O ; , OU, 6 , fest ín, orgía, Comus, dios de la mesa 

y de los placeres. 
466 . — Kojcpóí, sordo. 

A 
467 . — AaSv¡, la acción de atacar , tomar ó sorprender , do 

Xap.£ávco. 

4 6 8 . — Aaycó?, w, 6, l iebre. 
469 . — A Á O O A , secre tamente . 
470. — AaXsw, conversar, char lar , gorgear . 
471 . — AaXiá, a ; , íj, pa labra , lenguaje . 
4 7 2 . — A«¡*éávMj tomar , sorprender . 
473 . — Aafjwtá?, á8o?, íj, l l a m a , antorcha, re lámpago, b r i -

l lante ; Xáarao, br i l lar . 
474. — Actóc, oü, 6, pueblo, m u l t i t u d . No confundir con 

Xaoc, p iedra . 
475. — AápuyE, uyyo;, 6, garganta , l a r inge . 
476. — Aaxpsúco, ser esclavo, de a lguno ; XaTpsía, a?, -Jj, ser-

vicio mercenar io , esclavitud, adoración. 
477 . — Asyw, decir, hab la r , hablar en público. 
478. — Asyw, escoger, elegir. 
479 . __ AEÍTO), de jar , abandonar , desfallecer, mori r . 
480 . — Af|tTo;, lo que pertenece al pueblo, de XAÓ? , pueblo. 

AsiToupyte, « í , -í), func ión pública, servicio divino, sacri-
ficio de la misa . 

481 . — Ad-ixó?, lo que se refiere á las palabras . AEHIXOV pt-
SXíov, diccionario. 

48-2. — AÉfoj £tae¡, v¡, el acto de hab l a r , elocución, expre-
s ión. 

4 8 3 . — Asitopi?, to?, 6, l iebre. 
484 . — As me, íoo;, fj , escama, corteza, costra. 
485 . — AÉrcoa, A;, í), l ep ra ; XSTOÓ?, escamoso, leproso. 
4 8 6 . — Astnrós, r¡, óv, débil , t ierno, delicado, fino, su t i l . 



487. — Asuxo's, ov, b lanco , claro, t r anspa ren te . 

4 8 8 . — Aéwv, ovxos, 6, l e ó n . 
4 8 9 . — A-̂ Gy], v v i , olvido, el r ío del olvido. 
4 9 0 . — Ar^ t s , £0);, % acceso, a taque de u n a en fe rmedad , de 

XxuSávw. , 
491 . ' Aí0os, ou, 6, p iedra . No confundir con Xtxos, s imple , 

delgado. 
4 9 2 . — Aívov, ou, TO, lino (planta) . 
4 9 3 . — Arrapo?, á , óv, g rasa . 
4 9 4 . — Aóto?, ou ; ,xo , g rasa , aceite. 
4 9 o . — Aoví^ov.ai, contar , ca lcu la r . 
4 9 6 . — \ó'- (0s, ou, 6, pa l ab ra , l engua je , disertación, t r a t ado , 

obra , es tudio , motivo, re lac ión. 
4 9 7 . — Aoipós, ou, 6, peste, contagio, azote. 
4 9 8 . — Auxr„ T¡S, piel de lobo-, Xúxos, ou, ¿ , lobo. No con-

f u n d i r con XÚXY], TI?, ÍI, crepúsculo m a t u t i n o , a l b o r a d a ; Xu-
xeio?, de lobo, de l iceo; Xúxstov, el Liceo, g imnas io de 
Atenas . 

4 9 9 . — AUOT], 7¡S, •}), aflicción, dolor, tristeza. 
5 0 0 . — A ú c i s , EW?, -?), solución de u n a cues t ión ; curación, 

in tervalo en t re dos accesos. 
501 . — Aúw, des l igar , l iber ta r , cura r , disolver , r o m p e r . 

M 

5 0 2 . — Máystpos, ou, 6, ma tance ro , cocinero. 
503 . — Mayos, ou, 6, sacerdote, hechicero. 
5 0 4 . — MaSapó?, a , ov, ca lvo, q u e no t iene pelo . 
5 0 5 . — Ma£ó?, oü, 6, m a m i l a , seno, nodr iza . 
506 . — Má07)[/.a, axos, xo, ciencia, es tudio, conocimiento, 

lección, ins t rucc ión ; xa paQ-r^axa, las m a t e m á t i c a s ; u.í-
07¡ffts, la acción de in s t ru i r , es tudio . 

507 . —Maívo,u.x!, estar loco, fur ioso , a r reba tado de p a s i ó n ; 
pavía , a? , r¡, m a n í a , locura, pasión vehemen te , fu ro r , en-
tus iasmo. 

308. — Maxpó?, á , o'v, largo, g r a n d e , profundo. 
5 0 9 . —MaXaxó?,-<í, ov, b lando , t ie rno, del icado. 
5 1 0 . — Máy.7), comba te . r 

5 1 1 . — MavQávoi, ap rende r , ins t ru i r se , es tud iar . 
5 1 2 . — Mávxi;, ew;3 6, ad iv ino , p r o f e t a ; pavxsía , ad iv ina -

ción. 
513 . — Mapxívw, m a r c h i t a r . 
514 . — Máppapos, 0;, ov, b r i l l an te , m á r m o l . 
515 . — Macxo's, oü, 6, seno, g a r g a n t a . 
5 1 6 . — Max-fjp, ¡xaxpo's, por f/.Y|xr,p, m a d r e . 
517 . — Ms'yas (¡¿syáXos, i m i t a d a esta voz), g r a n d e (en todos 

sent idos) , grueso , a l to , poderoso, i m p o r t a n t e . 
518. — MÉ0oSo;, ou, f | , invest igación, procedimiento , plan. 
519 . — MsXav, avos, xo, color n e g r o ; psXas, negro, t r i s te . 
520 . — MsXi, txos, xo, m i e l ; ¡¿ÉXtoca, abe j a . 
5 2 1 . — Ms'Xos, so;, TO, m i e m b r o , ar t iculación ; melod ía , ca-

dencia , discurso. 
522 . — MEXWSO'?, o'v, q u e canta a r m o n i o s a m e n t e ; de ¡XS-

Xos, y ¿ í S o ) , c an t a r . 
5 2 3 . — Ms'pos, EOS, TO, par te , porción. 
5 2 4 . — MECOS, 7], ov, q u e está en medio , cent ra l . 
5 2 5 . — Msxá, prepos ic ión; después , en seguida de , por , 

en t re , en , du ran te , con. 
5 2 6 . — Msxswpos, os, ov, alto, e levado, en los aires . 
5 2 7 . — Me'xpov, ou, xo, m e d i d a , r e g l a , ley. 
528 . — MT¡XOV, ou, xo, m a n z a n a , f ru to . 
529 . — MV¡v, ar,vo's, 6, mes, lunac ión . No confund i r con el 

adverb io ¡xr¡v, cierto, s egu ramen te . 
5 3 0 . — M*/|V7J, TJS, la l u n a . 
5 3 1 . — MvjvtyE, tyyos, -fj, m e n i n g e , m e m b r a n a m u y fina. 
532 . — Mtxpo's, á , óv, pequeño , poco. 
5 3 3 . — MíXcpwijis, Ews, í), caída de los pelos de las cejas. De 

píXoxi, pús tu las pequeñas que hacen c a e r l a s ce jas . 
5 3 4 . — .Mucos, EOS, TO, odio, avers ión. 
5 3 5 . — Mv/jpr,, r,s, í j , m e m o r i a . 
536 . — Mvrjcts, ews, í¡, recuerdo, reminiscencia . 
5 3 7 . — MoX-r„ '7¡s, canto, mús i ca , danza . 
5 3 8 . — Mov/|p7)s, sol i tar io, único, a is lado. 
5 3 9 . •— Móvos, vi, ov, solo, ún ico . 
5 4 0 . — Mopxós, ós, óv, mor t a l . 
5 4 1 . — vi?, f¡, f o rma , figura, aspecto. 
5 4 2 . — Moüox, r,s, -'t\, m u s a , poetisa. 
5 4 3 . — Mo^Xo's, oü, 6, pa lanca , b a r r a . 



544 . — MUEXÓ?, o í , 6, médula , cerebro. 
545 . — MüOos, ou, 8, fábula , cuento, his tor ia . 
546 . — Múxvjs, "»TOS, 8, hongo. 
547. — Mupíos, a , ov, innumerab le , infini to. 
548 . — Mu?, p ó ? , 8, ra tón , murc ié lago , múscu lo . 

N 

549. — Navos, OS, ov, enano, de pequeña t a l l a . 
550. — NápSos, ou, nardo . 
5 5 1 . — Na'pxv), vis, í j , sopor, a tu rd imien to . 
552. — Naüs, vaos, v¡, n a v e ; vaúrris, ou, 8, mar ine ro , nave -

gan t e ; vauxixo's, n a v a l ; vauoía, mal de corazón causado 
por la m a r , mareo . 

553. — Nsxpós, á , óv, muer to . 
554. — Népw.), distr ibuir , gobernar , obrar según lá ley. 

N E W Í S , l a venganza celeste, la justicia d is t r ibut iva . 
5 5 5 . ' — JNS'OS, a , ov, joven, nuevo, reciente. 
556 . — Nsupov, ou, xb, nervio, f ibra , t endón. 
557. — ÍSsíspós, ou, 6, r i ñón . 
538 . — NY)TUO;, el que no h a b l a todavía , s imple, i n o -

cente. 
559. — NÍXY] , V)S, Í ) , victoria. 
5 6 0 . — Nícpt-j, n e v a r ; vt-X-, vi?ós, nieve. 
5 6 1 . — Nvjffos, ou, -}¡, isla. 
562 . — NoV-os, ou, 8, ley, derecho, j u s t i c i a d l a ley const i tu-

t iva del universo. No confundir con vopiós, oü, 8, h a b i t a -
ción, provincia . 

563. — ¡Noüs, voü, ó bien vo'os, 8, espír i tu, a lma , intel igencia, 
razón. 

564 . — Núix'fo, vis, íj, desposada ; l a rva , muñeca , pr imer 
grado de lá metamorfosis de los insectos. 

5 6 5 . — Nú;, vuxxós, f¡, noche, oscur idad, las t inieblas de la 
m u e r t e . 

566 . — Nu<7Tá&o, dormirse, inclinar la cabeza con sueño. 
567. — Nóaos, OU, 8, en fe rmedad . 

' 568. — HavQós, vj, óv, amar i l lo , color de oro. 
5 6 9 . — Hs'vos, v), ov, extranjero. 
570 . — Hspós, á , óv, seco, paral izado. 
571 . — Hítaos, sos, TO, hueso en fo rma de espada , espada. 
572 . — EúXov, ou, TO, m a d e r a , en todos sentidos. 

O 

573. — 'OSoXós, oü, 8, óbolo, moneda griega. 
574 . — 'OSoús, óvxos, 8, diente. 
575 . _ fOSós, oü, íi, r u t a , camino, vía, método, doctr ina, 

s is tema. 
576. — 'OSúvr,, r,s, f¡, doloí, sufr imiento. 
5 7 7 . — vis, i , m a l olor, fetidez. 
57 8. — O'txía, as , f¡, casa, habi tac ión , famil ia , vecindad, 

r eun ión . 
579. _ Olxós, ou, 8, interior de u n a casa, famil ia , bienes 

domésticos. 
580 . — Oivos, ou, 8, vino. 
581 . — "OXStos, feliz, rico. 
582. — 'OXíyos, vi, ov, pocó, pequeño. 
583 . — 'Oy.aXós, r „ óv, plano, igua l , regular . 
584. — " O p i o s , a , ov, semejante , análogo, conforme. 
585 . — 'OiAtpaXós, oü, 8, ombligo. 
586. — "Ovap, óvsípaTos, TO, y "OVEIOOS, ou, 8, sueño, en-

sueño, qu imera . 
587. — aOvo¡¿a, axos, TO, nombre , apelativo. 
588 . — "Ovu?, u-/.o;, 8, uña , gar ra , pesuña . 
589. — 'O^ús, agudo , punt iagudo, penet rante , c o r t a n t e , 

agrio, ácido. 
590 . — 'OTÚÍ;<O, a t rás , detrás. 
591 . — 'Ovos, ou, 8, bur ro . 
592 . — 'Opáw, ver , mirar , examinar . 



593. — yOpvavov, ou, t o , ingjfoumento, órgano. De Épvov, 
obra . 

— 'OpQoq, Yj, óv, recto, vertical, justo, equi tat ivo. 
59o . — l imitar , separar por una l ínea. 
590. — "Opvts, opv.Oo;, 6, pá jaro . 
597 . — "Opo;, eo;, TO, m o n t a ñ a , colina. No confundir con 

ópo?, ou, ó, límite, f rontera . 
598 . — 'Opcpccvó;, óv, huér fano . 
599. — '0<7Tpaxí£w, condenar al destierro escribiendo el 

nombre del delincuente en una concha; oorpaxov, concha. 
0 0 0 . — OuXo;, 7), ov, crespo, rizado. 
601. — Oupá, a ; , í¡, cola. 
602. — Oüpavó;, oü, 6, cielo, la bóveda celeste, Urano. 

— OcpOaXfw's, oü, ó, ojo, vista, rostro. 
604. — ew?, 6, serpiente. 
605. — "O/Xo?, ou, 6, m u l t i t u d , la hez del pueblo, popu-

lacho. 
606. — y O ¿ , á7tóc, í „ voz, palabra , acento. De á W , decir, 

hablar , ( M , OTO';, por óty, ojo, mi rada , rostro. 
607. — "O'J/to;, a, ov, tardío, que se hace ta rde . 
608 . — 'Oj/ov, ou, TO, a l imento , pescado; todo m a n j a r pre-

parado á la lumbre . 
609. — "Oyxtoo!;, t u m o r . 

n 
610 . — H a y o ; , ou, 6, frío glacial, h ie lo ; col ina; sal, perito-

neo ; ™vo~A7lSía, pagoplej ía , parálisis causada por conge-
lación de los miembros . 

611. — l l « 0 o ; , s o ; , TO, afección, enfermedad, pasión sufr i -
miento . 

6 1 2 . — H a t ; , TOXISÓ;, 6 , n iño. 
613 . — IlaXato'c, á , óv, an t iguo, viejo. 
6 1 4 . — llaXáar,, r,;, í), p a l m a de la m a n o . 
615. — UáXy), r,;, y¡, lucha , combate . 
616. — liáXtv, adverbio : de nuevo, segunda vez, hacia 

a t rás . 
617 . — IlaXtvooía, a ; , r¡, el paso de una serie á o t ra . 
618. — IMivwoía , a ; , t¡, canto en otro tono, retractación. 

619. — lláXXoj, hacer sal tar , ag i ta r , sacudir , lanzar con 
fuerza . 

620 . — i l a v , i t a v T Ó ; , TO, neutro de i r a ; , TOXVTÓ;, 6, todo, cada 
uno , cualquiera , todo entero . 

6 2 1 . — í lapá , preposición : cerca, al lado, á lo largo, de 
este lado y del otro lado de un obje to; m á s allá, fuera , en 
presencia de. 

622 . — üapcóvupo;, o; , ov, que t iene un nombre semejante , 
que t rae su derivación de o t ra pa lab ra . 

623 . — ÍLATT|P , TOXTCÓ;, 6 , padre , anciano. 
6 2 4 . — riaTptá, a ; , í j , famil ia , raza, t r ibu. 
625 . — IIeV<piS, tyo;, b u r b u j a de a g u a , gota de agua 

(pústula, pémfigo). 
626 . — IlevTe, cinco. 
627 . — Ileoí, preposición : alrededor, cerca, sobre, a r r iba 

de, en los alrededores, con relación á . 
628 . — IlsTaXov, ou, TO, hoja de una p l an t a , de u n a flor. 
629. — IIsTpot, a ; , p iedra , roca. 
630 . — ÜYiSáXcov, ou, TÍ), brazo de pa lanca , todo lo que sirve 

para hacer maniobra r a lguna cosa : pedal . 
6 3 1 . — IItíxu ; , £0);, h, b r a z o . 
632. — né1}'.;, digestión. 
633. — IKirrw, caer. 
634 . — I L O T Ó ; , t „ óv, digno de fe. No confundir con TCKTTO;, 

potable, y itíoTo;, pan de mi jo . 
6 3 o . — llíwv, g r a s a ; irüov, ou, TO, pus. 
636. — nXáoffto, modelar la arcilla, fo rmar , modelar . 
6 3 7 . — IIXCCTÚ;, ancho, amplio. 
6 3 8 . — nXcupá, S; , f | , costilla, el costado. 
6 3 9 . — nXr,0o;, eo;, T O , gran cant idad, a b u n d a n c i a ; IRX-F,0Ü), 

estar lleno. 
640. — nx-f^aw, golpear, h e r i r ; ser a tacado de u n a enfer-

medad que priva de los movimientos de un órgano ó las 
funciones de un sentido. 

641 . — nxóo; , oü, 6, navegación. 
642 . — IIvEÜpa, aTo;,To, soplo, respiración, al iento, viento. 
6 4 3 . — rivÉo), soplar, respirar , vivir . 
644. — Ilotso), hacer , fabricar , construir , crear. 
645 . — noXeps'oj, hacer la guerra , combat i r , discutir, a ta-

car u n a opinión. 
CURSO DE RAIC- GRIEG. 1 



6 4 6 . — IIoXixEta, a?, r b gobierno del estado. 
. 6 4 7 . — DoXÚ?, mucho , numeroso, a b u n d a n t e . 
648 . — IlóXt?, ECO?, 6, ciudad. 
649. — llXoüxo?, OU, ó, r iqueza, opulencia. 
650. — IIoxa¡j.ó?, oü, ó, r ío. 
6 5 1 . — II oü?. uoSó?, ó, pie , p ie rna . 
652. — r ipáy^a , axo?, xo, lo que se hace , negocio; rcpcwcw, 

hacer , e jecutar , t r aba ja r . 
6 5 3 . — Ilps'fféus, EW?, 6, anciano. 
654 . — Upó, delante, en presencia de. 
655 . — npoffwota, p.ÉXv), verso que se can taba en las solem-

nidades públicas. 
656. — Dpóawitov, ou, xo, rostro, cara. 
657. — ÍIpóxEpo,', a , ov, el pr imero de los dos, anterior, pre-

cedente ; irpwto?, primero. 
658. — ÜTEpo'v, ou, xo, ala, p l u m a . í lxepfyov, a le ta . 
6 5 9 . — H X W Í T ! ; , ECO?, -JJ, caída, caso. 
660 . — ÍIúXv), vi?, •/), puer ta . 
661. — Ilúpyo?, ou, 6, torre. 
662 . — IIüp, rcupó?, xo, fuego, ardor , fiebre, ca lentura . 
663. — l l u p E x ó ? , oü, 6, calor ardiente, fiebre. 
664. — llwAsco, vender . 
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665 . — 'PáSSoc, ou, v}, var i l l a . 
666 . — 'Paya? , áSo?, gr ie ta . 
667. — cPacp-^, í), cos tura . 
668. — Pá'/iq, so)?, í j , espina del dorso. 
669. — 'Pwkpos'co, recitar versos, ganarse la vida decla-

mando en los lugares públicos trozos de poesía. 
670 . — ' P a o , correr , fluir, deslizarse. 
671. — 'Pvyyvuu.t, romper , desgarrar , salir con violencia. 
672. — cPí£a, •/)?, •/), raíz. 
673. — 'P t? , ptvó?, í¡, nariz, pico, hocico. 
674. — 'PóSov, ou, xb, rosa. 
675. — 'Púy/o?, so?, xo, pico, hofico. 
076. — 'PuOao?, oü, 6, movimiento reglado y medido. 

y , 

677. — apo?, xo, azúcar. 
678. — StxXTOyí, tyyo?, t r ompa , t rompeta . 
679 . Scc-pó?, á , ov, podrido, fé t ido; carcpía, putrefacción, 

caries. 
680 . — aapxó?, carne, músculo , cuerpo. 

681. — Xaupa, a?, f), lagar to , saurio. 
682 . — Isgacxó?, honrado , venerado, augus to . 
683 . — SsX-^vrj, r ,? , í i , la luna. 

• 684 . — i r^Etov , ou, xb, signo, señal, s ín toma. 
6 8 5 . . — 2r,wro's, óv, podrido, que engendra la podre-

d u m b r e . 
686 . — Ivjik?,Etoq, f¡, corrupción, putrefacción. 
6 8 7 . — I O É V O ? , EO?, xb, fuerza, vigor, energía . 
688. — SíaXov, ou, xb, sal iva. 
689 . — itvarct , so?, xo, mostaza. 
690. — 2?xo?, ou, ó, tr igo, pan , a l imento. 
691. — SxaXvjvós, oblicuo, desigual. 
6 9 2 . — SXEXEXO?, oü, 6 , esqueleto, m o m i a . 
693 . — 2xtá , a?, f | , sombra . 
694. — IxXr,pó?, á , óv, duro , seco, flaco. 
695. _ SxoXorcEvSpoc, a ; , cien pies, escolopendra. 
696 . — SXOTCEW, mirar , examinar , observar. 
697. _ 1x0710?, oü, 6, fin al cual se tiende. 
698 . — 2xop-tos, ou, 6, escorpión. 
699. _ £ocpta, a ? , sabidur ía , ciencia, instrucción, p r u -

dencia. 
700. — loffló?, % óv, sabio, ins t ru ido , prudente . 
701. — Srcspixa, axo?, xo, semilla, grano, raza, descenden-

cia, ge rmen , causa. 
702. — 2i:Xáyyavov, ou, xó, los intestinos. 
703 . — -Ttóyyo?, ou, 6, esponja . 
7 0 4 . — Sxd&o, destilar, hacer caer g o t a á gota. 
705 . — -xaXo£w. fi l t r a r . 
7 0 6 . — Ixácrt?, EW?, í j , estación, reposo, estabilidad, posi-

ción. 



" 0 7 . — IxaTtxó ; , lo q u e es a s t r i ngen t e . 
7 0 8 . — 2 - s a p , GTEOCTOI;, T O , g r a s a , sebo. 
7 0 9 . — Z T E ' X X M , env ia r , p r e p a r a r para u n a expedición. 
7 1 0 - — 2TSVÓ;, •(], óv, e s t recho , de lgado , p e q u e ñ o . 

• — SxEpEÓí, á , óv, firme, du ro , sólido. 
7 1 2 . — —TEtpavío, c o r o n a r ; oTÉcpavo;, ou, 6, c o r o n a . 
7 1 3 . — 2TY¡6O;, so;, TO, pecho . 
7 1 4 . — 2TÍY¡/.OC, a t o ; , TO, m a n c h a , señal m a r c a d a con fierro 

a rd ien te . 
7 1 5 . — 2 t í ^ o ; , ou, 6, l ínea d e escr i tu ra , verso. 
7 1 6 . — S T O ^ « , CCTO?, TO, boca. 
~ 17. — ZTpaéí^w, ser bizco. 
7 1 8 . — 2TÓpa-/o?, ou, 6, orificio, el e s t ó m a g o . 
719- — ^Tps'cpw, g i r a r , vo l t ea r . 
7 2 0 . — SuYYs'vEia, í¡, pa ren tesco , c o n s a n g u i n i d a d . 
7 2 1 . — 2úXX7)|T;, ECO;, el acto de comprender en conjunto , 

a y u d a , socorro. 
7 2 2 . — SuXXoyi'Coj, r e u n i r , j u n t a r ; ouXXoYiapó;, raciocinio, 

a r g u m e n t o . 
7 2 3 . — 2úp&o; , o ; , ov, que vive j u n t o , con t emporáneo ; oup-

StWts , vida c o m ú n , m a t r i m o n i o . 
7 2 4 . — 2úp6oXov, ou, TO, s ímbolo , m a r c a . 
7 2 5 . — 2úv, p repos ic ión ; con . 
7 2 6 . — 2uvwvupía, a ; , s eme janza de n o m b r e s , ó significa-

ción. 
7 2 7 • ~ 2u<7ToX-r¡, la acción de es t rechar , contracción 

del corazón. 
7 2 8 . — 2(palpa, a? , g lobo , es fera . 
7 2 9 . — 2V/-V, vivó;, 6, c u ñ a , lo que se a s e m e j a á u n a 

c u ñ a . 
7 3 0 . — IcpiYXTTÍp, -Tipo;, 6, lo q u e es t recha , ani l lo , esf ínter . 

' 3 1 - — 2-ptypó;, ou, 6, pa lp i tac ión , pu l sac ión ; ccsúlji;, pulsa-
ción. 

7 3 2 . — - / J I P A , ayo; , T O , f o r m a , figura, d ibu jo , bosquejo . 
, 3 3 - 2y_t(jxó;, •<], óv, h e n d i d o , separado , d iv id ido en capas 

e s camas : esquis to . 
3 3 1 . — 2/oX-;., 5¡;, í¡, gab ine t e de es tudio . 
7 3 5 . — 2 £ i p a , axo; , TO, cuerpo , h o m b r e , pe r sona . 
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7 3 6 . — Tatv ía , a ; , í | , b a n d e l e t a , c in ta , l ombr i z . 
7 3 7 . — T a X x v T E Ú w , pesar en la b a l a n z a , e v a l u a r , poner en 

equ i l ib r io . 
7 3 8 . — T a f o , seo;, o r d e n , a r r eg lo , disposición. 
7 3 9 . _ T X U T O X O Y S M , decir la m i s m a cosa repi t iéndola con 

otros t é rminos . 
7 4 0 . — Tácpo;, ou, í), sepulcro , fosa . 
7 4 1 . — T a / ó ? , rápido, p ron to , cor to , b r eve . 
742. — Tsívw, t ener tenso , dir igir á u n fin, m a r c h a r . 
7 4 3 . _ TéXsto;, 0 ; , ov, final, t e r m i n a d o , concluido^; abso-

l u t o , s u p r e m o , l legado á u n m á s alto g r a d o ; TSXSOJ, con-
c lu i r , t e r m i n a r , mor i r . 7 4 4 . - TsXsucpópo;, 0 ; , ov, que l l eva u n a cosa á su ter -

m i n o . 
7 4 5 . _ T E ' X O ; , S O ; , T O , fin, t é r m i n o , r e su l t ado . 
7 4 6 . _ ' fsuvto, cor ta r , t a l l a r , hend i r , d iv id i r . 

7 4 7 . __ T s p a ; , axo; , TO, s igno , f enómeno , prodig io , mons-

t ruo . 
7 4 8 . — Ts'acaps; , cua t ro . 
7 49 . — T s u / w , f abr ica r , cons t ru i r . 
7 5 0 . — TSjXs, adverb io : lejos, á lo le jos . 
751. — T iápx , a ; , f | , t u r b a n t e que u s a b a n los persas , cofia. 
7 5 2 . — TíOvipt, colocar, poner , i n s t r u i r , es tablecer . 
753. — T i paco, e s t i m a r , h o n r a r , j u z g a r d igno de h o n o r . 
7 5 4 . — Tóxo; , ou, 6, a l u m b r a m i e n t o . 
7 5 5 . — Topi í , 5¡;, íi, sección, cor te . 
756. _ Tóvo;, ou, 6, t ens ión , v igor , e s fue rzo , tono, en tona -

c ión . , 7 5 7 . — T Ó T T O ; , O U , Ó , l u g a r , pun to h a b i t a d o , v i l la , c an tón . 
7 5 8 . — T O U T O , en l u g a r de O U T O ; . 

7 5 9 . — Tpá'/;/iXo;, ou, ó, cuel lo. 
7 6 0 . — T p s - w , g i r a r , vol tear . 
7 6 1 . — TpÉ-pco, n u t r i r , a l i m e n t a r . 
7 6 2 . — TpíSco, f ro ta r , t r i t u r a r . 
7 6 3 . — TpÓ7:o;, ou, 6, g i ro , figura de p a l a b r a s . 



764. — TúXo?, ou, 8, callo, abol ladura, papi la . 
76o . — TúuSo?, ou, 6, t u m b a . 
766 . — T U T O ? , OU, 6, molde, modelo en hueco ó en relieve. 
767. — Túpavvo?, ou, 6, señor absoluto, rey, jefe ó príncipe. 
768. — Tu<pXó?, vi, ov, que no ve, oscuro, oculto, misterioso. 
769 . — Tucpwv, wvo?, 6, t r o m b a , torbellino, hu racán . 
770 . — Tucpw, consumirse ; TÜ;po?, estupor. 
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771 . — "VaXo?, ou, 8, vidrio, cristal. 
772 . — Ty t s t a , a?, í], sa lud, buena salud. 
773 . — 'Vypó?, á, óv, húmedo , t ierno, b lando . 
774. — Swp, uSaro?, TO, agua , lluvia, rocío, sudor, trans-

piración ; 6ETV, llover. 
77o . — "l'jxvo?, ou, 6, h imno , canto en honor de un dios ó 

u n héroe. 

I I 6 ' ~ J l ' ^ P ' P r e P o s i c i ó n : a r r iba de, sobre, más al lá, por. 
777 . — " Y t z w S , OU, 6, sueño, a turdimiento, pereza. 
778. — Tiro , preposición : ba jo , debajo, bajo la influencia 

de. 
779. — Tarspsto, ser posterior, venir después; üaxspo?, pos-

terior. 
780 . — T r a p a , a?, í), matr iz . 
7 81. — Ti j /o ; , so?, ro, a l tu ra , elevación. 

<í> 

782. — <I>aívw, aparecer, hacer visible, bri l lar , esparcir luz. 
783. — <í>áyoj, comer. 
784 . — <I>áXay¡;, ayyo?, f¡, fa lange, articulación de los dedos. 
7 8o. — <I>avepó?, á , ov, claro, evidente. 
786 . — <I>avTa^o), hacer aparecer, ver en apariencia, figu-

ra r . 
787 . — <í>áo,uaxov, ou, TO, droga, medicamento. 

7 8 8 — <|>ápaa|i?, £<o?, % empleo de drogas. 

* ¿ ü S S corcho, corteza suberosa. 

c i r ; (sopó?, portador. 
709 _ CI>EÚVCO, h u i r , escapar, 
^ q q ' aT0?, pa labra , expresión. _ 

796 - degenerar , consumir , perecer. 
797. _ * ' ? , £<o?, -ó, consunción, degenerac.on, destruc 

7 9 f - amar , acoger con amis tad , ser aficionado á. 

' t f í ' n S S S con 800. — «l'iXvyrr,?, OU, 8, amigo, d inamo. 

amado, querido, = t e 
" 802 - <1>ÍXTGOV, OU, TO, brebaje para hacerse a m a i , t i l t io, 

encantamiento, seducción. El h o y u e b e a ^ -
» f n «l»iuóc oü, 6, freno, lazo, banda que e^trecna. 
804.'. - I S y ^ ATO?,TB, inflamación. De cpXéTo>, mf lamar , 

encender, quemar . 

n i \ i — - * 
agua . 

8 0 7 . - <DXÓi;, cpXoyó?, flama -
808 — <í>Xúw, correr en abundancia , Huir. 
809 ' — <l>ó6o?, ou. 8, espanto, temor, etc. 
8 í o . - V o J í ixo?, 8, pa lmera ; rojo, p ú r p u r a ; <poCv<o?, rojo 

de sangre . 

ae hab l a r , expresión h-ase 
s i s ' . - S , U ! el músculo d i a f r a g m a b a s viscera», 

espíri tu, a lma, razón, inteligencia. 
8 1 4 . _ <l)povÉto, pensar, concebir en el espni tu . 
81o. — <l>uyri, vi?, hu ida . _ 
816. _ 0>ÓXa?, ay.o?, 8, guardian, defensor. 
817. _ (puXr,, r,?, t r ibu, clase, género, especie. 



818 . — <&ÓXXov, ou, TO, h o j a , folíola de la flor, pé ta lo . No 
con fund i r con : 

8 1 9 . — <I>üXov, ou, TO, t r i b u , raza, f ami l i a . 

820 . — <|)ü(Ta, vi;, soplo, viento, ven tos idad , flatuosidad-
ve j iga . 

8 2 1 . — 4>Ó,7 Í ? J E W ; , Í ¡ , producción n a t u r a l , generac ión , vege-
t a c i ó n ; n a t u r a l e z a ; c u e r p o ; s e r ; sus tanc ia . De cpúw, hacer 
crecer, e n g e n d r a r , crecer. 

822 . — <J>ÚT£u<N;, sw?, p lan tac ión , la acción de p lan ta r . 
8 2 3 . — <Í>UTOV, ou, TÓ, p l an ta , á rbo l , vege ta l . 

a I t ' ~ 5 ' ~ V r í ' v o z ' ° r i l 0 ' Pa l ab ra , expresión. 8xJ0. — <pw ? J ^OJTO;, TO, luz, f u e g o , l l ama . 

826. 
8 2 7 . 
828 . 
8 2 9 . 
8 3 0 . 
8 3 1 . 
832 . 
8 3 3 . 
8 3 4 . 
8 3 5 . 
8 3 6 . 
8 3 7 . 
8 3 8 . 
8 3 9 . 
840-. 
8 4 1 . 

X 

- XaXxó;, oü, 6, b ronce , cobre. 

- Xápt ; , tro;,-/), g rac ia , a m a b i l i d a d , benevolencia . 

" Y l a m a n o > e l brazo. 
- XEXWVVJ, y];, t o r t uga . 
- XXo)j5o';, óv, verde . 
- XOXTJ, ? ) ; , ^ b i l i s . 

" !X0?J ^ in tes t inos . 
- XóvSpo;, ou, ó, car t í lago. 
- Xopeúw, d a n z a r . 
• Xojjó;, oü, ó, coro, danza . 
- Xpt'w, u n g i r . 
• Xpóvo;, ou, ó, el t i empo . 

' oro, color b londo . 
• -Xpwfta, aTo;, TO, color. 

Xwpo;, OU, 6, í fa í s , c ampo , t i e r ra , c a m p i ñ a . 
AuAov, m a d e r a . 

g44. _ Wu-ii, Íi, r esp i rac ión , v ida , pr incipio de v i d a ; 
a l m a ; m a r i p o s a ; s ímbolo del a l m a . 

8 4 5 . — Wwpa, a ; , f | , s a r n a . 

O 

8 4 6 . — 'QXsxpavov, ou, TO, la p u n t a del codo. 

8 4 7 . — ~£Í'J.o;, OU, 6, e spa lda . 
_ : Q a ó ; , Yp óv, c rudo , que no esta cocido o m a d u i o . 
— " £ l v , OVTO;, e l s e r , l o q u e e x i s t e . 
— "í ipa , a ; , divis ión c u a l q u i e r a del t i empo . 

— ' í l o v , o ü , TO, h u e v o . ; v 

— ' í i - a x o u o T r , ; , el que e s c u c h a ; oü ; , EUTO;, TO, la o r e j a . 
53. - " f í * , ornó?, 6, ojo, m i r a d a , r o s t r o ; o ^ ; , « o ; , í), 

v i s t a , l a acción de v e r , el sent ido de l a v i s t a ; ¡ v i s i ó n ; ca ra 
rostro. No confund i r con Ó T O ; , voz, p a l a b r a , l e n g u a j e , 
d i scurso , de decir , h a b l a r , h o m ó n o m o de ETOO, ocu-
parse de , c u i d a r ; rostro, m i r a d a , aspecto . 

I f f 

842 . — WáXXoj, tocar el l a ú d . 

8 4 m e m e W ° S ' ^ ^ f a l s e d a d 5 fa lsa-



CUARTA PARTE 

ANTOLOGÍA Y ETIMOLOGÍA DE LAS VOCES ESPAÑOLAS 

MÁS IMPORTANTES D E ORIGEN GRIEGO 

Raíz genérica indicando negación ó privación, n ú m e r o 1 
de la lista de las raíces. 

Las raíces específicas de esta serie l levan el número co-
rrespondiente al fin de cada definición. 

A 

A ó AN. — á , prefijo q u e encierra la idea de negación ó 
privación, n° 1, acepción I 1 . 

Abismo. — Hundimiento ó cavidad en la t ierra que forma 
un pricipicio sin fondo visible. [Formación etimológica. — 
La negación que se encuen t ra en el n° i de las raíces y la 
voz que se encuentra en el n° 183 de la m i s m a lista.] 

Acepciones. También se da el nombre de abismo en sen-
tido poético al infierno, al Océano. Se dice también de lo 
que es incomprensible, del misterio. 

Et imología. Además de la formación indicada, el griego 

1. T o d o e s t e g r u p o f o r m a d o c o n la p a r t í c u l a n e g a t i v a í , c o m o R a í z g e n é -
r i c a , p e r t e n e c e á l a c a t e g o r í a d e f o r m a c i ó n c o n p re f i j o c o m o e l e m e n t o f u n -
d a m e n t a l . 

C U R S O D E R A Í C E S G R I E G A S , 

t iene sin fondo ; infinito, inmenso . En el Ecle-

siastes significa el infierno. v e r d o s o y amargo 
Absintio. - En castellano ^ - ^ ^ a abslthiwn L. 

que se fabrica con las ho ja s de d e 

Del griego s 6 d a b a el 
l a negación y - H « , d l l ^ f ; \ B

i o s probablemente 

A « e b i l i d a d de e ^ ^ í í 
vo luntad . S ín toma k e ! i e " ®. ^ " s ión nerviosa v fal ta dé 
é histéricas caracterizado ^ E r n e g a i i v a / el verbo 
reacción voluntar ia . De la pai t icuia ueg 

X e « t querer , ó ^ ^ ¡ ^ ¿ u ^ * 

S o S a . E n griego 

cia, sencillez, candor , S ^ ^ s i o malicia, 
mal ic ia , i nocen te , i ngenuo ; pero en 
Estas voces se fo rman de la n e g a c i ó n y » ¿ ^ 
la acepción de acacia, árbol, h a j la d u a a Q de ¿x* , que significa verso 

~ DÓ k 
privación á y ^ V t l t Z T Z w ™ ^ * « t a d 

ty^ZÍXlS J f í - S f i i . En filosofía 

de coordinar as ideas y j » , l o c l r j n a que sostenía el 
an t igua se daba e s t e n o m t r e á a ^ q & c e r . 
escepticismo completo o ^ ^ S t a é el fundador de l a teza en el conocimiento. Aigesüao m e i ( J n < 

acatalepsía. D é l a dificultad de de-
Acataposis. - Síntoma c a r a ^ e z a . 1 ^ ^ ^ ^ 

ñ S f C ^ *» - p-ede 

AcaufeU -—Adjet ivo que se u sa en botánica para expresar que 

S r J s f i a s s c f ^ -
quílosis ; xá |Mr«w, doblar . 



Acardio. — Un ser sin c o r a z ó n : i n h u m a n o , imbéci l . 4 0 2 . 
Acaristia. — Lo m i s m o q u e ing ra t i tud . Acarístico, equiva le 

á desagradec ido . 8 2 7 . 
Acéfalo. — Molusco que carece de cabeza como l a os t ra . En 

sent ido figurado, f a l t a de jefe que gob ie rne u n a fami l i a , 
u n a sociedad, u n Es tado . 4 2 3 . 

FAMILIA DE VOCES DEL PRIMER GRUPO 

Acefalia. — N o m b r e dado á u n a mons t ruos idad en que fa l ta 
la cabeza. 

Acefalista. — El que profesa la doct r ina del acefalismo como 
los a n a r q u i s t a s , pero se dice espec ia lmente de los que 
n iegan la au to r idad en la sociedad religiosa. 

Acéfalos. — En derecho canónico se d a este nombre á los cis-
mát icos q u e se a p a r t a n de la au to r idad de la Iglesia. 

Acefalobraquia. — Mons t ruos idad caracter izada por la ca-
renc ia de cabeza y de b r a z o s ; Ppa^wv, b razo . 

Acefalobraquio. — Mons t ruo p r ivado de cabeza y brazos . 
Acefalocar día. — Mons t ruos idad en que fa l t a l a cabeza y el 

corazón. 4 0 2 . 
Acef alocar dio. — Mons t ruo p r ivado de cabeza y brazos . En 

sent ido figurado puede decirse del perverso mora l . 
Acefalocisto. — Vesícula q u e enc ie r ra u n producto parási to 

ó a n ó m a l o q u e vive en a lgunos ó rganos de la economía 
a n i m a l . 4 2 3 . 
Hay otros compues tos de acéfalo, como acefaloquiro , ace-

falogástr ico, aceíalópodo, q u e t ienen poca impor t anc i a cien-
tífica y e t imológica . 
Acelia. — F a l t a de e m u l a c i ó n . 3 3 2 . 
Azelia. — Género de insectos dípteros que viven en el pere-

j i l , á los q u e per tenece el azelia gentil. 3 3 2 . 
Acarpo. — Arbol que no t iene ó no produce f ru to . 406 
Aceratosis. - Mons t ruos idad que se observa en t r e los ru-

m i a n t e s , caracter izada por la f a l t a de cuernos . 420 . 
Aceratoterion. — Animal p r ivado de cuernos . 4 2 0 . 3 6 8 
Acenonesia. — Insociabi l idad. Acenoneto, insociable. ' 43o 
Acenonoeto. — El q u e carece de sent ido c o m ú n , necio. 4 3 5 . 

563 . 

Acolia. — Supresión ó d i sminuc ión de la secreción bi l ia r . 

831 
Acomia. —- Desaseo, desa r reg lo . En m e d i c i n a se dice del 

desar reglo en los d ías críticos. 4 4 6 . 
Acotiledónea. - P l a n t a cuyo embr ión no es tá cubier to por 

coti ledones. Se l l a m a n coti ledones las a l m e n d r a s o a l m e n -
d r a que pro tegen al e m b r i ó n . El fr í jol t iene dos co t i ledones : 
el ma íz t iene u n o . Á las acot i ledóneas per tenecen los h o n -
gos , los m u s g o s , los he lechos y las a lga s . 4 4 7 . 

Acracia. — F a l t a de fue rza , deb i l idad . 4 5 0 . 
Acrasia. — Mal t e m p e r a m e n t o ; m a l a const i tución orgánica . 

4 4 9 . , , 
Acromasía. — Pal idez caquéct ica de l a piel , como en la clo-

ros is . 839 . 
Acromática. — En f ís ica se l l a m a ac romá t i ca la len te que 

p e r m i t e ver los ob je tos sin f r a n j a s coloreadas a l rededor . 
8 3 9 . . J 

Acromatopsia. — Afección de la v i s ta carac ter izada por u n a 
per tu rbac ión en l a apreciación de los colores. 839 . 8 o 4 . 

Acromátopo. — El q u e padece de ac romatops ía . 8 3 9 . 8 5 4 . 
Acinesia. — T é r m i n o d e fisiología q u e equiva le á reposo del 

corazón ó el i n t e r v a l o q u e m e d i a e n t r e el sístole y el dias-
tole. -425 . 

Acianoblepsia. — P e r t u r b a c i ó n de la v i s ta q u e consiste en la 
dif icul tad de percibi r el color azu l . 4 6 0 . 166 . 

Adamántico. — Invenc ib l e , indes t ruc t ib le ó i n m o r t a l . 2 1 7 . 
Adiaforesis. — F a l t a de t r ansp i rac ión , supresión del sudor , 

áiacpoWt?, t r ansp i r ac ión . 
Adiapneustia. - S i n ó n i m o de adiafores is , SiaTtveiv, t r ans -

Adinamia. — Debi l i t amien to de l a e n e r g í a vital caracter izado 
por la f a l t a de f u e r z a y postración m o r a l . 2 5 5 . 

Africa — U n a de l a s cinco par tes del m u n d o , conocida por 
los gr iegos con el n o m b r e de L ib ia . Signif ica cont inen te 
caluroso ó p r ivado de f r í o ; cppúo], f r ío , t e m b l a r de fr ío. 

Afonía. — S í n t o m a de diversos es tados patológicos caracte-
rizado por la p r ivac ión de la voz. En la a fonía no se puede 
p ronunc ia r n i n g ú n son ido : se a p a g a la voz, como v u l g a r -
m e n t e se dice. E n la mudez se p roducen sonidos pero no 
se pueden a r t i cu la r p a l a b r a s . Afono, es el q u e no p u e d e 



pronunc ia r sonidos, pero no es m u d o . 8 2 4 . Afónico, fa l to 
de voz ó sonido. Áfono, el q u e está a tacado de a fon í a . 

Afasia. — Es ta p a l a b r a de g r a n d e impor t anc i a méd ica , con-
s iderada e t imológ icamente , sólo expresa « abolición del 
l engua je a r t i cu lado . » Del g r iego á , p r ivado , y cpáct;, p a -
l ab ra . Jaccoud señala como s inón imo de afasia el t é r m i n o 
alalia, p r ivac ión de la p a l a b r a . 471 . Afas ia y a la l i a son 
t é rminos genéricos q u e c o m p r e n d e n todos los desórdenes 
patológicos no congénitos de la p a l a b r a . 
L a p a l a b r a es la expresión del p e n s a m i e n t o por med io de 

signos convencionales , que p o r su con jun to cons t i tuyen el 
l e n g u a j e . Las operaciones ind i spensab le s p a r a la expresión 
de l a p a l a b r a son n u m e r o s a s y complexas , y cada u n a de 
estas operaciones puede su f r i r u n a al teración cuyo s ín toma 
genérico es l a a fas ia , pero q u e á cada al teración le corres-
ponde u n n o m b r e específico. Las operaciones f u n d a m e n t a l e s 
son la formación de las ideas en el concurso de las sensacio-
nes , cuyo acto t iene l u g a r en los centros fonéticos del cerebro. 
U n a vez f o r m u l a d o el p e n s a m i e n t o en el terr i torio de la idea-
ción ve rba l , s igue el acto de l a transmisión h a s t a el apa ra to 
de la fonación ó me jo r de la ar t iculación de los sonidos, p a r a 
t r a n s f o r m a r s e es te m o v i m i e n t o en el ú l t imo acto q u e es de la 
expresión del p e n s a m i e n t o por m e d i o de la pa l ab ra . A estos 
t res actos corresponden diversas pe r tu rbac iones q u e les son 
caracterís t icas. 

Cuando la pe r tu rbac ión res ide en el terr i tor io de la idea-
ción y no se puede f o r m u l a r el p e n s a m i e n t o , en tonces h a y 
dos fo rmas : 

I a La a m n e s i a verba l , en l a cual la per tu rbac ión de la 
p a l a b r a sólo es deb ida al olvido de los t é rminos . De a , p r i v a d o , 
y ¡J.V7)atí, m e m o r i a . Ausencia ó d i sminuc ión no t ab l e de la 
m e m o r i a . 

2 a El en to rpec imien to de las func iones del cerebro, c a r a o 
lerizado por la depresión m e n t a l y la f a l t a de p e n s a m i e n t o . 
En cas te l lano, no existe t é rmino propio p a r a expresar este 
es tado , sino el de estupidez, del la t ín hebetudo; en f r ancés 
hébétude y en a l e m á n stumpfsinn; es ta ú l t i m a voz t i ene m á s 
analogía con el griego vwOpótyjs, pereza , pesadez , q u e des igna 
el es tado cerebra l de que v a m o s ocupándonos . P a r a l lenar 
este vacío en la t e rminolog ía científ ica, p r o p o n d r í a m o s la voz 

no t roce fa l ia , pesadez de cabeza , imposib i l idad de servirse de 
las facu l tades in te lec tuales por l a pereza del cerebro . 

Si la a m n e s i a es d e b i d a á la pe r tu rbac ión en a transmi-
sión del p e n s a m i e n t o á los ó rganos de la voz, rec ibe el n o m -
b r e de logoplegia, y si l a per tu rbac ión reside solo en los órga-
nos de la voz se l l a m a glosoplegía ó glosoataxia. 
Añlanto. - Género de p l an t a s que f o r m a n u n g rupo especial , 

las a f i l an teas , s ignif ica flor q u e carece de a m i g o s . 8 0 1 . 

AfilTla. — N o m b r e botánico de las p l an t a s que a p a r e n t e -
m e n t e carecen de h o j a s po rque se h a y a n t r a n s f o r m a d o en 
e sp inas , e s c a m a s ó pencas como_en los nopales . 818 . 

Afemia.—Sinónimo de afas ia . 7 9 5 . 
Agalacia. - Carencia d e leche en la m a d r e ó en la nodr iza 

p a r a a l i m e n t a r al n iño . 1 8 5 . 
Aqalacta. — L a m a d r e ó nodr iza escasa de l eche . 18o . 
Agarnis. - N o m b r e dado á los rept i les de la f a m i l i a de los 

' h u m í v a g o s , del o rden de los saur ios . 186 . 
Agamia. — N o m b r e dado por R i c h a r d á la ú l t i m a clase del 

' s i s t ema de Linneo que es la c r ip togamía . 1 8 0 . 
Acepciones. En sent ido metafór ico ind ica cel ibato. 

Agerasia. — Anc ian idad feliz, sin los a chaques y dolencias 
propios de l a vejez . 192 . 

Ageustía. - Diminuc ión de la f acu l t ad de percibir los sa-
bores ; vEÜct?, gus to . 

Aglafi.ro. — Incu l to , grosero, que carece de buenos modales-, 

vXacpupóc, e l egan te , pu l ido , ag r adab l e . 
Aqlosa — Género de lepidópteros noc tu rnos , de la f ami l i a 

de los pirál idos, q u e t ienen u n a t r o m p a m u y p e q u e ñ a , y 
eme g e n e r a l m e n t e se e n c u e n t r a n en l a s g ra sas , en los 
cueros de los an ima le s , en las h a r i n a s , d i s t inguiéndose 
p r i nc ipa lmen te la aglosa de la grasa y la agiosa de la ha-
rina. 197 . | 

Aglosia. — Es el vicio de conformación en que ía l t a la l e n -
g u a . 197. Agloso, el q u e no t iene l e n g u a . 

Aglosos. - Sub -o rden de los anu ros en la clase de los anli-

A g Z t ó . —^Mons t ruos idad carac ter izada por la f a l t a de m a n -

díbulas . 1 9 8 . 



Affonfiasis. - Es tado pa r t i cu la r de los dientes vaci lantes en 
los alveolos. 2 0 2 . 

Agrafía. Impos ib i l i dad de escr ib i r . Es tado patológico que 
se observa compl icando los fenómenos morbosos de la 
a las ia , pud i endo existir sola, como en la a g r a f í a atáxica. 

Agripnia. — Insomnio. 777. 
Agripnocoma. - Somnolencia pesada con di f icul tad de dor-

n u r . 7 7 7 . K w p a , modorra . 
Agripnode. — Lo q u e p r iva del sueño . 
Amaranto. - N o m b r e de la p l a n t a y de la flor, per teneciente 

a la l a m i l l a de las amarantáceas. 513 
Amarantáceas. - F a m i l i a de p l an t a s dicot i ledóneas apé t a l a s , 

a l a cual per tenece l a especie de a m a r a n t o . El a m a r a n t o era 
en t re los an t i guos el s ímbolo de la i nmor t a l i dad , porque 

produce flores q u e no s e ' m a r c h i t a n . 
A m i s t o . _ Al imen to ó beb ida q u e d a b a la i n m o r t a l i d a d . 

Ambrosia. - Género de p lan tas que h a dado el n o m b r e á la 
l ami l l a de las a m b r o s e a s . 180 

Ambrosio. - N o m b r e propio , cuyo significado es i n m o r t a l . 

Ainetropia. - N o m b r e colectivo de la miop ía y la presbicia . 
u n ,V1C1° d e conformación que i m p i d e que el foco de los 

rayos l uminosos se f o r m e n en la r e t i na . 527 854 
Ametropo. — El que está afectado de ame t rop i a . 
Ametista _ A m a t i s t a . P ied ra preciosa á la cua l a t r ibu ían 

ios an t iguos la v i r tud de preservar cont ra la e m b r i a g u e z -
[J-EQUW, e m b r i a g a r s e . ' 

Amianto. - Sus tanc ia mine ra l incombus t ib le (silicato de 

corrupt ib le ' n a ' m a g n e S Í ° 7 h Í e W 0 ) i ^ ^ ¡ m P u r o > 
a m Í C U a d 0 - 0 I V Í d ° 7 P C T d Ó n d e l 0 S 

A m o t . ' ~ 4 Í U ó Í n 5 3 6 Ó n n ° , a b l 6 ' d e I a 

Amorfo. — Lo que no t iene f o r m a d e t e r m i n a d a 54 ¡ 
Amieloneuria. — Parál is is de la m é d u l a espinal . 544* 
Amiostenia. - Carencia de fuerza m u s c u l a r . 548 687 
Amiotrofia. Atrof ia m u s c u l a r . E n f l a q u e c i m i e n t o . ' 5 4 8 ' 

Analcima. — Minera l l l a m a d o cubicita, es u n silicato h i d r a 
t a l o de a l ú m i n a ' ; áXxtao; , f u e r t e . 

Analgía. — Insensibi l idad p a r a el dolor . 6 8 . 
Analto. — Lo q u e no t iene remedio ó es i ncu rab l e , como el 

cáncer . 7 1 . 
Ananta. — L a p l a n t a que no p roduce flores. 100 . 
Anarquía. — El es tado ó sociedad que se e n c u e n t r a sin jefe 

ó gobierno es tab le . 1 2 7 . 
Anaspa. — Género de coleópteros he t e rómeros , f a m i l i a de 

los m o r d é l i d o s ; aci r í ; , escudo redondo . 
Anectasia. — F a l t a de extensión h a b i t u a l de u n ó r g a n o ; 

Éxtas i ; , extensión. 
Anemia. — Pobreza de sangre , deb ido , no á u n a d iminuc ión 

en su m a s a , sino a l aba t im ien to de la c i f ra n o r m a l de los 
glóbulos rojos contenidos en este l íquido. L a med ia no rma l 
de los glóbulos ro jos en la s ang re es de 127 por 1000 . 4 6 . 

AnerobioNombre dado por M. P a s t e u r á las bacter ias ó 
vege ta les v ibr ionar ios que viven sin a i re y a u n sin oxígeno 
l ib re . 40 . 1 6 2 . 

Anécdota. — Hecho pr ivado que no h a sal ido á luz . N a r r a -
ción de or igen no conocido; IxSoxo;, q u e se e n t r e g a sin 
r e se rva . 

Aneroide. — B a r ó m e t r o anero ide . Apa ra to metál ico des t inado 
á servir de b a r ó m e t r o , es decir , á m e d i r las var iaciones de 
la pres ión a tmos fé r i ca ; vr,pó?, m o j a d o , h ú m e d o . 

Aneritroblepsia. — E n f e r m e d a d de la vis ta caracter izada por 
l a imposib i l idad de d is t ingui r el color rojo que se confunde 
con el gris p a r d u s c o . Se l l a m a t a m b i é n daltonismo por 
haber padecido y descrito esta afección el célebre físico 
Dal ton. 3 1 6 . 164 . 

Anemia. — Parál is is de ia acción nerv iosa . 5 5 6 . 
Anestecinesia. — F a l t a de sensibi l idad y m o v i m i e n t o e n un 

m i e m b r o ú ó r g a n o . 51 ó 52 . 4 2 5 . 
Anestesia. — Privación ó deb i l i t amien to genera l ó parc ia l de 

la f acu l t ad de sen t i r . 51 ó 5 2 . 
Anestesímetro. — I n s t r u m e n t o que sirve para apreciar el 

g rado de anes tes ia en u n a pa r t e de l cuerpo . 527 . 
Anhematosis. — L a fa l t a ó d iminuc ión d e la oxigenación de 

la s ang re . 4 6 . 
Anhidro. — Lo q u e no cont iene a g u a . 7 7 4 . 



Anhisto. — Lo que no t iene textura determinada. 384 . 
Anodino. — Lo que calma el dolor. Anodinia, ausencia de 

dolor. 576. 
Anoda. — Género de plantas de la familia de las malváceas. 

574. 
Anodonta, — Género de moluscos lamelibranquios de la fa-

milia de los náyades. 574 . 
Anodontia. — Anomalía caracterizada por la fal ta de los 

dientes. 574. 
Anómalo. — Ir regular : lo que no es conforme á la regla. 

583. 
Anónimo. — Escrito, obra ó t rabajo de autor no conocido. 

587. 
Anemia. — Violación de la ley ó carencia de ella. 532. 
Anoniquia. — Ausencia de las uñas . 588. 
Anoftalmia. — Ausencia del ojo. 603. 
Anopsia. — Carencia de la vista, ceguera. 606. [856. ] 
Anorexia. — Fal ta de apet i to; ope;i;, apetito. 
Anosmia. — Disminución ó pérdida del olfato; óaur,, olor. 
Anosfresia. — Carencia del sentido del olfato; óscpp-/i<ni;, olfato. 
Anóstosis. — Atrofia senil ó morbosa de los huesos ; ¿CTÉOV, 

hueso. 
Anuro. — Animal que carece de cola. 601. 
Anoxemia. — Estado fisiológico especial de la sangre poco 

oxigenada en los individuos que hab i tan á grandes al turas 
sobre el nivel del m a r , como sucede en la mesa central de 
la República Mexicana; olóq, oxígeno. 46. 

Apatía. — Estado del espíritu que inclina á la indolencia ó 
á la indiferencia. Pereza física y moral . 611. 

Apepsia. — Fal ta de digestión. 632. 
Apétala. — Flor que carece de pétalos. 628. La voz pétalo 

tiene su raíz en una palabra cuyo significado es m u y filo^ 
sófico : pet en sánscrito da la idea de vuelo ó caída y 
-s'xaXov, significa la hoja de la planta , y los pétalos de la 
flor que se desprenden de ésta cuando se secan y caen al 
suelo de donde, son arrebatados por los vientos. 

Apetalia. — Carencia de corola en las flores. 
Apirexia. — Fal ta de fiebre en u n a enfermedad. 662 . 
Apena. — Perturbación de la respiración ó suspensión de los 

movimientos respiratorios. 643 . 

Apneospna. - Fa l ta de movimientos respiratorios y de pulso 

arterial . De apnea. 7 31 . _ 

sensibilidad gene ra l ; tacto. 
A«tfnifa» - La pérdida del conocimiento. 844. 
Zter - insecto que carece de alas como las P ^ a s . 658 
Z t e r m l a . - G é < ¿ o de insectos ortópteros; - - u y o ; , 

Apterigios. - Aves del orden de las corredoras, cuyo grupo 
está casi extinguido. , , ( _ fiHf> 

» r s r r s s » - - -
J & 2 T - Género de „„oes rt^te«*» 

- Género de coleóptero» tetrámeros crisonrfl i-

ha l lamado incoherentes. 6»9. 
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Astenópira. - La fiebre de u n a persona débi l ; débi l . 

As^matismo Per turbación de la vista debida á la a s i m e -
11a de los diversos mer id ianos del ojo h u m a n o , que causa 

u n a aberrac ión monocromát ica . 
Astoma. — An ima l que carece de boca . 7 1 6 

s t ó S ' e T s S r ^ í . ? 6 * a S e n f e r ™ d a d < * del corazón, s iendo el sístole m u y débi l ó incompleto . 727 
Atanoslo. - Nombre propio. Significa inmor ta l . 352 

S ' a d ^ n í f m e d a d - C a i ' a C t e r Í 2 a d a P ° r d e s o r d e n ó ir ' regu-l a u d a d en los mov imien tos . 738 
A tóxico - El q u e su f r e los desórdenes de la ataxia. 

E , n f e r m f d a d « e r i z a d a por la fa l ta de 
coordinacion en las pa l ab ra s . De ataxia. 795 

a 5 £ ¿ " t r i e reUstón - » 
Ateo. — El que n iega á Dios. 3 6 0 . 

A e n ^ n 7 f S a
d

a
a . f t e n ° m b r f , á c u a ' l l l ' e i ' a mons t ruos idad 

completo a ' & u n a p a r t e del cue rpo . 7 4 5 . 'AtsX-^, i „ -

A t e m a n i a - Prop iedad q u e poseen a lgunos cuerpos de no 
de ja r pasa r por su m a s a el calor r ad ian te . 3 6 3 

Atérmano. - Se da este n o m b r e al cuerpo que deja pasa r 

í SSiTíS:d e t e n i e n d 0 1 0 8 c a l i c o s - S S 
Atrepsía. - Fa l t a de nutr ic ión orgánica . 761 

mater ia T ^ f ^ ^ 1 <*ue P u e d e dividirse la 
m n £ l » r P ° S e S , á n f 0 r m a d 0 s d e A c u l a s , y cada 
molécu la es una agregación de á tomos . 7 5 5 . El ato-
mismo es un s i s tema filosófico que desde la m á s remota 
an t igüedad ha quer ido explicar la formación del un ve 

leu f l í d - r 3 C
) ° m b , n a C , 0 n e S d e l o s q^e dan r t 

f u ñ i c a v n fí , C l T P ° S q u e C O n s t i U l y c " «I cosmos. En 
qu ímica y en física la teor ía a tómica es el f u n d a m e n t o de 

las leyes de combinación y de las modificaciones recíprocas 
de los fluidos imponderab les . 

Atonía. — F a l t a de tono ó debi l idad en las fibras, lo que 
equiva le á r e l a j amien to de los te j idos . 7 5 6 . 

Atrofia. — Pe r tu rbac ión de la nutr ic ión en los e lementos 
anatómico? . Demacrac ión , enf laquecimiento de u n ó rgano . 

Anartria. — En medic ina significa al teración func iona l de 
los órganos de l a p a l a b r a q u e no permi te la formación 
normal de los sonidos. S t rümpe l l considera es ta voz como 
s inónimo de alal ia . 119 . 

En botánica des igna esta voz u n género de Rest iacias , 
de las cuales se conocen u n a s diez especies herbáceas , ori-
g ina r ias de Aus t ra l i a . 

Alexia. — Sín toma de la afas ia q u e consiste en que los en-
fermos no sólo están agráficos, sino que t a m b i é n no pueden 
leer, pues los s ignos escritos de l a p a l a b r a no pueden aso-
ciarse con las ideas . 8 8 2 . 

Apraxia. — Es un t ras torno que suele presentarse en la a f a -
sia, invadiendo u n a esfera de acción fenomena l m á s v a s t a . 
L a ' a l teración principal de la apraxia consiste en que los 
enfermos h a n l legado á perder de u n modo más ó menos 
completo la impor tanc ia de los obje tos , t ra tándose de u n 
estado que se h a confundido con la l l a m a d a ceguera del 
alma. Los enfermos ven los objetos q u e les rodean , pero 
no los d i s t inguen con exact i tud, confundiendo unos con 
otros. 6 5 2 . 

Anoploterio. — Cuad rúpedo fósil del orden de los p a q u i d e r -
mos parecido al cerdo; OSV&TTXO?, sin defensa. 3 6 8 . 

Antera. — Par te del e s t ambre en l a flor, que contiene el 
po len ; ávQr.pó?, florido. 

Arquegono. — N o m b r e dado al esporangio de las c n p t ó g a -
m a s ; es como el ovario de estas p l a n t a s , pues contiene los 
esporos q u e son las semi l las q u e sirven p a r a la r epro-
ducción de la especie. 127 . 2 0 3 . 

Aquenio. — F r u t o seco indebiscente . (Véase Carpología.) 
Astiologia. — Educación y cu l tura del l engua j e pa ra expre-

sarse con finura y e legancia . De affxu, ciudad capi ta l , y 
m u y especia lmente la de Atenas , como el foco de la cul-
tu ra y la civilización helénica . 4 9 6 . 



Aritenoide. — Car t í lago doble en f o r m a de e m b u d o q u e sirve 
p a r a f o r m a r l a l a r i n g e ; ápú-a tva , e m b u d o . 

Autognosis. — L a adquisición de conocimientos por el estudio 
pa r t i cu l a r y pr ivado . 1 4 3 . 2 0 1 . 

Autognosta. — El q u e adqu ie re conocimientos por su propio 
es fuerzo . 

Averno. — Lago del inf ierno en donde s e g ú n l a Mitología, 
110 podía p a s a r a a l g u n a sin a l m a q u e cayesen m u e r t a s por 
las e m a n a c i o n e s de las aguas . 596 . 

Ázimo. — El p a n hecho s in l e v a d u r a . P a n áz imo . 33O. 
Ázoe. — Gas q u e f o r m a p a r t e del aire a tmosfér ico y es i m -

propio p a r a l a combus t ión y p a r a sostener la v ida . 3 3 7 . 

NOTAS 

1 a Como a l l l egar á es ta p a r t e , el discípulo deberá saber 
de m e m o r i a t odas las ra íces , b a s t a indicar en la definición el 
n ú m e r o que les cor responde p a r a rectif icarlas en la l ista en 
caso de d u d a . 

Pero en la clase de raíces g r iegas se procederá de otro 
modo , hac iendo el profesor que el a l u m n o ind ique las diversas 
formaciones á que da l u g a r u n a p a l a b r a , expresando cual es 
la categoría á que per tenece u n a voz a i s l ada ó u n g r u p o de 
p a l a b r a s como el q u e se f o r m a con l a negación á . 

2 a En lo sucesivo l a a b r e v i a t u r a R . g . : s ignif ica raíz ge-
nérica ó c o m ú n á u n g r u p o de p a l a b r a s , y R . e . : ra íz espe-
cífica ó c o m p l e m e n t a r i a . L a p r i m e r a se pondrá a l principio 
de la serie y la s e g u n d a se ind ica rá con e l n ú m e r o que le 
cor responda en el índice de las raíces y q u e e n t r e en la fo r -
mac ión de la pa l ab ra . . . 

Cuando la ra íz no esté c o m p r e n d i d a en e l índ ice , se ind i -
cará en la def in ic ión. 

R . g. 59 . 
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Acanto. — P l a n t a esp inosa , de l a f ami l i a de l a s acantáceas. 
Acantino, e sp inoso ; acántico, compues to de esp inas . 

Acantáceas. — F a m i l i a botánica á l a que per tenece el acan to . 
Acantóbolo. - Ant iguo i n s t r u m e n t o de c i rugía u sado p a r a 

sacar cuerpos ex t raños del exófago. 154. 

Acantocéfalos. - Helmintos que t i enen la cabeza e n i o r m a 
de agu i jón . 4 2 3 . 

Acantofago. - An ima l q u e se a l i m e n t a de cardos . 783 . 
Acantostefa. — Coronado de esp inas . 7 1 2 . 
Acantobata. - El q u e m a r c h a sobre esp inas . 151 . 
Acantarino. - Zool . Género de insectos coleopteros t e t r á -

m e r o s , propios del Cabo de B u e n a E s p e r a n z a a ; pivo?, 

AcanUfipiüs. - P l a n t a s de la f ami l i a de las o rquídeas de 
flores bel las , c o m u n e s en los i n v e r n a d e r o s ; ¿cpíitmW, s i l la . 

Acantia. — Género de insectos h e m í p t e r o s á los cuales perte-
nece l a ch inche de c a m a . 

Acamas. - Peces espinosos de l a f ami l i a de los e s c u a l o s ; 
áxavOta?, pez espinoso. . 

Acantictiosis. - E n f e r m e d a d de l a piel ca rac te r izada por 
u n a erupción escamosa , l l a m a d a ictiosis e sp inosa , á b b . 

Acantilos. - Aves de la f a m i l i a de los cipsélidos l l a m a d o s 
martinetes espinosos. _ . . 

Acantinion - Género de peces del orden de los acan top te -
rigios; ' ivtov, n u c a . „ . , . , , . • 

Acant inóf i lo . - Género de p l an t a s de l a l ami l l a de las u lmá-
ceas . Acantinos, espinoso. 8 1 8 . . . v . 

Acantión. - Género de roedores per tenecientes á la i ami l i a 
de los histr ícidos, al cual per tenece el puerco e spm. 

Acantobdela. - Género de gusanos h i r u d í m d o s á los cuate» 

pertenece la s a n g u i j u e l a . BSsXXoe, s a n g u i j u e l a . 
Acantobotria. - Género de p l an t a s de la f a m i l i a de las legu-

minosa s ; páOpiov, a lveolo, celdilla. 
Acantobotrío. - Género de gusanos de la f ami l i a de los filo-

b ó t r i d o s ; íioOpów, ahueca r . 
Acantocefalus. - Género de p l a n t a s de la f a m i l i a de las com-

pues t a s . Se l l a m a así por el f r u t o de aquel los que es u n 
aauen io espinoso. 4 2 3 . 

Acanmercus. - Género de crustáceos de la f ami l i a de los 

Actlóceros. - Coleópteros de l a f ami l i a de los lamel icor-

nios . 4 2 0 . 



Acantocino. — Género de coleópteros de la famil ia de los 
longicornios. 463 . 

Acantocistis. — Protozoarios acantocístidos. 426 . 
Ácantoclades. — Género de plantas de la fami l ia de las poli-

galáceas ; xXaSó;, r a m a . 
Acantodáctilos. — Grupo de reptiles pertenecientes al orden 

de los saurios. 216 . 
Acantodermo. — Pez fósil de la famil ia de los escleroder-

mos . 2 2 7 . 
Acuntodesmidos. — Protozoarios rizópodos del orden de los 

rodilarios. 2 2 8 . 
Acantodión. — Planta , variedad del acanto. 5 7 5 . 
Acantodis. — Insectos del género locusta. 5 7 5 . 
Acantodón. — Grupo de arácnidos que fo rma u n género 

creado por Guér in . 574 . 
Acantodos. — Género de peces de la fami l ia de los acantó-

lidos. 5 7 5 . (principio.) 
Acantodrilo. — Género de gusanos de la familia de los acan-

todríl idos; SpTXo?, gusano . 
Acantófilo. — Se da este nombre á los insectos que viven 

en las p lan tas espinosas y á los que se a l imentan de car-
dos. 801 . 

Acantofis. — Reptiles ofidios que tienen en la cola escamas 
espinosas. 604. 

AcantOfiton. — Planta de la famil ia de las compuestas . 823 . 
Acantófora. — Género de algas de la famil ia de las rodome-

láceas. Género de animales pertenecientes á la fami l ia de 
los estilaterídeos. 7 9 1 . 

Acantolepis. — Grupo de plantas en la famil ia de las com-
puestas. 484 . 

Acantólofos. — Coleópteros tetrámeros de la fami l ia d é l o s 
curculiónidos;Xó©o;, cresta. 

Acantonoto. — Género de crustáceos de la fami l ia de los cre-
vet inos ; VWTO?, espalda. 

Acantonotus. — Especie de plantas en el género ind igófe ra ; 
VWTOC, dorso. 

Acántope. — Nombre dado á un insecto ortóptero que tiene 
el ojo rodeado de ' agu i jones . 854 . 

Acantopoda. —Géne ro de peces que tienen las aletas torácicas 
t rans formadas en espinas. 651. 

Acantopterigios. — Orden de peces que t ienen las aletas en 
forma de espinas. 658 . 

Acantópteros. — Género de coleópteros tetrámeros longi-
cornios. También se da este nombre á a lgunas conchas 
cuyos bordes presentan apéndices espinosos. 658 . 

Acantonaos. — Fami l ia de peces que tienen u n a espina 
entre los o jos ; nariz. 

Acantorinxo. — Género de pájaros melífagos. 675 . 
Acantostigma. — Género de hongos que se desarrollan en las 

hojas secas de los p inos ; cxí-j-pc, p icadura , señal . 
Acanturo. — Género de peces del orden de los acantopteri-

gios. 601 . 

Academia. — Escuela filosófica f u n d a d a por Platón en uno 
de los arrabales de Atenas, en donde regaló un jardín con 
este objeto su propietario Academus. 56. 

Acalefos. — Animales radiados, l l amados ortigas de mar, 
pertenecientes al g rupo de las medusas , y que provocan 
al tocarlos un escozor como el que causa la o r t iga ; ¿xa-
Xvícpv), ortiga. 

Acalifa. — Género de plantas pertenecientes á la familia de 
las euforbiáceas ; áxaXrjcpv], ort iga. 

Acáridos. — Grupo de animales m u y pequeños, de la clase 
de los arácnidos y del orden dé los aca ros ; axctpi, insecto 
pequeño. 111. 

Acaros. — Animales que ocasionan la enfermedad l l amada 
sa rna . 

Acariasis. — La sa rna . 
Acarigenósis. — Enfe rmedad causada en la piel del hombre-

y de los an imales por la picadura de los acaros, como las 
gar rapatas y los aradores ó acaros. 188. 

Acedía. — Esta pa labra que vu lga rmen te se usa para indi-
car u n a indisposición gástrica, cuyo síntoma dominante 
son las ercutaciones ácidas, t iene, por su etimología gr iega, 
u n sentido en te ramente diverso. Algunos pretenden que 
viene de la voz axí?, picante, agudo , pero es más na tura l 
encontrar su origen en la palabra axvjSeta, que indica ne-
gligencia, abat imiento , desaliento, y la cual pasó á la 
ba ja la t inidad como hoy se usa , acedía. Era una enferme-



dad del espíritu m u y común en los monaster ios y domi-
naba especialmente en los novicios. Probablemente era 
debida al fastidio de la soledad ó á las tempestades del 
a lma , provocadas por u n a vocación cont rar iada . D é l a ace-
día á la desesperación no h a y más que u n paso. 

A cicloides. — Tr iángulo q u e tiene la base quebrada for-
m a n d o un ángulo ent rante como la figura de u n a flecha ó 
saeta . 60 . 2 7 3 . 

Acifilia. — Género de umbel í feras que t ienen las hojas en 
pun ta . 60 . 8 1 8 . 

Acigos. — Nombre de una vena que significa impa r ó que 
no t iene compañera , seguyo?, impar . 

Acinaces. — Nombre griego de la c imi tar ra ó p u ñ a l de hoja 
recta usado por los pe r sa s ; áxtváxr,í, c imi tarra . 

Atino. — Nombre dado á los corpúsculos vesiculares micros-
cópicos que fo rman el tejido de a lgunas g lándulas . 4 . 

Acinodendro. — Árbol que l leva frutos en racimo. 2 2 4 . • 
Acoámetro. — Ins t rumento pa ra medir la in tensidad de la 

sordera. 62 . 527 . 
Acólito. — El minis t ro ó acompañan te que h a recibido la 

mayor de las cuatro órdenes menores . El monagui l lo que 
a y u d a á los oficios l i túrgicos. Se u sa f ami l i a rmen te como 
satélite. 63 . 

Acologia. — Propiamente es aqueología. Tra tado de mater ia 
méd ica ; áxo?, a/.so;, remedio . 4 9 6 . 

Acografia. — Aqueograf ía . Descripción de los remedios. 
Indice farmacológico. 2 0 7 . 

Acoristico. — Adjetivo con que se designan los s ín tomas que 
acompañan s iempre á u n a e n f e r m e d a d ; áywpia-o?, inse-
parable . 

Acridófagos. — Indígenas q u e se a l imentan de langostas . 
64. 7 8 3 . 

Acné. — Inflamación crónica de las g lándulas sebáceas ca-
racterizada por pús tu las aisladas que o rd ina r i amen te apa-
recen en la cara . La supuración de estas pús tu las consti-
t u y e lo que vu lga rmen te se l laman espinillas. De ayyr,, 
que a lgunos t raducen por eflorescencia, pero cuyo verda-
dero significado es punta; juventud, vigor. En consecuen-
cia, sería m á s propio elimologizar esa pa l ab ra por infla-
mación pustulosa propia del vigor de la j u v e n t u d . 

R . g . indicando elevación. 65 . 

Acróbata. — El que bai la en u n a cuerda . El vulgo usa , 
entre nosotros, la pa labra maromero, como s inónimo de 
acróbata. Esto es un ba rba r i smo, porqué maromero es el 
que hace m a r o m a s , y por m a r o m a debe entenderse tan sólo 
una cuerda gruesa de cáñamo. 151. 

Acromion. — Apófisis ó eminencia huesosa del omóplato que 
forma la par te posterior del hombro . 847. 

Acróstico. — Es u n a composición en verso cuyas le t ras ini -
ciales ó finales fo rman el nombre de u n a persona ó expre-
san u n pensamiento . 715 . 

Aerología. — Tra tado de lo absoluto ó investigación de las 
leyes fundamenta le s del universo. 4 9 6 . 

Acrópolis. — Giudadela que domina á una población como 
la acrópolis de Atenas . 6 4 8 . 

Acrósticos. — Género de plantas de la famil ia de los h e l e - ' 
chos. [Etimología, acróstico.] 

Acrónico. — El astro que sale y se pone con el sol. 565 . 
Acronicto,-a. — Estrella ó planeta que sale al ponerse el sol 

y desaparece con la au ro ra . 
Acroceraunios. — Montes de Epiro, hoy l lamados del diablo 

ó de la qu imera , en cuyas cimas se creía que se engen-
draba el rayo . 4 2 1 . 

Acrógenas. — Nombre dado á las plantas que Juss ieu clasi-
fica con el nombre de acotiledóneas. 190. 

R : g . áxxí í , rayo luminoso. 66. 

Actinia. — Género de pólipos de f o r m a radiada , á los que 
pertenecen las anémonas ó estrellas de m a r . 

Actinobolismo. — Fenómenos de catalepsia que se producen 
en los an imales . 154. 

Actinometría. — Parte de la meteorología que t ra ta de deter-
mina r la cant idad de calor que recibe la t ierra en un 
t iempo determinado. 5 2 7 . 



Actinómetro. — Nombre dado á los pirhel iómetros ó termó-
metros de radiación solar pa ra medir la cant idad de calor 
r ad ian te que recibe la t ier ra . 

Actinoftaimo. — Ojo que refleja la luz, como el de los gatos. 
( i 0 3 - , , 

Acúmetro. — Ins t rumento destinado á apreciar el grado de 
sensibilidad p a r a l a s percepciones audi t ivas . 62 . 5 2 . . 

Acústica. — Par te de la física que se ocupa del estudio y de-
mostración de las leyes del sonido. 62. 

Adefagia. — Voracidad. H a m b r e voraz. 34. 7 8 3 . 
Adelfos. — Se l l aman así en botánica los es tambres que 

están reunidos por sus f i lamentos, cuya circunstancia sirvió 
á Linneo pa ra fo rmar las clases Monadelfia (16 a ) , Diadel-
fia (17 a ) , y Poliadelfia (18 a) , de su clasificación artificial 
de los vegetales. De áSsXtpó?, he rmano . 

Ademonia. — Abatimiento del espíritu, postración moral . De 
a m o v í a , impaciencia, tormento, inquie tud . 

R . g . áS^v, g lándula . 35 . 

Adenalgia. — Dolor fijo en una glándula . 68 . 
Adenitis. — Inflamación de los ganglios linfáticos. La desi-

nencia itis, indica inflamación ó irritación. 
Adenografia. — Descripción de las g lándulas . 207 . 
Adenologia. — Tra tado sobre las g lándulas . 496 . 
Adenoide. — De aspecto g landular . 273 . 
Adenoncosis. — Tumor g landu la r . 609 . 
Adenopatia. — Afección g landular ó de los ganglios hu fá 

ticos. 611 . 

R. g . ár'p, aire. 40 . 

Aerología. — Par te de la física que se ocupa de las propie-
dades del aire. 4 9 6 . 

Aerografia. — Teoría del aire, considerando su constitución 
química y propiedades metereológicas. 2 0 7 . 

Aerolito. —•* Piedra cósmica que penetra al seno de la atmós-
fera . 4 9 1 . 

Aerodinámica. — Estudio de las corrientes atmosféricas se-
gún su velocidad. 2 5 5 . 

Aerostática. — Par te de la física que estudia las leyes del 
equilibrio y del peso en los fluidos aer i formes. 7 0 6 . 

Aeróstata. — Globo lleno de gas que se detiene en el aire. 
7 0 6 . 

Aeronauta. — El navegante del aire que sube en un globo. 
5 5 2 . 

Aerómetro. — Ins t rumento que sirve pa ra medir la densidad 
ó el enrarecimiento del aire. 527 . 

Aerobio. — Animal que vive en la a tmósfera . 162. 
Aerofita. — P lanta que vive en el aire. 829 . La p lan ta que 

vive en el agua se l l a m a hidrófi ta . 7 7 4 . 
Aerofobia. — Horror al aire. 809 . 
Aeroscopia. — Examen bacteriológico del aire. 696 . 
Aeroterapia. — Aplicación sistemática del aire puro , como el 

del campo, al t ratamiento de las enfermedades . 361 . 
Aerofano. — Transparen te como el a i re . 782 . 

Aforismo. — Setencia breve y doctrinal que define y expresa 
en pocos términos lo que se sabe de a lguna cosa. Del griego 
¿(popcaps, definición ó regla prec isa ; formado del verbo 
asopKeiv, definir, de terminar , prec isar .Una d é l a s obras de 
Hipócrates lleva por título aforismos y en ella se encuen-
tran compendiados en sentencias aisladas los conocimien-
tos clínicos del padre de la medicina . 

Aforístico. — Lo que tiene el carácter de una definición ó de 
u n aforismo. Del griego a<popi<mxós, lo que es propio para 
dist inguir ó pa ra definir. 

Afrodite. — N o m b r e mitológico de la diosa Venus , que quiere 
decir salida de la espuma del m a r . De ásppós, espuma y 
Súop.ai, revestirse : cubierta de e s p u m a . 



R . g . áyXaó?, e l e g a n t e , bel lo . 19 . 

Aglaocarpo. — Ei pad re ó l a m a d r e de n iños e legantes y 
bellos. 4 0 6 . 

Aglaocoiro. — Algunos dicen aglaocuro. De j u v e n t u d flore-
ciente . Agíaos y xoüoo?, j o v e n , vás tago , t i e rno . Propia-
m e n t e lozanía de la j u v e n t u d . 

Aglaoconio. —• La persona q u e a n i m a ó l l eva la a legr ía á 
u n a fiesta. 4 6 5 . Esta ú l t i m a voz v i ene del n o m b r e Comus , 
dios del festín y los p laceres . 

Aglaomorfo. — De bel la c a r a , he rmoso aspecto . 5 4 1 . 
Aglaopeca. — De l indos b razos . 631 . 
Aglaopirgo. — Ciudad q u e t i e n e torres e l egan tes y h e r m o s a s . 

6 6 1 . 
Aglaofaro. — El que viste b i en , con elegancia . De «papó;, 

te la , t r a j e . 
Aglaofemo. — El q u e t iene b u e n a r epu tac ión , n o m b r e i lus t re . 

7 9 4 . 
Aglaofona. — Persona q u e t i ene h e r m o s a voz. 8 2 4 . 
Agave. — Género botánico pe r tenec ien te á la f a m i l i a de las 

amar i l í deas , y al q u e cor responde u n a p l a n t a m u y c o m ú n 
en la Repúbl ica Mexicana, el m a g u e y . Agave en gr iego 
ayauó; , significa a d m i r a b l e , magní f i co . 

Agonía. — L u c h a en t r e la v ida y l a m u e r t e . De aytóv, com-
ba te , m o m e n t o cr í t ico; es m á s propio de r iva r es ta voz de 
áywvía, c o m b a t e , l ucha , agi tación del a l m a , ans iedad . 
Hay e n gr iego o t ra p a l a b r a m u y s ignif ica t iva áyovía, que 
v iene de ayovo;, lo q u e no t iene pos te r idad . El cel ibato es 
la agon ía de la v ida social . 31 . 

Agonista. — Atle ta , c ampeón , adve r sa r io . 30 . 

R . g . ayopct, de áysípw, j u n t a r , r e u n i r ; p laza públ ica 
en las c iudades gr iegas . 

Agorafobia. — T e m o r á la sociedad. Vér t igo q u e causa u n 
l u g a r m u y ab ie r to . 2 2 . 8 0 9 . 

Agoronomo. — Regidor enca rgado de los m e r c a d o s . 2 2 . 562 . 

R . g . aypw;, es tado sa lva je . 2 6 . 

Agrio fagos. - Los etiopes y otros sa lva jes que se a l i m e n t a n 
con la carne de fiera q u e cazan en las se lva . . 2 6 . 

Agríofago. - El que se a l i m e n t a con carne m o n t a r a z . . 8 3 . 
Ar,rióñlo. - Género de quenopodeas . 2 6 . 8 1 8 . 
Agriofo. — Mal educado , de cos tumbres sa lva je s . 8 0 1 . 
Agriotimia. — Locura fu r io sa . 2 6 . 3 7 0 . 

R . g . áyptk, campo . 

Aqrologia. - T r a t a d o de a g r i c u l t u r a . 4 9 6 . 
Aaróloao — El q u e escribe t r a t ados de ag r i cu l t u r a . 4 9 b . _ 
Agronomía. - La ciencia agrícola f u n d a d a en los conoci-

mientos de las ciencias f ísicas y n a t u r a l e s . 5 b 2 . 
Agrónomo. — El profesor de ag r i cu l t u r a . El q u e escribe t r a -

tados especiales sobre ag r i cu l t u r a . 562 . 
Agronometría. - L a medición de los c a m p o s p a r a los t r a b a -

ios agrícolas. 5 2 7 . 
Agrografia. — Descripción bo tán ica de u n a región de cul t ivo. 

207 
Agrógrafo. — El que describe los campos y las c o s t u m b r e s 

•de sus h a b i t a n t e s . 2 0 7 . 
Agromania. - Incl inación m a n i á t i c a á la v i d a del c a m p o . 

5 0 7 . . „ . _ 
Aorómano. - El a t acado de a g r o m a n i a . o 0 , . 
Agrómena. — E l q u e vive en el c ampo ; ¡xsveiv, h a b i t a r 
Agrostis. — Hierba del campo , g r a m í n e a s i lves t re ; aypcocti ; , 

' zacate, césped, g r a m a , h i e r b a . 
Aqrostografía. - T ra t ado sobre las g r a m í n e a s . 2 0 / . 
Citología. - Pa r t e de la bo tán ica agrícola que se ocupa 

ele es tud iar las h i e rba s for rag í fe ras ó propias p a r a pas tos . 
4 9 6 

A i r e ¡ _ F lu ido t r a n s p a r e n t e q u e envue lve l a t i e r ra y cuyo 
c o n j u n t o se l l a m a a t m ó s f e r a . 4 0 . . . o « * « 

Alcides. - S o b r e n o m b r e de Hércules por sus fue rzas . Se da 



este n o m b r e a l que sobresale en los ejercicios g imnás t icos , 
por su f u e r z a , aXxeíSs?, f u e r t e . 

Alción. — P á j a r o de m a r . Mar t ín pescador , q u e t iene su n ido 
ba t ido por las o las . 7 6 . Kuióv, el que da á l uz . 

Alectromancia. — Adivinación por el canto del ga l lo . Nues-
t ros campes inos p re tenden que el can to del ga l lo a n u n c i a 
var iaciones a tmosfér icas . De áXsxxpucóv, ga l lo , y ¡jwtvxEÍa, 
acción de profe t izar , p redec i r , oráculo, predicción. 5. 
5 1 b . 

Alegoría. — Discurso que t iene u n significado d is t in to de lo • 
que expresa en sent ido recto. 7 3 . 

Alexifármaco. — Cont raveneno . Medicamento compues to de 
sus tanc ias tónicas , excitantes y sudoríf icas que los an t i guos 
u s a b a n como con t r aveneno . 69 . 7 8 7 . 

Alfabeto. — Lo m i s m o que abecedar io . El con jun to de le-
t r a s ó s ignos q u e s irven p a r a expresar las p a l a b r a s por 
med io de la esc r i tu ra . Esta voz es m o d e r n a y se h a t o m a d o 
del n o m b r e de las dos p r i m e r a s le t ras del a l fabeto gr iego. 
Alfa y Beta . 

Alma. — Se l l a m a alma el pr incipio del pensamien to , en -
tend iéndose por p e n s a m i e n t o , según Descartes, las ideas , 
las voliciones, las sensaciones y todos los f e n ó m e n o s í n t i -
mos de l a conciencia. L i t t ré y Robin en el a r t ícu lo alma se 
expresan a s í : « el con jun to de las f acu l t ades inte lectuales 
y mora l e s cons ideradas en su u n i d a d , pud i endo d e s c o m -
ponerse en : percepción de los obje tos exteriores como de 
las sensaciones i n t e r n a s ; con jun to de las neces idades , de 
las incl inaciones que sirven p a r a la conservación del i n d i -
v iduo y de la especie, así como p a r a establecer re laciones 
con los d e m á s s e r e s ; ap t i tudes que cons t i tuyen l a i m a g i -
nac ión , el l e n g u a j e , la expres ión ; f acu l t ades que f o r m a n 
el en t end imien to , l a vo lun tad y con ésta el poder de poner 
en j u e g o el s i s tema m u s c u l a r y obra r por es te med io sobre 
el m u n d o exterior. » Resumiendo es tas ideas , p o d r e m o s 
decir q u e a l m a es el principio de la ac t iv idad in te l ec tua l , 
mora l y social del h o m b r e . 

L a p a l a b r a a l m a t iene sus radicales en el sánscr i to . 
Podemos segui r la a l t ravés de var ios id iomas i n d o - g e r m á -
nicos y en todos ellos v e r e m o s las radicales del t e m a de 
donde se h a n ido f o r m a n d o . En el sánscri to ana s ignif ica 

r e s p i r a r ; la voz animi, yo respi ro , t i ene y a m u c h a a n a l o -
gía con el ánima de los la t inos . De la ra íz sanscr i ta ana se 
f o r m a n los sus tan t ivos anas, a l iento y anilus, v ien to . Los 
gr iegos usa ron la voz ávs¡j.o;, v i en to , soplo, en c u y a voz se 
e n c u e n t r a s i empre el t e m a sánscr i to . En l a e t imolog ía 
greco-sanscr i ta q u e a c a b a m o s de a n o t a r , se observará q u e 
la idea d o m i n a n t e e n c a r n a d a en es tas voces es a l i en to , 
soplo, como s ímbolo de la ac t iv idad v i t a l , como la condi-
ción ind i spensab le p a r a la existencia, animi, yo respiro . 
La filosofía g r i e g a i n t r o d u j o o t ra p a l a b r a s i n ó n i m a de 
anemos, pero de u n a significación ideológica m á s e l evada , 
TWEÜUOC, soplo, resp i rac ión , v i en to , sustancia incorpórea; 
p a l a b r a der ivada de TCVE'W, soplar , r esp i ra r , v i v i r ; s igu iendo 
los la t inos el e jemplo de los gr iegos in t rodu je ron t a m b i é n 
o t ra p a l a b r a congénere del irnsuua, de los he l enos , la voz 
espíritus, del ve rbo inspirare, soplar , in t roduci r v iento . 
Sp í r i tus , significa t a m b i é n respi rac ión , a l iento , soplo, 
v iento , y espíritu, sustancia inmaterial. Como se ve en estas 
dos nuevas f rases , la filosofía greco-lat ina h a dado el p r i -
m e r paso en la concepción f raseológica de la dua l idad h u -
m a n a , pero desde l a ra íz sanscr i ta la idea de u n algo súti l 
como el v iento es lo q u e v iene sos teniéndose en la radical 
ana. 

V e a m o s a h o r a la concepción filosófica que sobre la p a l a -
bra h o m b r e h a n ten ido varios pueb los , t o m a n d o como 
pun to de pa r t ida la ra íz sanscr i ta man, p e n s a r . Esta i n -
vest igación es como c o m p l e m e n t a r i a de la que a c a b a m o s 
de hacer sobre la voz a l m a . El t e m a sánscri to man h a s u -
f r ido poca a l te rac ión al pasa r al a l e m á n ; el h o m b r e en 
este id ioma es mann (vir) y mensch (homo) . De la raíz indo-
g e r m á n i c a manas, esp í r i tu , v o l u n t a d , p e n s a m i e n t o , que 
en Zend es man-as', espír i tu , p e n s a m i e n t o , se f o r m a n las 
voces gr iegas ¡AEVO';, a l m a , corazón, esp í r i tu , ¡yiaova, que-
rer , y ¡«¡TI?, s ab idu r í a . Así pues , en l a e t imología indo-
g e r m á n i c a la p a l a b r a h o m b r e e n c a r n a la idea de espír i tu 
que p iensa . Es tud iemos a h o r a l a voz homo del l a t ín , pa ra 
busca r sus radicales ideológicas en o t r a s l enguas . La pa l a -
b r a homo significa h o m b r e , m u j e r , el género h u m a n o , y 
p r im i t i vamen te se d i jo hemo, hemon y homon, cuyas r a -
dicales existen en el Pacr i ta homi, yo soy (en Zend ahmi, 
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yo sov). Si seguimos el vocablo Pacri ta al t ravés del anti-
guo alto a lemán y del gótico, encontramos en el pr imero 
la voz gúman, hombre , y en el segundo gomon, con idén-
tico significado. En todos estos id iomas , así como en el 
la t ín , la voz homo significa s implemente « el que es » . El 
sánscrito es más expresivo en su voz gána, hombre , viene 
de la raíz gan, dar á luz, y gána quiere decir, « el que h a 
nacido » . Los etimologistas pretenden que la voz homo 
t iene su raíz en el mismo id ioma en la pa l ab ra humus, lo 
cual no se h a hecho sino p a r a concertar la narrac ión bí-
blica q u e enseña que el h o m b r e fué fo rmado de ba r ro , de 
humus, t i e r ra . Es verdad q u e la pa labra Adán con que se 
conoce el pr imer hombre en la narración del Génesis, en 
hebreo quiere decir t ierra ó ser teñido de rojo, de adarnah, 
t ierra, de tierra, ó bien de adam, estar ro jo ; esta ú l t ima 
et imología, aceptada por muchos , nos parece m u y impropia , 
v tan sólo ía p r imera se encuen t ra con más facilidad en la 
voz sanscri ta mahi, t ierra, arci l la , estando así más en con-
formidad la tradición bíblica con los datos filosóficos de la 
l ingüís t ica . Los que alcanzaron u n a formación más elevada 
de la pa l ab ra ideológica de h o m b r e , fueron los griegos que 
lo l l amaron Antropos, cuya pa l ab ra la formaron del verbo 
ávcíOpáú, mi ra r , contemplar , medi ta r , ó más bien de avT,p, 

• h o m b r e , y < % mirada [del verbo occopat , ver , m i r a r , y 
por extensión' ver in tu i t ivamente] . Por consiguiente, el 
antropos de los helenos equiva le á este pensamiento , ser 
que m i r a , reflexiona ó med i t a en todo lo que su vista y su 
intel igencia pueden alcanzar. Como se ve, esta pa labra es 
más filosófica, pues los griegos no sólo recibieron de la 
India la riqueza gramat ical , sino la fecundidad ideológica 
de una lengua perfectamente fo rmada en el trascurso de 
los siglos. 

Ta l h a sido la evolución de las palabras a l m a y homnre 
al t ravés de la historia de los pueblos que h a n tenido u n a 
par te m u y importante en el desenvolvimiento del espíritu 
h u m a n o . 

De la filosofía india en que el hombre es solo u n a cria-
tura que piensa (gaman) pasa al gótico y al pr imit ivo a le -
m á n con el mi smo valor ideológico (gu-man , go-mon) : en 
la l i teratura hebrea es u n ser formado de t ie r ra an imado 

por Dios con a l m a v iv ien te 1 , pero si á la luz de la l in -
güistica examinamos este pasa je , debemos convenir en 
que la l i te ra tura hebrea deja entrever los dogmas cientí-
ficos de la existencia del alma que piensa y la t r ans fo rma-
ción incesante de la mater ia , como le revelan aquel las 
pa labras de Adán « eres polvo y al polvo volverás 8 » . 

Los griegos alcanzaron una idea más elevada en su an -
tropos, pues el hombre se presenta ya como ser intel igente 
que no sólo escudriña lo que le rodea sino que levanta su 
m i r a d a al cielo y t r a t a de sondear los misterios del infinito, 
en cuya contemplación se eleva desde el humus mater ia l 
al cual volverá su cuerpo, l iastá Dios, fuente d é l a i n m o r -
talidad á la cual aspira todo ser intel igente. En los idiomas 
derivados del griego y del lat ín, la etimología se encuentra 
en las pa labras y a indicadas. 

R. g . aXXoq, diferente. 7-1. 

Aloglota. —• El extranjero que h a b l a otro id ioma. 7 4 . 197. 
Alopatía. — Arte de curar fundado en la acción de ios medi-

camentos que producen fenómenos fisiológicos distintos ó 
contrarios á los patológicos. 76 . 611 . 

Alotriofagia. — Esta voz indica una depravación del sentido 
del gusto y del inst into de la al imentación que Yogel h a 
designado con el nombre dePí'ca, cuya aberración conduce 
á los pacientes á comer sustancias dañosas , indigestas y 
aun repugnan tes . De áXXÓTpio;, extraño, insólito. 7 8 3 . 

Alotrópico. — Se dice de los al imentos que aunque en a p a -
riencia conserven sus propiedades físicas y químicas , han 
sufr ido u n a descomposición molecular que los hace dañosos 
é impropios pa ra la nutr ición. De a M o ; , otro. 7 6 1 . 

Alopecia. — Enfermedad caracterizada por la caída del pelo 

1. F o r m a v i t i g i t u r D o m i n u s D e u s h o m i n e m de l i m o térra?, et i u sp i r av i t 
i n f a c i e m e j u s , s p i r a o u i u m vi ta ; , e l f a c t u s e s t h o m o i n a m m a m v i v e n t e i n . 
Gen. c a p . n , v . 7 . , . -

2 d o ñ e e r e v e r l a r i s in t e r r a m d e q n a s u m p t o s e s ; q u i a p u l v i s es , e t 
i n p u l v e r e m reve r t e r i s . Gan. c a p . i n , v . 19. 
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y de las cejas. De áX(Ójn£, zorro, porque este an imal padece 
de una enfermedad semejante . 

Amaurosis. — Enfermedad l l amada vu lgarmente gota se-
rena, que consiste en u n a pérdida completa de la vis ta , 
sin que nada impida la función del ojo como aparató 
optico y debido sólo á una alteración de la membrana re-
t in iana. 80 . 

Amaurobio. — El que vive en la oscuridad. 80. 162. 
Ambliopia. — Debilidad de la vista. 81 . 
Ambliopo. — La persona de vista débil ó cansada. 81. 854 . 
Ambligono. — Ángulo obtuso. 81. 211. 
Ampeloterapia. — Tra tamien to curativo y dietético que se 

h a preconizado duran te a lgún t iempo en la tisis pu lmonar , 
por medio de las uvas . La uva se h a considerado como 
u n a sustancia in termedia entre el a l imento y los agentes 
terapéuticos. 85. 361. 

R. g . ápySáXv), a lmendra . 86. 

Amígdalas. — Glándulas en fo rma de a lmendra , s i tuadas 
entre los pi lares del velo del pa ladar . 86 . 

Amigdalitis. — Inflamación de las amígdalas , vulsro a n a -
nas . 86. 0 

Amigdalotomo. — Ins t rumento para cortar las ang inas . 86 . 
746 . 

R. g . ává, la pa labra ana en griego tiene varias acepciones. 
Envuelve la idea de repetición, separación, elevación, 

en medio, fue ra , reduplicación. 

Anabaptista. — Secta que creía necesario practicar el b a u -
tismo repet idas veces pa ra purificarse de los pecados. 156. 

Anacoreta. — El que vive solitario, aislado de la sociedad 
con los demás h o m b r e s ; -/wps'w, ret irarse. 

Anacronismo. — E r r o r en el cálculo del t iempo, en las fechas 
de los acontecimientos; ávaxcovt'Sco, t ransponer á otro 
tiempo. 457. 

R A Í C E S G R I E G A S . 145 

Anadipsia. — Sed in tensa , insaciable. 2 4 7 . 
Anagrama. — Formación de una pa l ab ra ó de un n o m b r e 

propio tomando a i s ladamente las letras de otro. 94. 
Analogía. — La relación ó semejanza que t ienen unas cosas 

con otras. En gramát ica se ent iende por analogía la re la-
ción que pueden afectar entre sí las diferentes partes de la 
oración considerando sus propiedades y accidentes. 496 . 

Anagenesis. — Regeneración de u n a par te que h a sido alte-
rada ó des t ruida . 188. 

Analepsia. — El restablecimiento de la energía física después 
de una enfermedad. De ana en el sentido de redupl icar l a 
actividad y Xa^Sávsiv, adqui r i r . 472 . 

Analéptico. — Toda sustancia al imenticia como la leche, los 
caldos, la gelat ina an ima l , etc. , que permiten el pronto 
restablecimiento de las fuerzas en los convalecientes. 

Análisis. — Descomposición de u n cuerpo en sus elementos 
componentes y la explicación de esas par tes e lementales . 
De ana d is t r ibut ivamente y Xúco, yo disuelvo. 501. 

Anamnesia. — Dícese t ambién , anamnes i s , recuerdo de los 
fenómenos que se han manifes tado en una época de termi-
nada . En patología es el conjunto de síntomas que h a n 
aparecido en un período determinado de la en fe rmedad . 
De ana al través, recapitulación y p^cri? , memor ia . 5 3 6 . 

Anamnéstico. — Signo que despierta el recuerdo. 
Anamorfosis. — Renovación, cambio ó reconstitución de la 

forma. De ana, renovación. 541 . 
Anafonesis. — Ejercicio de la voz : el acto de gr i tar . De ana, 

elevación. 824. 
Anasarca. — Vulgarmente se dice hidropesía. Es u n a in tu-

mescencia ó h inchamiento del cuerpo y de los miembros , 
debida á la infiltración de u n a sustancia l íquida [serosidad] 
en el tejido celular bajo la piel y entre las masas muscu-
lares. De ana, en derredor. 680 . 

Anastomosis. — Comunicación de las venas ó de las ar ter ias 
entre sí para facilitar la circulación y la difusión en todo 
el cuerpo del l íquido sanguíneo . De ana, con, u n i ó n . 7 1 6 . 

Anatomía. — Es la ciencia que se ocupa de la es t ructura y 
conformación de los seres organizados por medio de la 
disección. La ana tomía se divide en muchos ramos espe-
ciales según el objeto y el fin á nue dirige sus investiga -
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ciones : así, se l laman anatomía humana, animal, vegetal, 
comparada, filosófica, general, quirúrgica, de textura, pato-
lógica, descriptiva y artística. De ana, d i s t r ibu t ivamente . 
Anatomía significa s implemente disección. 7 4 6 . 755 . 

Anatema. — Descompuesta esta palabra en ana, f u e r a ó sepa-
ración, y Tt9v¡pi, exponer, colocar á la vista, significa s im-
plemente poner u n a cosa á la expectación públ ica . Los 
an t iguos l l amaban áváQr^a, á las ofrendas ó cosas consa-
gradas á los dioses y conservadas en los sitios predilectos 
del templo. También se l lamó anatema la v íc t ima ofrecida 
en expiación á las deidades infernales . E n este sentido se 
h a usado después como sinónimo de maldición y la persona 
anatemat izada se considera como fuera de la comunidad 
de los fieles, según se lee en los cánones de los Conci-
lios. 75-2. 

Anatolia. — Nombre propio que le han quer ido dar la signi-
ficación poética de Estrella de Oriente. Sólo significa Au-
rora. De ana, elevación, y TE'AXW, la salida de u n astro. 

Anatólico. — Oriental. 
Anconagra. — Dolor intenso en la articulación del codo 

17. 2 3 . 

R. g . ávVjp, avSpó;, h o m b r e . 98 . 

Androceo. — Nombre con que designan los na tura l i s tas el 
verticilo floral formado por ios es tambres . 578 . 

Androfobia. — Horror á los- hombres . 809. 
Androforo. — Parte de la flor que lleva los e s t ambres . 7 9 1 . 
Androgenesia. — Lo concerniente al desarrollo físico y moral 

del hombre . 188. 
Androgenia. — La reunión de los órganos reproductores de 

las plantas en una m i s m a flor. 
Andrógino. — Lo mismo que hemaf rod i t a . 2 1 0 . 
Androglosa. — Se dice de las aves que ap rendan á hab la r 

como el .cuervo y el perico, quiere decir l engua de hombre . 
197 . 

Androlepsia. — Plagio, t omar de improviso á un h o m b r e . 
Represalia. 102. 4 7 2 . 

Androtomía. — Anatomía h u m a n a . 7 5 5 . 

R . g. avspoc, viento. 9 7 . 

Anemografia. — Descripción de los vientos. 207 . 
Anemógrafo. — El que es versado en anemograf ia . 
Anemómetro. — Ins t rumento meteorológico que sirve para 

medir la fuerza y velocidad del viento. 527. 
Anemometrógrafo. — Anemómetro registrador, que traza la 

dirección, la velocidad y la duración del viento en u n 
papel cuadriculado al efecto. 207. 

Anemoscopio. — Ins t rumento para conocer la dirección del 
viento, vulgo, veleta. 6 9 6 . 

Anemografia. — Par te de la física que se ocupa de las cau-
sas y la dirección de los vientos. 2 0 7 . 

Aneurisma. — Dilatación en las cavidades del corazón ó en 
las paredes ar ter ia les ; áveopúvw, di latar . 

Angel. — Mensajero, el que lleva u n a noticia. Enviado de 
Dios. Del verbo dyy¿lito, anunc ia r , hacer saber. El rayo , 
que entre los ant iguos se creía era u n anuncio del cielo, 
recibió el nombre de aggelos que es lo mismo que ángel , 
y la pa labra ángulo viene de la m i s m a raíz, tal vez por la 
línea angu la r ó quebrada que d ibu ja el rayo al desgarrar 
el seno de las nubes. 13. 

R. g . ¿¡j-cpí, alrededor. 88. 

Anfibulia. — Indecisión, lucha entre dos opiniones pa ra de-
cidirse por u n a . 90. 

Anfibio. — Animal que vive en el agua y en la superficie de 
la t ier ra . 162. 

Anfkdo. — Rodeado por el mar . 76. 
Anfilogia. — Razonamiento de doble sentido. 4 9 6 . 
Anfiteatro. — Sala de espectáculos. Circo an t iguo . Hoy se 

l l ama anfiteatro, el sitio donde los profesores de ana tomía 
dan sus lecciones. 355 . 



Ánfora. — Vas i j a con dos a sas , u s a d a por los an t i guos . 7 9 1 . 
Anfoteroglosa. — El que sost iene el p ro y el cont ra en un 

m i s m o a s u n t o . 1 9 7 . 
Anfiartrosis. — Art iculación q u e t iene poca m o v i l i d a d . 119 . 
Anfibología. — P a l a b r a ó sentencia de doble sent ido. Retó-

r ica. F i g u r a en q u e se e m p l e a i n t enc iona lmen te voces ó 
c l áusu las de doble sent ido . áuotooXo;, a m b i g u o . 4 9 6 . 

Anfidromía. — Fies ta que ce lebraban los a ten ienses con 
mot ivo del nac imien to de u n h i jo . Spótxo;, es tadio, carrera . 

NOTA. — En l a s ciencias na tu ra l e s h a y m u c h a s voces 
compues ta s con el pref i jo gr iego a¡¿cpí, cuyo es tudio no ofrece 
in te rés sino á los na tu r a l i s t a s . Y a hemos dado u n e jemplo 
de la p rofus ión de esta clase de compues tos en los der ivados 
de axavQa, 

R . g . ayyíTov, vaso. 11. 

Angiografia. — P a r t e de la a n a t o m í a que t r a t a de la des-
cripción d é l o s vasos . 2 0 7 . 

Angioemia. — Congest ión s a n g u í n e a . 46 . 
Angiopatia. — E n f e r m e d a d de los vasos. 6 1 1 . 
Angiorragia. — Hemor rag i a ac t iva . 671 . 
Angiorrea. — Exudación de serosidad por los capi lares . 670 . 
Angiostenosis. — E s t r e c h a m i e n t o de los vasos . 710 . 

Anoploterio. — C u a d r ú p e d o fósil del orden de los paquider-
mos parec ido a l ce rdo ; avoTtXo?, sin de fensa . 3 6 8 . 

Anquilosis. — I m p o s i b i l i d a d de mover las ar t iculac iones . 16. 

R . g . ávr t , con t ra . 1 0 5 . 

Antagonista. — Adversar io , enemigo . 30 . 
Antálgico. — S inón imo de anod ino , significa c a lman te . 68 . 

Antàrtico. — El polo S u r . Región opues ta á la constelación 
de la Osa. 123 . 

Antidoto. — Galeno l l a m ó an t ído to todos los remedios dados 
a l in te r ior con u n fin cura t ivo , pero h o y se u s a como 
s inón imo de c o n t r a v e n e n o . 2 3 8 . 

Antífona. — El can to que en el coro responde á o t ro . 8 2 4 . 
Antifrasis. — I ron í a . 8 1 1 . 
Antilogia. — Lo m i s m o q u e contradicción. 4 9 6 . 
Antilimico. — Lo q u e se u s a contra la pes t i lencia . 4 9 7 . 
Antinomia. — Leyes cont ra r ias ú opues ta s . 5 6 2 . 
Antipatia. — Avers ión, s en t imien to cont ra r io . 6 1 1 . 
Antipodas. — Los h a b i t a n t e s de la t i e r r a en el l u g a r opues to 

al del obse rvador . 6 5 1 . 
Antitesis. — Oposición de ideas , figura de re tór ica en que 

u n a af i rmación des t ruye u n a tesis con t ra r i a . 3 6 4 . 
Antipsórico. — R e m e d i o con t ra la s a r n a y l a s e rupciones de 

la piel . 8 4 5 . . 
Antiflogistico. — Lo q u e s i rve p a r a c o m b a t i r la inf lamación. 

8 0 5 . J 

Antifisético. — Sus tanc ia que c a l m a las flatuosidades, como 
la m a n z a n i l l a , l a m e n t a , etc. 8 2 0 . 

Antiséptico. — Lo q u e evi ta la pu t re facc ión . 686 . 
Antispasmòdico. — Sus tanc ia que c a l m a u n es tado nervioso 

especia l , carac ter izado por espasmos, convuls iones y ag i -
tación v io len ta . 

Antiastmático. — R e m e d i o con t ra el a s m a . 130 . S igu iendo 
es ta e t imología , debe decirse astma y no asma, como se 
u s a v u l g a r m e n t e , pues es ta ú l t i m a voz significa can to , de 
àffu.a, mús i ca , c an to . 

Antonomasia. — F i g u r a re tór ica en q u e se t o m a u n n o m b r e 

por otro. 5 8 7 . rf 

Antonio. — H o m b r e aprec iab le , que no se vende , orno?, ven-
d ib le . 

R . g . avOoc. 1 0 0 . 

Antología. - T r a t a d o de las flores. G e n e r a l m e n t e se u s a 
es ta f r ase p a r a des igna r u n a o b r a q u e cont iene trozos 
selectos de la l i t e r a tu r a clásica. 4 9 6 . 
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Antocareno. - Cabeza ceñ ida con g u i r n a l d a s . 4 0 3 . 
Antocoma. — Cabel le ra o r n a d a de flores. 4 3 9 . 
Antofilo. — El q u e g u s t a de las flores. 801 
Antera. - P a r t e del e s t a m b r e en l a flor, q u e cont iene el 

p o l e n ; àv8ï)pôç, florido. 

R . g . «vQptOTO; (homo). 1 0 2 . 

Antropología. - Ciencia q u e f o r m a pa r t e de la h i s to r i a Na-

S a n a q s " e 4 S 9 e 6 ° . C U P a d e l e S t U d Í ° ^ h ° m b r 0 ^ d e l a s 

Antropoides. - F a m i l i a n a t u r a l del orden de los p r i m a d o s 
q u e t ienen s e m e j a n z a eon el h o m b r e . 273 

Antropografia. - Descripción ana tómica del h o m b r e . 9 0 7 

Antropogenia. - Historia de la generación h u m a n a . 188 ' 
Antropogonia - Historia sobre el or igen del h o m b r e . 203 
A ntropomorfologia. - A n a t o m í a de las f o r m a s del cuerpo 

h u m a n o y los d iversos ó rganos que lo cons t i t uyen . 541 . 

Antroponomia. - E s tud io de las leyes biológicas á q u e está 
su je to el h o m b r e . 562 . 4 

Antropófagos. - Sa lva je s que se a l i m e n t a n con c a r n e h u -
m a n a . / 83 . 

A n u Z Z T ° ' 7 E í C 0 C Í n e , ' ° S a l v a J e ^ P r e P a r a I a ca rne h u m a n a para los banque t e s . 5 0 2 
Antropoctonia. - Lo j n i s m o que homic id io , a ses ina to . 459 . 
Antropoctono. - Lo m i s m o q u e homic ida . 
Antropoctono. — El q u e es v í c t ima del ases ino . 

b ! ' e s . 0 / 8 o t ~ H U Í ' ' d e k S ° C Í e d a d P 0 1 ' l e m 0 r d e l o s h o m " 

Antropolatría. — L a veneración á los hé roes . 4 7 6 

T o m b r e ? 7 o T . E S Í U d Í O * * ^ f a ° U l t a d e S i n t e l ^ t u a l e s del 

t t T m 0 l ' f i m 0 ' \ 7 T A t P ¡ b l l Í r á D i o s f ' s i u ' a h u m a n a . 541 . 
Antropopatia. - El es tudio de las pas iones h u m a n a s . 6 1 1 . 

R A Í C E S G R I E G A S . 

R . g . (*to. 112 . 

Apocalipsis - Es ta voz, a t end iendo á su e t imolog ía , indica 
descubr imien to : en 'griego < f a » x á X » K ^ e l a c i ó n . Es d 
S o l ibro canónico escrito por S . J u a n Evange l i s t a en 

A ^ - N o m b r e de los f ru tos que p rov ienen de var ios 
caDelos l ibres encer rados en u n a m i s m a flor. 4 0 6 . 

A S * - F i g u r a g ramat ica l q u e consiste en supr imi r la 
ú l t i m a letra-ó s í l aba en u n a p a l a b r a , como san por santo, 

A S r ^ S T p ^ — n e a s m o n o p é t a l a s 
h i p o g í a e a s , J . á la que .pe r t enece el Strychim nm « « 
el SU'yclinos Igna t i i , el S. tiente y otras p an t a s de l a , 
cuales" se obt ienen alcaloides venenosos como la es t r icn ina 
Es ta f a m i l i a recibió este n o m b r e caracter ís t ico po rque e 
cre ía a n t i g u a m e n t e q u e sus especies e ran venenosas p a r a 

Avócrífo™— S o l l a m a n ¿TOxpuso?, los l ibros cuyo au tor no 
era conocido y se leían sec re t amen te por t enerse como s o s , 
pechos a su au to r idad . Hoy se les d a el n o m b r e ^ r i -
f a s á los escritos de or igen oculto, supues to o f abu loso . 

Aiwrfacr / tóo . - Se l l a m a así el m e d i c a m e n t o u sado p a r a 
de tener l a secreción l a c r i m a l ; á^oSaxpow, llorar.. 2 1 5 . 

Apodemialgia. - Afección mora l caracter izada por u n deseo 
v e h e m e n t e de v i a j a r . L a apodemia lg ia es e n t e r a m e n t e c o -

- t r a r i a á la nos ta lg ia . De áicoS-^ía, v ia je , y «Ayo;, bu t t i -

Apodictico. - Lo que es demos t ra t ivo y claro á p r i m e r a 
v is ta , que es lo q u e qu ie re expresar la voz g r i ega , desde 

Apófisis - E m i n e n c i a na tu ra l y sal iente de los huesos 821 
Apogalactismo. - Se u s a es ta voz como s . non .mo de des te te . 

Apogeo. - El p u n t o donde l a l a n a ó los p l ane t a s es tán á 
m a y o r d is tancia de la t ie r ra . 184 . 

Apógrafo. - Lo cont ra r io de a u t ó g r a f o . L a copia fiel de u n 
or ig ina l . 2 0 7 . 



Afelio. - La m a y o r d is tancia de u n p l a n e t a en la elipse 
que recorre a l r ededor del so l . 3 4 4 . p s e 

Apologia. - Discurso escrito con el fin de defender ó a lahar 
á u n a pe r sona . 4 9 6 . a r 

Apologético. - Per teneciente ó re la t ivo á la apología 
Apologo - Cuento ó f á b u l a que t iene por objeto d¿r u n a 

lección mora l ó i n s t ruc t i va . 496 
Apomitosis. - F e n ó m e n o s e m e j a n t e a l es tornudo, pero m á s 

in tenso , caracter izado por respiración ru idosa ¡ a g i t a c i ! 
p a r a expu l sa r u n a mucos idad m u y adhe ren t e á l a s f o as 
nasa les . De <xtto, extensión ; ^ t x s t V ) sonarse . 

Aponeurosis. M e m b r a n a s fibrosas, b lancas , m u y resisten 
P ^ 'os diversos ' múscu lo s d e ¡ 

cuerpo . Los an t i guos creían que gran expansiones nerviosas 

L m T i r V P°V ' t 0 d a S ' a S p a r t 6 S b l a n c a s > d ° donde .o rmo la voz aponeurosis. El vu lgo l l a m a nervios á los 

S a ' ' q U e n ° S ° n S Í n ° a p ° n e u r o s i s condensadas p 
decirlo asi p a r a servi r de pun to de inserción á los m ú s c u 

£ L t P s . é S t ° S "
 kS Pa'anCaS mÓVÍl6S dd CUMP° " - son 

Apoplejía. - E n f e r m e d a d violenta que p r iva r epen t inamen te 
del m o v i m i e n t o y de la sens ib i l idad . 6 4 0 

Aporrinosis. - Ca t a r ro nasa l que f luye m u c h o . 673 
Aposiaa. - R e p u g n a n c i a hac ia los a l imen tos . 690 
Apositico. - Lo q u e qu i ta el apet i to . 
Apostasia. - El a b a n d o n o públ ico de u n a rel igión por 

ín teres , cálculo ó debi l idad de carácter , pero sin co'nvic 
ciones respecto al nuevo credo que se adopte . 7 0 6 

Apóstol. - El m e n s a j e r o ó mis ionero env iado m u y lejos Se 
l l a m a r o n aposte les los doce discípulos de J e sús S i 
a predicar el Evange l io á los gent i les . 7 0 9 

Apostrofe. - A lgunos e t imologis tas dicen apóstrofo Es u n a 
figura re tor ica en que el orador dir ige u n a imprecación ó 
exclamación á u n nuevo ohieto V P 

m e n t o , el estilo ñ o S o T ^ ^ ™ 

Apotegma. - Máxima ó sentencia , que en pocas pa labras 
enc ie r r a u n g r a n p e n s a m i e n t o . De fafcfc^JS" 
precepto, oráculo . ' w ' s e n t e n c , a ' 

Á P n ! Z S Í S ' 7 ^ a c c i ó n d e c o I o c a r á ¡os héroes ó sabios en el 
n u m e r o de los dioses, y por consiguiente equ iva le á d e j f i 

cac ión . En nues t ro t i empo signif ica los hono re s q u e se 
h a c e n á u n m u e r t o i lus t re . 3 6 0 . . 

Amterapia. - Los an t iguos l l a m a b a n apoterapia l a p r e senp -
ciún ú l t i m a del médico aconse jando los b a ñ o s , el ejercicio 
V l a a l imen tac ión tónica a l e n t r a r el e n f e r m o en p l e n a 
convalecencia . De ¿TO, después . 3 6 1 . 

A quemo. - F r u t o seco inde lúscen te (Véase Carpología.) 

R. g . 1 2 6 . 1 2 7 . 

Arcaísmo. - Es ta p a l a b r a l a escr iben de diverso modo los 
e t imologis tas , unos dicen arqueismo, y otros arjaismo. S ig-
nifica p a l a b r a d e s u s a d a por ser de est i lo a n t i g u o . 126 . 

Arqueología. - Es la ciencia q u e se ocupa de los m o n u m e n -

tos an t i guos . 4 9 6 . . .„ 
Arqueólogo. - El q u e se dedica ó es versado en a rqueo log ía . 

4 9 6 . Arqueólogo, en el sent ido de coleccionador de an t i -
güedades , viene de ) i y w , coleccionar. 4 / 8 . Arqueografia. - Descripción de los m o n u m e n t o s an t i guos . 

AuMvo. — Colección de escritos ó d o c u m e n t o s an t iguos 
Es ta voz v iene de ¿ovocio?, a n t i g u o , que a su vez se f o r m a 
d — f u e n t e , o r igen , pr incipio , porque en los a rch ivos 
están "las fuen te s p r imord ia l e s de los a sun tos que cont ie-

ArcZgeL- El je fe de los m e n s a j e r o s del cielo. De áo-/o>, 

de ' ios pr incipias f u n d a m e n t a l e s de la 
ciencia h u m a n a . 1 2 7 . 4 9 6 . W 

Arauetipo. - El mode lo p r i m i t i v o , o r ig ina l . 7 6 b . _ 
1 2 - P a l a b r a arcaica sobre cuyo verdadero sign fi-

cado no es tán conformes los e t imologis tas . l inos pre ten-
den que signif ica el médico de u n pr íncipe y otros el medico 
q u e sqe d i s t ingue ent re todos sus colegas Se f o r m a de « P X o ? , 
e l Drimero, el je fe , y ia-rsó?, méd ico . 3 7 2 . 

Arqiála — P u e d e decirse t a m b i é n arguella, y significa la 
esencia de la m a t e r i a ó la m a t e r i a p r imi t i va . De 5Xrh m a -
t e r i a . 127 . 
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Archipiélago. - El m a r p r i n c i p a l ; « ¿ W , m a r . 

Arqmecto. - El j e f e de los a r t e sanos ó el q u e d i r ige los 

o £ o . S 7 % U D a C ° n S t r a C C Í Ó n - D e jefe, y - , T W V , 

Arácnidos. — Animales que pe r tenecen á la f a m i l i a de las 
a r a n a s . 1 i 4. 

Aracnoides. — N o m b r e de u n a d e l a s m e m b r a n a s m e n í n g e a s 

r q o l e . n n V U e í e n e l c e i ' e b l ' ° - E s m u y fina y t r anspa ren te 

114 2 7 3 S U e t i m 0 l 0 g í a ' 1 u e s i S n i f i c a te la de a r a ñ a . 

Areómetro. - El pesa- l icores . Es u n i n s t r u m e n t o q u e se usa 
p a r a m e d i r la densidad ó el peso específico de los l íqu idos . 

Arsénico. — Metal que vence al hombre. Los an t i guos no 
conocieron otro veneno m á s f u e r t e que el arsénico? De « V 
« j v , h o m b r e el macho en los a n i m a l e s , y v-x^o, vencer . 

Argmsmo. _ Especulación : el a r t e de g a n a r p l a t a . De 
«pyuftcrpo?, ar te de hacer p l a t a . 116 . 

Argirocracia. — Gobierno de los r icos. 116 . 4 3 0 . 

R. g . 1 2 2 . 

Aristocracia. - Clase social e l e v a d a . En política es el gobier -
no de os r icos y los nobles , pxidiendo comprenderse aqu í 

^ b i o s m . , a 4 5 o t a l e n t ° c o r a p u e s t a d e l o s 

C é l e b r e a s t r ó n o r a o y m a t e m á t i c o gr iego que 

o ,e , l l T ° S a n t 6 S ? 6 J " y f u é u n o d , í 1 0 8 P r ™ e r o s 
a r

1
0 n „ q u e I a t i e r r a d a v u e l í a s » b l ' e u n eje al 

127 n ° m b r e S i s n ¡ f i c a e l m e j ° r g o b e r n a n t e . 

Á r ^ í l 7 n
 G é l f f 6 ^ " 3 6 ' m o d e l ° d e P a í r i o t i s m o . Su 

enTal n i " d 0 ^ V°Z m ' S ' ° S ' s i g n i f i c a ' ¿ sobresa l iente en ta lento y en v i r tudes . 
Aristófanes. - El crítico m á s sarcást ico de Atenas . Su n o m -

RAÍCES GRIEGAS. 

b r e significa, el m á s b r i l l a n t e ; <f«v<k, bri l lan e i lus t re . ; 8 2 
A r S S - E l " m e j o r en alto g r ado . G r a n filosofo q u e por 

m u c h o s siglos se h a considerado c o m a e maes t ro en la 
filosofía y ^ n c i a s n a t u r a l e s ; xlXo?) fin. El que se p ropone 

el me jo r fin. 

A r i t e r n m . - Car t í l ago doble o í f o r m a . t e « . t o d o que' s i rve 

t i a l fabe to , ^ s i g n ? s q u e h o y 

S S L T t a S . • l levados „0, los ¡trabes á 

A Z ó m a . , N o m b r o dado 

Se u o a S . de a m i t o , combinados que « M > e n e eje 
t ravés-do u n a s ven tan i l l a s se leen l a s c a i ü i d a -

b a j o u n p l a n a g r a c i e . ^ 

' e l w o l — en l a r o l l a de Mar te , <AP„< 

i ^ - ' n - p o l o Nor te í W . 0 en el cua l b r i l l a , l a . cons -

- ^ M Ó signif ica d a l a - O s a . 

123 . 6 0 1 . 

R . g . 119-

Artritis. - In f lamación de alguna^ ar t iculación, y l a t e rmi -
nación itis. q u e ind ica i n f l amac ión . 119. 

A r S m o . - Predisposición á suf r i r r e u m a t i s m o s . 
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Yao en n , „ a t o „ , a - J - b a j o el e m p e r a d o r 

f u T e l p r i m e r o a u e h i™ L ^ P ° ' ' ' ° S S a c e r d o t e s - ^ f u c i o p r imero que hizo anotac iones sobre los eclipses. Los 

Caldeos y los Fenicios cul t ivaron es ta ciencia y es p robab le 
que ellos la i n t r o d u j e r a n en Grecia, en cuyo país figura-
r o n en p r i m e r a l ínea Ta les (600 a . J . C.) y P to lomeo , 
qu ien escribió (100 a . J . -C . ) u n l ibro l l a m a d o Almagestos, 
en el cual desa r ro l l aba el s i s t ema de hacer á la t i e r ra el 
centro del un ive r so , cuyo s i s t e m a l l eva su n o m b r e . Has ta 
1 5 4 3 d . J . C. apareció el s is tema de Copérnico, que es el 
adop tado h a s t a h o y , hac iendo del sol el centro del s i s t ema 
p l ane t a r i o . Después se h a n d i s t ingu ido los q u e p u e a e n 
l l amar se f u n d a d o r e s de l a a s t r o n o m í a científ ica. Tycho 
Brahe (1 601) , indicó el c amino de la observación ó sea la 
a s t r o n o m í a p r á c t i c a ; Kepler descubr ió después las leyes 
p l a n e t a r i a s ; Newton e n c u e n t r a las leyes de la g rav i tac ión 
y Laplace desa r ro l l a los p r o b l e m a s de la mecán ica celeste. 
Gauss escribe la h i s tor ia de las revoluciones de los a s t r o s ; 
Hal ley t raza en el cielo la p a r á b o l a de u n cometa y He r -
schell descubre el p l a n e t a m á s le jano del s i s t ema p l a n e -
rar io . En nues tos días F l a m m a r i o n y Gui l l emin se dedican 
á la popular izac ión de los conoc imien tos as t ronómicos . 

1 3 7 . 5 6 2 . , , 
Astrolabio. — I n s t r u m e n t o p a r a o b s e r v a r l a a l t u r a de ios 

astros . 1 3 7 . 4 7 2 . 
Asteromata. — L a q u e t iene ojos t a n resp landec ien tes como 

est re l las ; ojj-jAa, l a m i r a d a , el ojo. 135 . 
Asteropa. — De m i r a d a c in t i lan te como u n as t ro . 135 . 8 o 4 . 

R . g . 140 . 

Atetosis — Afección de los cen t ros nerviosos carec ter izada 
por un m o v i m i e n t o incesante de los dedos y por la i m p o -
sibi l idad de m a n t e n e r es tas pa r t e s en l a posición q u e se 
les d a , cua lqu ie ra que sea . De áxsOó?, sin posición fija 

Atmómetro. - I n s t r u m e n t o q u e s i rve p a r a m e d i r la rapidez 
de la evaporac ión del a g u a en u n a extensión de te rmi -
n a d a . 5 2 7 . . . . , , 

Atmiatria. — Curación del a p a r a t o resp i ra tor io con i n h a l a -
ciones de vapores m e d i c i n a l e s . 1 4 0 . 373 . 



AMologia. — T ra tado de las leyes de la evaporac ión . 140 . 
4 9 6 . 

Atmósfera. — Se d a este n o m b r e á la e n v o l t u r a aé rea dp la 
t i e r r a . 140 . 7 2 8 . 

R . g . 143 . 

Autognosis. — La adquis ic ión de conocimientos por el estudio 
p a r t i c u l a r y p r ivado . 1 4 3 . 2 0 1 . 

Autognosta. — El que adqu ie re conocimientos por su propio 
es fuerzo . 

Autocínesia. — La ejecución d e m o v i m i e n t o s intencionales 6 
vo lun ta r ios . 4 2 5 . 

Autocracia. — F o r m a de gob ie rno i n d e p e n d i e n t e y absoluto. 

Autócrata. — El que gob ie rna d e s p ó t i c a m e n t e . 
Autonomía. — La facu l tad q u e t ienen los pueb los libres 

p a r a da r se leyes y conservar u n gob ie rno propio . 5 6 2 . 
Autofagia. — Manera de p r o l o n g a r la v ida cuando fa l t a ali-

m e n t a c i ó n como sucede á los n á u f r a g o s . El ind iv iduo se 
sost iene á expensas de su p rop ia sus t anc i a , es: decir , que 
se d e v o r a á sí m i s m o ; <páye>, comer . 

Autobiografía. — El au tor q u e escribe su m i s m a b iograf ía . 
4 62 . 20 / . 

Autógrafo. — Escrito au tén t i co . 2 0 7 . 
Autopsia. — El examen de u n a cosa por sí m i s m o : a u r o r a 

observación personal . 

Autoláleto. — El que t iene la m a n í a de h a b l a r solo. 370 . 
Autómano. — El que se en fu rece solo por causas i m a g i n a -

r i a s . 5 0 7 . 

Automaquia. — El examen de u n a cuest ión sin decidirse n i 
en pro ni en contra de las objeciones hechas m e n t a l m e n t e : 
(«ex?), l u c h a , cont rovers ia . 

B 

Bao.tr opéralo. - Apodo que d a b a n los gr iegos á los filósofos 
cuando q u e r í a n r id icul izar los , por la c o s t u m b r e q u e t en ían 

éstos de a n d a r con b á c u l o ; (iáxrpov, bácu lo , y ^ p a a l f o r j a . 
Bactroperita. - N o m b r e que se d a b a á los filosofes que 

u s a b a n báculo y a l fo r ja . 
Bala.— Proyectil cónico ó esférico lanzado con fue rza por u n a 

sus t anc ia explosiva. . , , „„„,„„ 
Balista. — Apara to de g u e r r a p a r a l anzar p i ed ra s á e n o r m e s 

d i s tanc ias . 6 1 9 . „ , , 
Baño. — En la t ín balneumy en gr iego p<&<miov, b a ñ o , sa la cíe 

b a ñ o . L a inmers ión m á s ó menos p ro longada de todo el 
cuerpo ó u n a par te del cuerpo en el a g u a . 152 . 

Balneoterapia. - Curación de a l g u n a s e n f e r m e d a d e s por 
med io de baños . 1 5 2 . 3 6 1 . 

Bnlneografía. - T r a t a d o sobre los b a ñ o s . 1¡>2. 2 0 / . ^ 
Balnotecnia. — El ar le de p repa ra r baños m e d i c i n a l e s ; T E X V Y ] , 

Bcdsamodendro. - Árbol de l a f ami l i a de las t e reb in táceas 
que produce el b á l s a m o de J u d e a ; ( W ^ o v , b a l s a m o , ¿ ¿ ' t . 

R . g . ¡iápo;, pesado , papú;, g rave . 1 5 7 . 

Barítono. — Voz de c a n t a n t e en t re t enor y ba jo . 7 5 6 
Barkoya. - Duro de oído, el p r i m e r grado d é l a sordera . 62 
Barincéfalo, — T o r p e p a r a comprenden, imbéci l . 293 . 
Bariglosia. - To rpeza de la l e n g u a q u e hace p r o n u n c i a r p e -

s a d a m e n t e las pa l ab ra s . 197 . 
Bariglota. — El afectado de bar ig los ía . 
Baritonía. — D i f i c u l t a d de h a b l a r . 8 2 4 . 
Z T g i a . - Pa r t e de la física q u e e s tud ia l a s leyes y los 

f enómenos de l a g r a v e d a d . 4 9 6 . .. . n 
Barómetro. - I n s t r u m e n t o i nven t ado por l o r r i c e l l en 1 6 4 3 

p a r a m e d i r l a s var iaciones de la pres ión a tmosfé r i ca o sea 

de l peso del a i re . 5 2 7 . . . 
Baromelrógrafo. - Barómet ro con apa ra to i n s c n p t o r p a r a 

de ja r ano t adas las d i s t i n t a s var iaciones de pres ión a tmos -
fér ica en u n t i empo d e t e r m i n a d o . 52 - . 20 / . 

Baroscopio. — I n s t r u m e n t o des t inado á demos t r a r el pr incipio 
de Arqu ímedes en la a tmós fe ra . Todo cuerpo en el seno de 
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m S S S t u m p a r t e de su peso t 9 m l a l d e i « « 

T ' T C 0 M 0 U N P R I N C ' P E ' 
facu l tad de c a n s a r l a ' m i i p t ^ l o s * * * * 
este n o m b r e á u n l ó n ^ T ^ l a m i r a d a - L i ™ e o dio 
hi tan en los a r b o l e f v i T ' 6 8 , g n a m í d e o s ' W * ha -

Batoloaia r o í . inofensivos. 158 . 

^ X . l ^ S i í W S ' E n r e t f? e s la repetición de 

m a n u n a " r adón s i n Y * ^ 0 " d e p a l a b r a s 

m u d e z ; del ve rbo & T í " D e P « ™ ^ tarta-
m a d o s de fc^» ^ l b u c . r , t a r t a m u d e a r . For-
e r a t a r t a m u d o 'v ¿ ' n ° m b r e d e U " r 6 y d e G y r e n e V * 
como Bato ' Y Y O í ' c o n v e r s a < ^ n , es decir , hablar 

^ S o T n a ^ Z t t ? d e ¡ - « U e a l b a b I a " - P i t e 

Batobula. — Se dio - ' 
del iberac iones sobre ! T ^ m U C h a p r e v i s i ( 5 n e n l a s 

Balóme ^ ^ * P F U < l e n t e -
Batometría. — L a m e d i c i ó n de l a s p r o f u n d i d a d e s del m a r . 

J t ^ S ' S " i n v e n t a d ü para medir ,as *randes 

B a Z 2 ' s Z s u b l i m e T Z e S t Í I ° a m p U l 0 S ° ' q u e p r e t e n " 
obscuro . 197 6 h a c e ^ c o m p r e n s i b l e . De báthos, 

Ba*Z ZmhíT saIe baj° de , a i e n g u a á 105 nifios> 

£ ? e s t a b l e c e n u n a t ransic ión n a t u r a l 
m a n d r a . 159 peces , t ipos : la r a n a y la s a l a -

£avSab¡; sumSnd^?SaS que f Ia se 
Béquico. — M e d i c a m e n t o . C U e r p o 6 0 e l a S u a " 1 5 6 " Medicamento . q u e se u s a p a r a c a l m a r la tos. i 60 . 

RAÍCES GRIEGAS. 161 

R . g . 1 6 1 . 

Biblia. — Se d a este n o m b r e por a n t o n o m a s i a á los l ibros 
canónicos del Ant iguo y del Nuevo T e s t a m e n t o . 

Bibliófilo. — El a m a n t e de leer m u c h o s l ibros. 7 9 8 . 
Bibliografía. — Serie ó índice de l ibros , sus ediciones, etc. 

2 0 7 . 
Bibliomanía. — Deseo de poseer m u c h o s l ibros. 5 0 7 . 
Bibliognóstica. — Ciencia de los l ib ros . Su clasificación en las 

bibl iotecas. 2 0 1 . 
Biblioforo. — Lo m i s m o que secretario ó archivero . 7 9 1 . 
Bibliolata. —«El q u e es descuidado con sus l ibros y los olvida 

en cua lqu ie r p a r t e . 161 . 4 8 9 . 
Bibliopola. — El que comercia en l ibros , l ib rero . 6 6 4 . 
Biblioteca. — Sitio donde están reunidos y arreglados los li-

bros. Antes del descubr imien to de la i m p r e n t a los libros 
e ran encomendados á l o s b ib l iógrafos ó copistas p a r a poder 
mul t ip l icar l a s copias. Las p iedras , las p l anchas metá l icas , 
las telas ence radas , las pieles de a n i m a l e s , la corteza de los 
á rboles , el p e r g a m i n o y el p a p y r u s eran los út i les de que 
se servían los an t i guos p a r a f o r m a r sus libros. 

La p r i m e r a bibl ioteca de q u e h a c e menc ión la h i s to r ia , 
f u é la de Menfis, f u n d a d a por Os imand ias , rey de Egip to , 
hace m á s de 4 , 0 0 0 años. En la p u e r t a de e n t r a d a t e n í a 
es ta s ignif icat iva f rase : « Remedios del alma. » Los h e -
breos t e n í a n un l uga r en el s a n t u a r i o , donde conse rvaban 
los l ibros de Moisés, de los profetas y de Josué que fo rma-
b a n todo el tesoro de su bibl io teca . P is ís t ra to , t i rano de 
Atenas , f u é el f u n d a d o r de la p r i m e r a bibl ioteca en Gre-
cia : la de Samos q u e se f o r m ó después , fué t a m b i é n de 
las más notables de la a n t i g ü e d a d . Los r o m a n o s d u r a n t e 
su expedición conquis tadora en Grecia, adqui r ie ron el 
gus to por las bibl iotecas y como bo t ín de g u e r r a t r a s l a -
da ron á R o m a m u c h a s colecciones de libros q u e después 
enr iquecieron los oradores , poe tas y l i teratos r o m a n o s , 
s iendo célebres en t r e o t ras la bibl ioteca de Augus to en el 
t emplo de Apolo, la de Cicerón, la del Capitolio y la ü l -
p i a n a f o r m a d a por T r a j a n o . Todos estos tesoros de l a civi-



lización a n t i g u a fue ron de s t ru idos por los b á r b a r o s cuando 
invad ie ron la Europa , y las l e t r a s sólo encon t r a ron re fug io 
en t r e los á rabes , hab iéndose h e c h o no tab l e s , en esa época 
luc tuosa p a r a el progreso de la h u m a n i d a d , las bibl iotecas 
de Fez y de Marruecos . D u r a n t e la d o m i n a c i ó n á rabe en 
E s p a ñ a , extendieron las b ib l io tecas q u e l l e g a r o n á 7 0 en 
el siglo XII, y sobre las q u e sob resa l í a l a de Córdoba que 
con taba- la e n o r m e c i f ra , p a r a a q u e l l a época , de 2 5 0 , 0 0 0 
v o l ú m e n e s . 

El descubr imien to del pape l en el siglo XIII y el de la 
i m p r e n t a en el XV por G u t t e m b e r g , dieron u n g r a n d e im-
pu l so á l a s ciencias y á las l e t r a s , f ac i l i t ando la mu l t i p l i -
cación de los e j empla res , y por cons igu ien te l a creación 
de bibl iotecas en todos los cent ros civilizados»del globo. 

Hoy las bibliotecas púb l i ca s y m u c h a s par t icu lares en-
cierran g r andes tesoros e n todos los r a m o s del saber h u -
m a n o . P u e d e decirse que u n a - b i b l i o t e c a es el pensamien to 
de la h u m a n i d a d que se p e r p e t ú a en todas las épocas y 
vive en todas las edades . En F r a n c i a se h a n extendido 
m u c h o las bibliotecas, pues sólo Par í s t iene m á s de cin-
cuen ta , con tres mil lones de v o l ú m e n e s : L a Imper i a l t iene 
9 0 0 , 0 0 0 tomos y más de 1 0 0 . 0 0 0 m a n u s c r i t o s . En Ale-
m a n i a h a y m á s de cinco mi l lones de v o l ú m e n e s d i fund idos 
en sus pr incipales bibl io tecas , como l a de Munich con 
6 0 0 , 0 0 0 tomos , l a de Viena con 3 0 0 , 0 0 0 , la de Berlín 
con 4 0 0 , 0 0 0 , la de Gceth ingen, Dresde , Leipzig , con 
3 0 0 , 0 0 0 tomos cada u n a , y as í o t ras . La del Escoríalen 
E s p a ñ a t iene 2 0 0 , 0 0 0 v o l ú m e n e s y m u c h o s manusc r i to s 
á rabes de g r a n m é r i t o ; la Real de Madr id m á s de 1 0 0 , 0 0 0 . 
L a del Vat icano f u n d a d a por el P a p a Nicolás V t iene 
8 0 0 , 0 0 0 tomos , v í a s de Venec ia , Nápoles, Milán, .Genova, 
Bolonia v o t ras , son t a m b i é n m u y r icas . En la Unión 
A m e r i c a n a existen m á s de 1 5 , 6 0 0 bibl iotecas : las púb l i cas 
t ienen m á s de cinco mi l lones de tomos . En México la Bi-
bl ioteca Nacional i n a u g u r a d a el 2 de Abri l de 1884 c u e n t a 
con m á s de 2 0 0 , 0 0 0 v o l ú m e n e s : t a m b i é n son no tab les en 
la capital las de Medicina y de la Escuela Nacional P r e p a -
ra tor ia y la de la Sociedad de Geograf ía y Estadís t ica . En 
Guada l a j a r a existe t a m b i é n u n a bibl io teca no t ab l e . Hoy 
casi todos los Es tados de la Fede rac ión h a c e n es fuerzos 

por crear y f o m e n t a r las bibliotecas púb l icas , como u n o d e 

los centros de i lus t rac ión p o p u l a r . 

R . g. 162 . 

m i l . - T a m b i é n se dice H * * . . 4 i a " 

« « C las i f i cad«* de los seres o r g á n i c o s a n i m a l e s 

í S S S s » 
í S s f f l í S S K « - - - p -

- » , o e está en la 1 > — de la v ida , on o! 

. w e s de i a v i d a . 



Blasfemia. - La voz griega p W / ^ í a , significa ca lumnia 
d a ñ o ; pero descompuesta en las palabras simples que la 
to rman , expresa el acto de divulgar una in ju r ia ó calumnia 
Genera lmente se dice blasfemia á una maldición. D¿ 
SAcnrcw, d a ñ a r , y f f ^ , f a m a . 

Blasfemo. — Mirbel dió este nombre al embrión vegetal 
salvo los cotiledones, por lo cual comprendió en este tér-
mino sólo la radícula, la gémula y el talluelo. 163. 

Blastodermo.—Membrana embr ionar ia . 163. 227. 
Blecropira. — Fiebre nerviosa l en ta ; pXijxpfc, lento. 662 . 

R. g . 165. 

Blefaritis. — Inflamación de los párpados . 
Ule far oftalmía. — Inflamación del párpado y de la coniu 

t iva ocular. 6 0 3 . 
Blefaroplegia. — Parálisis del párpado superior . 640 
Blefaroptosis. — Caída del párpado superior. 659 
Blefarospasmo. - Movimientos rápidos del párpado en cié 

tas enfermedades de los centros nerviosos; A ™ « J U O ' C e 
pasmo. ' ' 

Blefaróstato. — Ins t rumento que sirve para tener abiertos 
fijos los .párpados en Jas operaciones del ojo. 706 . 

Bólido. - También se l l ama aerolito, y es un cuerpo que cae 
con gran velocidad en la superficie de la t ierra incendián-
dose al cruzar la a tmósfera . De golpe, tiro. 

Bombix. - En zoología es el nombre de los insectos lepidóp-
teros, cuyas crisálidas producen la seda. 169 

Borborigmo - Ruido de circulación que se deja oir en la re-
gión abdomina l debido al paso de gases al través de los 
líquidos contenidos en el intest ino. 170. 

Bosforo. - Estrecho en t re Asia y Europa. Li teralmente quiere 
decir pasaje del buey. 174, y ™'p0?, pasa je . 

Jiotanica. — R a m a de la historia na tura l que tiene por objeto 

el estudio y la clasificación de los vegeta les ; ¡3oxávr,, 
p lan ta . 

Botanófago. — El que se a l imenta con vegetales. De poxávY], 
h ie rba , p lan ta . 

Botriocéfalo. — Gusano parásito del g rupo de los cestoídeos, 
al que pertenece la solitaria, pero difiere de ésta en que 
los segmentos son-más anchos y la cabeza más chica y de 
forma ovoidea. Este parásito es común entre los polacos y 
los suizos. 168. 4 2 3 . 

Braquipnea. — Respiración lenta y corta. 177 . 643 . 
Braquiuro. — Animal que tiene cola m u y corta. 177. 601. 
Bradiglosia. — Hablar con lent i tud pero sin torpeza. 176. 

147 . 
Bradipnea. — Respiración lenta . 176. 643 . 
Branquias. — Órganos respiratorios de los an imales que vi-

ven en el a g u a y respiran dentro de este líquido. 175 . 
Bregma. — Se l l ama así en los recién nacidos la par te supe-

rior de la cabeza donde se encuentra la fontanela superior 
ó sea la depresión l l amada vu lga rmen te mollera. En griego 
Pps'ypia, significa la parte superior de la cabeza y tiene por 
congénere á la voz Ppsxxó;, mojado, h ú m e d o . Los niños 
tienen siempre b a ñ a d a en sudor la par te superior de la 
cabeza. 

Bromatometría. — Colección de observaciones pa ra fijar la 
cant idad de a l imento que debe t omar d iar iamente el h o m -
bre . 181. 5 2 7 . 

Bromografia. — Descripción de los a l imentos . 181. 207 . 
Bromo. — Cuerpo s imple, fluido, de olor desagradable . 182. 
Bromidrosis. — Sudor fétido. 182. 3 7 7 . 
Bronquios. — Divisiones de la t ráquea que se introducen en 

todos sentidos en los pulmones y por los cuales circula el 
a i re en los movimientos de la respiración. Los ant iguos 
l l amaban bronquio á la t ráquea , y bronquios, á las divi-
siones. 178 . Esta etimología parece y a impropia . 

Bronquitis. — Inflamación de los bronquios ó conductos res-
piratorios, 178 , y la desinencia itis, que indica in f lama-
ción. 

Broncofonia. — Resonancia de la voz en los tubos aéreos ó 
bronquios cuando se auscul ta la región del pecho. 178. 
824. 



Broncorragia. — Hemorragia q u e se verifica por los bronquios. 
178. 6 7 1 . 

Brontofono. — El que t iene voz fuer te , a t ronadora . 179. 
824. 

Bucéfalo. — Cabeza de b u e y . Nombre dado al caballo de 
Alejandro. 174. 4 2 3 . 

Bucólica. — Idilio : poesía pas to r i l ; Sooxo/.sxó;, pastoril , lo 
relativo á los boyeros ó pas tores . 

Butirómetro. — Ins t rumen to que sirve pa ra de te rminar la 
cant idad de mantequ i l l a contenida en la l e c h e ; ¡ioúxupov, 
man tequ i l l a . 527. 

C 

R . g . 3 9 0 . 

Cacofonía. — Sonido desag radab le por el empleo de letras ó 
sí labas que hacen d u r a la pronunciación de l a s palabras. 
8 2 4 . 

Gacoeta. — Úlcera de m a l carácter . 343 . 
Cacopatia. — Enfermedad de m a l carácter. 6 1 1 . 
Cacosicia. — Aversión á los a l imentos . 690 . 
Cacostoma. — El que t iene m a l aliento por enfermedad de 

la boca. 7 1 6 . 
Cacotanasia. — Hacer sufr i r inú t i lmen te á los enfermos que 

y a no tienen remedio ; Oávaxo;, muer t e . 
Cacotimia. — Per turbación del sentido mora l . 3 7 0 . 
Cacocerdia. — Codicia, gananc ia con lucro i n d i g n o ; xaxo-

xspSsia, usura vergonzosa. 
Caconomiu. — Mala fo rma de gobierno. 562 . 
Caco femó. — Lo mismo que d i f amador . 7 9 4 . 
Cacometa. — Tramposo , f r a u d u l e n t o ; -xaxóar :Tt;, el que tiene 

ma la intención ó da malos consejos ( p m ? , as tucia) . 
Caquexia. — Estado de consunción' general del organismo 

consecutivo á una diátesis 6 á u n a en fe rmedad crónica; 
gijts, disposición, consti tución orgánica. 

Calcoplasta. — El fund idor y constructor de objetos de bronce. 
826 . 636 . 

Calcografista. — El grabador sobre metal . 826. 2 0 7 . 
Calendas. — Entre los romanos se l l amaba así el p r imer día 

de cada mes , en que se convocaba al pueblo al Capitolio 
pa ra indicarle las fiestas y los sacrificios que debían hacerse 
duran te el mes. Esta voz viene del lat ín calere, convocar, 
ci tar , y que á su vez engendró el griego, xaXsw, convocar. 
393 . 

Calendario. — Pa lab ra f o r m a d a de calendas, y en t re los 
romanos significaba, según Seneca, el libro de caja de los 
comerciantes, por que en él apun taban d iar iamente la 
historia de sus negocios. Calendario es sinónimo de a lma-
naque y es el l ibro de distribución del t iempo con la a n o -
tación de los días festivos, las fases de la luna y otras pa r -
t icularidades cronológicas ó r i tuales . 

Caleidoscopio. — Ins t rumento catóptrico que permite ver una 
var iedad inagotable de bellas y caprichosas figuras. 3 9 5 . 
273 . 696 . 

Caligrafía. — El ar te de escribir caracteres hermosos con 
ornamentos elegantes. 2 0 7 . 

Calilogia. — Conversación elegante. 395 . 496 . 
Calilexia. — Elegancia ó belleza de estilo. 395. 482 . 
Calicoma.— La que tiene hermosa cabellera. 395. 439. 
Calizona. — De ta l l e esbel to ; hermosa c intura . 395 . 338 . 
Calipeca. — Que tiene brazos bellos. 3 9 5 . 6 3 1 . 
Caligono. — De ilustre estirpe ó nacimiento. 395 . 194. 
Cainidosa. — El que introduce opiniones nuevas , xaivíCto, 

hacer algo nuevo. 2 5 1 . 
Cáliz. — La cubierta más exterior, ord inar iamente verde, 

que rodea á las otras partes de la flor. También se l l ama 
cáliz u n vaso sag rado ; xáXuij, botón de flor. 

Caliciforme. — En forma de cáliz. 
Caliptero. — Objeto que sirve para cubr i r . Significa t ambién 

teja para techos y pluma de ave . De xaAuxivipo;, que no 
debe confundirse con la voz caliptero que significa, ave de 
bello p l u m a j e . 3 9 4 . 658 . 

Cámara. — Habitación abovedada . Del griego xaixápa, bó-
veda , todo lugar abovedado : por extensión se l l ama así á 
la bóveda del pa ladar . 397-. 



CURSO DE 

Camello. — N o m b r e de u n a n i m a l de la fami l ia de los 
camélidos, del orden de los r u m i a n t e s . T a m b i é n s igni-
fica la cue rda ó cable con q u e se conduce al camello. 
3!) 8 . 

Canon. — Ley , r eg la , m e d i d a , decreto, el fiel ó regu lador 
de la b a l a n z a . 400 . 

Carcinosis. — Producción r á p i d a de tumorc i tos de formación 
t ube rcu losa , esqui r rosa ó • encefaloide. 4 0 4 . 

R . g . 4 0 2 . 

Cardia. — Orificio que pone en comunicac ión el esófago con 
el e s t ó m a g o ; es por donde pasa el a l imen to á éste ú l t imo . 

Cardialgía. — Dolor en el corazón. C o m u n m e n t e dolor en el 
epigas t r io , hac ia la región del card ia . 68 . 

Cardiodinia. — Dolor de corazón ó en l a región precordial . 
5 7 6 . 

Cardiógrafo. — I n s t r u m e n t o reg i s t rador de los lat idos del 
corazón en su revolución comple ta de sístoles y diástoles 
de los ventr ículos y las au r í cu l a s . 2 0 7 . 

Cardiografía. — El uso del card iógrafo ó la descripción ana -
tómica del corazón. 2 0 7 . 2 0 6 . 

Cardiología. — T r a t a d o sobre el corazón. 4 9 6 . 
Gardionosis. — Enfe rmedad del corazón en sentido general 

sin indicar la especie. 5 6 7 . 
Cardiopatia. — Suf r imien to ó padec imiento del corazón. 6 1 1 . 
Cardiostenosis. — Es t rechamien to de los orificios va lvu la res 

del corazón . 710 . 
Carditis. — Inf lamación del corazón. 
Cardiognosta. — El que conoce el corazón a n a t ó m i c a m e n t e , 

y en sent ido figurado, el conocedor del corazón h u m a n o . 
2 0 1 . 

Carebaria. — A b r u m a m i e n t o ó pesadez de cabeza . 157 . 
Caridad. — Sent imiento de benevolenc ia hac ia nues t ros se-

m e j a n t e s . 827 . 
Caròtico. — Sueño caròtico, es decir , sueño morboso , p ro -

f u n d o , pesado. 4 0 5 . 

Carus. — Ult imo g r a d o del sueño pato lógico , caracter izado 
por la insens ib i l idad á los poderosos e s t i m u l a n t e s . 4 0 5 . 

Carfologia. — S í n t o m a g r a v e en las e n f e r m e d a d e s , q u e con-
siste en u n m o v i m i e n t o cont inuo y au tomát i co de las m a -
nos y los dedos como buscando obje tos pequeños que se 
escapan sin cesa r . 4 0 8 . 4 7 8 . 

Carpología. — Es la p a r t e de l a bo tán ica que se ocupa de la 
const i tución del f r u t o y su clasificación na tu ra l . 4 0 6 . 4 9 6 . 

V e a m o s la e t imolog ía de las p a l a b r a s q u e se refieren 
a l es tudio de los f ru tos y su clasif icación. 

El frutó es a q u e l l a pa r t e de la flor, el ovar io , q u e h a sido 
f ecundado y se desar ro l la después de la fecundación h a s t a 
l legar á la m a d u r e z comple ta . 

El f ru to lo f o r m a n dos par tes p r i n c i p a l e s : el pericarpo y 
el grano ó semi l l a . 

Pericarpo es la c u b i e r t a del f r u t o , f o r m a d a por las pa re -
des del ovario y s i rve p a r a pro teger l a s e m i l l a ; rapí, xap -
7io;. Es tá f o r m a d o de t res par tes : Epicarpo, Mesocarpo ó 
Sarcocarpo y Endocarpo. 

Epicarpo, es la m e m b r a n a ó piel q u e r o d e a al f r u t o , vul -
g a r m e n t e cascara en los f ru tos que se m o n d a n . E n la na-
r a n j a , es la pe l ícu la a m a r i l l a y r u g o s a ; ITtí, xapiró;. 

Mesocarpo, es l a pa r t e t i e r n a , p a r e n q u i m a t o s a , que s igue 
á la película ó m e m b r a n a que f o r m a el ep i ca rpo ; ¡AIGO;, 
xap-o'q. 

El endocarpo, es la m e m b r a n a fina u n a s veces, fibrosa 
o t ras , córnea ó h u e s o s a que cub re d i r ec t amen te la semi l la . 
En el durazno y los f ru tos de hueso , éste es el e n d o c a r p o ; 
svSov, xapiló;. 

La semi l la (que en los f ru tos de hueso es la a l m e n d r a ) 
es la pa r t e del f r u t o q u e cont iene el e m b r i ó n des t inado á 
reproduci r el vege t a l . 

La semilla consta de dos pa r t e s : el epispermo y l a nue-
cecilla. El ep i spermo es el t e g u m e n t o propio de la semi l la 
ó la ep idermis que cub re las a l m e n d r a s ; i i t í , t r a so ía 
(grano). El ep i spermo cons ta de dos m e m b r a n a s q u e se 
pueden separa r e chando á r emo ja r u n a s a l m e n d r a s : la 
m e m b r a n a exterior se l l a m a texta y la in ter ior tegmen. L a 
nuececi l la es la par te de l a semi l la cub ie r t a por el ep is -
p e r m o . Se c o m p o n e de dos p a r t e s : el perispermo y el em-
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brión. EL perispermo fal ta a lgunas veces y el embr ión está 
recubierto directamente po r el epispermo. Guando existe, 
envuelve al embrión y se l l a m a t ambién endospermo ó al-
bumen. 

El embrión es el bosquejo del nuevo vegetal en la se-
mil la , y está formado de cuatro par tes : I a la raicilla ó 
rejo que fo rmará la ra íz ; 2 a el talluello que se desarrollará 
en ta l lo ; 3 a la gémula ó p l u m u l a que da rá las p r imeras 
rami tas ú hojas , v 4 a el cuerpo cotiledonar, formado de 
uno ó dos cotiledones y q u e h a servido pa ra f u n d a r la c la -
sificación de los tipos vegetales , en monocoti ledones y 
dicotiledones. Los que carecen de este cuerpo se l l aman 
acotiledones. 

El óvulo, que tiene u n a f o r m a a r r iñonada , se l l a m a cam-
pilotro. xocu/rcúXo;, encorvado, xpóno;, fo rma. La disposioión 
del óvulo sirve de base á la clasificación de m u c h a s espe-
cies y se l lama h&mótropo el óvulo que t iene igual direc-
ción que la semi l la ; antitropo, el que t iene u n a direc-
ción opuesta y anfitropo el que se encuentra encorvado. 

Los frutos se dividen en cuatro clases : I a f ru tos sim-
ples ó apocarpos; 2 a f ru tos múl t iples ó policarpos; 3 a f ru-
tos soldados ó sincarpos; 4 a frutos compuestos ó s inanto-
carpos. 

Los f ru tos apocarpos provienen de u n solo ovario y for-
man u n a sola semilla. Se dividen en secos y carnosos. 

Los f ru tos apocarpos secos, son : el Cariopse, xápv¡, ca-
beza, ocpts, serp iente ; tipo el t igro : el aquenio, á , privado, 
•/aíve'.v,'abrirse; tipo el girasol : e lpol iaquenio, itóXis, m u -
cho, formado por un g rupo de aquenios , t ipo la capu-
china (umbelíferas) : la sámara, f ru to alado como el del 
arce y el olmo, xauápa , b ó v e d a : la glande ó bellota como 
el de l a enc ina ; la carcérula, como el del g r a n a d o ; el folí-
culo como el del eléboro ; silicua y silicula, f ru to de la 
fami l i a de las cruciferas, tipo la col : la legumbre, f ru to 
de las leguminosas, tipo el f r í jo l ; el pixidio, f ru to del 
a m a r a n t o , 7iu!;í8iov, como 7cu;íov, de nulíq, caj i ta xauápa , 
bóveda , rojijt&ov, c a j i t a ; el elaterio, f ru to de las eufor-
b iáceas ; la cápsula ó ca ja , f ru to de la a m a p o l a ; la drupa, 
f ru to carnoso como el durazno Spu-sTr,?, lo q u e cae del 
á rbo l ; la nuez, fruto del noga l ; el unculanis, f ru to de la 

y e d r a ; la melónide, f ru to del pe ra l ; la peponide, f ruto del 
m e l ó n ; el sincarpo, f ruto de la f r a m b u e s a ; el cono ó estro-
hilo, el del pino ; la sorosis, copó;, conjunto, tipo la p i ñ a ; 
el sicono, f ruto del higo, cuxov, h i g o ; y el hesperidio, tipo 
la na ran ja . 

Carpotaxia. — Clasificación de los frutos según R i c h a r d : 
Frutos simples, secos, indeliiscentes : 1 Cariopre, 

2 Aquenio, 3 Poliaquenio, 4 Samara , 5 Glande*, 6 Careé-
rula*. 

Frutos simples, secos, dehiscentes : 7 Folículo, 8 Sili-
cua* , 9 Silicula*, 10 Legumbre , 11 Pixidio*, 12 Elaterio, 
13 Cápsula*, 14 Drupa. 

Frutos simples, carnosos : I b Nuez, 16 Nuculanio, 
in Melónide, 18 Pepónide, 19 Hesperidio, 20 Baya . 

Frutos múlt iples : 21 Sincarpo. 
Frutos compuestos : 22 Cono ó Estrobilo, 23 Sorosis, 

24 Sicono. 
* Los frutos anotados con * corresponden á los sincar-

pos. 
Clasificación de los frutos según sus propiedades, en 

relación con sus usos higiénicos, ar reglada por el Dr Díaz 
de León : 

SECCIÓN I A 

GRUPO. — Amiláceos ó harinosos. 
Especies. — Cas taña , j i c ama , camote, chayóte, bel lota , 

maíz , t r igo, etc. 

SECCIÓN I I a 

GKUPO. — Oleosos y oleo-serinosos. 
Especies. — Nuez, coco de agua , coco de aceite, a lmen-

dra , acei tuna, avel lana, piñón, t l a l tacahuat l , a h u a c a t e , 
cacao, etc. 

SECCIÓN IIIa 

GRUPO. — Azucarados aromáticos. 
Especies. — P lá tano , chir imoya, p iña , guayaba , m a n g o , 

me lón , etc. 



S E C C I Ó N I V A 

GRUPO. — Azucarados acuosos. 
Especies. — Sandía , manzana , pera, granadi ta de 

China, tunas , amari l la , cordona, negri ta , etc. 

SECCIÓN V A 

GRUPO. — Azucarados ácidos. 
Especies. — Gitomate, na ran ja , fresa, grosella, cidra, 

t u n a c h a v e ñ a , tuna cascarona, mora , zarzamora, g ranada , 
ciruela, chavacán, durazno, capulín, tejocote, a r rayán, 
jocuistle, etc. 

SECCIÓN V I A 

GRUPO. — A s t r i n g e n t e s . 
Especies. — Membrillo, níspero, joconoxtle, l imón, etc. 

SECCIÓN V I I » 

GRUPO. — M u c i l a g i n o s o s . 
Especies. — Pi tava, p i ta jaya, tuna m a n s a , calabaza, 

melón, zapote, pepino, etc. 

SECCIÓN V I I I A 

GRUPO. — Azucarados simples. 
Especies. — Caña, uva, dátil, higo, zapote prieto, m a -

mey, chico, mezquite. 

SECCIÓN I X A 

GRUPO. — E s t i m u l a n t e s . 
Especie. — Café. 

Cariopse. — Fruto seco de un solo grano, como el maíz, el 
trigo, etc. 407 . "O^i; , apariencia. 

R . g. 410. 

Cataclismo,. — Esta voz significa propiamente lavat iva y en 
este sentido la usó Hipócrates. 431. 

Cataclismo. — Inundación desastrosa que todo lo deja debajo 
del agua : el diluvio. 431. 

Catacústica. — Parte de la física que estudia la reflexión del 
sonido y la formación del eco. 410 y Acústica, tratado 
de la propagación de los sonidos. R . 62. 

Cataglosa. — Ins t rumento abatidor de la lengua para inspec-
cionar la cavidad bucal . 197. 

Catacumba. — Subterráneo donde se sepul tan los muer tos ; 
xó¡¿<5o?, cavidad. 

Catalepsia. — Suspensión violenta, pero no momentánea de 
la acción del sistema nervioso sobre los movimientos vo-
luntarios y reflejos, conservando el cuerpo durante el a taque 
la actitud que tenía al empezar aquél la . 490. 

Catálogo. — índice de libros ó de otros objetos. 478 . 
Catalisis. — Reacciones químicas determinadas por la sola 

presencia de u n cuerpo que despierta las afinidades de 
otros. 501. 

Catapasmo. — Poner u n polvo medicinal en a lguna parte 
del cuerpo, como el polvo de arroz en la erisipela (410, 
sobre); tcáacretv, espolvorear. 

Cataplasma. — Tópico compuesto de u n a sustancia pulveru-
lenta mezclada con agua para formar u n a pasta semifluida 
que se aplica sobre u n a parte enfe rma (410 sobre); -k\í<s-
aeiv, notar . 

Cataplejia. — Apoplejía fu lminante (410 violentamente) ; 
ilXTjffcrsiv, her i r , a tacar . 

Catarata. — Cascada que forma u n a caída de agua . 413. 
Catarro. — Esta voz viene de la idea fa lsa que los antiguos 

tenían sobre las secreciones mucosas anormales, pues su-
ponían que de la cabeza caían sobre las membranas los 
humores . Flujo mucoso, especialmente l lamado así el de 
la membrana mucosa de la nariz. 414 . 

Catapulta. — Algunos dicen catapulca. Máquina de guerra 
usada por los antiguos para demoler los muros de las for-



talezas y destruir las puer tas de las 'fort if icaciones (410 
cont ra ) ; irúXv), puer ta de u n a c iudad . 

Catarina. — La m u j e r aseada y s iempre l impia . Del eolio, 
a l , que significa siempre, y xaOapóc, l impio. 

Catástrofe. — Acontecimiento desgraciado que al tera el orden 
establecido entre las personas ó en las cosas. 7 1 9 . 

Catecúmeno. — El neófito que recibe la instrucción de pa la -
b ra . Véase Neófito (410, al t ravés) ; r,-/w, resonar como 
u n eco. 

Cátedra. — El lugar en donde está la silla de u n profesor 
(410 aba jo ) ; s'Spa, asiento, silla. 

Catedral. — La Iglesia principal donde está el asiento de 
un obispo. 

Cátodo. — El polo positivo de la pila eléctrica. Lo contrario 
de ánodo (410, hacia aba jo ) ; 6oó?, ru ta , camino. 

Cáustico. — Sustancia ó cuerpo q u e q u e m a ó irr í ta los tej idos 
orgánicos. 416. 417 . 

Cenestesia. — Sentimiento vago, pero consciente de nues t ra 
existencia. 435 . 52. 

R. g . 423 . 

Cefalalgia. — Dolor de cabeza. 68 . 
Cefalometria. — Estudio de las dimensiones de la cabeza en 

las diferentes razas h u m a n a s . 5 2 7 . 
Cefalópodos. — Animales que pertenecen á la clase de los 

moluscos, cuyos tentáculos se desprenden de la cabeza, 
alrededor de la boca y les sirven para la prensión, pero no 
pa ra la locomoción. 6 5 1 . 

Cefalotribo. — Ins t rumento de obstetricia para t r i turar la ca-
beza. 7 6 2 . 

Ccfaleosis. — Recapitulación ó resumen de a lguna m a t e r i a ; 
xscpáXaióco, t ra tar sumar i amen te , r e sumi r . 

Cefalites. — Piedra angu la r . 4 9 1 . 

Cenologia. — Consulta entre varios médicos : conferencia 
científica ó l i terar ia . 435 . 4 9 6 . 

Cenotafio. — Monumento consagrado á la memoria , de u n 
i lustre muer to . 418 . 7 4 0 . 

Cenófilo. — El que a m a la novedad. 389 . 801 . 
Cerámica. — Arte de fabricar objetos de arci l la . 4 1 9 . 
Cercopitecos. — Monos de cola larga . 422 . IiíGr¡xo?, mono. 
Cérainofora. — La n u b e que despide rayos. 4 2 1 . 7 9 1 . 
Cirugía. — Parte del a r te de curar que se ocupa del t ra ta-

miento de las enfermedades externas por medio de proce-
dimientos operatorios. 828 . 309 . 

Gianómetro. — Ins t rumento para de terminar la pureza del 
a ire por los distintos grados de in tensidad del azul del 
cielo. 4 6 0 . 527 . 

Cianógeno. — Gas descubierto por Gay-Lussac y que es uno 
de los consti tuyentes del azul de Prusia . 460 . 188. 

Cianosis. — Síntoma grave de a lgunas enfermedades , que se 
revela por la coloración azul, negruzca ó lívida de la piel 
y m u y especialmente de la cara. 460 . 

R. g . 4 6 2 . 

Ciclo. — Período ó revolución de cierto número de años en 
que se repiten los mismos fenómenos. 

Ciclope. — Gigante imaginar io de Homero que tenía un ojo 
circular en la f rente . También se l lamaron así los herreros 
de Vulcano. 854 . 

Ciclopeo. — Monumento colosal ant iguo de gran solidez. 6 4 4 . 
Ciclón. — El viento giratorio ó en remolino que sigue u n a 

dirección d e t e r m i n a d a ; xuxXáw, recorrer formando círculo. 
Ciclosis. Movimiento giratorio del líquido contenido en a lgu -

nas células vegetales. 
Ciclóstomos. — Grupo de peces cartilaginosos que t ienen las 

mand íbu las soldadas, formando u n a boca circular. 7 1 6 . 

R. g . 463 . 

Cínico. — Hombre impúdico , que vive como perro. 4 6 3 . 
Cinoblopa. — El cínico de mi rada impúdica. 164 . 



Cinocéfalos. — Monos con la cabeza semejante á la de un 
perro . 423 . 

Cinantropia. — F o r m a de m a n í a melancólica en que el pa-
ciente se cree t rans formado en perro. 102. 

Cinismo. — El que vive eomo cínico. De xuví^o), obrar como 
perro, vivir como cínico. La voz canalla t iene analogía 
con cínico, pues se der iva del lat ín cane, congénere del 
griego xuvó?, genitivo dexúwv, perro. 

Cinofilo. — El que a m a á los perros. Cinòfilo. El que es se-
guido con cariño por los perros. 7 9 8 . 

Cinoglosa. — Plan ta d é l a famil ia de las borragineas, l lamada 
así porque sus hojas se han comparado á u n a l engua de 
perro. 197. 

Cinorexia. — S ín toma de la gastritis crónica en la que se 
t iene u n a h a m b r e insaciable deponiendo los alimentos des-
pués de t omar lo s ; ops^is, apetito. Hambre canina. 

Cirtómetro. — Ins t rumento flexible que sirve para medir la 
ampl i tud del pecho; xupiró;, curva. 527 . ( 

Citogcnia. — Teoría de la regeneración ce lu lar ; XUTOcé-
lula. 188 . 

Clástico. — Lo que puede separarse en varias piezas. Anato-
mía clástica es la que se enseña con modelos formados de 
las mismas piezas que el cuerpo h u m a n o y que pueden 
monta rse y desmontarse para ver sus relaciones naturales . 
4 2 7 . 

Clausigelo. — El que llora y ríe á la vez. DexXaüaic, la acción 
de l lorar , y ysXáw, estar r isueño. 

Cléptosinia. — Inclinación incorregible de robar . De XXETCTO-

cróvY), costumbre de robar, br ibonada. 
Clepsigamia. — L a m i s m o que adulterio. Clepsigama. La mu-

jer adú l t e ra . De xXs^íyaixo?, el que oculta sus amores . 
Clepsidra. — Reloj d e ' a g u a usado en la an t igüedad . 428. 

7 7 4 . 
Clorofila. — La sustancia que da a l a s hojas vegetales la co-

loración verde. 830 . 8 1 8 . 
Clorosis. — Enfermedad designada poéticamente afección de 

las vírgenes, caracterizada por pobreza de la sangre y que 
t iene un color m u y pálido. 830. 

R. g . 831. 

Colagogo. — Purgan te que de te rmina la expulsión de la bi-
lis. 28. 

Colemesis. — Vómito de mater ias biliosas. 2 9 2 . 
Colelitiasis. — Formación de cálculos bil iares. 491 . 
Colepira. — Fiebre bil iosa. 6 6 2 . 
Cólera. — Pasión violenta que causa u n a secreción bi l iar 

abundan te . 6 7 0 . 

Cólera. — Enfermedad aguda y grave caracterizada por eva-
cuaciones numerosas , náuseas y calambres . De "/oXsoa, el 
cólera morbus y t ambién tubo por donde circulan las aguas , 
lo cual indica que en el cólera las deposiciones parecen 
una vena fluida. 

Condrologia. — Tra tado sobre los cartí lagos. 833. 496 . 
Crestologia. — Colección de t ra tados ú t i l e s ; ypTicxóc, bueno, 

est imable, honesto. 496 . 
Crestólogo. — El que u sa u n l engua je selecto ó el que 

t iene una conversación útil ó provechosa. 
Crestomatía. — Obra de instrucción con trozos escogidos. 

Estudios de los clásicos; -/pricTÓ;, uá6r¡ua, estudio, conoci-
miento, instrucción. 

Crestófilo. — El que es de gusto delicado en l i tera tura , y t am-
bién puede usarse en el sentido de a m a r la sociedad de las 
personas de est imación. 798 . 

Cronología. — Tra tado sobre las diversas divisiones del 
t iempo. 837 . 4 9 6 . 

Crónica. — Historia de los acontecimientos. 837. 
Cronómetro. — Reloj de precisión pa ra medir las divisiones 

más pequeñas del t iempo. 837 . 5 2 7 . 
Croniometria. — Medida de la duración de la l l u v i a ; úeTv, 

l lover. 837 . 527 . 
Croniómetro. — Ins t rumento para medi r la duración de la 

l luvia . 
Crisálida. — F o r m a transi toria de los insectos lepidópteros 

para pasar del estado de larva al de mar iposa . 838 . 



Criptografía. — Escri tura por medio de claves secretas ó sig-
nos desconocidos para los q u e no están en el secreto. 458 . 
2 0 7 . 

Criterio. — El medio pa ra invest igar la ve rdad . 4 5 6 . 
Cólico. — Dolor en el vientre. 4 6 4 . 
Colitis. — Inflamación del intest ino grueso ó colon. 464 . 
Cometa. — Cuerpo gaseoso, t ransparen te , q u e refleja la luz 

del sol y que recorre alrededor de este as t ro órbi tas enor-
mes, l lamado así por su cauda luminosa en fo rma de ca-
bel lera. 439 . 

Cofosis. — Diminución ó pé rd ida del oído. 4 6 6 . 
Coprostasis. — L o mismo que constipación. 4 4 1 . 7 0 6 . 

R . g . 4 4 6 . 

Cosmos. — Nombre que dan los as t rónomos al un iverso . 
Cosmografía. — Descripción del m u n d o . 2 0 7 . 
Cosmogonía. — Estudio sobre el origen del m u n d o . 2 0 3 . 
Cosmognosis. — El instinto de los an imales q u e los guía en 

sus emigraciones. 201 . 
Cosmopolita. — El que vive en todas par tes , el ciudadano del 

mundo; 7toXÍTr,q, c iudadano. 

Coreografía. — El arte del bai le que enseña las diversas posi-
ciones y figuras que deben ejecutar las pa re j a s . 834 . 2 0 7 . 

Corografia. — La descripción de u n país, de u n a región geo-
gráfica. 840 . 207. 

Crisis'. — El juicio de la na tu ra leza que absue lve ó condena 
á un enfermo, ó el momento supremo que de t e rmina una 
t ransformación en los acontecimientos. 4 5 5 . 

Crisologia. — La par te de la economía política que se ocupa 
de la fuente y producción de la r iqueza. 8 3 8 . 4 9 6 . 

Cristalografía. — Descripción de la forma cr is ta l ina que p r e -
sentan los mine ra l e s ; xpúoTaXXo?, cristal. 2 0 7 . 

D 

Dacriadenitis. — Inflamación de la g lándula lacr imal . 2 1 5 . 
35. 

Dacrioptosis. — Lacrimación. 215 . 659 . Dacriorrea y da-
criostagmos, significan también lacrimación. 6 7 0 . 7 0 4 . 

Dactilología. — El ar te de hab la r por medio de las diversas 
posiciones de ios dedos que significan respect ivamente u n a 
letra. 2 1 6 . 4 9 6 . 

Dasonomía. — La ciencia que enseña á formar , cult ivar y 
explotar los bosques; Sacúc, bosque. 562. 

R . g . 2 2 0 . 

Decámetro. — Medida que tiene diez metros de longitud. 
527 . 

Decágono. — Figura geométrica de diez ángulos . 211 . 
Decálogo. — L o s diez mandamientos ó la ley p romulgada en 

el Sinaí . En griego la voz cExáXoyo;, quiere decir las diez 
palabras , cuya construcción es de origen hebreo. 

Decamerón. — Acontecimiento que tiene lugar en el t rans-
curso de diez días. 345 . 

Decandria. — Décima clase del s is tema de Linneo, en la cual 
están comprendidas las plantas cuyas flores t ienen diez 
es tambres . 98 . 

Decápodos. — Orden natural de los crustáceos que t ienen 
cinco pares de patas . 6 5 1 . 

Decalitro. — Medida de diez litros de capacidad; Xt'xpot, m e -
dida de peso, l ibra de 12 onzas. 

Decaedro. — Cuerpo geométrico de diez ca ras ; sopa, base. 

Deletéreo. — Lo que hace daño á la salud ó pone en peligro la 
vida, como los venenos, los miasmas , gases i r respirables; 
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or¡A7|TT¡PIO;, que se forma del verbo STJAS'W, yo daño, des-
t ruyo . 

Demagogo. — El que subleva al pueblo. 233 . 28 . 
Democracia. — Soberanía popular . F o r m a de gobierno en que 

los c iudadanos deciden las cuestiones en las asambleas 
por mayor í a de votos. 2 3 3 . 450 . 

Demografía. — Estadística antropológica bajo el punto de 
v is ta de los principales factores sociológicos como son las 
profesiones, los matr imonios , los fallecimientos, las defun-
ciones, la cr iminal idad, etc. 233 . 2 0 7 . 

Demonio. — Propiamente esta voz significa según su etimolo-
gía, un genio ó ser sobrenatural que todas las religiones 
han puesto como intermedio entre la divinidad y el h o m -
bre . El.estudio etimológico de esta voz, nos lleva al estu-
dio de la filosofía an t igua . Los griegos tenían tres palabras 
con las que significaban lo mismo. Aatuóviov, ser sobrena-
tu ra l , genio, demonio; el Eclesiastés usa esta voz en el 
sentido de espíritu mal igno : AatpLÓvioí, es el adjetivo, di-
vino, inspirado, etc. Aaíuwv, providencia, dios, genio, 
demonio [bueno ó malo] ; el Eclesiastés u sa esta voz sola-
men te como sinónima de diablo : To Sai¡xóvtov, expresa en 
griego la divinidad. « Los pueblos han l lamado demonios, 
dice D. Roque Barcia, tanto á los seres intermediarios 
entre la divinidad y la h u m a n i d a d , que part icipaban de la 
natura leza divina, como á los mismos dioses, considerados 
como seres misteriosos de que emanaban los bienes y los 
males . Los indios creían en los souras y los devas, genios 
buenos ó dioses, y en los asouras, y daityas ó denavas, ge-
nios malos ó demonios. Los chinos admit ían espíritus 
bienhechores, Chin, y espíritus mal ignos, Tchong-Sié. En 
l a doctrina de Zoroastro, los izeds y los amschaspands son 
opuestos á los devs y á los darvands, autores de todos los 
m a l e s ; y cada ser t iene un ferver, especie de ángel custo-
dio que le ayuda á combatir á los devs. Los griegos divi-
dían los demonios en espíritus buenos y malos, agathodé-
mos y cacodemos; los Alastores, ias Furias , Parcas, Néme-
sis, etc. , eran malignos. Los romanos tenían sus lemures, 
divididos en lares, protectores de la famil ia , y lañes, ge-
nios mal ignos . En la Biblia de los hebreos, se hab la de án-
geles fieles y ángeles rebeldes : los ángeles son enviados á 

diferentes personajes ; siete ángeles buenos están delante 
del trono de J e h o v á ; u n ángel exterminador es el ejecutor 
de las sentencias d iv inas ; otro, l lamado Asmodeo, es con-
siderado como espíri tu destructor . El crist ianismo admite 
t ambién ángeles buenos y malos, si bien sólo da á estos 
úl t imos el nombre de demonios. La religión d e M a h o m a ha 
conservado los ángeles cristianos, añadiendo los djinus, 
genios subal ternos creadores del fuego . La mitología de 
los bárbaros del Norte in t rodujo en la sociedad cristiana 
de la Edad Media, las elfas, hadas y otros genios. » 

Esta dual idad de espíritus, unos buenos y otros malos, 
que entre los griegos se dist inguían con los nombres de 
'AY«9o8aíu.wv, el buen genio, KaxoSaífxwv, el mal genio, 
da la razón del sentido en que usaban su voz 8af¡/.wv, como 
indicando solamente un genio sobrenatural superior al hom-
bre ó como su espíritu tu te lar invisible. El Cristianismo 
es el que h a dado otro valor á la voz demonio, distinto 
del que realmente tenía entre los griegos. El dist inguido 
etimologista D. José Francisco López, da la razón de esto 
en un elocuente período que á la letra dice : « A la diso-
lución del pagan ismo bur lado y reblandecido como las 
alas de Icaro al aproximarse al foco luminoso de la filoso-
fía y de la crítica, por Aristófanes y Juvena l , y otros poe-
tas que hacían representar en el teat ro la fábula de dioses, 
quedó flotando sobre el caos del politeísmo que se iba, y 
de la aurora del crist ianismo que venía , la creencia reli-
giosa de los genios ó espíritus intermediar ios entre Dios y 
los hombres . En el paganismo esos espíri tus eran genios 
protectores ó ángeles guardianes de cada mor ta l , l lamados 
demon ios ; pero sólo Dios es mencionado exclusivamente 
en el sentido del b ien. El nombre de esos espíritus era de-
monio : Sócrates mismo habla de su demonio, que le daba 
sus inspiraciones. » 

Ya hemos visto en la voz ángel, que éste es un mensa-
jero del cielo ó sea el genio bueno de los hombres , y se h a 
reservado la voz demonio para expresar el genio malo como 
se le h a l lamado poét icamente el ángel de las t inieblas. 

Si inspirados en la filosofía helénica, buscamos el origen 
de la voz demonio, en el mi smo idioma de Sócrates, ten-
dremos u n a formación en te ramente de acuerdo con aque-
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l ias creencias. El verbo Safo), s ignif ica q u e m a r , b r i l l a r , 
e l i ispear , a n i m a r , y el s u s t a n t i v o ¡/ivoc, a l m a , corazón, 
esp í r i tu , v ida . Si con e s t a s voces cons t ru ímos la p a l a b r a 
W ó v c o v i (oaíw, ¡lévos), tendremos u n a expresión q u e idio-
logice a l genio que h a c í a brillar en el espíritu de .Sócra tes 
l a Luz de su fi losofía m o r a l ; el espí r i tu chispeante d e los 
críticos g r i e g o s ; el corazón apasionado de sus m u s a s , sus 
poet isas y sus t rág icos ; l a vida fpgosa.de sus g u e r r e r o s , y 
la vida estét ica con q u e a n i m ó todas- 'sus obras e l genio 
g r iego . 2 1 3 . . 

Dendrología. — Pa r t e de l a b o t á n i c a q u e se ocupa s o l a m e n t e 
d e los árboles . 224 . . 4 9 6 , 

Dmdroide. — Lo q u e t iene ramificaciones a rbo rescen te s . 224 . 
4 7 3 . 

Dendrolito. — Arbol fósil , pe t r i f i cado . 2 2 4 . 4 9 1 . 
üeontologia. — Tra t ado d e filosofía méd ica q u e se o c u p a de 

a n a l i z a r los deberes q u e c o n t r a e el médico al consagra r se 
al servicio de la h u m a n i d a d dol iente . De Séov, e l d e b e r . 
4 9 6 . 

Dermatología. — T r a t a d o s o b r e las func iones fisiológicas de 
la piel y t a m b i é n sobre s u s a l teraciones pa to lóg icas . 2 2 7 . 
4 9 6 . ' 

Desmologia. — Par te de l a a n a t o m í a q u e t r a t a de los l i ga -
m e n t o s . 2 2 8 . 4 9 6 . 

Déspota. — El que t iene p o d e r abso lu to . 2 2 9 . 
¡Hablo. — Genio del m a l , c a l u m n i a d o r , i n t r i g a n t e , q u e con 

l a s sospechas que i n f u n d e r o b a la paz en las a m i s t a d e s , en 
la f ami l i a y en la soc i edad . Apl icar pues1 es te cal if icat ivo á 
u n h o m b r e como s i n ó n i m o de a s tuso , t rav ieso ó aven tu -
re ro , es m u y improp io . D e StagáXXw, c a l u m n i a r , den ig ra r , 
e n g a ñ a r , SiáSoXo?, es e l q u e e n g a ñ a , el c a l u m n i a d o r , difa-
m a d o r ó de la tor . 

R . g . 2 3 4 . 

Diáfano. — Se dice de u n c u e r p o t r a n s p a r e n t e , a l t ravés del 
cual pueden verse los o b j e t o s . 7 8 2 . 

Diagnóstico. — La clasif icación q u e hace el médico á la cabe-
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cera del e n f e r m o de la e n f e r m e d a d que t iene á la v is ta 
por el conocimiento de los s í n tomas . 1 9 a . 

Diámetro. — Se dice de l a l ínea recta q u e divide al círculo 
en dos pa r t e s i g u a l e s . 5 2 7 . 

Diarrea. — Evacuac ión in tes t ina l . 2 3 5 . 
Liatérmano. — En física se da este n o m b r e á u n cuerpo que 

de j a p a s a r los. r a y o s caloríficos como pasan los r ayos l umi -
nosos por otro cuerpo que s e a d i á f a n o . 3 6 3 . 

Diatónica. — En m ú s i c a se l l ama así la escala que cont iene 
todos los tonos y semi tonos . 7 5 6 . 

Diagrama. — F i g u r a ó modelo que se t iene en bosque jo . De 
Stáypa¡x¡xa, d ibu jo , mode lo , f o r m a d o de Siá, por , al t r avés , 
y Ypácpetv, d i b u j a r , escr ib i r . 

Diatriba. — Discurso satír ico. De Siarpi6-/¡, pedan te r í a , pasa-
t i e m p o , d ivers ión . Algunos e t imologis tas a t end iendo a l 
sent ido f u e r t e que h o y se le d a á es ta voz como ind icando 
frase injuriosa, f o r m a n su e t imolog ía de ota, al t ravés , 
e n t r e , y TOÍSW, t r i t u r a r , golpear , mort i f icar . 7 6 2 . 

Dialéctica. — P r o p i a m e n t e es el ar te d e h a b l a r con sujeción 
á las reg las de la d iscus ión . En los colegios se en t i ende por 
esta voz el a r t e de d i r ig i r bien el raciocinio, lo cuai es u n a 
pa r t e de la lógica. De otaXexTixóc, háb i l p a r a rac iocinar , 
pa ra d iscut i r , propio p a r a la cont rovers ia . 

Diálogo. — Conversación escri ta ó sos tenida e n t r e dos ó m á s 
pe r sonas . De SiaXsyof««, conversar , d i scur r i r , conferenciar . 
2 3 4 . 

Dialogismo. — F i g u r a de retórica en que el o rador finge u n a 
del iberación r azonada en su discurso. De Sia}.oyt'Co¡j.at, r a -
zonar consigo m i s m o ó con otro. Discutir , d i s e r t a r . 

Diátesis. — Predisposición ó suscept ibi l idad orgánica en q u e 
se e n c u e n t r a un ind iv iduo por u n a afección en es tado l a -
ten te . De8iart6r,fjLt, yo d ispongo, yo cons t i tuyo . 

Didáctica. — El a r t e de e n s e ñ a r b a j o cier tas reg las ó m é t o -
dos, in t roduc idos en u n a ciencia. 2 3 6 . 

Didascalía. — El c o n j u n t o de reglas , de doc t r inas ó de teo-
r ías , q u e f o r m a n la base de la e n s e ñ a n z a de u n a ciencia. 
236 . 



Didascàlico. — L o que concierne á la instrucción. 236. 
Dinámica. — Parte de la física que se ocupa de las fuerzas 

que ponen en movimiento á los cuerpos. 2 5 5 . 
Dinamita. — Sustancia explosiva de gran potencia. Nitrogli-

cerina. 2 5 5 . 
Dinamómetro. — Inst rumento que se usa en fisiología y en la 

clínica neurològica para apreciar las diferencias de la po-
tencia muscu la r . 2 5 5 . 5 2 7 . 

Dios. — El nombre dado al Ser Supremo. Es de advertir que 
la pa l ab ra Dios en todas las lenguas existe sola, sin artí-
culo, como si la designación gramatical de la palabra , 
supr imiendo el artículo, expresase la existencia de un Ser 
solo, único, independiente. En la formación ideológica del 
n o m b r e del Ser Supremo, han contribuido en mucho las 
ideas más ó menos avanzadas que tenían los pueblos en 
los primit ivos tiempos. Tres ideas dominantes fo rman las 
radicales de la palabra Dios en los diversos idiomas. En 
los idiomas indo-europeos la radical sanscrita dio, cielo, 
es congénere de la radical div bri l lar , que forman el tema 
sánscrito devá, br i l lante, Dios. El genitivo s ingular de dyo, 
es dya'u-s y el plural dya' vas. De esta voz se formó el 
griego Zsú< (la z corresponde á la y sanscrita y la d está 
supr imida) , cuyo genitivo es Ató;, el dativo Att, y el acu-
sativo Aia ; la significación primit iva de esta voz greco-
sanscri ta fué cielo (en sanscrito dyo) ; pero de aquí pasó al 
latín con el significado de Júp i te r por Diupiter. en cuya 
pa labra Jovis, a lgunos etimologistas como Bopp, recono-
cen su formación en el dativo del dyáv-é, sanscrito. Júpi-
ter quiere decir padre ó señor del cielo, de Ju, cuyo tema 
sanscrito es dyó, cielo y pitar, padre , derivado de la raíz 
pá, proteger , gobernar , es decir, el que gobierna el cielo, 
cuya significación etimológica va perfectamente de acuerdo 
con la historia mitológica del padre de los dioses. Siguien-
do el t ema sánscrito daivá, br i l lante, resplandeciente, lo 
encontramos en el Iehovah, hebreo, que debiera ser con-
forme á su origen etimológico, Diehovah. Entre los pue-
blos del Norte, la palabra Dios ha sido derivada de la raíz 
sanscri ta cudh, purificar y cudhas, puro ; de aquí la voz 
gótica Gu th , a lemán Gott, y en inglés God, Dios. Una 
tercera raíz sanscrita bhaj, distr ibuir y bhagas, fortuna, 

contr ibuyó á la formación de la pa labra Dios en eslavo y 
ruso, Bog. Así pues, la pa labra Dios al t ravés de las len-
guas que han contribuido á su formación, supone la idea 
m á s pura q u e los pueblos ant iguos pudieron alcanzar de 
la Divinidad, y cuyo significado fielmente interpretado en 
las radicales sánscri tas, es el Ser resplandeciente y puro, 
y en la raíz eslava se puede interpretar l a voz bhágas, como 
la iniciación de la idea de la Providencia. 

Diplopia. — Afección de la vista que hace ver dobles los ob-
jetos. 242 . 854 . 

Dipsomanía. — Especie de locura ó enagenación menta l con 
tendencia al abuso del licor. 2 4 7 . 5 0 7 . 

R . g . 2 5 8 . 

Discrasia. — Mala constitución ó m a l t emperamento . Dis-
crasia de la sangre, quiere significar so lamente un m a l es-
tado en las cualidades de este líquido. 449 . 

Disenteria. — Inflamación intest inal cuyo s ín toma dominante 
es la evacuación de mate r i as mucosas ó sanguinolentas . 
297 . 

Dislalia. — Dificultad de h a b l a r . 471 . 
Dismnesia. — Debilitamiento de la memor ia , ma la memoria . 

536. 
Disnomia. — Legislación difícil; leyes impract icables. 562 . 
Dispepsia. — Dificultad de diger i r . 632 . 
Dispnea. — Dificultad de respirar . 643. 

Dogma. — Doctrina, artículo de fe. En medicina es la expre-
sión m á s elevada de los conocimientos médicos á que 
pueda llegar el espíritu h u m a n o en u n a época dada . 248. 

Drama. — Pieza de teatro. 2 5 3 . 
Drástico. — Purgan te activo y violento; Sp«w, obrar . 
Drosòmetro. — Ins t rumento pa ra medi r la cant idad de rocío 

formado en u n t iempo determinado. 2 5 4 . 527. 



Drupa. — F ru to carnoso como la ciruela, cereza, etc. De 
Spuwer-iíq, lo que cae del árbol . Véase Carpología . 

E 

Eco. — La repetición de u n son ido que se refleja en la su-
perficie de un cuerpo. 394 . 

Ecofrasia. — Síntoma de a l g u n a s enfermedades de los cen-
tros nerviosos caracterizado p o r la pa l ab ra imi ta t iva . Los 
enfermos repiten m a q u i n a l m e n t e , como un eco, las pala-
bras ó preguntas que se les d i r i gen . Los a lemanes desig-
nan este s íntoma con el n o m b r e de echosprache. 349 . 
811 . 

Ecofonema. — En retórica es la pronunciación de u n discurso 
con vehemencia , imi tando los a r reba tos de la cólera ó los 
a r ranques de la pasión. De exawvv][/.a, sermón, discurso, 
Ix-cpwvúú, levantar la voz, e x c l a m a r . 2 6 8 . 824. 

Eclaíiipsía. — Propiamente debe decir éclampsis, de la voz 
gr iega s x X a ^ t ; , estallar. Acceso convulsivo que p u e d e ob-
servarse en la m u j e r y en el n i ñ o recién nacido. De IxXáf/.-
raiv, hacer explosión. 

Ecléctico. — Sistema filosófico q u e p re tende formar u n cuerpo 
de doctrina tomando lo m e j o r de otros s is temas. 268 . 
4 7 8 . 

Eclipse. — El oscurecimiento del sol , de la luna ó de un pla-
neta por la interposición de o t ro . 2 7 4 . 

Economía. — Esta voz tiene v a r i a s acepciones. Su valor eti-
mológico es administración de u n a casa. 579 . 562 . 

Éxtasis. — Propiamente signif ica admirac ión , a r robamien to . 
Es un estado cerebral en que la abstracción concentra en 
u n solo pensamiento todas l a s facul tades del espír i tu, 
quedando suspensas las impres iones exteriores y los mo-
vimientos volúntanos , pero se dis t ingue de la acatalepsia, 
en que en esta ú l t ima afección quedan abolidas las facul-
tades intelectuales. De sx, a f u e r a , y a x á s i e s t a c i ó n ; 
excxatji;, extravío del espír i tu . 

Ectima. — Erupción pustulosa de la piel . De IxOóeiv, hacer 
erupción. 

Ectropión. — Enfermedad de los párpados que invierte hacia 
a fue ra el borde libre. 2 7 9 . 

-Eczema. — Afección cutánea caracterizada por pequeñas ve-
sículas. 2 8 0 . 

Efímero. — Adjetivo que se aplica á todo aquello que tiene 
corta duración. 304 . 3 4 5 . 

Efemérides. — Colección de hechos, fenómenos ó sucesos 
anotados d iar iamente . 328 . 

Egofonía. — Resonancia de la voz na tu ra l , que parece t e m -
blorosa, v ibrante , in te r rumpida , como el balido de una 
cabra , cuando aquella es t ransmit ida al oído del auscul -
tador al t ravés de u n líquido contenido en la cavidad de 
las p leuras . De ai£, cabra . 824 . 

Eleómetro. — También se dice oleómetro. Es un ins t rumento 
[areómetro] que sirve pa ra reconocer la densidad y pureza 
de los aceites. 2 8 1 . 5 2 7 . 

Elasticidad. — Propiedad que tienen los cuerpos de recu-
perar ^su fo rma na tu ra l ó la que se les h a dado artificial-
men te después que cesa la causa que modifica dicha 
forma-, ¿Aastr,?, l o q u e impulsa . 

Electricidad. — Nombre de un fluido part icular que se desa-
rrolla por f ro tamiento en el á m b a r , en cuya sustancia se 
descubrió esta propiedad por Tales, 700 años antes de Je-
sucristo. Este fluido generador del rayo tiene u n nombro 
humi lde , pues -¡^Exxpov, sólo significa succino ó ámbar 
amar i l lo . 

Electróforo. — Ins t rumento m u y sencillo inventado por Wi lk , 
para obtener electricidad por el f ro tamiento sobre un disco 
de resina con una piel d e gato. 

Electrómetro. — Ins t rumento pa ra medir la cantidad de elec-
tricidad desarrol lada en un cuerpo. 527 . 

Electrodo. — Nombre dado por Fa radav á los puntos por 
donde desembocan las corrientes eléctricas en las pilas. 
5 7 5 . 

Electrógeno. — Aparato que produoe electricidad, como el de 
los an imales eléctricos, el torpedo, el s i luro, el gimnoto y 
otros. 188 . 



Electrólisis. — Descomposición electro-química de un cuerpo. 
5 0 1 . 

Electroscopio. — Aparato que sirve para examinar la electri-
cidad desarrollada en los cuerpos. 696. 

Electroterapia. — Aplicación de la electricidad á ciertas en-
fermedades como medio curativo. 361 . 

Elegía. — Poesía sobre a lgún asunto triste ó melancólico. 
•282. 

Elenco. — Tabla ó index que contiene a lgún dato ó revela-
ción. 288 . 

Elipsis. — Figura gramatical que se comete cuando en una 
frase se omiten palabras que se sobrentienden. De AS (TOO, 
omitir , fal tar . 

Élitro. — El pr imer par de alas de los insectos coleópteros, 
que sirven como de estuche protector á las dos alas infe-
riores membranosas, como se observa en el mayate. De 
IXuxpov, cubierta. 

Elogio. — Discurso en que se encomia algo. 223 . 496. 
Embolismo. — Intercalación de días para la computación del 

t iempo : confusión, enredo. En medicina se usa hoy como 
sinónimo de embolia. 290 . 

Empsicosis. — En la filosofía espiritualista es un acto en el 
cual se verifica la animación del cuerpo por el a lma. 293. 
844. 

Emprostótonos. — Contracción tetánica ó espasmódica que 
liace encorvar el cuerpo hacia adelante, la cabeza sobre el 
pecho. 295. 756 . 

Encéfalo. — Conjunto de los centros nerviosos contenidos en 
la cavidad del cráneo. 293. 423. 

Encíclica. — Circular del jefe de la Iglesia sobre a lgún punto 
de doctrina.- 262 . 

Enciclopedia. — Antiguamente significó el conjunto de todos 
los conocimientos: después diccionario de ciencias. Hoy se 
l lama enciclopedia á los compendios ó diccionarios de es-
tudios generales en todos los ramos del saber humano. 
293. 462. IIa¡§sía, enseñanza. 

Endemia. — Enfermedad propia de una localidad que se ob-

serva constantemente ó en determinadas estaciones. 293. 
233 . 

Endocarpo. — Se l lama así en los frutos la membrana inte-
rior que tapiza la cavidad en donde están las semillas : 
esta membrana es de contextura variable, dura , gruesa, 
leñosa, formando lo que vulgarmente se l lama el hueso, 
como el albérchigo, la ciruela, etc. 294 . 406. Véase Car-
pología . 

Endósmosis. — Atracción de líquidos de diferente densidad 
al través de una m e m b r a n a por la cual están separados. 
De svSov, adentro, en, y ¿HTJJW?, el acto de impulsar , expul-
sión. La etimología que da sobre esta voz el Sr. Hassey, 
svoov, por dentro, y oa¡¿wcrn;, olfato, me parece algo im-
propia. 

Enigma. — Palabra figurada, sentencia oscura ó proposición 
difícil de at inar. De a 'mWcQat, hab la r oscuramente, se 
formó a?v.Y¡Aa, palabra oscura. 

Enteritis. — Inflamación intestinal. 2 9 7 . 
Enteralgía. — Dolor intestinal, cólico.. 68 . 
Enterodinia. — D o l o r intestinal , cólico nervioso. 576. 
Enterorragía. — Hemorragia intestinal. 671 . 
Enterorrea. — Sinónimo de diarrea. 670 . 
Entimema. — En lógica es un silogismo que consta de dos 

proposiciones l lamada una antecedente y la otra conse-
cuente, como por ejemplo, el sol bril la, luego es de día. 
De Iv-Ouuó;, en el espíritu, ó bien IvQópiaa, pensamiento, 
porque en este silogismo queda en el pensamiento una 
proposición. 

Entomología. — Parte de la historia na tura l que trata de los 
insectos; SVTO¡JLO;, insecto. 496. 

Insectos. — Animales articulados que tienen tres pares 
de patas. La etimología de esta voz es de origen latino, de 
in, al través y sectus, cortado, por las diversas articulacio-
nes que componen un cuerpo. 

La clasificación zoológica de los insectos abunda en tér-
minos de origen griego. 

Los insectos se dividen en tres secciones : 
I a Insectos telrápteros ó de cuatro alas. 148. 638 . 
2 a Insectos dípteros ó de dos alas. 243 . 658 . 
3 a Insectos ápteros ó sin alas. 1. 658 . 



L a I a sección comprende seis ó r d e n e s : I. Coleópteros, 
xoXso's, estuche. — II. Ortópteros. 5 9 4 - 6 5 8 . — III. Hemip-
teros, medio . 658 . — IV. Neurópteros, vsupov, nerva-
dura , m e m b r a n a . 658 . — V. ¡Iimenópteros, &-¿EVO-TECO?, 
que t ienen alas m e m b r a n o s a s . — VI. Lepidópteros. 4 8 4 -
6 5 8 . 

La 2 a sección comprende : I . Las Ripípteros, 
delanta l . 658 . — II. Dípteros. 2 4 3 - 6 5 8 . 

La 3 a sección comprende : I . Los Tisanuros, Ouoávouoo?, 
que t iene la cola vellosa ó con pelos colgantes; Oóoavo;, 
f r a n j a , óupá, cola. — II. Parásitos. — III. Chupadores. 

Entozoario. — Toda clase de a n i m a l parási to que se encuentre 
en diversas par tes del o r g a n i s m o h u m a n o ó an imal . De 
IVTC¡;, adentro . 3 3 9 . 

Eolipila. — Ins t rumento de física q u e consiste en una esfera 
hueca provista de un tubo. Si se l lena de agua la esfera y 
se eleva la t empera tu ra , el v a p o r sale con fuerza por el 
tubo. Ato),o;, Eolo, itóXv), p u e r t a . 

Epacta. — En cronología es el n ú m e r o de días que se agre-
gan al año lunar pa ra igualar lo con el año solar . Siendo 
esta diferencia de 11 (lías, es te n ú m e r o es el punto de 
par t ida de la epacta, a u m e n t a d a cada año 1 día , has ta 29 
q u e ' f o r m a un nuevo mes l u n a r in te rca la r ; iitax-to;, a ñ a -
dido. 

Eparjogia. — Lo mismo que inducción. Pa r t e de la filosofía 
aristotélica que demues t ra u n a proposición general por 
medio de part iculares. De ir.-áyoi, induci r , producir, 
evocar. 

Epagógica. — Proposición d e m o s t r a d a por inducción. De 
ETrctYWYtxó;, aprobado por inducción . 

Epagogo. — Lo que es persuasivo, seductor . De imfo^óq, lo 
que atrae ó persuade. 

R . g . 3 0 4 . 
/ ] 

Epicarpo. — Piel del f ru to , ó sea l a m e m b r a n a exterior que 
lo envuelve como una ep ide rmis . 304 . 4 0 6 . Véise Car-
pología. 

~Ép¿co. — Poema en que se refieren hechos heroicos. 3 0 8 . 
Epidemia. — Enfe rmedad que ataca accidentalmente en uno 

ó varios lugares á u n gran n ú m e r o de personas, depen-
diente de una causa común y general . 233 . 

Epidemiologia. — Tra tado sobre la investigación de las 
causas y natura leza ile las ep idemias ; ¿m87)|iíot, espide-
m i a . 496 . 

Epidermis. — Capa superficial más ó menos gruesa que 
fo rma parte de la piel . 204 . 227 . 

Epifania. — La voz epifanía, es con el acento lat ino. Fiesta 
de la aparición de los Magos. 306 . 

Epifanio, a. — Nombre personal que significa i lustre. 306 . 
Epifanía. — En medicina esta voz significa el aspecto exte-

rior del cuerpo. 306. 
Epifora. — La salida continua de las lágr imas. 307 . 
Epigastro. — Región superior y media del abdomen . 187. 
Epigeo. — Lo que está sobre la tierra ó fue ra de el la. 193. 
Epigénesis. — La doctrina de las nuevas creaciones ó la ge-

neración de las diversas especies de los seres organizados 
en épocas diferentes. 188. 

Epiglotis. — Cartílago situado en la base de la l engua y que 
sirve de lengüeta pa ra tapar el conducto de la laringe en 
los momentos de la deglución é impedi r que los alimentos 
pasen al aparato respiratorio. 197. 

Epígrafe. — Sentencia ó pensamiento á la cabeza de u n dis-
curso ó de un libro. 206 . 

Epigrama. — Pensamiento ó inscripción satírica contra a l -
guna cosa ó persona; sTrtYp«¡¿¡¿«, inscr ipción/memoria (acu-
sación contra u n adversario). 

Epilepsia. — « Enfermedad nerviosa que se manif ies ta por 
accesos más ó menos cercanos y de corta duración, carac-
terizados por la pérdida súbi ta de los sentidos, insensibi-
l idad, convulsiones, -contorsiones de los labios y de los 
ojos, e spuma en la boca, etc. » 4 7 2 . 

Epilogo. — La par te final de un discurso. 496 . 
Epistasis. — Hemorragia por las fosas nasales. 7 0 4 . 
Epistola. — Carta dir igida á a lguna persona. 709. 
Epíteto. — Sobrenombre ; liríOe-ro?, añadido. 
Epitafio. — La inscripción que se coloca en un sepulcro. '740. 
Epitalamio. — Poesía nupcial . 3 5 0 . 



Epitome. — Compendio de u n a obra . 7 4 6 . 
Epizootia. — Peste ó e n f e r m e d a d contagiosa en los an ima le s . 

3 3 9 . 
Epiquerema. — Si log ismo cuyas p remisas v ienen a r m a d a s , 

es decir , como si t r a j e r a n la p r u e b a en la m a n o . 8 2 8 . 
Epicaules. — Se l l a m a n así las p lan tas parás i tas , como el 

m u s g o , que viven en el t ronco de los árboles . 41 o. 
Epicaumo. — Ulceración p e q u e ñ a ó s imp lemen te u n a flictena 

q u e de j a u n a m a n c h a t empora l en ia córnea semejan te 
á la vesícula f o r m a d a por u n a q u e m a d u r a ; xxíw, yo 
q u e m o . 

Epiceno. — En g r a m á t i c a es u n género c o m ú n de dos. De 
iroxotvo?, c o m ú n , lo que t iene u n a f o r m a p a r a dos géne-
ros. 

Epiflosis. —- N o m b r e con q u e a lgunos botánicos des ignan la 
ep idermis de las p l a n t a s ; epXóo;, corteza. 

Epífisis. — E m i n e n c i a ósea que puede t r a n s f o r m a r s e por el 
crecimiento en apófisis e n la ex t remidad de los huesos lar -
gos , u n i d a por med io de u n cart í lago a l cuerpo del hueso 
ó diáfisis. De ¡póojxat, yo nazco ; Iwitpufft;,, ex t remidad de 
u n hueso . 

Epiloqismo. — « Raciocinio que induce de u n hecho sens ib le 
á u n hecho ocul to. » Así define esta voz Li t t ré , e t imolo-
g izando de es le m o d o : iicí, sobre , Xoyia^o'í, rac ioc in io . 
Pero en la lógica induc t iva es ta voz podr ía da r l uga r á 
t au to log ías pe l igrosas , v por lo m i s m o sólo le damos el 
va lor q u e t iene en el i d ioma gr iego, es decir , u n a f o r m a de 
r a z o n a m i e n t o , u n acto p u r a m e n t e reflexivo, como lo indica 
la voz e7ttXoY'.Tp.ó?, reflexión, r azonamien to , examen , in -
vest igación, f o r m a d a del verbo sTtt-Xoyí£o¡m, examina r , 
inves t igar , ref lexionar, rac iocinar . 

Epioecia. — E p i d e m i a circunscri ta á u n a localidad como u n a 
casa , u n a pen i tenc ia r ía , un b u q u e , etc. 5 7 8 . 

Epiplocele. — Hern ia del epiploon. De iití-rrXoov, y xv-Xr,, 
h e r n i a . 

Episemacia. —- El p r i m e r s ín toma que a n u n c i a u n a enfe r -
m e d a d ; cv^uaívo), dar indicios. 

Epispástico. — Lo q u e aplicado sobre la piel , la i r r i t a , y 
d e t e r m i n a u n a u m e n t o de serosidad b a j o la ep ide rmis des-
p r e n d i d a , f o r m a n d o u n a ampolla. De liciffwxw, yo a t ra igo . 

Episperma. — Se l l a m a así la m e m b r a n a exterior de los 
g ranos , compues ta de dos pel ículas , u n a ex te rna , coriácea, 
l l a m a d a testa, y o t ra i n t e r n a , m u y d e l g a d a , l l a m a d a teg-
men; <ncspfm, g r a n o . 

Episodio. — Inc idente q u e t iene l u g a r en el curso de u n v ia je 
ó suceso accesorio en el a sun to p r inc ipa l . De epi, a d e m á s 
d e , y etcoSo?, e n t r a d a . T a m b i é n se e t imologiza es ta voz 
así : epi, s o b r e ; d? , p o r , y 6Só?, r u t a , camino , doc t r ina , 
s i s t e m a ; es decir , por sobre el a sun to ó el v ia je . 

Epopeya. — Canto heroico ó poema épico en honor de u n 
héroe . 3 0 8 . 6 4 4 . 

Equimosis. — Extravasación de s a n g r e b a j o la ep ide rmis , 
c o m u n m e n t e por u n a causa t r a u m á t i c a . De ix--/yy.oo>, de -
r r a m a r , 

Equinococo. — Aglomerac ión de gusanos en un qu is te l l a -
m a d o hvlátide. De ly jvo ; , cosa á spe ra , e r i z a d a ; y xóxxo?, 
g r ano . 

Equinodei-mos. — A n i m a l e s mar inos , de piel d u r a y caliza, 
p rov is ta de púas a r t i cu ladas . De lyTvoc, erizo del m a r , ó 
superficie er izada , y Sspua, piel . 

Erebo. — El inf ierno. 3 1 2 . 
Eretismo. — Ir r i tab i l idad nerviosa . 364 . 
Erisipela. — Inf lamación superficial de l a piel con enro jec i -

mien to m a r c a d o . Los e t imologis tas d a n diversas raíces á 
es ta voz que en gr iego es iouffiTrsXai;. De IpuOpó?, rojo, y 
irÉXXa, p i e l ; ó b ien de epúw, a t r a e r , y TcéXa;, c e r c a n o ; ó 
bien de IpuÓpó?, ro jo , rcsXaen de r r edo r . Estos ú l t imos se 
refieren al carácter invasor de l a er i s ipe la q u e se ext iende 
de u n l uga r á o t ro . 

Eritema. — R u b i c u n d e z de la piel c a u s a d a g e n e r a l m e n t e 
por la insolación, ó por el contacto con sus tanc ias i r r i t an -
tes como la o r ina en los n iños . De IpuOpó;, colorado, epó-
GY)¡/.A, r u b o r en la p ie l . 

Ermita. — Casa sol i tar ia en un l u g a r des ier to . 3 1 0 . 
Eros. — A m o r . Esta voz es s ingénea de a u r o r a . De Ipáw, 

a m a r ; spo;, a m o r , es c a m b i a n d o l a s e n r, el genet ivo de 
£C(p, p r i m a v e r a , a u r o r a . Así p u e s , l a figura c o m ú n de el 



amor es la primavera del alma, t i e n e su va lor poético en-
ca rnado en u n a sola voz g r i ega . 

Erótico. — Con pasión a m o r o s a . 3 1 5 . 
Escuela. — Estab lec imiento de ins t rucc ión y de educación . 

7 3 4 . 
Esotérico. — Lo que sólo s a b e el v u l g o , lo exter ior . 2 9 8 . 
Esfínter. — Músculo a n u l a r q u e c ie r ra a l g ú n conducto . 730 . 
Esfignico. — Lo que se ref iere al pu l so . 7 3 1 . 
Es pornógrafo. — I n s t r u m e n t o q u e s i rve p a r a hacer d i b u j a r al 

pu lso su m i s m a o n d u l a c i ó n . 7 3 1 . 2 0 7 . 
Esplacnología. — Tra tado de las v i sce ras ó de los ó rganos que 

s i rven p a r a la nut r ic ión . 7 0 2 . 4 9 6 . 
Esponja. — Anima l i n v e r t e b r a d o d e l a r a m a de los radiados-, 

clase de los pólipos esponj ia r ios . 7 0 3 . 
Estalactita. — Depósito d e s a l e s ca lcáreas en f o r m a de colum-

nas q u e de ja e l a g u a al filtrarse por el techo n a t u r a l de 
a l g u n a s g r u t a s . 7 0 5 . 

Estearina. — Sus tanc ia ex t ra ída de l a g r a s a . 7 0 8 . 
Estereoscopio. — I n s t r u m e n t o de ópt ica p a r a ver las foto-

g ra f í a s t omadas de la n a t u r a l e z a ta l como si se viesen 
d i r ec t amen te , es dec i r , con re l i eve y perspec t iva . 711 . 
6 9 6 . 

Estenografía. — El a r t e de escr ibi r v i o l e n t a m e n t e e m p l e a n d o 
a b r e v i a t u r a s convencionales . 7 1 0 . 2 0 7 . 

Estetoscopio. — I n s t r u m e n t o p a r a explorar el pecho por la 
aud ic ión . 7 1 3 . 6 9 6 . 

R . g . 7 1 6 . 

Estomas. — Orificios de la e p i d e r m i s de los vege ta les , por 
los cuales r e sp i ran . 

Estómago. — Órgano de la d iges t i ón , d o n d e s e deposi tan por 
corto t i empo dos a l imen tos in t roduc idos por l a boca; l /e iv , 
depender de . 

Estomatitis. — Inf lamación de la m u c o s a buca l . 
Estomatorragia. — H e m o r r a g i a q u e se hace por la boca. 671. 

Estrabismo. — Desviación de la m i r a d a de modo q u e no se 
sabe cuál de los dos ojos es el que se fija en el ob je to . 1 1 7 . 

Ética. — Ciencia que t r a t a de la n a t u r a l e z a y fin de las 
acciones h u m a n a s . Atendiendo á la e t imología , es la p a r t e 
de la sociología q u e e s t u d i a las cos tumbres . 3 4 3 . 

Ético. — T a m b i é n se dice héctico. El que es tá flaco, débi l , y 
consumiéndose p o r u n a fiebre l e n t a ; IXTIXÓ;, habitual*, 
con t inuo . 

Etimología. — Pa r t e de la filología que inves t iga el or igen y 
la der ivación de las pa l ab ra s p a r a precisar su s ignif icación. 
3 2 2 . 4 9 6 . 

Etiología. — En sent ido genera l es el t r a t a d o de las causas . 
Es u n a pa r t e de la med ic ina q u e inves t iga las oausas de 
las e n f e r m e d a d e s . 5 3 . 4 9 6 . 

Etnografía. — Ciencia que e s tud ia los caracteres especiales 
de las razas h u m a n a s , s e g ú n su dis t r ibución en la s u p e r -
ficie del g lobo. 2 7 0 . 2 0 7 . 

Etnología. — R a m a de la ant ropología que e s tud ia los ca -
rac teres específicos de las r azas h u m a n a s . 2 7 0 . 4 9 6 . 

Etologia. — Es tudio sobre las cos tumbres y los usos . 3 4 3 . 
496 . 

R . g . 3 2 3 . 

Eudoxía. — Buen n o m b r e ó r epu tac ión . 2'51. 
Eudoxia. — Mujer de b u e n a f a m a , h o n r a d a , célebre por sus 

v i r tudes . 2 5 1 . 
Eufrasia. — Alegr ía , c o n t e n t o ; eucppaív«, a legra rse . 
Eufrasia. — Muje r q u e h a b l a b ien , ó de b u e n g e n i o , a l egre . 

812. 
Eulalia. — La que h a b l a b ien . 4 7 0 . 
Evangelio. — La b u e n a n u e v a , el Nuevo T e s t a m e n t o . 1 3 . 
Evangelista. — El po r t ador de la b u e n a nueva . 
BmngeHna, — L a ' p o r t a d o r a de la b u e n a nueva ó de la fe l i -

c idad . 

Exarca.— Príncipe ó jefe . De ¿;-áp-/_w, ser el p r imero , ser el 
j e f e . 



Exantema. — El acento lat ino de esta voz es exanthéma. 
Erupción c u t á n e a ; I?, a fuera , av6o?, flor = i;av0ETv, eflo-
recer. 

Exegesis. — L a interpretación de los libros sagrados; ilr-'jpic;, 
comentario, explicación; del verbo l^-r^éoji-ai, explicar, 
in terpre tar . 

Exegeta. — El jefe, el intérprete de los oráculos en Atenas; 
é^r¡yr¡'crfi, el director, el intérprete. 

Exemia. — Fal ta , pobreza de sangre ; í^oíi^oq, sin sangre . 
Éxodo. — La salida de un lugar . Uno de los libros del Pen-

ta teuco ; fue ra , óSo'c, camino. 
Exoftalmia. — Defecto del aparato de la visión en que los 

ojos aparecen como saliéndose de la ó r b i t a ; !5;o>, afuera . 
603 . 

Exotérico. — Lo que es público. (Exotérico, lo que es secreto.) 
y£?o), de a fuera , exterior, üjokepoi;, grado de comparación. 

Exótico. — Lo que viene de país extranjero; IHtoTiy.o;, extran-
jero, peregrino. 

Exósmosis. — Lo contrario de endósmosis. De a fuera , y 
¿51A0';, impulsa r , l levar hacia a fuera . 

F 

Facoide. — Nombre del cristalino por su forma lent icular; 
cpaxo';, lente. 273 . 

Facomalacia. — Catara ta fluida; cpaxó?, cristalino¡ 509. 
Fagedenico. — Adjetivo que indica ulceración corrosiva, 6 

sustancia que corroe los te j idos; oayéSaiva, h a m b r e devora-
dora . 

Falacrosis. — Calvicie, la caída d é l o s cabellos; cpaXaxpóc, 
cabello. 

Falange. — Grupo de soldados; también los pequeños hue-
sos largos que fo rman los dedos de las manos y de los 
pies. 7 8 4 . 

Fantasma. — Espectro ó visión creada por la imaginación, 
excepto en las recreaciones de óptica. 7 8 6 . 

7anerobiótico. — Lo referente á los fenómenos característicos 
de la v ida . 785 . 162 . 

Fanerógama. — Se dice de las p lan tas cuyos órganos de 
fructificación son aparentes . 7 8 5 . 186 . 

Farmacia. — Es el ar te de reconocer, conservar y preparar 
las sustancias pa ra el uso de la medic ina . 7 8 8 . 

Faringotomia. — Incisura pract icada en las paredes de la 
far inge para abrir un abceso; «pápuy?, far inge . 755 . 

Fenaquitiscopo. — Aparato de óptica pa ra ver las figuras en 
movimiento ; cpEvaxirríjc, embustero . 6 9 6 . 

Fenaquita. — Char la tán , impostor . 7 9 0 . 
Feloplastia. — El ar te de imi ta r con a lguna sustancia como 

el corcho, la m é d u l a de h igue ra , etc. , los monumen tos 
ant iguos ó t rabajos de arquitectura. 789 . 636 . 

Fenómeno. — Todo lo que impresiona nues t ra sensibil idad, 
tanto física como mora lmente . Genera lmente se dice de 
una cosa r a ra que nos sorprende y a d m i r a . 782 . 

Feronimia. — Nombre significativo de persona ó cosa : Feró-
nomo, el que recibe ó lleva un nombre significativo que 
revela las costumbres, apt i tudes ó cua l idades ; cpspw, ovoua ; 
(yepwvuiAi'a. 

Filaterio. — M e d i o preserva t ivo; ouAaxxvíptov, nombre que 
daban los ant iguos á los amuletos . 

R. g. 7 9 8 . 7 9 9 . 800. 8 0 1 . 

Filagón. — El que a m a los comba tes ; áytóv, combate : en 
griego oiXáywv, el que a m a las d isputas . También se dice 
filagonista. 30. 

Filácrato. — El que sólo toma vino en lugar de a g u a ; axpa-
TO;, sin mezcla : cpiXáxpaxo;, el que a m a el vino puro , el 
que se ent rega al vino. 

Filadelfia. — Amor f ra te rna l . Nombre de c iudad ; SsXcpía, 
amis tad f ra terna l . 32. 

Filagreta. — Amante de la casa. 23 . 
Filagro. — El que es part idario de la vida del campo; áypós, 

campo : ©íXaypo?, el que a m a los campos . 
Filatleta. — El que a m a el t r aba jo y los juegos de fuerza . 43. 
Filaleta. — El que es sincero, franco y amigo de la verdad . 

7 0 . 



Exantema. — El acento la t ino de esta voz es exanthéma. 
Erupción c u t á n e a ; I?, a f u e r a , av6o?, flor = i¡;av0eTv, eflo-
recer . 

Exegesis. — L a in terpre tac ión de los libros s a g r a d o s ; ü j " / ^ « ; , 
comenta r io , expl icación; del verbo ¿ ^ - r ^ í o ^ i , explicar, 
i n t e rp r e t a r . 

Exegeta. — El je fe , el in té rpre te de los oráculos en Atenas ; 
iijr,'ytfrrfi, el d i rector , el in té rpre te . 

Exemia. — F a l t a , pobreza de s a n g r e ; í^oíi^oq, sin s ang re . 
Éxodo. — L a sa l ida de u n l u g a r . Uno de los l ibros del Pen-

t a t e u c o ; el , f u e r a , óSo'c, c a m i n o . 
Exoftalmia. — Defecto del apara to de l a visión en que los 

ojos apa recen como sal iéndose de la ó r b i t a ; Sjc»>, a fue ra . 
6 0 3 . 

Exotérico. — Lo q u e es públ ico. (Exotérico, lo que es secreto.) 
de a f u e r a , exterior , s^okepoi;, g rado de comparación. 

Exótico. — Lo q u e v iene de país ex t ran je ro ; eHto-ixo?, extran-
j e ro , pe reg r ino . 

Exósmosis. — Lo cont ra r io de endósmosis. De a f u e r a , y 
¿)<J¡AÓ{, i m p u l s a r , l l evar hac ia a f u e r a . 

F 

Facoide. — N o m b r e del cristal ino por su fo rma len t i cu la r ; 
cpaxós, l en te . 2 7 3 . 

Facomalacia. — C a t a r a t a fluida; cpaxo';, cr is ta l ino. 509 . 
Fagedenico. — Adjet ivo que indica ulceración corrosiva, ó 

sus t anc ia q u e corroe los t e j idos ; ©aye'Saiva, h a m b r e devora-
do ra . 

Falacrosis. — Calvicie , la ca ída d é l o s cabe l los ; cpaXaxpóc, 
cabel lo . 

Falange. — Grupo de s o l d a d o s ; t ambién los pequeños hue -
sos l a rgos que f o r m a n los dedos de las m a n o s y de los 
pies . 7 8 4 . 

Fantasma. — Espectro ó visión creada por la imag inac ión , 
excepto en las recreaciones de ópt ica. 7 8 6 . 

7anerobiótico. — Lo re fe ren te á los f e n ó m e n o s característicos 
de la v i d a . 7 8 5 . 1 6 2 . 

Fanerógama. — Se dice de las p l a n t a s cuyos ó rganos de 
fructif icación son a p a r e n t e s . 7 8 5 . 1 8 6 . 

Farmacia. — Es el a r t e de reconocer , conservar y p repa ra r 
las sus tanc ias p a r a el uso de l a m e d i c i n a . 7 8 8 . 

Faringotomia. — I n c i s u r a p rac t i cada en l a s paredes de l a 
f a r i nge p a r a abr i r u n a b c e s o ; «pápuy?, f a r i nge . 7 5 5 . 

Fenaquitiscopo. — Apara to de óptica p a r a ver las figuras en 
m o v i m i e n t o ; epsvaxtsT^?, e m b u s t e r o . 6 9 6 . 

Fenaquita. — C h a r l a t á n , impos to r . 7 9 0 . 
Feloplastia. — El a r t e de i m i t a r con a l g u n a sus tanc ia como 

el corcho, l a m é d u l a de h i g u e r a , e tc . , los m o n u m e n t o s 
an t i guos ó t r a b a j o s de a rqu i t ec tu ra . 7 8 9 . 6 3 6 . 

Fenómeno. — Todo lo que impres iona n u e s t r a sens ib i l idad , 
t an to física como m o r a l m e n t e . G e n e r a l m e n t e se dice de 
u n a cosa r a r a que nos so rp rende y a d m i r a . 7 8 2 . 

Feronimia. — N o m b r e s ignif icat ivo de pe r sona ó cosa : Feró-
n o m o , el que recibe ó l leva u n n o m b r e significat ivo que 
revela las cos tumbres , ap t i tudes ó c u a l i d a d e s ; (pepeo, ovoua ; 
(pepwvuiAi'a. 

Materia. — M e d i o p r e s e r v a t i v o ; ©uAca-r^piov, n o m b r e q u e 
d a b a n los an t i guos á los amu le to s . 

R . g. 7 9 8 . 7 9 9 . 800 . 8 0 1 . 

Filagón. — El q u e a m a los c o m b a t e s ; áywv, comba te : en 
gr iego <DIX¿YWV, el q u e a m a las d i spu t a s . T a m b i é n se dice 
filagonista. 30 . 

Filácrato. — El que sólo t o m a v ino en l u g a r de a g u a ; axpa-
T O s i n mezcla : cpiXáxpaxo;, el q u e a m a el vino p u r o , el 
que se e n t r e g a a l v ino . 

Filadelfia. — Amor f r a t e r n a l . N o m b r e de c i u d a d ; SsVpía, 
a m i s t a d f r a t e r n a l . 32 . 

Filagreta. — A m a n t e de la casa. 2 3 . 
Magro. — El que es par t idar io de la v ida del c a m p o ; áypó?, 

c ampo : ©íXaypoi;, el que a m a los c a m p o s . 
Filatleta. — El q u e a m a el "trabajo y los j u e g o s de fue rza . 43 . 
Filaleta. — El q u e es s incero, f ranco y a m i g o de la v e r d a d . 

7 0 . 



C O R S O B E 

Filademom. — La m u j e r p u d o r o s a ; xtSÉotiac, ser ve rgon-
zoso, respetar , mi ra r con confusión : tpiAaiá/^ow, que a m a 
el pudor . 

Filatelia. — La ciencia de los t imbres postales ó de impues -
tos fiscales; txrsXeta, excepción de impues to : áte/.r,?, g ra -
tuito. 

Filatelista. — El coleccionador de t imbres postales. 
La filatelia tiene a lguna i m p o r t a n c i a e n nues t ra época 

por el impulso que le h a n dado los coleccionadores de 
t imbres postales. 

La pa labra timbre es de or igen la t ino : de la voz tym-
panum formó la b a j a la t inidad la voz tymbris. 

El t imbre f u é en la Edad Media el blasón que u s a b a n 
los - Señores feudales en su correspondencia y que por lo 
común era u n casco, el t ymbr i s ó casco. 

Un librero escocés, J a m e s Calmers f u é el que i n t rodu jo 
el t imbre móvi l ó adheren te , e n Dundee, el .año d e : i 8 3 4 . 

En real idad el origen del t i m b r e r e m o n t a al año de 1653, 
debido á M. de Vélayer, q u e inventó unas fajil las como 
las q u e hoy se u s a n para los periódicos y que servían p a r a 
f r anquear , las cartas, envolviéndolas á la vez con el las. 
Eran el sobre postal en embr ión . Estas fa jas se l l amaron 
billetes de porte pagado, es decir, billetes de f r anqueo . 

Sin embargo de h a b e r sido la Franc ia la pr imera q u e 
usó las fajas de f ranqueo, no tuvo t imbres postales sino 
has ta 1849, pero éstos se u saban y a en Ingla ter ra des-
de 1840 . 

Hoy todas las naciones del globo usan t imbres posta les 
y u n a colección completa de ellos es de g ran valor . 

Las colecciones más notables que se han conocido son : 
La de M. Ph . de Ferrar i , e n París, que se es t ima :en 2 

mil lones de francos. 
L a de M. Tapl ing , legada á su muer te (1891) al Museo 

Británico, que vale unos 800 m i l francos. 
M. Caillevote, formó u n a colección que vendió en 

200 mi l f rancos . 
M. A. de Rothschild, t iene u n a colección valorizada en 

150 mi l francos, y en la m i s m a cantidad :se es t ima la del 
Dr. Lcgrand . 

Las colecciones de valor de 50 mil francos son a lgunas , 
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y sin valor fijo son much í s imas las colecciones que h a y 
entre comerciantes y hombres de letras . 

L a falsificación de los t imbres antiguos h a dado lugar á 
t rabajos importantes sobre la ciencia filatélica. 

Marita. — El que a m a las flores. 100 . 
Filantra. — La m u j e r que a m a á su esposo. Voz derivada de 

c i i A a v o p t a , a m o r de u n a m u j e r por su mar ido . 98. 
Filantropía. — Amor del género h u m a n o ; c p i X a v Q p o m a , h u -

man idad , beneficencia. -102. 
Filántropo. — El que a m a á los hombres ; el que es gene-

roso, benévolo, h u m a n o y caritativo. 102. 
Filargiro. — El avaro que a m a el dinero. 116. 
Filauoia. — Amor propio. 143 . 
Filiatra. — El que cultiva la medicina, que a m a el estudio 

de la medicina ; latpix^, la medic ina . 372 . 373 . 
Filipo. — Nombre.propio, lo mismo que ^Felipe. De cpíXi-.-o?, 

el que ama los caballos, y por extensión, el q u e a m a la 
gue r ra . 378. 

Füipotrofa. — El que ' t iene gusto por cuidar caballas. .De 
tpiAimioTpóc&os, el que a m a cuidar caballos. 

Filistor. —' El que es a m a n t e de la historia y en general de 
estudios instruct ivos; urrwp, el que sabe, el que es ins-
t ru ido . 382 . 3 8 3 . 

Filobárbaro. — El que es grosero por inclinación á la b a r -
bar ie , que no gusta de educarse ^ á p S a p o ; , i n c u l t o , grosero. 

Filocaco. — El que a m a los vicios y hace mal por gusto. 
3 9 0 . 

Filocacurgo. — El que se goza e n e l .c r imen. 3 9 0 . 309 . 
Filoealia. — Amor á lo bello, á la é legancia. Filocala, el que 

es de gusto estético; tpiXoxaXÉw, a m a r lo bello, la e legan-
cia. 395 . 

Filodemo. — El que es p o p u l a r ; el que a m a la democracia ; 
cpiXoSr,aíx, amor del pueblo ó de la .democracia. A estas 
voces 'pertenece Filodémota, el que es buen .c iudadauo , de 
cptXoor^ÓTYj?, amigo del pueblo, amigo de sus conciuda-
danos.' 233 . 

Filobiosia. — El amor á la v ida . 1'62. 
Filomata. — El que tiene grandes deseos d e instruirse en 

a lguna ciencia. De ©i),o¡;.a9soj, tener gusto por la ciencia. 
506 . 



Filomito. — El que es aman te de las fábulas y de los cuen-
tos. 5 4 o . 

Filódico. — El a m a n t e de pleitos y ch icanas ; Stxv), proceso, 
acción judicial : cpiXóSixo;, l i t igante, amigo de los proce-
sos. 2 3 9 . 

Filodirto. — El que siempre está lamentándose de su mala 
suer te . Poeta que escribe versos l a s t imeros ; ¿Súpola , que-
ja rse , l lorar, gemir sobre su suerte. 

Filodoxo. — El que ambiciona gloria ó b u e n a reputación. 251. 
Filodrosa. — Se dice de las bojas de las p lan tas y otros cuer-

pos en que se f o r m a el rocío. 2 5 4 . 
Filodromo. — El que gusta de andar e r rante , v a g a b u n d o ; 

SpófAo;, carrera . 
Filogamo. — El enamorado que delira por casarse. 186. 
Filología. — Ciencia de la formación de las voces, ó sea el 

conocimiento de las raíces que ent ran en la composición 
de las pa labras . Cuando el estudio comparativo de las 
lenguas por encontrar la filiación de las palabras se limita 
al griego y al la t ín , se l lama filología clásica; cuando se 
comparan varias leyiguas se l lama lingüistica, y si sólo se 
estudian lenguas ó idiomas del Asia, Orientalismo. 496 . 

Filólogo. — El que a m a la l i teratura y el estudio de las len-
guas . De cpiXoXoyÉw, a m a r la l i teratura y la erudición. 

Filombrio. — El que le gusta la estación de las a g u a s : el que 
ve con agrado la l luvia como los labradores ; ou-Spo;, l luvia, 
tempes tad . 

Filomela. — En sentido poético significa en griego ruiseñor 
y se puede aplicar á u n a persona que canta y t r ina como 
aquella a v e ; ¡J.ÉXO?, música, canto lírico : también puede 
significar esta voz, el que es aman te de la f r u t a , y su raíz 
etimológica será u.v¡Xov, m a n z a n a ; f ru to en general . 521 . 

Filomolpa. — El part idario de la poes ía ; el que gusta de oir 
versos armoniosos. 537 . 

Filomomo. — El a m a n t e de la crítica y de la b u r l a ; awuo;, 
crítico, malediciente . 

Filomasa. — El q u e a m a las bellas ar tes . De <pcXóuouco;, el 
que cul t iva las le t ras , las artes, la música . 542. 

Filopatria. — Pat r io t i smo, amor de la pa t r ia . De otVkaxpi?, 
el que a m a la pat r ia . Filopátrida, el buen ciudadano que 
a m a su pa t r ia . 6 2 4 . 

Filopenta. — De carácter melancólico, q u e a m a la t r is teza; 
Tts'vSo;, dolor, aflicción. 

Filopota. — El que a m a la embr i aguez ; it(vo>, beber , gas tar 
en vino. 

Filopolita. — El que a m a á sus compatr iotas . De TTOXÍT/]?, 

c iudadano. 
Filorista. — Escolástico que a m a las definiciones y las dis-

tinciones lógicas; 6p(Cw, definir, l imitar , prescribir reglas. 
Filóscopo. — El que a m a un fin en el t raba jo que emprende 

y no se apar ta de perseguir su i dea l ; <7XOTO;, fin, punto 
objetivo. 

Filotecna. — El artesano h á b i l ; el ar t is ta de t a l en to ; el que 
cultiva con provecho a lgún arte. De TÉ-/VY), a r te , i ndus -
tr ia , oficio, profesión. 

Filosofía. — Amor de la sabidur ía . De cptXosocpía, amor de la 
sabiduría ó de la ciencia. 700 . 

Filóxeno. — El que es hospitalario. De Ijéve?, extranjero, el 
que se recibe en hospedaje . 

Filacanta. — Flor con espinas. 8 1 8 . 59. 
Filampela. — Hoja de par ra . 8 1 8 . 85 . 
Filegenia. — Estudios sobre el origen de las t r ibus ó las 

r a z a s ; cpuXví, t r ibu , xevó;, raza , poster idad, descendencia. 
Fi l i ta . — Hoja fósil petrif icada. 818 . 491 . 
F i lotaxia. — Parte de la organograf ía vegetal que estudia la 

disposición, el arreglo y modo de nacimiento de las hojas 
en el tal lo. 8 1 8 . 7 3 8 . 

Filoxera. — Insecto que dest ruye las vides. 818 . Evipaívw, 
secar, hacer seca ó ár ida una cosa. 

Filtro. — Brevaje usado por los ant iguos hechiceros y que 
decían tenía la v i r tud de hacer inspirar amor , de donde se 
formó el nombre de esta voz. 802 . 

Fimatosis. — Nombre de la formación tuberculosa, vu lga r -
mente l l amada tisis. De cpuua, tubérculo. 

Fisiología. — Parte de la biología que estudia el organismo 
en acción, es decir, en el estado dinámico sosteniéndose 
por sí mismo. 8 2 1 . 496 . 

Fisonomía. — Aspecto especial que t iene la cara de los indi-



viduos, caracterizado por los rasgos de las facciones. 821 . 
200. 

Física, — Ciencia que se ocupa de las propiedades de los cuer-
pos, independientemente de su organización y sin sufrir 
alteración en su composición. 8 2 1 . 

Fisiognosia.—Ciencia de la na tu ra l eza , del cosmos. 8 2 1 . 2 0 1 . 

R. g . 8 2 3 . 

Fitografía. — Descripción de l a s partes que const i tuyen un 
vegetal . 207 . 

Fitología. — Tra tado sobre l a s p lan tas , la botánica. 4 9 6 . 
Fitolita. — Piedra con l i gu ra .de a lguna p lan ta . 4 9 1 . 
Fitonimia. — Flora ó índice de p lan tas con sus nombres v u l -

gares y científicos. 8 2 3 - 2 0 0 . 
Fitotecnia. — Arte de conocer y clasificar los vege ta les ; 

TS'XVYI, a r t e . 
Fitotomía. — Arte de p repa ra r los vegetales para su e s tud io . 

7 4 6 . 

Flebectaria. — L a dilatación venosa , total ó parcial : var ices; 
Ixxotfft;, dilatación. 

Flebotomia. — Disección de la vena pa ra extraer s a n g r e . 
806. 7 4 6 . 

Flegmasía. — Estado inf lamator io de los órganos . 8 0 4 . 
Flictena. — Ampolla que se f o r m a en la piel y se l l e n a de 

serosidad t ransparen te como en u n a q u e m a d u r a ; ©Xú£etv^ 
hervir , por su semejanza con las b u r b u j a s que f o r m a el 
agua al herv i r . 

Flogosis. — Inflamación l igera , superficial , er is ipelatosa. 805. 
V' ' S 

R . g . 8 2 4 . 

Fonético. — Lo que pertenece á la art iculación de la voz . 
Fonación. — Función de la v ida de relación que comprende 

todos los actos de articulación v emisión de los sonidos en 
el h o m b r e y los an imales . 

Fonología. — Tra tado de la pronunciación correcta de los 
sonidos art iculados. 4&6. 

Fonografía, — A r t e de representar los sonidos por medio de 
signos escritos : pronunciación figurada de las gramát icas . 
207 . 

Fonomaquia. — Disputa de p a l a b r a s ; cpwvoi/axía, lo mismo 
que logomaquia . 

Forómetro. — Aparato pa ra medir la resistencia de u n a bó-
veda , un puente , etc. 7 9 1 . 527. 

Foronomia. — Parte de la mecánica que se ocupa de las leyes 
á que están sujetos los cuerpos en movimiento y por exten-
sión se aplica este té rmino á la mecánica m i s m a ; ¡popo?, 
el que lleva : vóp.o;, ley. 

R . g . 825. 

Fosfeno. — Imagen luminosa que se produce comprimiendo 
el globo del ojo. 7 8 2 . 

Fósforo. — Cuerpo s imple, combustihle, descubierto por 
B r a n d t e n 1689, en la or ina h u m a n a . 7 9 1 . 

Fotografía. — Imagen producida por la acción de la luz y 
fijada sobre u n cuerpo por reacciones químicas, también se 
aplica este nombre á la ciencia que es tudia la acción de la 
luz pa ra fijar las imágenes. 2 0 7 . 

Fotómetro. — Ins t rumento para medir la intensidad relativa 
entre dos luces. 527 . 

Fotofobia. — Horror á la luz. 809 . 
Fotopsía. — Afección de la vista en que se ven relámpagos -, 

luces coloreadas, anillos de fuego, etc. 825 . yO'}i?, vista, 
ojo. 

Frenesí. — Delirio furioso, sintomático de la inflamación del 
cerebro ó de sus m e m b r a n a s meníngeas ; 813. 

Frenología. — Sistema de Gall en el cual inventa relaciones 



de ciertas eminencias de la cabeza con órganos especiales 
del cerebro, pudiendo descubrir por el examen exterior las 
facultades é instintos del individuo. 813 . 496 . 

Frenopatia. — Enajenación. Enfermedad menta l . 8 1 3 . 611. 
Frenómano. — Loco,.maniaco, extravagante . 813 . 507 . 
Fronematia. — Arrogancia, nobleza de a l m a ; cppóvr,^«, ele-

vación de sentimientos, ta lento, valor. 

G 

Galactómetro. — Inst rumento pa ra determinar la riqueza en 
crema de u n a leche. 185. 527 . 

Galaxia. — La vía láctea, l l amada vu lgarmente el Camino 
de Sant iago . En griego 6 yaXaijías xúxXo?, el círculo se-
mejan te á la leche, la vía láctea : de la ant igua voz griega 
galas, leche. 

R. g . 187 . 

Galeantropia. — Manía s ingular en que el paciente se cree 
metamorfoseado en g a t o ; gato. 102. 

Gamopetala. — Corola cuyos pótalos están soldados entre sí 
por sus bordes, formando un solo pétalo de forma comun-
men te t ubu l a r . 186 -628 . 

Ganglio. — Pequeño cuerpo redondeado ó lenticular que se 
encuentra en el trayecto de los nervios ó de los vasos linfá-
t icos; y á y f h o v , ganglio, t u m o r , l en t e ; pr imit ivamente 
significó esta voz pelota. 

Gangrena. — Destrucción de los tejidos vivos': muer te local; 
yáYYpatva, especie de pod redumbre ; del verbo yp<*w, 5'° 
consumo ó devoro. 

Gargarismo. — Lavatorio en el fondo de la cavidad buca l ; 
Y « p f a p í ¡ ¡ e i v , lavarse la boca. 

Gasterópodo. — Animal perteneciente á la clase de los mo-
luscos, cuyos pies nacen del vientre. 651. 

Gastralgia. — Dolor nervioso m u y agudo del estómago. 68. 

Gastritis. — Inflamación de la m e m b r a n a mucosa del estó-
mago . 

Gastrodinia. — Dolor en la región del es tómago con sensa-
ción de ansiedad y per turbación de la digestión. 576 . 

Gastronomia. - - Tra tado sobre la preparación de los man ja r e s 
apetitosos y de buen gus to . 5 6 2 . Gastrónomo es el que 
come bien y cambia s iempre buenos a l imentos . 

Gastrorragia. — Hemorragia que se hace por la mucosa del 
es tómago. 671 . 

Gastrorrea. — Vómito catarral del es tómago. 6 7 0 . 

Gema. — En botánica se l lama así á la y e m a ó botón de los 
vegetales. Gemas, en plural es el nombre genérico de las 
piedras preciosas ó finas. Del griego yéu.w, estar l leno, 
repleto, porque la y e m a está l lena de vida para producir 
nuevas r amas , flores y frutos. Metafóricamente puede en -
tenderse que las gemas ó piedras finas son las yemas de la 
riqueza porque es la manifestación de la pleni tud de vida 
por el dinej-o. 

Las piedras finas se han clasificado según su coloración 
en once géneros : 

1 e r G É N E R O . INCOLORAS. 

I. Diamante. La piedra fina más e s t i m a d a ; es bri l lante, 
d iáfana y tan dura que sirve pa ra r a y a r el cristal y las 
demás piedras finas. Es carbono puro y es imposible 
obtenerlo artificialmente. Del griego aSápia;, indomable 
(por su dureza). 

II. Zafiro blanco. Variedad del corindón hial ino. El zafiro 
es una piedra preciosa de color cerúleo y presenta a lgu -
nas variedades. En griego aáropsipo;, zafir ó lapislázuli . 

III. Topacio del Brasil. [Variedad del topacio.] El topacio 
oriental es el corindón amari l lo y se clasifica entre las 
de este color. El topacio casi incoloro, t ransparen te , es 
formado de cuarzo l igeramente amar i l len to . En griego 
Tomá£ío;-Xt0o;, piedra preciosa, topacio. 

IV. Cristal de roca. Cuarzo h ia l ino . 
V. Feldespato adular. Var iedad del feldespato. 



2° GÉNERO, R O J O ó V I O L E T A . 

I . Rubi oriental. V a r i e d a d ríe cor indón h i a l i n o . Es u n a pie» 
d r a bas t an t e du ra , , l u s t r o s a y de color r o j o . Del latín 
ruber, rojo. 

II. Rubí del Brasil. V a r i e d a d del topac io . 
III. Rubí espinela. 
IV. Granate sirio. V a r i e d a d del g r a n a t e . El g r a n a t e es un 

r u b í o rd ina r io . De granatum, g r a n a d a , . p o r q u e el color 
de e s t a p iedra es s e m e j a n t e a l de u n g r a n o de granada . 

V. Granate de Bohemia. 
VI . Granate de Ceylan. 
VII. Turmalina. N o m b r e d a d o por Pl inio al chor lo negro. 

Las t u r m a l i n a s o f r ecen 5 va r i edades : I a L a Turma-
lina blanca ó incolora, q u e es m u y r a r a ; 2 a L a Turma-
lina ó chorlo negro, e s l a m á s común ; 3 a L a Turmalina 
roja ó rubelita; 4 a L a Turmalina verde o esmeralda del 
Brasi l y o a La Turmalina azid ó indicolita. ; 

VIII. Jacinto de Ceylan. V a r i e d a d del zircon. P i e d r a fina 
q u e presenta d ive r sas co lorac iones ; eYáxiv0o<;, Jac in to , 
n o m b r e mitológico, d e u n a flor y de u n a p i e d r a pre-
c i o s a ; j ac in to , e spec ie d e ame t i s t a . El j a c i n t o es seme-
j a n t e al r u b í y of rece t r e s v a r i e d a d e s ; de color n a r a n -
j a d o , girasol y c id ra , h i ac in t i no : EiaxívOivo;, q u e es del 
color del j a c i n t o , v i o l e t a ó azulado . 

3 « GÉNERO, A Z U L E S . 

I . Zap.ro Oriental. C o r i n d ó n azul . 
II. Zafiro índigo. C o r i n d ó n azu l . 
III . Berilo, a g u a m a r i n a . V a r i e d a d de e s m e r a l d a . 
IV. Turmalina americana, de los Es tados Unidos . 
V. Zafiro de agua. D ic ro i t a . P ied ra que p r e s e n t a dos colo-

rac iones según el l a d o p o r donde se le vea . 
VI . Lapislázuli. L a z u l i t a . ( C e o l i t a a z u l d e S i b e r i a , de China, 

de Chi le , s egún de d o n d e p r o v e n g a . ) 
VII . Distena. P i e d r a fina s e m e j a n t e al zafiro, de color azul 

por lo c o m ú n , pero l a h a y incolora , a m a r i l l a ro j iza , verde 
y a u n n e g r a . De Sí?, d o b l e , y cOsvo?, f u e r z a , p o r la dis-
t i n t a dureza q u e p r e s e n t a n sus caras de exfoliación en el 
es tado na tu ra l . 

I . Esmeralda Oriental. V a r i e d a d de cor indón. 
II. Esmeralda del Perú. Var iedad de e s m e r a l d a . Después 

del d i a m a n t e y el rub í la e s m e r a l d a es la p ied ra fina 
m á s e s t i m a d a . De ™.ácayoo;, e s m e r a l d a , p iedra p r e -
ciosa ; el m á r m o l ve rde . 

III. Esmeralda del Brasil. Va r i edad d e t u r m a l i n a . 
IV. Crisopraso. — Var iedad d e cuarzo á g a t a ; -¿pu0<kpa<jo;, 

p iedra preciosa verde de reflejos dorados : /puso' ; , oro , 
zpádov, puerro : p u e r r o color de oro. En m i concepto 
es ta e t imología que d a D. Roque Barcia es incorrec ta , 
pues h a y la voz itpefoio;, de verde claro ; que ser ía m á s 
propio , p iedra ve rde q u e br i l la como el oro . 

V . Jacinto ó gema del Vesubio. 
VI. Cimofana. Crisoberi lo ó Crisoli ta or ienta l ; xú¡j.a, o n d a , 

cpavó;, b r i l l an te , por el color de l a s var iedades opalinas, 
q u e son las más e s t imadas por los joyeros . 

L a c imofana ofrece dos var iedades impor t an te s : 
I a A le j and r i t a , de color verde e s m e r a l d a y 2 a la Criso-
l i ta or ien ta l , de color verde de e spá r rago . 

VII. Fluorina. Esta p iedra es l a q u e ofrece las g e m a s falsas 
de topacios, a m a t i s t a s , e smera lda s y rubíes según s u co-
lor. La fluorina ó c l o r o f a n a ; y -/Àwpó;, verde ; y cpaívto, 
yo br i l lo . 

VIII. Piedra de las amazonas. Fe ldespato verde . 

5 o GÉNERO, A Z U L V E R D O S O . 

I. Alga marina oriental. Va r i edad del cor indón . 

II. Alga marina de Siberia. Va r i edad de l a e s m e r a l d a . 

6 o GÉNERO, P I K O R A S A M A R I L L A S . 

I. Topacio Oriental. V a r i e d a d ' d e l cor indón . 
II. Topacio del Brasil. Var iedad del topacio. 
III. Alga marina junquillo. Va r i edad de la e s m e r a l d a . 
IV. Topacio de Bohemia. Va r i edad del cuarzo. 
V . Falso topacio. Var iedad de fluorina. 

T GÉNERO, V E R D E A M A R I L L E N T O . 

I. Peridoto oriental. Var iedad del cor indón. 
I I . Crisoberilo ó crisolita oriental. Va r i edad d é l a c i m o f a n a . 



III. Peridoto, alga marina. Va r i edad de la e s m e r a l d a . 
IV. Jargón de Ceylan. Var iedad de zircon. 
V . Peridoto. Crisolita de los volcanes. Olivino. 
VI. Peridoto de Ceylan. V a r i e d a d de la t u r m a l i n a . 

8o GÉNERO, V I O L E T A S . 

I . Ametista oriental. Va r i edad del cor indón. 
II. Ametista. Va r i edad del cuarzo h ia l ino . 
III. Ametista falsa. Variedad de fluorina. 

9o GÉNERO, ROJO AURORA ó M O R E N O . 

I. Jacinto. 
II . Jacinto zirconiano. Va r i edad del zircon. 
III. Taurmalina de Ceylan. Va r i edad de t u r m a l i n a . 

10° GÉNERO, R E F L E J O S V A R I O S . 

I . Asteria. Va r i edad del zafiro. P ied ra es t re l lada ú ópalo 
falso l l amado g i raso l . 

I I . Asteria rubí. 
III. Asteria zafir. 
IV. Asteria topacio. 
V. ópalo. El ópalo, cuarzo ópa lo—cuarzo res in i ta , ofrece 

10 var iedades : I a Ópalo noble. 2 a Ópalo de fuego. 
3 a Ó p a l o girasol . 4 a Semi -ópa lo . S a H i d r o f a n o . 6 a Cuarzo 
r e s in i t a . 7 a Ópalo leñoso. 8 a Hial i ta ó fiorita. 9 a Meli-
n i t a . 1 0 a Cuarzo t e r m ó g e n o q u e se fo rma cerca de los 
geisers. 

VI. Girasol oriental. Cor indón girasol . 
VII . Cuarzo girasol. 
VIII. Piedra de luna. Fe ldespato nacarado . 
IX. Piedra del sol ó aventurina oriental. Fe ldespa to aven-

t u r i n a . 
X. Piedra de labrador. Fe ldespato opal ino. 

11° GÉNERO, OPACAS. 

I . Turquesa, calaíta. P re sen ta dos var iedades : I a Calaíta 
ó t u r q u e s a de roca a n t i g u a (petrosa). 2 a Odontohta ó 
t u r q u e s a de roca m o d e r n a (ósea). L a p a l a b r a ture ó tur -
kis de donde de r iva signif ica azu l . 

II. Crisolita. Va r i edad del per idoto . Color verde ó ve rde 
amar i l l en to . 

* 
* * 

ÁGATAS. S e g ú n Pl inio del n o m b r e ¿-/¿Tr\<; con que se des ig -
n a b a u n río de Sicil ia, á cuyas m á r g e n e s se descubr ieron 
e s t a s p i ed ra s . 

Las ága t a s se d iv iden en Unicoloras y Vers icoloras . 
Unicoloras. I a Calcedonia . 2 a Sa rdón ice . 3 a Co rna l i na . 

4 a Cr i soprasa . b a Za f i r ina . 6 a P l a s m a . 7 a Hel iotropo. 
Versicoloras. I a Ónice. 2 a J a s p e s a n g u í n e o . 3 a Á g a t a s 

j a spes ó l i s t adas . , 

Genealogía. — L a serie d é l o s an t epasados de u n ind iv iduo ó 
de u n a fami l i a . 1 8 8 . 4 9 6 . 

Genarca. — El q u e se cons idera como j e f e ó p r i m e r vás tago 
de u n a f a m i l i a . 1 8 8 . 127 . 

Génesis. — P r i m e r libro del Pen ta teuco de Moisés que t r a t a 
del or igen del m u n d o ; y é ^ i z a i n a c i m i e n t o , o r igen , creación 
del m u n d o . En hebreo l leva este l ibro el n o m b r e de las 
p r i m e r a s pa l ab ra s con q u e empieza la na r rac ión m o s a i c a . 
r ^ U W D (berachi t) . En el principio, c u y a voz v iene de 

(rosh), q u e signif ica cabeza , pr incipio , o r igen . 
Geneanlropia. — T r a t a d o acerca de l a r a z a p r imi t iva ó el ori-

gen del h o m b r e . 188 (y£Vcá) 1 0 2 . 

R . g . 193 . 

Geoblasta. — La p l a n t a q u e an t e s de b r o t a r , de ja el nuevo 
g e r m e n ba jo la t i e r r a ; y9j, t i e r r a , CSXootto;, g e r m e n . El ver-
dade ro sent ido de l a p a l a b r a g r i ega p j , es producción , por 
q u e la t ie r ra es el p r imer vaso p roduc to r en la apar ic ión 
de la v ida según l a geología , y es s i n g é n e a del sánscri to 
y gá p roduc i r . 



Geoda. — En geología se l l a m a así u n a m a s a ovoide , cuyo 
in te r ior hueco está tap izado de inc rus tac iones c r i s t a l i zadas ; 
yewSvjq, terroso. 

Geodesia. — Pa r t e de l a s m a t e m á t i c a s q u e e n s e ñ a la m a n e r a 
de m e d i r los te r renos . 2 1 4 . 

Geofagia. — El háb i to ó m a l a c o s t u m b r e , p a r t i c u l a r m e n t e 
en los n iños , de comer t i e r r a . 7 8 3 . • -. 

Geogenia. — El es tudio sob re e l or igen y fo rmac ión de la 
t i e r r a . 188 . 

Geognosia. — EI S r . Hassey o p i n a p o r q u e deb ie ra m e j o r decirse 
geognóstica. Ciencia q u e e n s e ñ a l a composición mine ra ló -
gica, e s t r u c t u r a , f o r m a y m o d o d e superpos ic ión de las 
rocas q u e cons t i tuyen l a cor teza só l ida del g lobo . 2 0 1 . 

Geogonia. — Tra t ado sobre e l o r i g e n cósmico de l a t ie r ra . 188 . . , 
Geografía. — E n el sent ido la to d e l a voz es descr ipción de la 

t i e r r a , ó m á s bien en p l u r a l , descr ipción de l a s t ierras . 
2 0 7 . . , 

Geología. — Ciencia q u e e n s e ñ a e l m o d o de yuxtapos ic ión de 
las rocas que f o r m a n la cor teza t e r res t re y los cambios 
que h a n sufr ido en las d ive r sa s edades del p l a n e t a . 406 . 

Geometría. — L a ciencia q u e e n s e ñ a á m e d i r los sól idos y 
en t r e éstos, la t i e r ra . 5 2 7 . | 

Geonomía. — Estudio de las l eyes q u e h a n pres id ido á la 
d is t r ibución de la m a t e r i a o r g á n i c a é i no rgán ica en la cor-
teza terrest re . 611 . , 

Geoponía. — L a geología ag r í co la ó la a g r i c u l t u r a ; rovo?, 
t r a b a j o . 137 . 

George ó Jorge. — Agr icul tor ; spyov, o b r a . 
Geórgica. — Se l l a m a así la poes ía q u e descr ibe los t r aba jos 

del c ampo ó la vida r ú s t i c a ; spyov, ob ra , t r a b a j o . 
Geosofia. — Conjunto de conoc imien tos re la t ivos á la t ierra y 

su papel en la n a t u r a l e z a ; oo-fía, i n s t r u c c i ó n , conocimiento 
p r o f u n d o de las cosas. 

Geotermia. — Teor ía del calor c e n t r a l y es tudio de los fenó-
m e n o s q u e á ellos se r e f i e ren . 3 6 2 . 

Gerontocomia. — Higiene de la v e j e z ; yÉpwv, yspovro?, anciano, 
xofAEtv, cu ida r . 

Gimncrpedia, — La educación de los n iños en ejercicios cor-
porales p a r a desar ro l la r los , yu¡j.vó?, d e s n u d o ; -iraTí, n i ñ o . 

Gineceo. — Habitación des t inada á las m u j e r e s en las casas 
g r i egas . En nues t ras cos tumbres podr ía decirse de la sala 
•de costura, en donde res iden s i empre las s e ñ o r a s ; yo vví, m u -
j e r , oíxY)¡Aa, d e p a r t a m e n t o . En bo tán ica , es el verticilo 
f loral q u e lleva el ovar io . 

Glíoicarpo. — El árbol q u e d a f ru tos d u l c e s ; yXuxú?, du lce . 
406 . 

Glicimetro. — P e s a - j a r a b e s ; yXuxú?, dulce . 527 . 
Glíptica, — El ar te de g r a b a r figuras en p iedras finas. 1 9 6 . 
Glosa. — L a explicación é in terpre tac ión de u n texto. 197 . 
Glosalgia. — Dolor en la l e n g u a . Meta fór icamente p u e d e s ig -

nificar impac ienc ia de h a b l a r . 197. 6 8 . 
Glosologia. — En l ingü ís t i ca es el t r a t a d o sobre la a r t i cu la -

ción de los sonidos n a t u r a l e s p a r a la fo rmac ión de las s í -
l abas . 197 . 4 9 6 . 

Glosografía. — Descripción a n a t ó m i c a de la l e n g u a . 197 . 
2 0 7 . 

Gnatitis. — Inf lamación de la m e j i l l a ; y vatio?, m e j i l l a . 
Gnatoplejia. — Parál is is de la mej i l la . 6 4 0 . 
Gnómico.— Lo que es sentencioso ó cont iene m á x i m a s m o -

r a l e s ; y v w p i , op in ión , s en t enc i a . 
Gnomo. — Se l l a m a así la va r i l l a metál ica , c u y a s o m b r a i n -

dica las h o r a s en los relojes de sol . Esta voz puede tener 
en español t an t a s acepciones cuan t a s t iene la voz p r i m i t i v a 
g r i e g a . 2 0 0 . 

Gnomos. — E n la Mitología se d a este n o m b r e á los -genios 
de las Montañas ; yvwpiwv, ins t ru ido , v ig i l an te . 

Gnosimacos. — Se dió este nombre á los sectarios cr is t ianos 
que condenaban el cul t ivo de los conoc imien tos h u m a n o s ; 
yveoffí?, conocimiento, ¡xá^ecOat, comba t i r . 

Gnóstico. — El que t iene la pre tensión de poseer conoc imien tos 
s o b r e n a t u r a l e s ; yvwat; , conocimiento . 

Gobierno. — « La admin i s t r ac ión de u n pa ís . Los q u e h a b l a n 
figuradamente de l a nave y t imón del gob ie rno , es tán 
m u y lejos de sospechar q u e esta p a l a b r a significa el timón, 
el p i loto y l a nave q u e l leva á bo rdo al César y á s u for-
t u n a . A h o r a s a b r á n los gobe rnan t e s q u e su n o m b r e es pi-
loto; el de obispo, inspector; el de presbí tero, anciano; y 



el de diácono, auxiliar. » J . Francisco López. La palabra 
gobierno viene de xuScpvvyrr,; piloto, y en sentido figurado, 
el director, el j e f e ; de xuSepváw, dirigir u n a nave, metafó-
r icamente , d i r igi r , gobernar un Estado. 4 6 1 . 

Gonagra. — Reumat ismo gotoso de la articulación de la ro-
dilla. 2 0 4 . 25 . 

Goniómetro. — Ins t rumento para medir los ángulos y especial-
men te pa ra de terminar el ángulo facial en las investiga-
ciones antropológicas. 21 1. 527 . 

- Gracia. — Aspecto simpático y atractivo de a lguna persona; 
-/apí^oaat, ser agradab le á alguno. 

Gramática. — Es el conjunto de reglas para hab la r y escribir 
correctamente un idioma. 205 . 

Grama. — Era un peso ateniense equivalente á u n tercio de 
l a d r a c m a . 2 0 5 . Significa t ambién escrúpulo. Hoy se dice 
gramo y es la un idad de peso en el sistema métrico decimal, 
basado en el peso constante de un centímetro cúbico de 
a g u a desti lada á la temperatura d e - f - 4 ° G . 

Griposis. — Curva tu ra especial de la uña como la de los tísicos; 
ypuTOi;, encorvado. 

Gusto. — El órgano de los sentidos que aprecia los sabores y 
reside en la base de la l e n g u a ; fEuai;, el sentido del gusto. 

H 

Hagiocracia. — El gobierno de los sacerdotes. 15. 450. 
Halógeno. — El cuerpo que combinándose con los metales 

fo rma sales. 76 . 188. 
Halografia. — Descripción de las sales ó de los criaderos de 

sal. 76 . 207 . 
Hebefremia. — Perturbación menta l ó mora l que se observa 

a lgunas veces á la ent rada en la puber tad ; 7)6y], pubertad. 
813 (acepción, espíritu, inteligencia). 

Hegemonía. — La dirección política de repúblicas ó pueblos 
confederados. 341 . 

R. g . 344 . 

Heliocromía. — El ar te de obtener fotografías coloreadas á la 
luz solar. 839. 

¡Ieliografia.— Descripción as t ronómica del sol. 2 0 7 . 
¡Ieliófano. — Lo que bril la como el sol. 7 8 2 . 
Ilelióscopo. — Telescopio con vidrios a h u m a d o s para examinar 

el sol. 696 . 
Heliotropo. — La flor l l amada así, q u e t iene la propiedad 

de seguir al sol. 7 6 0 . 
Heliotropismo. — La propiedad de a lgunas flores de abrirse á 

la luz del sol ó de seguir lo en su carrera . 7 6 0 . 
Heliómetro. — Parte de los ins t rumentos telescópicos pa ra 

tomar el diámetro aparen te del sol. 5 2 7 . 
Heliostato. — Ins t rumento que s igue al sol en su marcha 

para tener un rayo luminoso reflejado en un punto fijo. 
706 . 

Heliofobia. — El horror á la luz del sol. 809. 
Heliópolis. — Ciudad de Egipto, consagrada al culto del sol. 

648 . 

Helopira. — La fiebre palúdica 662 . 

R. g . 46 . 

Hematopa. — El que revela en su m i r a d a instintos s a n g u i -
narios. 854. 

Hematología. — T ra tado sobre la sangre . 4 9 6 . 
Hematemesis. — Vómito de sangre . 2 9 2 . 
Hematita. — Se l l a m a así un minera l , el óxido rojo de fierro, 

por su color semejante á sangre . 
Hematosis. — Sanguinificación ó la t ransformación de san-

gre venenosa en sangre a r te r ia l . 
Hemofilia. — Disposición especial p a r a tener hemorrag ias . 

7 9 9 . 
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Hemofobia. — Horror ó desagrado que causa la vista de la 
sangre , pudiendo ocasionar vért igo. 8 0 9 . 

Hemoptisis. — Espectoración de sangre roja y espumosa-, 
TtTÚai;, espectoración. 

Hemorragia. — La efusión ó flujo de sangre . 6 7 1 . 
Hemorroides. — Tumores fo rmados en la ext remidad del 

recto por la dilatación de las venas . 6 7 0 . 

Hemeralopia. — Enfermedad de l a vista en que sólo se dis-
t inguen los objetos d u r a n t e el d ía y no á la luz artificial 
cuando el sol h a desaparecido en el horizonte. 3 4 5 . "OTCTO-

¡¿ai, ver . 
Hemerobia. — Flor de u n d í a , lo que sólo vive u n d ía , lo 

que tiene una existencia e f í m e r a . 345 . 162. 
Hemerologio.— Calendario. 3 4 5 . 4 9 6 . 

R . g . 3 4 6 . 

Hemialgia. — Dolor en la m i t a d la te ra l de la cabeza. 68. 
Hemicorea. — Corea en la m i t a d del cuerpo. 834 . 
Hemicránea. — Jaqueca l i m i t a d a á l a mi tad de la cabeza ; xpa-

víov, cráneo. 
Hemipagia. — El dolor fijo, p e r m a n e n t e , en u n a m i t a d de la 

cabeza ; itáyto?, fijo. 
Hemiplegia. — Parálisis de la m i t a d la teral del cuerpo. 640. 
Hemisferio. — La m i t a d de u n a esfera ó de u n esferoide; 

hemisfer io del o jo; hemisfer io terrestre . 7 2 8 . 
Hemipteros. — Insectos q u e t ienen alas duras en la base y 

membranosas en el vértice. 6 5 8 . 

Hepatitis. — Inf lamación del h í g a d o . 3 4 7 . 
Hepatalgia. — Cólico hepát ico. 347 . 68 . 
Heptágono. — La figura geométr ica cerrada por siete ángu-

los ; l-K-íá. 211 . 

Herejía. — En el sentido etimológico esta voz sólo significa 
adhesión á una opinión en el caso que h a y a dos ó más res-
pecto de u n a m i s m a cosa. Pero los padres de la iglesia lo 
aplicaron en el sentido de disidencia del dogma católico. 
49 . 

Heresiarca. — El jefe de u n a secta herét ica. 50. 127 . 
Hermenéutica. — Método sujeto á los principios de la lógica 

para interpretar ó explicar un texto. 3 1 1 . 
Héroe. — Ant iguamente era el hi jo de a lgún dios : hoy se 

toma en el sentido de hombre de valor extraordinario que 
sobresale de la órbita c o m ú n de los h u m a n o s . 348 . 

Hei'pes. — Erupción vesiculosa de carácter inflamatorio de la 
piel . 3 1 3 . 

Herpetologia. — Tra tado sobre las afecciones herpéticas. T a m -
bién significa t ra tado sobre los reptiles. 3 1 3 . 496 . 

Hetarion. — Gasa de cortesanas. 3 1 9 . 

R. g . 321 . 

Heterodoxo. — El que se apar ta de la verdadera doctrina. 
2 5 1 . 

Heterogéneo. — Lo que difiere en calidad y naturaleza de 
otra cosa. 190. 

Heterocrono. — Pulso que la te en t iempos desiguales. 8 3 7 . 

Hexágono. — Figura de seis ángulos . 2 9 8 . 2 1 1 . 
Hialografía. — El ar te de g rabar sobre cristal . 7 7 1 . 2 0 7 . 

R . g . 7 7 4 . 

llidartrosis. — Hidropesía de las articulaciones. 119 . 
Hidragogo. — Purgan te que provoca evacuaciones m u y flui-

das . 2 8 . 



llidragogia. — El arte de conducir las aguas por canales. 28. 
Hidragogion. — Acueducto, canal de riego. 29. 
Hidráulica. — Ciencia que t ra ta del movimiento en los líqui-

dos p a r a aprovechar su fuerza motriz en la industr ia , eo 
la agr icul tura , e tc . ; aúXó;, tubo , caño. 

Hidranta. — El tubo por donde sale el agua en las fuentes 
públ icas ; úSpaívw, rosear, surtir de agua , bañar alguna 
cosa. 

Hidremesis. — Vómito de mater ias acuosas. 292 . 
Hidroteca. — Depósito de a g u a . 366 . 
Hidrófita. — Planta que vive en el agua.- 823. 
Hidrógeno. — Gas que combinándose con el oxígeno en pro-

porciones definidas forma agua . 188. 
Hidrografía. — Descripción de la distribución de las aguas 

en la superficie terrestre. 2 0 7 . 
Hidrología. — Tratado sobre las propiedades y caracteres del 

a g u a . 4 9 6 . 
Hidrofobia. — Horror al a g u a . 809 . 
Hidropesía. — Derrame de serosidad en u n a c a v i d a d ; wl, 

según Littré, significa colección, acúmulo. 
Hidrostática. — Parte de la física que estudia las leyes del 

equilibrio en los líquidos. 7 0 6 . 
Hidroterapia. — Tra tamiento de a lgunas enfermedades por 

medio del agua fr ía . 3 6 1 . 

R. g . Upó?, sagrado, consagrado, santo, venerable, 
augus to , divino. 

Hieroglifico. — « Masculino anticuado. J E R O G L Í F I C O . || Adje-
tivo. Lo que pertenece á los jeroglíficos. » R . Barcia. Como 
el valor etimológico y íignificación de es ta voz no está 
aun precisado en los diccionarios, creo indispensable en-
t rar en algunos detalles pa ra fijar su sentido etimológico. 

Hace poco t iempo, pa ra resolver esta consulta etimoló-
gica, « si es propia la palabra Geroglifo en vez de Geroglí-
fico y cuál es su etimología, » escribí lo s iguiente : 

Pa ra proceder con método, veamos lo que dice sobre esto 
la autoridad de nuestro id ioma, es decir, el Novísimo Dic-

cionario de la Lengua Castel lana [edición de 1892] . — 
« Jeroglífico, ad j . Lo perteneciente al jeroglífico. Símbolo 
ó figura que contiene a lgún sentido mis te r ioso ; a lguna 
significación ideal mater ia l izada , como la p a l m a que r e -
p resen ta la v ic tor ia ; la paloma que s i m b o l i z a d candor del 
án imo, etc. , Gr. Hieróglyphos. » 

Desde luego se ve que el Diccionario escribe con J y no 
G la palabra en cuest ión, si bien que en uno y otro caso 
sería incorrecta. En voces científicas no admi to la corrup-
ción de las voces por el uso. En lo que más impor ta fijar la 
atención es en que el Diccionario comete var ias incorrec-
ciones que la gramát ica y la filosofía del lenguaje ponen 
de manifiesto. I a La definición de geroglífico diciendo que 
es « lo perteneciente al jeroglífico » peca contra la regla 
m á s rud imen ta l de lógica que dice que lo definido no debe 
expresarse en la definición. 2 a Al decir que es un símbolo 
ó figura que contiene a lgún sentido misterioso, confunde 
el sustant ivo con el adje t ivo, puesto q u e hace referencia á 
la voz griega hieróglyphos, que es u n sustant ivo, y aun 
esta cita no es m u y correcta. 3 a Las figuras que adopta 
pa ra la explicación del jeroglífico no son propias , porque la 
victoria se representa por u n símbolo que es la p a l m a , y 
la cast idad, el candor ó la pureza se representan por una 
pa loma , pero n i n g u n a de estas figuras son geroglíficos, 
sino solamente símbolos ó signos convencionales. 4a Por 
ú l t imo , el hieroglifo no es u n símbolo que contenga n ingún 
sentido misterioso sino u n valor ideológico secreto que no 
puede t raducir sino el que posea la clave para la interpre-
tación, y en este caso no h a y más misterio que el que ence-
r ra r í a la escritura pal í pa ra el que ignorase esta lengua . 
El Diccionario de la l engua no nos d a luz a lguna pa ra 
resolver la cuestión. 

Hay pues necesidad de remontarse á la fuente de donde 
der ivan estas voces, haciendo notar desde luego que los 
hieroglifos no son de origen griego sino egipcio. 

Pa ra precisar el valor etimológico de estas pa labras es 
indispensable recordar las reglas siguientes : 

La i, iota, no t iene más valor que el de nuestra i la t ina. 
La x,, ji, es la que pasa al español con el valor de j , 

pero el latín le da el valor de ch. 
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El espír i tu rudo « equ iva le á u n a h a s p i r a d a y se t r ans -
cr ibe en l a der ivación por u n a h. 

S e g ú n estas reg las l a de r ivac ión gráf ica y foné t i ca sería 
cor rec tamente hierós, q u e d a n d o l a voz g r i ega sin sufrir 
a l t e rac ión , pues la h v iene á o o u p a r el l u g a r que l e corres-
p o n d e por la aspiración del espí r i tu r u d o , y en u n a de 
mis r e g l a s de pronunciac ión d igo , q u e a l t r a t a r s e de voces 
que no b a y a n sufr ido modif icación jus t i f i cada al t r avés del 
l a t ín , se debe rá seguir la foné t ica de l a voz pr imi t iva y 
este ser ía un e j emplo precioso p a r a l a apl icación de la 
r e g l a , pues n a d a h a y q u e j u s t i f i q u e el u s o de l a j y mucho 
m e n o s el de la g. 

El Diccionario de la l e n g u a v u e l v e á cometer otuosi dos 
er rores : al escribir con h l a voz de q u e t r a t a m o s , dice así : 
« Hieroglífico, M. a n t . é i n u s i t a d o . V . jerogl í f ico, a d j . per-
teneciente ó re la t ivo á los jerogl í f icos . » Los er rores son 
los s igu ien tes : I o Dec la ra r a n t i c u a d a é i m p r o p i a la voz 
q u e e s t á escrita con corrección y 2 o s anc iona r lo q u e el uso 
h a perver t ido en su p ronunc i ac ión , c u a n d o debiera ser la 
i nve r sa . 

El f rancés h a conservado con m á s pureza h e l é n i c a estas 
voces po rque d ice : hieroglyphes, s . - m . p l . yhieroglyphique. 
En esto h a sido t a n t o m á s correcto c u a n t o q u e se h a aten-

' elido á la voz gr iega q u e p r i m i t i v a m e n t e h a b l a b a e n plu-
r a l d e los h ie rog l i fos , TÍ tEpoyXucpcxá, wv, que e q u i v a l e por 
s ímbolos s ag rados ó l e t r a s del a l fabe to s ag rado TU tepá 
YP«fA¡i.cn:ct, wv, lo cua l p o d r í a h a b e r autor izado el uso de 
la voz hierograma l e t ra ó s ímbo lo s a g r a d o , como s inónimo 
d e hieroglifo, que sólo en p l u r a l p o d r í a decirse - s igu iendo 
el espír i tu helénico hieroglificos, a u n q u e p a r a diferenciarlo 
de l ad je t ivo es m á s propio hieroglifo como lo hace el fran-
cés. Hieroglyphique, a d j . de tspoyAucptxó?, rh óv 

Los gr iegos des ignaban con el n o m b r e de caracteres sa-
g r a d o s esculp idos á los h i e rog l i fos , ypcttmaTot íepoyXuotv.í. 
pero como se ve h a c í a n uso del p l u r a l de la voz hieroglifo 
UpoyXúcpo?. 

S e g ú n Champol l ion q u e es a u t o r i d a d en a sun tos rela-
t ivos á hierogl ifos egipcios, dice en a l g ú n texto de s u Gra-
m á t i c a egipcia que el n o m b r e de h ierógl i fos YOÁUUAXA ÍEOO-

yXucptxá, no expresa m á s q u e la idea de caracteres sagrados 

esculpidos ó p in tados q u e , t o m a d o s de las i m á g e n e s n a t u -
ra les ó i n v e n t a d a s exp re samen te , t ienen u n a significación 
esotérica que no está a l a lcance del vu lgo . La p a l a b r a h i e -
roglífico como ad je t ivo que es, sólo expresa su s i s t e m a de 
esc r i tu ra q u e hace uso de los h ierógl i fos , ó la p a r t e de la 
e n s e ñ a n z a esotérica q u e se ref iere á su a l f abe to propio q u e 
son los h ierógl i fos . 

Gliampoll ion a l descubr i r la clave p a r a la in t e rp re t ac ión 
de los hieróglifos creó l a ciencia de la versión h ierá t ica ó 
h ierogl i f ía , c u y a voz hace fa l t a t a m b i é n en los dicciona-
r ios . 

Hieroglifo. — El g r a b a d o r d e hieroglificos UpoyXótpo?, s inó-
n i m o de h ie rog l ip ta . 

Hieroglipta. — 'lepoyXÚTCTr,?, el q u e g r a b a h i e r o g r a m a s . 
Hieroglifo. — El s ímbolo ó figura q u e servía p a r a l a esc r i tu ra 

s a g r a d a ent re los eg ipc ios . El h ierogl i fo es la l e t ra s a g r a d a 
y en este sent ido es s i nón imo de hiei'ograma, b ien q u e es ta 
l e t ra es en sí m i s m a u n s ímbolo con u n a significación 
pa r t i cu la r , pues no sólo en los hieroglificos, sino t a m b i é n 
en a lgunos a l fabetos or ienta les las le t ras t ienen u n va lor 
ideológico y numér i co preciso, como se ve en e l heb reo 
que l a le t ra a , alef, s ignif ica, b u e y , cabeza , pr incipio, j e f e ; 
b, beth, significa casa y ab, expresa la idea de p a d r e ; 
a t end i endo á su va lor a l fabét ico ser ía el je fe ó cabeza de 
l a casa , es decir , del h o g a r y de la f ami l i a . 

Hieroglífico. — Este es u n ad je t ivo q u e se h a u s a d o sus t an t i -
v a d a m e n t e sin just i f icación g r a m a t i c a l , pues las voces que 
h a n pasado a l español con la des inencia ica, per tenecen 
sólo á n o m b r e s propios d e ciencias como bo tán ica , g r a m á -
t ica , e tc . , y la des inenc ia ico expresa l a p e r s o n a ó cosa q u e 
pa r t i c ipa de l a c u a l i d a d ind icada en la ra íz , del n o m b r e 
ó d e la voz c o m p u e s t a y en este caso hieroglífico se refe-
r i r í a a l s i s tema de e sc r i tu ra q u e hace uso de los h i e r o g r a -
m a s ó caracteres s a g r a d o s . 

Hieroglificos. — P u d i e r a cons iderarse esta voz como el p l u r a l 
de hierógl i fo y es la m á s correcta por ser éste el sent ido 
p r imi t i vo en q u e se usó p a r a e x p r e s a r l a s escr i tu ras sagra -
das de los egipcios. 

L a p a l a b r a que l l a m a e l Diccionario an t i cuada , h ie ro-
glífico es la correcta en su or togra f ía , pero su valor é t imo-



lógico es conforme lo hemos indicado y a . La pa labra jero-
glífico no es correcta y menos geroglífico. 

Hierodrama. — El d r a m a cuyo asunto está tomado de los 
pasajes contenidos en los libros sagrados. 2 5 3 . 

Hierofante. — El soberano Pontífice en los templos egipcios, 
que enseñaba la hierología y oficiaba como jefe en las ini-
ciaciones de los misterios. También se dice hierofanta . 782. 

Hierofantida. — Sacerdotisa de Ceres. 
HierófUa. — La Sibila de Cuma . 801 . 
Hierofilax. — El guardián de un t emplo ; cpúXa|, guardián. 
Hierogenia. — La ciencia que investiga el origen de las reli-

giones. 188 . 
Hierografia. — Descripción de las religiones. 207 . 
Hierograma. — El símbolo ó letra de la escritura hieroglífica. 

205 . 
Hierología. — Trabado filosófico sobre las religiones : el es-

tudio comparado de los cultos y las creencias. 496 . 
Hieranosis. — La epilepsia, l l amada an t iguamente , enferme-

dad sagrada . 5 6 7 . 
Hieroglifia. — Sería m u y propio la adopción de la voz hiero-

glifia para indicar con ella la ciencia que se ocupa de la 
interpretación de hieroglifos en todos los pueblos que han 
usado signos sagrados esculpidos en sus monumen tos y se 
clasificarían según su origen histórico, como hieroglifia 
m a y a , mexicana, egipcia, babilónica, e tc . , etc. 

Hipiátrica. — El ar te de curar caballos. Hipiatra, el que 
cura , conforme á los principios del arte, los caballos. 378. 
372 . 

Hipódromo. — El sitio donde se hacen carreras de caballos. 
3 7 8 . Apóiio?, carrera . 

Hipologia. — Tra tado sobre los caballos. 378 . 496 . 
Higiene. — Propiamente significa el ar te de conservar la sa-

lud. 7 7 2 . 
Higrómetro. — Ins t rumento para conocer el grado de hume-

dad del aire atmosférico. 7 7 3 . 5 2 7 . 
Higroscopio. — Ins t rumento pa ra examinar el estado de hu-

medad del aire. 7 7 3 . 696. 

Hilognosis. — El conocimiento de las t ransformaciones de la 
m a t e r i a ; 8Xy], mater ia . 201 . 

Himenópteros. -— Insectos con alas m e m b r a n o s a s , como las 
abe j a s ; &pív, m e m b r a n a . 658 . 

Hipérbaton. — Figura de retórica en que se invierte el orden 
g ramat i ca l del discurso. 776 . 1 5 1 . 

Hipérbole. — En retórica es lo mismo q u e exageración ó pen-
samiento exagerado. 7 7 6 . 1 5 4 . 

Hiperhemia. — El excesó de sangre en a lgún órgano. 7 7 6 . 
46 . 

Hipertrofia. — Desarrollo excesivo de u n órgano aumen tando 
en peso y vo lumen , sin degeneración de sus tej idos. 7 7 6 . 
7 7 1 . 

R . g . 7 7 7 . 

Hipnagogo. — El que tiene ensueños en t re dormido y des-
pierto. 29 . 

Hipniatra. — El sonámbulo que indica las medicinas que 
deben aplicarse á las en fe rmedades . 3 7 2 . 

Hipnobata. — Lo mismo que sonámbulo . 151 . 
Hipnógeno. — Lo que engendra el sueño. 188. 
Hipnopatia. — Enfermedad de sueño. 6 1 1 . 
Hipnotismo. — Se da este nombre al sueño sonambúl ico , 

provocado según el procedimiento de Bra id , por lo cual 
se l l ama también Braidismo. 

Hipnomancia. — El ar te de adivinar los sueños ó de in te r -
pretarlos. 512 . 

R . g . 7 7 8 . 

Hipodermis. — La capa de la piel que es tá bajo del dermis. 
227 . 

Hipogastrio. — El ba jo vientre . 187 . 



Hipopótamo. — P a q u i d e r m o q u e v ive en los r íos . 3 7 8 . 650 . 
Hipótesis. — Es lo m i s m o q u e suposic ión m á s ó menos fun-

d a d a p a r a sacar de e l la a l g u n a i n f e r e n c i a . 7 7 8 . 3 6 4 . 
Hipsómetro. — I n s t r u m e n t o p a r a s a b e r la a l t u r a de u n a loca-

l idad s e g ú n la t e m p e r a t u r a á q u e e n t r e en ebull ición el 
a g u a . 7 8 1 . 5 2 7 . 

Histerobula. — El q u e es t a rd ío p a s a ref lexionar ó el que 
ref lexiona después d é l o s acon tec imien tos ; ucrrepo?,posterior, 
q u e se a t r a s a ó l l e g a d e s p u é s , | W H , ref lexión. 

Histeronproteron. — Inve r s ión del orden de las palabras . 
T a m b i é n se da es te n o m b r e á cier tas cu r ios idades del len-
g u a j e en que u n a f r a s e se lee lo m i s m o d e i z q u i e r d a á de-
r e c h a q u e de de recha á i zqu ie rda , como e n a q u e l histeron-
proteron t a n conocido e n l a s escuelas : 

Dabale arroz á la zorra el abad. 

Á estos juegos l i t e ra r ios d ie ron los a n t i g u o s el n o m b r e de 
anaciclicos, y eran m u y c o m u n e s en t r e l o s l a t i n o s ; ejemplos; 
Si bene te tua laus taxat sua laute tenebis, q u e se lee lo 
m i s m o de de recha á i z q u i e r d a y este o t ro c o m p u e s t o á los 
d e m o n i o s . 

In girum imus nocte et consumimur igni. 

Parece q u e es tas sui t i lezas m a r c a n l a s decadencias en 
l a s épocas l i t e ra r i a s . • 

Histología. — T r a t a d o s o b r e los t e j idos o r g á n i c o s . 3 8 4 . 496. 
Historia. — « Es el re la to de u n a ser ie d e sucesos reales y 

d ignos de m e m o r i a , p r e s e n t a d o s en su e n c a d e n a m i e n t o y 
con u n i d a d de p l a n . » M o n l a u . 3 8 3 . 

R . g . 5 8 4 . 

Homeopatía. — S i s t e m a cura t ivo i n t r o d u c i d o por Samuel 
H a h n e m a n n , q u e cons is te en t r a t a r l a s e n f e r m e d a d e s por 
m e d i c a m e n t o s q u e en el es tado sano p r o d u c e n los mismos 

f e n ó m e n o s q u e los q u e hace aparecer la e n f e r m e d a d . De 
aqu í la r azón del ax ioma de esta escuela . Similia similibus 
curantur, q u e es p r ec i s amen te el contrar io de la escuela 
de Hipócrates : Contraria contrariis curantur. 6 1 1 . 

Homosetnia. — S e m e j a n z a en la r a z a . Del m i s m o or igen . 
2 7 0 . 

Homogéneo. — Lo q u e es de la m i s m a n a t u r a l e z a , género y 
especie q u e o t r a cosa con l a cual se c o m p a r a . 188 . 

Homónimo. — N o m b r e i g u a l á otro, pero q u e se apl ica á dife-
r e n t e objeto ó su je to . ' 5 8 7 . 

llora. — La v igés ima c u a r t a p a r t e del d ía n a t u r a l . 8 5 0 . 
Horizonte. — Línea q u e d iv ide en c a d a local idad la p a r t e 

superior v is ib le del cielo d é l a inferior invis ible . 8 5 0 . 5 9 5 . 

I 

Intrica. — L a ciencia méd ica . 3 7 2 . 
Iatrología. — Guía m é d i c a ó t r a t a d o de m e d i c i n a . 3 7 2 . 4 9 6 . 
Icmadófila. — P l a n t a pa lus t re . 3 7 6 . 8 0 1 . 
Icnografía. — L a fo rmac ión de u n p l ano p a r a u n edificio ó 

m o n u m e n t o ; í / v o ; , t razo. 2 0 7 . 
Icnologia. — El a r t e de r ep resen ta r los vicios ó las v i r tudes 

por i m á g e n e s ó figuras t o m a d a s del n a t u r a l ; í /vo?, m o -
delo. 4 9 6 . 

R. g . eixwv, i m a g e n , figura. 

Iconófilo. — El q u e g u s t a d e las p i n t u r a s , el conocedor del 
a r t e . 8 0 1 . 

Iconografía. — Colección de cuadros ó re t ra tos con su h i s -
tor ia respec t iva . 2 0 7 . 

Iconólatra. — El q u e t i e n e pas ión por los re t ra tos y las i m á -
genes a d o r á n d o l a s . 4 7 6 . 

Iconología. — His tor ia de la p in tu r a . 4 9 6 . 
Iconomanía. — F u r o r por adqui r i r i m á g e n e s . 5 0 7 . 
Icononéustica. — M u ñ e c a ó figura que m u e v e el cuerpo, los 



ojos, etc., por medio de resortes; veuoráijw, hacer señas, 
inclinar la cabeza, parpadear . 

Icor. — Serosidad de mal carácter que t rasuda de las úlce-
ras . 387 . 

Ictericia. — Enfermedad causada por un obstáculo á las fun-
ciones del hígado, caracterizada por una coloración más ó 
menos amari l lenta de la piel y de los ojos ; ixtspo;, color 
amaril lo. 

Icterómelo. — Color negro amar i l len to : IXTEOO?, color ama-
rillo. 519. 

Ictiocola. — Gelatina preparada con la vejiga de un pez, lla-
m a d a cola de pescado. 386 . 

Ictiología. — Tratado en historia natural acerca de los peces. 
386. 496. 

Ictiosis. — Enfermedad de la piel que se cubre de pequeñas 
escamas, y por analogía con las de los peces se le dió este 
nombre. 3 8 6 . 

Idea. — La imagen ó representación interna de un obieto. 
273. 

R. g. 347. 

Idiogena. — Especie ó raza especial que conserva sus caracteres 
propios. 190. 

Idwgrafo. — El que escribe lo que piensa con su propia 
mano . 2 0 7 . 

Idiólatra. —- El orgulloso que sólo tiene amor á su persona. 
476. 

Idiomorfo. — Lo que tiene una forma característica, típica. 
541 . 

Idiostenia. — La fuerza que obra por sí misma ó tiene su 
modo de obrar característico. 687. 

Idiosincrasia. — El temperamento ó modo de ser especial á 
cada individuo por sus disposiciones orgánicas. 725. 449. 

Irene. — La pacífica. 266 . 
Irenarca. — El juez de p a z ; el encargado de cuidar la t ran-

quilidad pública. 2 6 6 . 127. 
Iris. — Membrana circular s i tuada delante del cristalino del 

ojo y perforada en su centro para dejar pasar la luz. Su 
color varía en a lgunas razas y aun en los individuos. 

R. g . 380 . 

Isobáreo. — Lo que es de igual peso á otro cuerpo. 157. 
Isobata.—Profundidad igua l . 150. 
Isócrono. — Lo que marca tiempos uniformes, iguales. 837. 
Isodinámica. — Máquina de igual potencia ó fuerza. La línea 

que pasa por las regiones del globo donde la influencia 
magnética es igual . 255 . 

Isómero. — En partes iguales. Cuerpos cuyos elementos son 
idénticos; pero difieren por sus propiedades físicas y quí-
micas. 523. 

Isogeoterma. — La línea que pasa por los lugares del globo 
donde la temperatura media anual es igua l . 184. 363 . 

Isógono. — Figura geométrica que tiene ángulos iguales. 
211 ; 

Isógrafo — Facsímile ó reproducción igual al original. 207 . 
Isomorfismo. — Cristalización igual en distintos cuerpos. 

5 4 1 • , , , u 
Isótera. — Línea que pasa por las regiones del globo que 

tienen igual tempera tura med ia en verano •, 6Épo;, estío. 

J 

Jacinto. - Nombre propio de varón. Significa ¡pobre flor! 
por la fábula del fin desgraciado del hermoso joven lu jo 
de Ebalo; a?, ¡ a y ! desgraciado, y ávOo;, flor. 

Jantocoma. — De cabello rubio . 568, 439 . 
Jenagogo. — Guía de extranjeros. 569 . 28 . 
Jenografía. — Conocimiento de idiomas extranjeros. 5 6 9 . 2 0 7 . 

13. 



Jenomama. — Pasión por todo lo de origen ex t ran jero . 569. 
5 0 7 . 

Jerofagia. — El uso exclusivo de a l imentos secos. 570 . 783. 
Jeroftalmia. — Oftalmía en que se suspende l a secreción de 

las lágr imas y la exudación con jun t iva . 5 7 0 . 
Xifoides. — Apéndice ó extremidad infer ior del esternón. 

571. 273 . 
filófagos. — Insectos que roen y comen l a m a d e r a . 841 . 783. 
Jilofragista. — Escultor en m a d e r a . 8 4 1 . 2 0 6 . 

K 

Kilómetro. — Atendiendo á la e t imología deb ía ser jiliómetro. 
Medida de mil me t ros ; -/Oaot, mil . 527 . 

Kilogramo. — Medida dé peso que t iene m i l g ramos ó sea el 
peso de u n litro de a g u a des t i l ada ; x.£Xiot, m i l . 205 . 

Kilosis. — También se dice Idlopodia, p a r a indicar el defecto 
con que nacen algunos niños teniendo los pies torcidos hacia 
den t ro : xuXXó?, torcido. 651. 

Kiiiesódico. — El nervio que t r ansmi te la excitación mo-
triz. 425 . 5 7 5 . 

L 

Lagoftalmia. — Disposición anormal del pá rpado que deja el 
ojo descubierto como el de la l iebre, ojo de liebre. 488. 
603 . 

Lagostoma. — Labio hendido ó leporino. 4 8 8 . 7 1 6 . 
Laoplana. — El que engaña al p u e b l o ; Xaó;, pueblo, ~Xa-

váw, engaña r . 
Laotoma. — El p icapedrero; Xaóq, p iedra , T S U V M , cortar. 
Laringe. — El aparato cartilaginoso y muscu la r donde se 

produce la voz. 475 . 
Laringitis. — Inflamación de la lar inge. 4 7 5 . 
Laringoscopio. — Examen ó inspección con u n instrumento 

de óptica, el laringoscopio, del estado de la lar inge. 475. 
6 9 6 . 

Lepidópteros. — Insectos de metamorfosis completa que tie-
nen las a las cubiertas de escamas coloreadas como con 
polvo fino en fo rma de e s c a m a s ; e jemplo, las mariposas . 
4 8 4 . 6 5 8 . . . 

l e p r a . _ Enfermedad de la piel caracter izada por manchas 
rojizas que se van ensanchando y que se cubren cont inua-
m e n t e de escamas . 4 8 5 . 

Jjeptofonia. — Debilidad de la voz. 4 8 6 . 8 2 4 . 
Leptotrix. — Pequeños filamentos como cabello, que se en-

cuent ran en los dientes cariados ó en las mucosas l ingual 
é in tes t inal en a lgunas enfe rmedades . 4 8 6 . 369 . 

letargo. — Sueño ó sopor en que todo se olvida. 4 8 9 . l i o . 
Leucocito. — Corpúsculo que se encuent ra en a lgunos líquidos 

del organismo y que se le h a dado el nombre de globulo 
blanco de la sangre. 687 . KÚTO;, cavidad, glóbulo. 

Lexicógrafo. — Diccionario ó vocabulario en que se define el 

sentido de las pa labras . 4 8 2 . 2 0 7 . 
Lexicografía. — El ar te que enseña el modo de construir los 

diccionarios ó las frases compuestas de palabras . 4 8 2 . 
2 0 7 . 

Lexicón. — Lo mismo que diccionario. 481 . 
Liceo. — El gimnasio de Atenas donde enseñaba Aristóteles. 

Hoy todo establecimiento literario de educación. Auxeiov, 
el Liceo, gimnasio de Atenas . 

Lipoma, — T u m o r gravoso. 4 9 4 . . . . 
Lipotimia. — Pérdida súbita y m o m e n t á n e a del mov imien to ; 

vértigo. 479 . 370 . 
Lisis. — Nombre dado á la crisis que se opera favorablemente 

en las enfermadadés g raves ; Xúín?, solución. 
Litografía. - El arte de g rabar en piedra. 491 . 206 . 
Liturgia. - Reglamento pa ra el servicio religioso. 4 8 0 . 
Logaritmo. - Número que se t o m a en u n a proporcion ari t-

mética que sirve de exponente á otro, tomado en propor-
ción geométr ica . 496 . 121 . 

Lógica. - Conjunto de procedimientos por los cuales el en -
tendimiento l lega á la comprobación de la v e r d a d . 4 9 6 . 

Lógico. - Lo que es conforme á los principios de la razón. 
4 9 6 

Logomaquia- - Hablar mucho como u n loco zurriendo pa-
labras que no expresan ideas completas . 4 9 6 . o lO. 



Logogrifo. — Pa labra que encierra doble sentido. 496. — 
rpícpo?, e n i g m a . 

M 

Macrofona. — Gritón, de voz chil lona. 508 . 824 . 
Macrotima. — El que t iene paciencia como J o b . 508 . 307. 
Malacopterigios. — Género de peces cuyas aletas están for-

madas de piezas ar t iculadas , b landas , diferenciándose con 
esto de los acantopterigios que las tienen du ras . 5 0 9 . 658. 

Malacozoarios. — Nombre dado á los moluscos. 5 0 9 . 339! 
Manía. — Enajenación menta l con tendencia al delirio fu-

rioso. 507. 

Manicomio. — El hospital ó asilo donde se cura á los ena-
jenados ó locos. 5 0 7 . 4 3 8 . 

Manómetro. — Aparato que en la m á q u i n a neumát ica sirve 
pa ra indicar el g rado de enrarecimiento del a ire en el re-
c ip iente ; ¡xavo?, enrarecido. 527 . 

Matemáticas. — Ciencia de los n ú m e r o s ; la ciencia por exce-
lencia, la más abst racta . 506. 

R . g . 512 . 

Megalistor. — El que es ins t ruido, docto. 382 . 
Megalodoxa. — El que tiene una reputación i lustre y el que 

la busca . 2 5 1 . J 4 

Megalocéfalo. — El que t iene la cabeza m u y g rande . 423. 
Megalopa. — Que tiene ojos grandes . 8 5 4 . 
Megalomanía. — El maniaco que siempre delira en riquezas 

y honores. 5 0 7 . 
Megalopsía. - Defecto de la vista en que s iempre se ven los 

objetos más grandes de lo que son. 854 . 
Megaterio. — Paqu ide rmo ant idi luviano de proporciones co-

losales, según puede comprenderse por el t a m a ñ o de sus 
fósiles. 368 . 

Melancolía. - Ent re los ant iguos era la bilis negra que cau-

saba trastornos morales en el individuo. Hoy se da este 
nombre á u n a per turbación de las facul tades intelectuales, 
caracterizada por delirio sobre ideas tristes. 519. 831 . 

Melanesia, — Grupo de islas en la Oceanía, hab i tadas por 
negros. 519 . 561 . 

Melopeya. — La poesía que se recita s iguiendo la cadencia 
de u n trozo musical . 5 2 1 . 6 4 4 . 

Melografia. — El ar te de escribir mús ica . 521 . 2 0 7 . 

R . g : 5 2 4 . 

Mesopórfiro. — El fondo color de púrpura sobre el cual se 
destaca a lgún objeto. 

Mesopotamia, — País rodeado de ríos. 6 5 0 . 
Mesopilon. — La pue r t a pr inc ipa l ó del centro en un edificio. 

6 6 0 . 
Mesurano. — El astro que se encuentra en medio del cielo. 

602. 

R. g . 525 . 

Metabasis. — Figura de re tór ica cuando se pasa violenta-
men te de una idea á o t ra : en medic ina es el cambio 
brusco de método ó de t r a t amien to . 151 . 

Metacarpo. — Parte del esqueleto de la mano s i tuada entre 
el carpo y los dedos, f o r m a d a por cinco huesos metacar-
pianos que consti tuyen la a r m a z ó n del dorso y palma de la 
m a n o . 406 . 

Metástasis. — El cambio de sitio ó de fo rma de una enfer-
medad . 7 0 6 . 

Metacronismo. — Anacronismo q u e se comete cuando se re-
fiere u n hecho á época anter ior á aque l la en que se h a 
verificado. 837 . 

Metafísica. — Pretendida ciencia de la investigación de la 
esencia de las cosas y del conocimiento de lo absoluto. 
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Como s u n o m b r e lo ind ica , e s la inves t igac ión d é l a s cosas 
ó f enómenos u l t r a sensibles . 8 2 1 . 

Metáfora. — F i g u r a de re tór ica q u e consiste en t r a s l ada r u n a 
voz de s u significado propio á otro q u e no es . 7 9 1 . 

Metáfrasis. — L a t r aducc ión ó in te rpre tac ión q u e se bace de 
u n texto oscuro. 8 1 2 . 

Metamorfosis. — Lo m i s m o que t r ans fo rmac ión de a l g u n a 
cosa. 5 4 1 . 

Metaplasmo. — Significa t r a n s f o r m a c i ó n . 6 3 6 . 
Método. — El orden que se s igue p a r a h a c e r b ien u n a cosa. 

• 5 7 5 . 
Metonimia. — F i g u r a retórica q u e consiste en t o m a r u n 

n o m b r e p o r otro, como c u a n d o se dice, Víctor Hugo es u n a 
g ran p l u m a , aqu í pluma s ignif ica t a l en to , ins t rucc ión , 
genio p a r a escribir . 5 8 7 . 

Meteoro. — F e n ó m e n o l u m i n o s o , acuoso ó aéreo que t iene 
l uga r en e l seno de l a a t m ó s f e r a ; ocíplw, l e v a n t a r . 525 . 

Meteorología. — Pa r t e de l a física q u e se o c u p a de los m e -
teoros. 5 2 6 . 4 9 6 . 

Meteorismo. - l f e r e ® p w | » s , e levarse en el aire-, i n f l amien to , 
o rgu l lo : ¡AETEíop^w, e levarse en el a i re . 

R . g. 5 3 2 . 

Miasma. — Emanac ión de sus tanc ias orgánicas que e je rce 
sobre el h o m b r e y los a n i m a l e s u n a inf luencia m á s o m e n o s 
pe rn i c iosa ; [uaívw, ensuc ia r , co r romper . 

Microbio. — Anímal i l lo que se r ep roduce de u n a m a n e r a ex-
t r a o r d i n a r i a y q u e vive m u y poco t i empo . 162 . 

Microcéfalo. — De cabeza p e q u e ñ a , poco de sa r ro l l ada . 4 2 3 . 
Microcosmos. — El m u n d o en p e q u e ñ o . N o m b r e q u e dieron 

los filósofos an t i guos al h o m b r e . 4 4 6 . 
Micrófono. — N o m b r e dado por W h e a t s t o n e á u n ins t ru -

m e n t o que hace perceptibles los sonidos m á s débi les . Eti-
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m o l ó g i c a m e n t e es ta voz signif ica lo q u e s u e n a m u y poco, 
y h a b l a n d o de pe r sonas , el q u e t iene voz débi l . 8 2 4 . 

Micrografia. — Descripción de los objetos q u e sólo p u e d e n 
e s tud i a r se con el microscopio. 207. 

Micròmetro. — I n s t r u m e n t o p a r a m e d i r la potencia d e a m -
plificación de los microscopios, y por cons igu ien te p a r a 
ob tene r las d imens iones de los cue rpos -pequeños . T a m -
bién^ h a y u n i n s t r u m e n t o de este n o m b r e q u e u s a n los 
a s t r ó n o m o s p a r a m e d i r el d i áme t ro d é l o s as t ros . 5 2 7 . 

Microscopio. — I n s t r u m e n t o que t i ene el poder de ampl i f i ca r 
l a s d imens iones de los objetos por med io de lentes combi -
n a d a s . 6 9 6 . 

Micologia. — T r a t a d o sobre los hongos . 5 4 6 . 4 9 6 . 
Micosa. — Pr incipio activo del cornezuelo de centeno. 546 
Micterismo. Befa, b u r l a s a n g r i e n t a : a r ó ™ « « ^ i r r is ión. 
Midnasis. - La di latación de l a p u p i l a ; áuuSpóc, oscuro 

casi bo r r ado , po rque al d i l a t a r se la pup i l a se b o r r a el ir is 
y se ve oscuro el centro de l a pup i la . 

Mielopatia. Padec imien to de la m é d u l a en gene ra l . 544. 
6 1 1 . 

Mielitis. — Inf lamación d é l a m é d u l a esp ina l . 544. 
Mielomalacia. — Reb landec imien to de l a m é d u l a . 544. 509. 
Milfosis. — L a caída de las pes tañas sin e n f e r m e d a d a p a -

r e n t e de los pá rpados . 5 3 3 . 
Mimelota. - El que t iene faci l idad y ap t i tud p a r a i m i t a r 

como se observa en los n iños ; pípjXo?, i m i t a d o r , el que 
t i ene t a len to p a r a i m i t a r . 

Miodinia. — R e u m a t i s m o m u s c u l a r . 5 4 8 . 5 7 6 . 
Miologia. — T r a t a d o sobre los múscu los . 5 4 8 . 4 9 6 . 
Miriámetro. - Long i tud de diez mi l me t ro s ; auó-.ác, diez 

m i l . 527 . r r 5 

Miriápodos. - An imales a r t icu lados que t i e n e n m u l t i t u d de 
p ies , l l amados v u l g a r m e n t e cien pies. 547 651 

Miringitis. - Inf lamación de la m e m b r a n a del t í m p a n o . 
¡iYjvty^, m e m b r a n a . 

Misantropía. - Aversión y r e p u g n a n c i a por el t r a to con los 
n o m b r e s y la v ida social. 5 3 4 . 102 . 

Misterio.- Lo q u e es difícil de c o m p r e n d e r ; u o w r f & w , cere-
m o n i a secreta de u n a r e l i g i ó n ; enseñanza secreta ; u&cv, 
g u a r d a r en secreto. ' ' 



Mnemotecnia. — El arte de a y u d a r á la memor ia para re-
cordar lo que se h a visto, leído ó estudiado. 5 3 o . TS/VY], 
ar te . 

Mitología. — Historia de los dioses del pagan i smo y leyendas 
fabulosas. 545 . 496 . 

3 l i tógrafo. — El que escribe fábulas . 545 . 2 0 7 . 
Mitólogo. — El que conoce bien la mitología. 5 4 5 . 4 9 6 . 

R . g . 5 3 9 . 

Monogamia. — El matr imonio con una sola m u j e r . Monó-
gamo, el que sólo se h a casado una vez. 186 . 

Monograma. — Cifra en que se enlazan las le t ras iniciales 
del nombre de u n a persona. 2 0 5 . 

Monografía. — Trabajo científico ó literario en que se hace 
el estudio de u n a mater ia especial. 2 0 7 . 

Monolito. — Monumento tallado en una sola p iedra . 491 . 
Monólogo. — Recitación en las obras dramát icas ó en los 

poemas hecha por una sola persona, soliloquio. 4 9 6 . 
Monomanía. — Locura ó delirio que versa sobre u n a sola 

cosa. Las ideas dominantes del monomaniaco están en re-
lación con su carácter, sus pasiones y sus afectos, sin que 
h a y a una verdadera perturbación de la intel igencia , pues 
cuando esta ú l t ima está afectada, el individuo const i tuye 
un verdadero maniaco ó loco. 507 . 

Monopolio. — « Tráfico abusivo y odioso, por el cual una 
compañía ó u n particular venden exclusivamente merca-
derías que deberían ser l ibres. » Monlau. 6 6 4 . 

Monoteísmo. — La religión que profesa la creencia en un solo 
Dios. 360 . 

Monótono. — Lo que se hace fastidioso por la un i fo rmidad 
de tono. 7 5 6 . 

Morfología. — « Tra tado de la conformación exterior de los 
animales y de los vegetales. » 541 . 4 9 6 . 

Músculo. — Órgano fibroso que sirve para la producción de 
los movimientos. 548 . 

N 

Nanosoma. — De pequeña talla, enano. 549. 7 3 5 . 
Napoleón. - León del va l le ; V&K, valle, Xéo>v, león. 
Narcema. — Principio amargo de propiedades narcóticas, des-

cubierto por Pelletier en el opio. 551. 
Náusea. — Sensación desagradable que precede al vómi to . 

552 . 

Náutica. — La ciencia de la navegación. 552. 
Náyade. — Ninfa mitológica de los ríos y las f u e n t e s ; vaia?, 

náyade , del verbo vástv, correr; en sánscrito la voz ndyás, 
significa la l luvia , el a g u a de las nubes que a l imenta á l a s 
fuentes y á los ríos. 

R. g . 553. 

Necrobiosis. — « La acción de vivir por la muer te , ó bien la 
muer te que sobreviene por el mismo fenómeno de la vida » 
Littré. 162. 

Necrángelo. — El mensajero de la m u e r t e . 13. 
Necragogo. — El conductor de cadáveres. 2 9 . 
Necrófago. — El que se a l imenta de cadáveres. 783 . 
Necrocausta. — El que q u e m a los cadáveres. 3 9 1 . 
Necrocomo. — El encargado de los cementerios. 438 . 
Necrofobia. — Miedo exagerado á los muertos , como el que 

^ t ienen los que creen en apariciones de almas en pena. 809 . 
Necróforos. — Insectos coleópteros pentámeros que ent ier ran 

los cadáveres de otros animales pa ra depositar en ellos sus 
huevos. La putrefacción favorece el desarrollo de sus lar-
vas. 7 9 1 . 

Necrolatria. — Veneración á los muer tos . Honores fúnebres 
que se t r ibu tan á los muertos , pero con exageración. 476 . 

Necrólatra. — El que r inde culto extremado á los muer tos . 
476 . 

Necrología. — Noticia ó narración de los hechos más notables 
de a lguna persona q u e ya no existe. 496 . 



Mnemotecnia. — El arte de a y u d a r á la memor ia para re-
cordar lo que se h a visto, leído ó estudiado. 5 3 o . TS/VY], 
ar te . 

Mitología. — Historia de los dioses del pagan i smo y leyendas 
fabulosas. 545 . 496 . 

3 l i tógrafo. — El que escribe fábulas . 545 . 2 0 7 . 
Mitólogo. — El que conoce bien la mitología. 5 4 5 . 4 9 6 . 

R . g . 5 3 9 . 

Monogamia. — El matr imonio con una sola m u j e r . Monó-
gamo, el que sólo se h a casado una vez. 186 . 

Monograma. — Cifra en que se enlazan las le t ras iniciales 
del nombre de u n a persona. 2 0 5 . 

Monografía. — Trabajo científico ó literario en que se hace 
el estudio de u n a mater ia especial. 2 0 7 . 

Monolito. — Monumento tallado en una sola p iedra . 491 . 
Monólogo. — Recitación en las obras dramát icas ó en los 

poemas hecha por una sola persona, soliloquio. 4 9 6 . 
Monomanía. — Locura ó delirio que versa sobre u n a sola 

cosa. Las ideas dominantes del monomaniaco están en re-
lación con su carácter, sus pasiones y sus afectos, sin que 
h a y a una verdadera perturbación de la intel igencia , pues 
cuando esta ú l t ima está afectada, el individuo const i tuye 
un verdadero maniaco ó loco. 507 . 

Monopolio. — « Tráfico abusivo y odioso, por el cual una 
compañía ó u n particular venden exclusivamente merca-
derías que deberían ser l ibres. » Monlau. 6 6 4 . 

Monoteísmo. — La religión que profesa la creencia en un solo 
Dios. 360 . 

Monótono. — Lo que se hace fastidioso por la un i fo rmidad 
de tono. 7 5 6 . 

Morfología. — « Tra tado de la conformación exterior de los 
animales y de los vegetales. » 541 . 4 9 6 . 

Músculo. — Órgano fibroso que sirve para la producción de 
los movimientos. 548 . 

N 

Nanosoma. — De pequeña talla, enano. 549. 7 3 5 . 
Napoleón. - León del va l le ; V&K, valle, Xéo>v, león. 
Narcema. — Principio amargo de propiedades narcóticas, des-

cubierto por Pelletier en el opio. 551. 
Náusea. — Sensación desagradable que precede al vómi to . 

552 . 

Náutica. — La ciencia de la navegación. 552. 
Náyade. — Ninfa mitológica de los ríos y las f u e n t e s ; vaia?, 

náyade , del verbo vástv, correr; en sánscrito la voz ndyás, 
significa la l luvia , el a g u a de las nubes que a l imenta á l a s 
fuentes y á los ríos. 

R. g . 553. 

Necrobiosis. — « La acción de vivir por la muer te , ó bien la 
muer te que sobreviene por el mismo fenómeno de la vida » 
Littré. 162. 

Necrángelo. — El mensajero de la m u e r t e . 13. 
Necragogo. — El conductor de cadáveres. 2 9 . 
Necrófago. — El que se a l imenta de cadáveres. 783 . 
Necrocausta. — El que q u e m a los cadáveres. 3 9 1 . 
Necrocomo. — El encargado de los cementerios. 438 . 
Necrofobia. — Miedo exagerado á los muertos , como el que 

^ t ienen los que creen en apariciones de almas en pena. 809 . 
Necróforos. — Insectos coleópteros pentámeros que ent ier ran 

los cadáveres de otros animales pa ra depositar en ellos sus 
huevos. La putrefacción favorece el desarrollo de sus lar-
vas. 7 9 1 . 

Necrolatría. — Veneración á los muer tos . Honores fúnebres 
que se t r ibu tan á los muertos , pero con exageración. 476 . 

Necrólatra. — El que r inde culto extremado á los muer tos . 
476 . 

Necrología. — Noticia ó narración de los hechos más notables 
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Necromancia. — La evocación de los muertos para tener 
revelaciones sobre los acontecimientos fu tu ros . 512 . 

Necrópolis. — Cementerio. La ciudad de los muer tos . 648 . 
Necroscopia. — El examen de los cadáveres para el estudio 

anatómico ó las diligencias cr iminales . 696 . 

Nefralgia. — Irritación nerviosa caracterizada por dolor en 
los r íñones. 5 5 7 . 68. 

Nefrítico. — Lo relativo á las enfermedades y dolores del 
r iñón. 557 . 

Nefritis. — Inflamación de los ríñones. 557 . 
Némesis. — Divinidad mitológica que representaba la justicia 

y la venganza. NEJASCTI;, la venganza celeste ; la justicia 
d i s t r ibu t iva ; ve[/.o>, dis tr ibuir , gobernar , obrar según la ley. 

Neófito. — El nuevo prosélito. El recién convertido á una 
religión. 555 . «frutó?, nacido. 

Neofobia. — Horror á lo nuevo, la desconfianza por las in -
novaciones; cpóSo;, t emor . 555 . 

Neografía. — El s is tema que introduce innovaciones en la; 

ortograf ía . 555 . 207. 

R. g . 556 . 

Neuralgia. — Dolor agudo, que exacerba por intermitencias 
siguiendo el trayecto de los nervios. 68. 

Neurografia. — Descripción del s is tema nervioso. 207 . 
Neurología. — Tra tado sobre las enfermedades nerviosas. 

496 . 
Neuroma. — Tumor subcutáneo m u y doloroso, que se desa-

rrolla en el espesor del tej ido nervioso. 
Neurópteros. — Insectos cuyas alas t ransparentes presen tan 

una red regular fo rmada por nervaduras que son como el 
esqueleto del a la . 658 . 

Neurofonia. — Síntoma raro de la his ter ia y de la corea, ca-
racterizado por u n grito agudo, convulsivo, que l anzan 
los enfermos y el cual imi ta unas veces el canto del galio, 

otras el chillido del pavo, ya el ladrido del per ro , ya el 
maul l ido del gato. 824 . 

Neurosis. — Afección nerviosa general sin lesión apreciable. 

Nictalopia. — Enfermedad de la vista que permi te ver mejor 
de noche que de d ía . 565 . 854 . 

Nictálope. — El que está afectado de nictalopia. 565 . 8 5 4 . 
Nictóbata. — Sonámbulo . 
Nigromancia. — Voz h íbr ida fo rmada en la Edad Media pa ra 

designar el pretendido ar te de adivinar las cosas ocultas, 
invocando á los muer tos y á los genios mal ignos . Del latín 
niger, negro, y ¡¿av-reta, adivinación. 

Nigromante. — E l que ejerce la nigromancia; ¡¿áv-n;, adivino. 
Ninfa. — Joven hermosa , llena de atractivos ideales, por 

alusión á las deidades fabulosas ó genios femeninos del 
a i re ó del cielo (uranias) , de las aguas (náyades, nereidas) 
y de la t ierra (epígeas), del hebreo a l m a , corazón; 
en griego vúacpv), joven , n infa , deidad de segundo orden : 
l a rva , pr imer grado de la metamorfosis en los insectos. 
5 6 4 . 

Nistagmo. — Pestañeo espasmódico, parecido al de u n a per-
sona dominada por el sueño, y que hace grandes esfuerzos 
pa ra estar en vigil ia. 5 6 6 . 

Noche. — La par te del d ía na tu ra l que es tá sumerg ida en la 
oscuridad y que pe rmi te ver las bellezas del cielo. Del 
sánscrito nic, la noche, forma del verbo nac, bor rar , porque 
las sombras de la noche hacen desaparecer la luz del d í a ; 
en griego vú| , noche, t inieblas. El genitivo griego vu/.-ró;, 
es singéneo del a lemán nacht, noche, y esta voz trae su 
origen del sánscrito naktá, la desnuda, por que á la noche 
le fa l ta el ropaje de la luz . 

Noócrata. — El que t iene la prudencia bas tante pa ra su je tar 
sus pasiones á la razón. 563 . 450 . 

Noógeno. — Lo que h a sido producto de la reflexión y de la 
inteligencia-. 5 6 3 . 188. 

Noologia. — Ciencia que se ocupa de las facultades del espí-
r i tu . 563. 496 . 



R. g. 562. 

Nómico. — Legítimo. 
Nomocanon. — Colección ó recopilación de las leyes civiles. 

400 . 
Nomoteta. — El legislador; 6ÉTTK, el que establece. 
Nomofilax. — El magistrado encargado de la observancia y 

recta aplicación de las leyes. 816. 
Nomografía. — El método de redactar con claridad y conci-

sión las leyes. 207 . 
Nomodecta. — El que interpreta las leyes : jurisconsulto. 

219. 

Nomodidáscalo. — Doctor en leyes ó profesor de derecho. 

Nomología. — La legislación ó ciencia de las leyes. 496 . 

Numismática. — La ciencia que se ocupa de la clasificación 
de las monedas y medallas antiguas para ayudar á las 
investigaciones históricas y paleontológicas; v o W u a , mo-
neda . ' ' 

R. g. 5 6 7 . 

Nosocomio. — Hospital. 438. 
Nosogenia. - Teoría de las causas de las enfermedades y su 

manera de desarrollarse. 188. 
Nosografía. — Descripción de las enfermedades, clasificadas 

metódicamente. 207. 
Nosología. — Tratado sobre las enfermedades con detalles y 

_ observaciones sobre cada una de el las. 496 . 
Nosomania. — Monomanía especial, caracterizada por afec-

ciones imaginarias que el enfermo cree tener rea lmente . 
507. 

Nosómano. — El que se preocupa creyéndose atacado de di-

versas enfermedades que sólo existen en su imaginación. 
507. 

Nosofobia. — El temor á las enfermedades que causa en los 
maniacos una tendencia irresistible á cuidarse de todo, 
precaviéndose hasta de los alimentos más inocentes. 809. 

Nosomanta. — Charla tán que adivina á pr imera vista las 
enfermedades y las cura con medicinas secretas é infalibles. 
512. 

Nostalgia. — Deseo vehemente de volver á la patria que 
causa una melancolía p ro funda ; VÓCTO?, regreso. 68 . 

Notalgia. — Dolor en la espalda; VWTOespalda, dorso. 68 . 
Notrocefalia. — Voz introducida por el Dr. Díaz de León 

para expresar la imposibilidad de usar las facultades ideo-
genéticas del cerebro, por pesadez cerebral como sucede 
en un período avanzado de la embriaguez. La notroce-
falia de los tifoideacos es característica en el pr imer septe-
nario de la enfermedad, cuando no hay u n a lucidez 
aparente ; voiOpÓTí]?, pereza, pesadez. 423 . 

O 

Oasis. — Región fértil en medio del desierto. En griego ías- ; , 
cuya voz viene del copto y significa « espacio fértil en 
medio de un desierto » . 

Óbolo. — Moneda ateniense que correspondería próxima-
mente á tres centavos de nues t ra moneda . Metafóricamente 
significa esta voz auxilio, ayuda y vulgarmente l imosna. 
573. 

Obolostata. — El que se mantiene de la usura . 573. STOCTOS, 

que se apega. 
Oclocracia. — Gobierno de la hez del pueblo. 605. 450 . 
Ocloterpa. — Jefe de tu rbas desordenadas. 605. Ts'p^t;, 

placer. 
Ocropira. — La fiebre amar i l la ; w/p¿?, amari l lo. 662. 
Octaedro. — Sólido geométrico que tiene ocho caras ¡ oxtw, 

ocho; é'Spa, base, asiento. 



Odaxesnw. — Prur i to que s ienten los n iños en las encías á la 
salida de los d ientes ; Éc£io , m o r d e r ; oSa^fff tó; , prur i to de 
morder . 

Odontalgia. — Dolor de m u e l a s . Propiamente dolor en los 
dientes. 574 . 68. 

Odontiasis. — Fenómenos de la dentición en los niños. 574 . 

R. g . 604 . 

Ofiasis. —- Alopecia en que la caída del cabello en el h o m b r e , 
ó el pelo en los animales , da al cuero cabelludo u n as-
pecto semejante al de la piel de u n a serpiente. 

Ofidios. — Reptiles de cuerpo cilindrico, a largado, de piel 
escamosa y caduca. 2 7 3 . 

Ofiglota. — Mordaz, l engua viper ina . 4 9 7 . 
Ofkleido. — Inst rumento músico q u e tiene la fo rma de u n a 

se rp ien te ; xXstoó?, l lave. 
Ofiolatría. — Culto que se rendía á las serpientes en algunos 

pueblos de la an t igüedad. 476 . 

R. g . 603 . 

Oftalmía. — Voz genérica para designar toda clase de infla-
mación del ojo acompañada de rubicundez de la con jun-
t iva . 

Oftalmosco-pio. — Ins t rumento óptico pa ra examinar el in te -
rior del ojo. 696. 

Oftalmóstato. — Ins t rumento para separar los párpados y 
tener fijo el globo ocular en las operaciones de este órgano . 
7 0 6 . 

Oftalmosofo. — Oculista. 7 0 0 . 

Olbiogastro. — El que vive pa ra comer, teniendo su cielo en 
el estómago. oX&o;, felicidad. 187. 

Olécrano. — Apófisis de la extremidad humeral del cùbito 
que fo rma la eminencia del codo. 846. 4 0 3 . 

Oligarquía. — El gobierno que está en poder de unos cuantos 
hombres de ta lento superior . 582 . 127. 

Omagra. — R e u m a t i s m o gotoso d e la espalda. 847. 23 . 
Omalgia. — Dolor en la espalda. 847 . 68. 
Onfalócele. — Hernia umbil ica l . 585 . Xr,Xvi, hern ia . 

R . g. 586. 

Onirocñta. — El que pretende interpretar los sueños. 4 5 6 . 
Onirodina. — Pesadilla. 576. 
Onirologia. — Tra tado sobre el sonambul ismo. 496 . 
Onirosofo. — El que interpreta los sueños. 700. 
Oniromancia. — L a pre tendida adivinación del porvenir por 

los sueños. 512 . 
Oniscofobia. — El horror á las cucarachas ; óvíaxp?, cucaracha, 

<pó6o<;, horror . 

Onocéfalo.— El que tiene cabeza de bur ro . 591. 4 2 3 . 
Onomasteria. — Fiesta de fami l ia que se celebra con motivo 

del baut i smo de u n a criatura, en cuya ceremonia se le ha 
puesto nombre . 589 . 

Ouomatopeya. — Pa labra que expresa los objetos ó los seres 
por sonidos imi t a t ivos ; ovo¡xa, nombre , rausw, hacer . 

Prestándose esta pa labra para hacer un estudio sobre 
las onomatopeyas en el español, cuyo estudio puede servir 
á los profesores de instrucción p a r a ampl ia r sus explica-
ciones referentes á voces poco conocidas y aun poco usadas , 
no podemos resistir al deseo de hacer un extracto de u n 
estudio que sobre este t ema hemos publicado e b a ñ o d e 1887 . 
En ese estudio hemos hecho u n estudio comparativo de las 
onomatopeyas en varios idiomas, pero aquí sólo presenta-



remos la lista de las onomatopevas ó voces imita t ivas del 
canto, grito ó voz de los an ima le s en español y su origen 
griego las que lo t engan . 

Laonomatopeya no es sino la voz imi ta t iva de otro sonido 
armónico ó desagradable. Es, digámoslo así, la incuba-
ción del lenguaje . El niño empieza á designar los objetos 
por una mímica que le es p rop ia y comienza á dist inguir 
á los an imales con verdaderas onomatopevas . Así, para 
des ignar al pollo, dice pi-pi; al gato, miau; á la oveja , be; 
al buey , mu; al gallo, hi-ki, etc. Es la fo rma más s imple 
del l engua je imitativo. Pero si se reflexiona que con el 
adelanto en los conocimientos, la expresión de las relaciones 
es más compleja, y que por lo mismo las modal idades de 
t iempo exigen una flexión especial de las voces imita t ivas , 
se comprende que al l legar el l engua je á cierto grado de 
perfección, la onomatopeya se funde en a lguna voz comple-
men ta r i a , ó bien por la sola adición de un sufijo verbal se 
le impr ime todo el carácter de u n a voz flexible y perfecta. 
Por e jemplo, si á los sonidos imitativos de las voces del 
buey y del pollo, mug, y pi, se les agregan las desinencias 
verbales ir y ar, t endremos los verbos mugir y piar que 
pueden y a expresar en dist intos t iempos las voces de aque-
llos an imales . 

La onomatopeya casi s iempre es difícil seguirla en una 
investigación etimológica r igurosa buscando su origen en 
las lenguas fundamenta les , porque siendo en sí m i s m a la 
p r imera manifestación del l engua je , se comprende desde 
luego que debe estar en relación ín t ima con la fonética de 
cada id ioma. Sin embargo , lo natural sería suponer que 
los sonidos imitativos verbales de u n id ioma derivado, de-
ber ían tener sus raíces en la l engua madre , y de este modo 
pudie ra hacerse un estudio etimológico de las onomato-
peyas, pero no sucede a s í ; p r imero por la razón ya m a n i -
festada de que los sonidos imitat ivos llevan el sello de la 
fonética part icular de cada id ioma, y segundo, que m u -
chas voces pueden pasar por solo idiotismos y la filología 
los ha perdido de vista. 

En el idioma español las onomatopeyas p a r a indicar las 
voces de los animales son numerosas y en nuestro con-
cepto, t ienen, respecto de las de otros idiomas la part icula-

ridad de ser propias, fijas, de te rminadas y que no se p res -
tan á interpretaciones ambiguas . 

La lista que á continuación ponemos da rá u n a idea de 
la riqueza de nuestro idioma respecto á esta clase de so-
nidos imitativos, a u n q u e no h e m o s reunido sino los que se 
refieren á las voces de an imales . 

Arruar. 

Voz usada en monter ía pa ra significar el g ruñido especial 
que da el jaba l í al hu i r , conociendo que es perseguido. 

Arrufar. 

Se dice de los perros cuando g ruñen á u n desconocido ó se 
les amenaza , y hacen un gesto par t icu lar descubriendo los 
dientes. 

El griego áp^vÉw significa ser arisco, con referencia á los 
perros, áp^vV);, arisco. 

Arrufamiento significa i ra , cólera mani fes tada por el a r ru -
gamiento de la nariz, que es lo que se expresa diciendo 
que se frunce el ceño tal vez por semejanza con el a r ru fa -
miento del perro cuando contrae el labio y enseña los dientes. 

Alarido. 

Grito last imero y siniestro en que p r o r r u m p e n los perros y 
los coyotes. Metafóricamente significa c lamor ó quej ido de 
persona que padece física ó mora lmen te . T a m b i é n se u sa 
para indicar el grito par t icular que lanzan los sa lvajes . 

Aullar (aullido). 

Gritar de u n modo last imero y prolongado como lo hacen 
los perros y los lobos. En griego áXoXúCw, aul la r , lanzar 
gritos de dolor ó de a l e g r í a ; oXoXuyúv, gr i to last imero q u e 
dejan oir a lgunos sapos. 



En sentido metafórico se dice de un canto desentonado y 
á gritos. 

Arrullar. 

El canto especial con que expresan sus amores las pa lomas 
y las tórtolas, semejante al que acostumbran las madres para 
dormir á los niños . 

En sentido figurado se usa este verbo para significar el 
acto de dormir á un niño por medio de canciones ó los a m o -
res de dos personas que se m i m a n mucho . En griego es -jku-
6oeXí?co, dormir al niño cantando. 

Balar (balido). 

El grito propio de la oveja y el acto de gri tar . Este grito 
se ha t raducido en la mayor ía de los idiomas. En griego ¡&-rr 

xáojMti, lanzar balidos y por extensión se u sa para expresar 
los vagidos del recién nac ido ; este verbo se deriva de la 
interjección imi ta t iva f}5¡, grito de la oveja. 

Berrear. 

Gritar fuer temente los becerros y otros animales . Algunos 
creen que berrear es síncopa de becerrear, pero parece que 
no es exacto. 

Bramar. 

Dar voces m u y fuer tes los an imales feroces como el toro, etc. 
Metáfora. — Una persona b r a m a de cólera, el mar b r a m a 
agitado por los vientos. 

Bufar. 

« Resoplar con i ra y fu ror el toro, el caballo y otros ani-
males . » (R. Barcia.) 

El signo de enojo en el h o m b r e parecido al de los ani-
ma le s cuando b u f a n . 

También se dice del grito siniestro y ronco que lanza la 
z u m a y a ; vulgo lecturga. 

Cacarear. 

El modo de dar voces de las gal l inas y el gr i tar del gallo 
que las acompaña . 

Metafóricamente se dice de la exageración que se hace de 
las acciones propias ; xps'xsiv, hacer ru ido. 

Cloquear. — Clocar. 

Verbo imi ta t ivo que significa hacer cío, cío, la gal l ina 
clueca; xXw£w, clocar, este verbo griego significa t ambién el 
ruido que se hace con la l engua para azuzar los caballos ó 
las bestias de t iro. Kaxxá^w, se dice de las gal l inas cuando 
ponen . 

Cacabear. 

El modo de cantar de la perdiz ; xaxxag&w, imi tar el grito 
de la pe rd iz ; xaxxaSí?, perdiz . 

Cacahuar. 

Se puede decir del modo de cantar del Cacahouy. 

Cuchichear. 

Se dice del modo de can t a r de las perdices. 

Coquiar. 

Siguiendo la raíz g r i ega este verbo puede - significar el 
canto es t r idente del ga l lo ó el canto del cuclillo. De xoxxútw, 
cantar como el cucú ó como el ga l l o ; lanzar gritos pene-
t rantes : xóxxu, el gr i to del cuclillo. — Voces derivadas del 
sanscrito kuc, kac q u e signif ican gr i ta r , r e t u m b a r . 

En griego se le dió al gal lo el n o m b r e poético de coqui-
boas, de xoxxuSóoc?, que t iene u n grito estr idente, fue r t e ; ele 
fSoYj, gri to, c lamor. 



Crascitar. Crocitar. 

Graznar el cue rvo ; xpauyá^w, gr i tar , chillar : de xpá^w, 
g raznar , g r i t a r . 

Croajar. 

Graznar el cuervo. 

Croar. 

Cantar la r ana . 

Chacharrear. 

El ruido continuado que h a c e la cotorra y la urraca como 
si hab la ran mucho. 

Fami l i a rmente es hab la r mucho y sin sus tancia . 

Charlar. 

El m u r m u l l o de repetición continua que hace la guaca-
maya . 

Chicharrear. 

Hacer u n ruido agudo cantando como la c igarra . 
F a m i l i a r ; el que habla mucho con monotonía y sin sus-

tancia. 

Chirriar. 

Se dice del canto estr idente del canario y t ambién del 
canto de los gorriones. 

Chillar. 

Se dice comunmente del grito del ratón y también se 
aplica á a lgunos pájaros . 

Gañir. 

Quejarse ó aullar el perro cuando se le pega . 

Garrir. 

Este verbo es s inónimo de char la r y se aplica á la cotorra. 
Por extensión á los cha r l a t anes . El griego tiene este verbo 
en yipúco, cantar , hacer ru ido . 

Garrular. 

Se dice de los pájaros que can tan ó gor jean met iendo 
mucho ruido como a lgunas personas que hab l an mucho . 

Graznar. Gaznar. 

Dar gritos ó graznidos como los del cuervo, los gra jos , los 
gansos, y otras aves. 

Gorjear. 

J u g a r con la voz en la g a r g a n t a como lo hace el zenzoutli 
al cantar . Se dice también del recién nacido cuando empieza 
á formar la voz en la g a r g a n t a . El griego tiene XaXsw, can ta r , 
gorjear los pájaros. 

Gorgoritear. 

Hacer quiebros con la voz al can ta r como hace el j i lguero. 

Gruir. ' 

El modo de gri tar de las g ru l l a s . 

Gruñir. 

El grito sordo, áspero y desagradab le del cerdo. También 
gruñe el perro cuando se le a m e n a z a ó manifiesta disgusto. 

14. 
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Se apl ica á l a s personas descontentadizas ó q u e m u r m u -
r a n de todo . 

Jadear. 

El acto de r e sp i ra r con violencia y dif icul tad cuando se 
f a t i g a el pe r ro . T a m b i é n se dice de los ind iv iduos . Es voz 
imi ta t iva . 

Ladrar. 

El g r i t a r propio del perro . El gr iego dice 6Xáw, 
l a d r a r , y t a m b i é n paireo, l ad r a r (prop. y fig.) l l a m a r á 
gr i tos . 

Met . A m e n a z a r , pero sin a r r i e sga r se , lo q u e conf i rma el 
adag io v u l g a r : «- perro que ladra no muerde. » 

Llorar (gemir). 

C a n t a r t r i s t emen te la p a l o m a torcaz. 

Mayar. Maullar. 

Gritar el ga to . 

Mugir. 

P r o r r u m p i r en su voz p rop ia el b u e y , la vaca ó el toro. 
El gr iego t iene puxáop.ai, m u g i r , de ¡JU¡, sonido imi ta t ivo 

de u n g e m i d o . 
Murmurar, como s inón imo de g r u ñ i r . 

Piar. 

El gr i to con t inuo del pel lo cuando t iene h a m b r e . 

Pipiar. 

Gri tar las aves c u a n d o son pequeñ i t a s y m u y especial-
m e n t e del gr i to pecul ia r al P ip í . « Ave de África l l a m a d a así 

por la figura o n o m a t o p e y a , p o r q u e su can to es repet i r es tas 
dos s í l abas pi, pi. » R . Barcia . 

Rebramar. 

B r a m a r el ciervo p a r a r e s p o n d e r al b r a m i d o de otro ó a l 
de la h e m b r a . 

Rebudiar. 

R o n c a r el j a b a l í c u a n d o t e m e ser so rprend ido por los ca-
zadores . 

Rebuznar. 

Se ap l i ca á la voz r u i d o s a p r o p i a del a s n o ; £>ó0o;, r u ido 
t u m u l t u o s o , r o n c a r , g r u ñ i r . 

Roznar. 

Se u s a como s i n ó n i m o de r e b u z n a r , pe ro t a m b i é n se apl ica 
a l raido q u e p roducen con los d ien tes los r u m i a n t e s a l c o m e r . 

Redamar. 

Se dice de las aves de u n a m i s m a especie cuando se l l a -
m a n n u a s á o t r a s . 

Refunfuñar. 

El ru ido que hacen p o r las nar ices los ga tos , pa r t i cu la r 
m e n t e los t roncos , al e n o j a r s e . 

Relinchar. 

Se dice de la voz pecul ia r a l caba l lo . 

Rezongar. 

Se dice de l lobo, por g r u ñ i r ó r e f u n f u ñ a r . 



Roncar. 

El grito propio del gamo p a r a l l amar á la h e m b r a . 

Rugir. 

Se dice del bramido del león. 

Silbar. 

Se dice del sonido que produce l a serpiente. 

Susurrar. 

El ruido suave y constante que producen las a b e j a s ; cu-
pivü. 

Trinan 

El canto v ibrante como el del canario, el ru iseñor y otros 
a n i m a l e s ; Tepe-cíí^o, gorjeo. 

Ulular. 

Dar voces ó aullidos sordos como el tecolote-, óXoXúí/o, 
aullar 

Urgar. 

El ruido especial que hace el gato cuando lo acarician ó 
está soñoliento. ' . 

Verraquear. 
J 

Gruñir con enojo como el cerdo. 

lumbar. 

El ruido sordo que producen las abe jas a l rededor del 
panal , XaXá£&); z u m b a r . 

Oolita. — Mineral formado de concreciones calcáreas seme-
jan tes á huevos de pescado. 851 . 4 9 1 . 

Opistótonos. — Tétanos que causa la c u r v a d u r a del cuerpo 
hacia a t rás . 5 9 0 . 7 5 6 . 

Opsiómetro. — Ins t rumento para medi r el alcance de la 
v is ta . 854 . 527 . 

Optómetro. — I n s t r u m e n t o para medi r el alcance de la v i s t a ; 
oTtfoiAxt, ver . 527. 

R. g . 597 . 

Orogenia. — Estudio de las causas que han contr ibuido á la 
formación de las mon tañas . 188. 

Orognosia, — Par te de la geognosia que se ocupa del estudio 
de las mon tañas . 201 . 

Orografía. — Descripción de las cordilleras y cadenas de 
mon tañas que erizan la costra terrestre . 2 0 7 . 

Orohidrografia. — Descripción de las m o n t a ñ a s y m a n a n -
tiales de un país. 7 7 4 . 207 . 

Organografia. — Descripción de los órganos de un cuerpo 
vivo, vegetal ó an ima l . 593. 2 0 7 . 

Oñctognosia. — Par te de la geología que se ocupa de la dis-
tr ibución de los minerales y de los fósiles en los diversos 
te r renos ; opux-rós, excavado, fósil. 2 0 1 . 

Orictografia. — Descripción dé los fósiles ; opuxió;, fósil . 2 0 7 . 
Orictologia. — Historia del origen y procedencia de los fósi-

l e s ; ópuxTo';, fósil. 496 . 



R . g . 5 9 6 . 

Ornitorinco. — M a m í f e r o m o n o t r e m o , n a d a d o r , pa lmípedo , 
or ig inar io de la N u e v a Holanda , q u e t i ene u n pico s eme-
j a n t e a l de los p a t o s . 6 7 5 . 

Ornitoscopia. — Adivinación superst ic iosa por el vue lo , el 
canto ó la presencia de cier tas aves . 6 9 6 . 

Ornitologia. — Sección de la h i s to r i a n a t u r a l q u e e s tud ia las 
aves . 4 9 6 . 

R . g . 594 . 

Ortodoxo. — El q u e profesa l a creencia confo rme á la re l i -
gión es tab lec ida . E n t r e católicos se l l a m a ortodoxia la pro-
fesión de la v e r d a d e r a fe c r i s t i ana , en oposición á hetero-
doxo, q u e se ape l l ida el que se a p a r t a de e l la . 2 5 1 . 

Ortografía. — P a r t e de l a g r a m á t i c a q u e e n s e ñ a á escribir 
cor rec tamente y con p rop iedad . 2 0 7 . 

Ortología. — Precis ión, exact i tud e n la pronunciac ión del 
l e n g u a j e . 496 . 

Ortopedia. — Arte de conse rva r el es tado r e g u l a r del cuerpo , 
p rev in iendo ó r e m e d i a n d o l a s d e f o r m i d a d e s casua les ó 
con t r ana tu ra l e s . 6 1 2 . 

Ortopnea. — Dificultad de la respiración q u e obl iga á los en -
fe rmos á es ta r en pie ó sen tados . 64"3. 

Ortópteros. — Insectos q u e t i enen p l egadas las a las long i tu -
d i n a l m e n t e . 6 5 8 . , 

Osteología. — T r a t a d o ana tómico de los h u e s o s ; osxéov, 
hueso . 4 9 6 . 

R. g . 8 5 2 . 

Otografia. — Descripción del o í d o ; oO?, ¿ t o ' ; , la o re ja , el 
oído. 2 0 7 . 

Otología. — T r a t a d o ana tómico del oído. 4 9 6 . 
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Otopatia. — E n f e r m e d a d del oído en genera l . 611 . 
Otoplastia. — L a r e s t a u r a c i ó n de l a o re ja ex te rna cuando h a 

sido de s t ru ida . 6 3 6 . 
Otoscopo. — I n s t r u m e n t o p a r a e x a m i n a r e l c a n a l aud i t ivo y 

l a m e m b r a n a del t í m p a n o . 6 9 6 . 

Oulótrico. — De cabel lo crespo ó r i z a d o ; raza oulótr ica ó ne-
g r a . 6 0 0 . 3 6 9 . 

Ozonómetro. — Pape l y o d u r a d o q u e sirve p a r a indicar l a p re -
sencia del ozono en l a a t m ó s f e r a , ozono. 5 2 7 . 

P 

R . g . 6 1 3 . 

Paleografía. — Ar te d e desc i f ra r los geroglífieos ó escr i tu ras 
a n t i g u a s , como los m a n u s c r i t o s gr iegos y r o m a n o s . 207 . 

Paleología. — Hoy se e n t i e n d e por esta voz el e s tud io de las 
l e n g u a s m u e r t a s , pe ro t a m b i é n puede apl icarse a l estudio 
de l a s a n t i g ü e d a d e s en gene ra l . 4 9 6 . 

Paleontología. — T r a t a d o sob re los fósi les . 849 . 4 9 6 . 
Paleoterio. — P a q u i d e r m o fósil . 3 6 8 . 
Paleozoico. — Se dice de los t e r renos de fo rmac ión secunda-

r ia , q u e con t ienen en s u s capas los res tos de los pr imeros 
a n i m a l e s . 3 3 9 . 

Paleolítico. — Lo q u e se re f i e re á l a edad de la p ied ra pu l ida . 
4 9 1 . 

R . g . 6 1 6 . 

Palilogia. — La repe t ic ión de u n a p a l a b r a ó de u n a sen ten-
cia , p a r a da r l e m a y o r e n e r g í a al d iscurso . 4 9 6 . 

Palimpsesto. — El m a n u s c r i t o de au to res a n t i g u o s , bor rados 



R . g . 5 9 6 . 

Ornitorinco. — M a m í f e r o m o n o t r e m o , n a d a d o r , pa lmípedo , 
or ig inar io de la N u e v a Holanda , q u e t i ene u n pico s eme-
j a n t e a l de los p a t o s . 6 7 5 . 

Ornitoscopía. — Adivinación superst ic iosa por el vue lo , el 
canto ó la presencia de cier tas aves . 6 9 6 . 

Ornitologia. — Sección de la h i s to r i a n a t u r a l q u e e s tud ia las 
aves . 4 9 6 . 

R . g . 594 . 

Ortodoxo. — El q u e profesa l a creencia confo rme á la re l i -
gión es tab lec ida . E n t r e católicos se l l a m a ortodoxia la pro-
fesión de la v e r d a d e r a fe c r i s t i ana , en oposición á hetero-
doxo, q u e se ape l l ida el que se a p a r t a de e l la . 2 5 1 . 

Ortografía. — P a r t e de l a g r a m á t i c a q u e e n s e ñ a á escribir 
cor rec tamente y con p rop iedad . 2 0 7 . 

Ortología. — Precis ión, exact i tud e n la pronunciac ión del 
l e n g u a j e . 496 . 

Ortopedia. — Arte de conse rva r el es tado r e g u l a r del cuerpo , 
p rev in iendo ó r e m e d i a n d o l a s d e f o r m i d a d e s casua les ó 
con t r ana tu ra l e s . 6 1 2 . 
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por los copistas de la Edad Media, y sobre cuyo perga-
mino raspado se h a vuelto á escribir ; <J/áw, raspar . 

Palinodia. — La canción que vuelve á repetirse, p e r o c o m u n -
men te en contradicción con la p r imera . [618 . ] 'ÍÍSví, canto. 

Palingenesia. — Renacimiento . 188 . 

R . g . 6 2 0 . 

Panacea. — Remedio que cu ra todos los m a l e s ; axo?, re-
medio. 

Pandectas. — -Libros que contienen la recopilación de todas 
las leyes r o m a n a s ; 8s/o¡j.ai, recibir, contener . 

Pandemia. — Enfermedad que ataca á la vez á muchos in-
dividuos en u n a m i s m a localidad, ó que se extiende á 
m u c h a s localidades en u n a m i s m a región, como se ob-
serva en el cólera. 2 3 3 . 

Panegírico. — El razonamiento ó discurso que se hace para 
ensalzar los méritos y vir tudes de a lguna persona. 22 . 

Panorama. — Vista de un paisaje mirado desde u n pun to 
céntrico y dominando el horizonte. El inventor del pano-
r a m a f u é Roberto Barker de Edimburgo en 1787 . 592 . 

Panteísmo. — La divinización de la na tura leza ó del Uni-
verso. 3 6 0 . 

Panteón. — Templo ó museo en Roma dedicado al culto de 
los dioses paganos . 3 6 0 . 

Pantera. — Fiera salvaje m á s feroz que las demás . 3 6 8 . 
Pantógrafo. — Aparato pa ra reproducir copias ó planos . 207 . 

Paquidermos. — Orden de los mamíferos herbívoros , no ru-
mian te s , divididos en tres secciones : I a los paquidermos 
proboscideos (de irpoSocxís, t rompa) como el e le fan te ; 
2 a paquidermos ordinarios, como el cerdo, y 3 a paquidermos 
solípedos, como el caba l lo ; i t a p ? , g ruesa , y 8 % « , piel, 
cuero, por tener m u y espesa la piel estos an imales . 

R. g . 621. 

Parábola. — Comparación ó alegoría que se hace ó se finge 
pa ra sacar de el la a l g u n a conclusión mora l . F igura curvi-
l ínea que se extiende al infinito y que resul ta de dar al 
cono recto una sección para le la al lado del mismo. 154 . 

Paracronismo. — Error cronológico que consiste en poner u n 
acontecimiento después del tiempo en que tuvo lugar . 
837 . 

Paracentesis. — La punc ión del abdomen en los hidrópicos 
para extraer el l íquido a c u m u l a d o en la cavidad per i toneal ; 
xEvxeiv, cortar . 

Paralaje. — Arco comprendido entre un punto de la t ierra y 
el aparente de un as t ro . En cirugía el cabalgamiento de 
los huesos f rac turados uno sobre otro. 7 4 . 

Paradoja, — Opinión ex t raña ú opuesta á las ideas generales 
admi t idas . 2 5 1 . 

Parálisis. — Abolición ó diminución de los movimientos vo-
luntarios en a l g u n a ó a lgunas regiones del cuerpo. 501 . 

Paráfrasis. — La explicación que se hace sobre a lgún texto ó 
sentencia con comentar ios ó aplicaciones. 811 . 

Paragrafo. — El signo § que separa los distintos capítulos de 
una obra . 207 . 

Parahelio. — La imagen del sol que se refleja en las nubes 
que lo rodean. 3 4 4 . 

Paralogismo. — Razonamiento falso que se hace apoyado en 
principios sofísticos. Lo contrario á la verdad es paralógico. 
496 . 

Paraplegia. — Parálisis de los miembros inferiores. 640. 
Parásito. — Animal q u e crece y vive á expensas de otro, 

residiendo en su m i s m a organización. 690 . 
Paraselene. — Imagen de la l u n a reflejada en las nubes que 

fa rodean. 6 8 3 . 
Parodia. — Imitación bur lesca , satírica de a lguna obra seria; 

¿SV), canto. 
Parónimo. — Nombre q u e se parece á otro en el sonido, pero 

que difieren en significación. 587 . 
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Patogenia ó Patogenesia. — Par te de la medicina que se ocupa 
del desarrollo de las enfermedades . 188 . 

Patognomónico. — Síntoma característico de una enfermedad. 
611. 200. 

Patología. — Parte de la medicina que estudia el desarrollo, 
na tura leza y síntomas de las enfermedades . 611 . 496 . 

Pedagogía, — El conjunto de reglas pa ra ins t ru i r á los niños, 
desarrol lando sus facultades morales y sus fuerzas físicas. 
612. 28. 

Pentágono. — F igura te rminada por cinco ángulos . 6 2 6 . 211 . 
Pentágrama. — La pau ta de cinco líneas en que se escriben 

los signos musicales . 626 . 2 0 5 . 
Pentámero. — Los insectos que tienen cinco articulaciones en 

los tarsos. 6 2 6 . 523 . 

R . g. 627 . 

Perianto. — Envol tura de los órganos florales. 100. 
Periapto. — Amuleto ó medal la que se lleva colgada del 

cuel lo ; ctuTEiv, a ta r . 
Pericardio. — Membrana serosa que envuelve al corazón. 402. 
Pericarpo. — Vease Carpología. 
Periferia. — La circunferencia ó l ínea que l imi ta la super -

ficie de u n círculo, de u n a elipse ó de otra figura curvilí-
nea. 7 9 1 . 

Perífrasis. — Frase más ó menos l a rga en que se t ra ta de 
expresar un pensamiento sin conocer la pa labra especial ó 
t ípica de la idea principal , lo cual se hace valiéndose de 
circunloquios y de palabras genera lmente rebuscadas . 811. 

Perigeo. — El pun to en que la órbita de u n p lane ta y pa r t i -
cu l a rmen te la de la luna se hal la más próxima á la t ierra. 

Periginios. — Se dice de los estambres que se inser tan en el 
cáliz á cierta a l t u r a sobre la base del ovario , como ep el 
g ranado , la rosa , etc. 2 1 0 . 

Perigono. — Envol tura de los órganos de la flor. 2 0 3 . 
Perihelio. — El punto en que la órbi ta de un p lane ta ó de 

u n cometa está m á s cercano al sol. 3 4 4 . 
Perímetro. — El contorno de un cuerpo y la l ínea que lo 

l imi t a . 5 2 7 . 

Periodo. — El camino que recorre el tiempo en t re un aconte-
cimiento que se toma por punto de su evolución y otros 
acontecimientos históricos, como sucedía en Grecia con los 
juegos olímpicos, los ístmicos, y los píticos. 575. 

Peripecia. — Cambio repentino en la marcha normal de 
un acontecimiento. 633 . 

Periplo. —Excurs ión ó v ia je mar ino costeando u n cont inente . 
641 . 

Peritoneo. — Membrana serosa que cubre las paredes y los 
órganos de la cavidad abdomina l . 7 4 2 . 

Pétalo. — Lo que se dis t ingue en las flores con el nombre de 
ho ja . 628 . 

Petróleo. — Aceite mine ra l . 629 . 2 8 1 . 
Piretologia. — Tra tado s ó b r e l a s fiebres. 6 6 3 . 496 . 

R . g . 662. 

Pirheliómetro. — Ins t rumento para medir la cant idad de 
calor radiante emit ido por el sol. 3 4 4 . 527 . 

Pirósfera. — E! núcleo central incandescente de la t ierra. 728 . 
Piromania. — Monomanía incendiar ia . 5 0 7 . 
Piròmetro. — Ins t rumento para medir las altas tempera turas 

y las que no pueden ser observadas por los termómetros 
comunes. 527 . 

Pirotecnia. — El a r te de construir fuegos de recreo; TÍYVT) 
ar te . " ' ; 

Piroforo. — Campo fértil en t r igo; m>po;, t r igo. 7 9 1 . 
Pirotomia. — La siega del t r igo ; itupó?, t r igo. 7 4 6 . 
Piropola. — Comerciante en t r igos ; Tcupó;, trigo. 664 . 
Plétora. — Superabundanc ia de sangre en el sistema vascu-

lar. 639. 
Plutocracia. — La aristocracia del dinero ó el dominio de ios 

ricos. 649 . 450 . 
Polémica. — El arte de defenderse y atacar en las disputas 

científicas, literarias ó políticas. 645. 



R . g. 6 4 7 . 

Poliacanta. — L a flor ó a r b u s t o que t iene m u c h a s esp inas . 59 . 
Polianta. — La p l a n t a q u e t iene m u c h a s flores. 100 . 
Poliamatipo. — Apara to p a r a f u n d i r s i m u l t á n e a m e n t e m u -

chos caracteres de i m p r e n t a . 7 6 6 . 
Poliandra. — Colección de b iogra f ías . 9 8 . 
Poliandria. — Signif ica las p l an t a s que t i enen ve in te ó m á s 

e s t a m b r e s . 9 8 . 
Poliarquía. — El gob ie rno de m u c h o s . 1 2 7 . 
Policarpo. — P lan ta q u e l l eva m u c h o s f r u t o s . N o m b r e de 

v a r ó n , s ignif ica el q u e hace m u c h o s bienes. 4 0 6 . 
Policolia. — S u p e r a b u n d a n c i a de bil is . 8 3 1 . 
Policracia. — El gobierno donde h a y m u c h o s c i u d a d a n o s elec-

tos p o p u l a r m e n t e . 4 5 0 . 
Poligalacia. — Secreción a b u n d a n t e de leche. 1 8 5 . 
Poligamia. — El es tado del q u e h a sido casado m u c h a s veces. 

186. 
Poliglota. — El que h a b l a m u c h a s l e n g u a s . 197 . 
Polígono. — F i g u r a geomé t r i ca de m u c h o s á n g u l o s . 2 1 1 . 
Polinesia. — U n a pa r t e de l a Oceanía f o r m a d a por u n a g r u -

p a m i e n t o de is las . 5 6 1 . 

Pólipo. — Anima l pe r tenec ien te al sub t ipo de los celenter ios , 
de cuerpo gelat inoso y de f o r m a ci l indrica ó cónica , t e -
n i endo la boca r o d e a d a de numerosos t en tácu los . En m e -
dicina se da este n o m b r e á u n a excrecencia ca rnosa , f u n -
gosa ó b ien fibrosa, q u e se desa r ro l l a en las m e m b r a n a s 
m u c o s a s . 6 5 1 . 

Politeísmo. — Sis tema d e re l ig ión que a d m i t e m u c h o s d io se s . 
360 . 

Presbicia. — Visión c la ra d e los objetos l e janos y confusa 
de los q u e están cerca. 6 5 3 . 
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R . g. 6 5 4 . 

Procronismo. — Error cronológico q u e fija u n hecho reciente 
en t i empo m á s l e j ano . 8 3 7 . 

Programa. — Detal le ó no ta de lo que se p rome te e jecutar . 
2 0 5 . 

Prólogo. — Exordio ó in t roducc ión que se pone á u n a o b r a 
p a r a da r u n a i d e a a l lector de los pr incipales p u n t o s t r a -
tados en e l la . 4 9 6 . 

Pronóstico. — Ju ic io q u e f o r m a el médico según los s ín to -
m a s de u n a e n f e r m e d a d , sobre su m a r c h a y t e r m i n a c i ó n . 
195 . 

R . g . 6 5 7 . 

Protagonista. — El héroe de u n d r a m a . 3 0 . 
Protoplasma, — El l íquido conten ido en la célula vegeta l ó 

en la célula e m b r i o n a r i a a n i m a l . 6 3 6 . 
Prototipo. — El p r i m e r m o d e l o . 7 6 6 . 
Protozoarío. — Animal de e s t r u c t u r a s imp le , un ice lu la r . 3 3 9 . 

>, g£ 
Pseudonimio. — N o m b r e s u p u e s t o , en genera l . Pseudónimo. 

Se dice sólo del au to r q u e p u b l i c a sus ob ra s b a j o n o m b r e 
supues to . 8 4 3 . 587 . 

Psicologia. — P a r t e de la filosofía que e s tud ia las f acu l t ades 
del a l m a y su desenvo lv imien to . 844. 496. 

Psicosis. — N o m b r e genér ico de l a s e n f e r m e d a d e s m e n t a l e s . 
844 . 

Psiquiatría. — Tra t ado sobre las e n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y 
su t r a t amien to . 2 7 3 . 

Pterodáctilo. — Rept i l saur io fósi l q u e t iene los dedos r eu -
nidos por u n a m e m b r a n a . 6 5 8 . 2 1 6 . 
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R . g. 8 2 8 . 

Queiróptero. — Murciélago. 658 . 
Quirógrafo. — El documento privado que obliga al pago 

según la ley. El acreedor que está obligado á p a g a r según 
las condiciones de un documento privado. 2 0 7 . 

Quirología. — El ar te de hab la r por medio de figuras con-
vencionales hechas con las manos. 496. 

Quiromancia. — La adivinación del porvenir de una per-
sona por los pliegues na tura les de la p a l m a de la mano. 
512 . 

R 

Rapsodia. — Compilación de cantos de las poesías de Ho-
mero , que los rapsodas reci taban en público. 669 . 

Reóforo. — El hilo metálico que conduce las corrientes de 
las pi las. 670 . 7 9 1 . 

Reostato. — Aparato que sirve pa ra aumen ta r ó disminuir la 
longitud del circuito que recorre una corriente eléctrica. 
6 7 0 . 696 . 

Reotropo. — Nombre dado al conmutador de los aparatos 
de inducción. 6 7 0 . 7 6 0 . 

Rinoceronte. — Animal que l leva u n cuerno en la nariz. 673 . 
4 2 0 . 

Rabdomancia. — Adivinación por medio de varillas metá-
licas pa ra descubrir los tesoros ocultos. 665 . 5 1 2 . 

Raíz. — Parte del vegetal que crece en sentido opuesto al 
tallo y sumerge más ó menos p ro fundamente en la t ier ra . 
El origen de esta voz es el sánscrito rad, pene t ra r ; rados, 
p u n t a , porque todas las raíces tienen como u n a p u n t a que 
va penetrando en el terreno. 6 7 2 . 

Raquialgia. — Todo dolor que se extiende más ó menos por 
la co lumna ver tebral . 668 . 68 . 

Reumatismo. — La inflamación de las articulaciones con do-

lores agudos. De corriente, porque el dolor no está 
fijo sino errante de u n pun to á ot ro . 

Rinoplastia. — La restauración de la nariz cuando h a sida 
destruida por cualquier mot ivo. 673 . 6 3 6 . 

Rizopodos. — Protozoarios de organización m u y s imple v que 
emiten prolongamientos contráctiles en dist intas par tes do 
su masa . 672 . 65d . 

S 

Sarcocarpo. — La par te carnosa de los f ru tos comprendida 
entre el epicarpo y el endocarpo. 6 8 0 . 4 0 6 . 

Sarcoda. — En biología se u sa esta voz como s inónima de 
protoplasma. 680 . 

Sarcófago. — Sepulcro de p iedra calcárea, á la que se atri-
bu ía an t iguamen te la propiedad de destruir los cadáveres ; 
el que come carne. 6 8 0 . 7 8 3 . 

Seismómetro. — Ins t rumento p a r a medir la intensidad de los 
te r remotos ; oeiap-ó;, t emb lo r . 5 2 7 . 

Seismógrafo. — Aparato que m a r c a la dirección y fo rma que 
h a tenido un terremoto ; esta¡xôç, te r remoto . 2 0 7 . 

Selemografia. — Descripción física de la l una . 683 . 2 0 7 . 
Sialorrea. — Salivación a b u n d a n t e . 6 8 8 . 670 . 

R . g . 7 2 5 . 

Silogismo. — Razonamiento en que se obtiene u n término 
consecuente de la comparación entre dos que se l l aman 
proposiciones. 4 9 5 . 

Símbolo. — La señal q u e se adopta p a r a significar ó indicar 
a lgún objeto. 154. 

Sincarpos. — Tipos de f ru tos q u e provienen de dos ó varios 
carpelos soldados entre sí, como la g r a n a d a , etc. 406 . 

Sincopa. — F igu ra gramat ica l q u e consiste en quitar de en 
medio de la dicción u n a letra ó s í l a b a ; xo'xrw, cortar. 

Sincope. — Desfallecimiento repent ino ; XO'-TO», cortar. 
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Sindico. — El procurador ó abogado de u n a comunidad par -
ticular ó política. 239. 

Sinfonía. — Composición musica l de m u c h a s voces ó instru-
mentos que suenan al m i s m o t iempo de un modo agra-
dable . 824 . 

Singenesis. — Hipótesis que admi te que todos los gérmenes 
de todo lo que existe y t iene que desarrol larse, h a sido 
creado s imul táneamente . 188. 

Sinopsis. — Lo mismo que compendio ó recapitulación de 
a lguna ma te r i a . 854. 

Sintaxis. — Parte de la g ramát ica que t r a t a de la coordina-
ción de las pa labras en el discurso. 7 3 8 . 

Síntesis. — La reunión de las partes en un todo. 7 5 2 . 
Síntoma. — Fenómeno que indica la presencia de u n a lesión 

por modificación en las funciones. 633 . 
Sintomatologia. —- Parte de la medic ina que se ocupa de los 

síntomas de las enfe rmedades . 496 . 

Sistema. — Combinación de doctr inas, principios ó reglas en 
a lguna mater ia . 7 5 2 . 

Somatologia. — Tratado del cuerpo h u m a n o v en general de 
las partes que constituyen los cuerpos. 7 3 5 . 4 9 6 . 

Sorites. — Una serie de proposiciones enlazadas entre sí pa ra 
deducir u n a consecuencia; acopó;, serie. 

T 

Talasocracia. — El dominio del m a r . 3 5 i . 450 . 
Talasómetro. — Sonda pa ra invest igar la p rofundidad de los 

mares . 3 5 1 . 527 . 
Talasiófita. — Planta que vive en el m a r . 351 . 823. 
Tanatologia. — Tra tado sobre los signos de la m u e r t e ; Oávoc-

TO;, muer t e . 4 9 6 . 
Tanatofobia. — Terror que causa la idea de la muer te ; 6áva-

xo?, m u e r t e . 809. 
Taquigrafía. — El ar te de escribir con signos breves tan 

apr isa como h a b l a el orador . 7 4 1 . 2 0 7 . 

Taquígrafo. — El que escribe tan aprisa como se hab la . 7 4 1 . 
207 . 

Taumatropo. — Ins t rumento de óptica en que las figuras 
cambian sucesivamente de u n modo extraordinario. 3 5 4 . 
760 . 

Tautología. — Repetición de pa labras ó de proposiciones en 
u n mismo asunto. 7 3 9 . 

Taxinomia. — Par te de la botánica que se ocupa de las c la-
sificaciones de las p lan tas . 7 3 8 . 5 6 2 . 

R. g . 7 5 0 . 

Teléfono. — Aparato que t ransmi te la voz á grandes dis tan-
cias. 824 . 

Telégrafo. — Aparato para t ransmi t i r signos de escri tura á 
la rgas distancias. 2 0 7 . 

Telegrama. — Parte telegráfico. 2 0 5 . 
Telémetro. — Aparato pa ra calcular con rapidez las d i s tan-

cias. 527 . 
Telescopio. — Aparato de óptica pa ra observar los astros. 696 . 

Teleologia. — Ciencia de las causas finales de los seres y las 
cosas. 745 . 496. 3 

Teocracia, — Gobierno sujeto al sacerdocio, como el de los 
jesuítas en el Pa raguay . 360 . 4 5 0 . 

Teodicea. — Nombre de una obra de Leibnitz, que t ra ta de 
la justicia de Dios, de la l iber tad del hombre y del o r i -en 
del mal . 360 . 239 . 

Teología. — Tra tado de Dios y de sus a t r ibutos . 560 . 496 
Teratologia. — Parte de la patología que se ocupa de la des-

cripción y clasificación de las monstruosidades . 7 4 7 . 496 
Termómetro. — Ins t rumento pa ra medi r las temperaturas! 

362 . 527 . 

Termoscopio. — Termómetro m u y sensible que marca los 
grados más pequeños de calor en u n recinto de terminado 
362. 696 . 

Tipografia. — El ar te de impr imi r con caracteres. 766 . 207 . 

1 5 . . . 
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Uranografía. —Desc r ipc ión del cielo. 602. 2 0 7 . 
Urómetro. — Areómetro p a r a conocer el peso específico de la 

o r ina ; oupov, o r i n a . 5 2 7 . 
Ulcera. — Solución de con t inu idad con destrucción de los 

tejidos y supurac ión m á s ó m e n o s a b u n d a n t e . 2 8 o . 
Ulitis. — Inf lamación de la m e m b r a n a mucosa de las encías . 

De ouXov, encía , y la desinencia itis, in f lamación . 
Ulótrico. — Que t i ene el cabello crespo como si es tuviera 

rizado. 6 0 0 . 3 6 9 . 
Ulular. — Dar a lar idos . De óXoXú^w, da r gr i tos . 
Urania. — Una de las nueve m u s a s que presidía á la a s t ro -

n o m í a ; o'jpavía, celestial . 6 0 2 . 
Uranofora. — P a l a b r a meta fór ica que significa un ser feliz, 

que l leva un cielo en el a l m a ; <popá, el acto de l levar . 6 0 2 . 
Uranolito. — Piedra caída del cielo. 6 0 2 . 491 . 
Uranoplastia. — Operación pa ra la res tauración del velo del 

pa l ada r . De oupavó;, p a l a d a r ; y i z l ámw, f o r m a r . 
Urocrisis. — El examen de la or ina p a r a f u n d a r u n d iagnós-

tico ; xpívetv, j u z g a r . 
Utopia. — Doctrina ó teoría imposible , que sólo puede i m a -

g ina r se . De ou, no, y TÓ-ICO;, l u g a r ; en n i n g u n a pa r te . 

Z 

R . g . 3 3 9 . 

Zoantropia. — Monoman ía en l a cual el paciente se cree 
t r ans fo rmado en u n a n i m a l . 102 . 

Zodiaco. — En gr iego es ¡¿wotaxo; xúxXo?, ó círculo zodiacal , 
y es la f a j a celeste d ividida en doce par tes igua les , que 
corresponden á las doce constelaciones zodiacales por las 
cuales pasa el sol en su revolución aparen te a n u a l . 

Zooética. — Estudio de las cos tumbres de los a n i m a l e s . 3 5 3 . 
Zoófilo. — Protector de a n i m a l e s . 8 0 1 . 
Zoófito. — Los seres in te rmed ia r ios entre los an ima le s y las 

p lan tas . 8 2 3 . 
Zoolatría. — El culto de los a n i m a l e s . 4 7 6 . 
Zoología. — Pa r t e de l a h i s to r i a n a t u r a l que se ocupa del 

reino an imal . 4 9 6 . 
Zootecnia. — La cría de a n i m a l e s domésticos ; T É a r t e . 

Zimologia. — Par te de la qu ímica que t r a t a de l a f e r m e n -
tac ión . 3 3 5 . 4 9 6 . 



A P É N D I C E 

SUPLEMENTO Á LA PRIMERA PARTE 

Este suplemento se h a escrito pa ra hacer a lgunas amplia-
ciones á las mater ias contenidas en la pr imera par te , pero en 
los cursos escolares pueden supr imirse pa ra no recargar el 
estudio de esta a s igna tu ra . — C o n s i d e r a m o s este suplemento 
como la par te erudi ta en los estudios etimológicos y t iene 
por objeto hacer ver la impor tanc ia del conocimiento preciso 
de la derivación y singenesia en el idioma griego para hacer 
aplicaciones á la e t imología d é l a s -voces castellanas que t raen 
su origen de tan rica y he rmosa lengua. 

S I G N O S CONVENCIONALES. — R . , raíz ó radical . D., derivado. 
F . , formación á que d a lugar . DD., pa labras derivadas. 

©uyáT7¡p, hi ja , doncella, esclava. No h a dado origen á voces 
españolas. 

rkpOsvoí, virgen, joven, casta , doncella : TcapSevía, virgini-
dad. Partenia, v i rgen , n o m b r e que se daba á Minerva ó á 
Diana. IlapOsvtxó;, v i rg ina l . Partenocomio, casa de educa-

• ción pa ra las j ó v e n e s ; xouiw, cuidar , educar , a l imentar , 
ruvv), yuvaixóí, la m u j e r , la esposa : de ytyvo¡m, nacer , ser, 

exist ir ; engendrar , dar á l u z . Ginecco. En la historia griega 



se debe entender , por gineceo el depar tamento ó habitación 
destinado á la m u j e r de la casa : algunos creen que corres-
ponde al cuarto de costura de nues t ras habitaciones, pero 
esto no es exacto. El gineceo m a r c a la independencia que 
h a b í a en el hogar doméstico entre las habitaciones del 
mar ido y de la esposa. TuvaiKstov, el depar tamento desti-
nado á las muje re s : en la formación de esta voz se sobre-
entiende oíx/.jia, habi tación, ó b ien el adjetivo olxeío;, que 
corresponde á la casa ó habi tación de la mujer. Gineceo. 
En botánica significa el verticilo central d é l a floró el con-
jun to del apara to femenino de la f lor . 

'AXs'xTwp, t iene dos acepciones casi opues t a s : esposa, virgen ; 
la f u n d a m e n t a l es virgen ó célibe; áXexxpoc, el que no es 
casado, célibe. F . á privativa y Xs'xrpov, lecho; esposo ó 
esposa; el lecho del sepulcro. R . Xeyw, acostarse, reco-
gerse, dormir . Á esta raíz corresponde áXextpuwv, gallo, por 
¿XéxTwp, el que despierta pa ra hacer salir del lecho. De 
estas radicales sólo áXexxpuióv h a dado lugar á formaciones 
etimológicas como Alectromancia, l a adivinación por el 
canto del gallo. 

"AX070;, mu je r , esposa, compañera . R . et copulat iva y Xr /o ; , 
lecho, mat r imonio , esposa : de Xsyw, recogerse. No con-
fundi r con aXo^o?, adjet ivo, que no tiene descendencia, e s -
téril ó virgen : de á pr ivat iva y Xo^ó;, ser m a d r e . 

rAv7¡o, Spo'í, hombre , mar ido , el ser de sexo mascul ino (vir). 
"AvOpcoiro?, hombre , la c r ia tu ra h u m a m a (homo) con el art í-

culo femenino significa la m u j e r . 
I l a t ; , aiSo;, el niño en la 2 a infancia, desde los dos años h a s t a 

los doce ó trece. 
Toxo?, el niño en la p r imera infancia . 

Estas voces dan lugar á numerosas formaciones y no h a y 
dificultad en reconocer su origen, solamente TEXVOV, n iño 
pequeño, podría creerse que concurría á la formación de 
la voz tecnología, que viene de iíyyr\, ar te , y significa t r a -
tado de las artes en con jun to ; en lugar de tecnología, refi-
riéndose á TÉXVOV, se usa tocología. 

révo?, nac imiento ; raza, fami l ia , pos te r idad; nac ión ; el gé-
nero dé los nombres . R . yíyvo¡¿ai, nacer , l l egar á s e r : (este 
verbo es singéneo del francés devenir; inglés to be come; 
a lemán , iverden). 

Fsveá, nac imiento ; e d a d ; raza, fami l ia , pos te r idad; la dura -
ción de una generación calculada en 30 años ; yeveaXoyEto, 
hacer la genealogía, remontarse al origen de los an tepasa-
dos (ysvsá, Xóyoc) genealogar : ? yEVEaXoyíoc, historia de una 
fami l i a , el árbol genealógico de u n a famil ia . Sinónimos 
YE'VVA, V¡; [f.], YSVSR,, R¡? [f. jónico], YEVÉQXY], nacimiento, ge-
neración, raza, origen. R. ys'vo;. 

Fs'yeai;, nacimiento, gene rac ión ; origen ó causa pr imera de 
las cosas. Génesis. El p r imer l ibro de Moisés. R. yt'yvo,uai. 
FÉVV7]<T!I;, generación, producción, nac imiento . R . yswáw, 
e n g e n d r a r , dar á luz, producir — en la fo rma pasiva, nacer ; 
es te verbo viene de yEvsá. 

[No confundir con : ysvsiov, ou, b a r b a , mej i l la , maxilar , 
cuyo p lura l se usa m á s c o m u n m e n t e y es yÉvix. R. ysvu 
uo?, ó bien ys'vu, b a r b a , m a n d í b u l a ; cabellera blanca y 
anc ian idad . ] 

Tovo;, generación, descendencia, r aza ; pos te r idad; niño. R . 
yt'yvop.at-yov^, generación, procreación. 

Fóvo,-, poético, joven nub i l . 
[No confundir con yovó?, poryoovó;, campo fért i l ; youvó;, 

se u s a por yóvaTo;, genitivo de yóvu, a t o ; , rodilla, codo, 
á n g u l o , art iculación.] 

I w v í a , ángu lo , R. yóvu. 

"HOvo;, pueblo , raza, t r ibu , géne ro , especie; ¿Ováp^r]?, e t -
n a r c a , el jefe de u n a nación. DD. Etnografía, Etnología. 

Aaó?, pueblo , m u c h e d u m b r e , m u l t i t u d . Laosebio, el que es 
respetado por el pueblo [<re'6o¡¿at, crs'éw, honra r , venerar , 
r e spe t a r . ] 

[No confundir con Xao,-, p iedra . Lactomo, laotomista, 
can te ro , q u e talla las piedras [TE'IAVW, cortar] . Laotipo, es-
cul tor , Tunólo, modelar , fo rmar . ] 

AeTxo;, T], ov (jónico), público, lo q u e pertenece al pueblo. 
R . Xaó;. DD. Li turg ia . 

[No confundi r con X-?j0o;, por X/JOY), olvido, el Leteo., 



AY¡¡AOÍ, pueblo, asamblea , m u l t i t u d , el gobierno popular . 
DD. Democracia-Demótico, a, lo que hace pa ra el pueb lo ; 
la escri tura egipcia que entendía el pueblo. 

[No confundir con Sr,aó?, grasa, y especialmente la 
grasa que hay en el peritoneo y protege á los intestinos.] 
DD. Demografía , estadística antropológica, y si se toma la 
radical oxítona, sería descripción de las grasas , en cuyo 
sentido no se usa, pues h a y la voz estearograf ía , de axéap, 
sebo, g ra sa . Esta es la radical de estearina, sustancia ex-
t ra ída de la g rasa . 

" O / A O S , la muchedumbre , el pueblo b a j o ; tumul to , sedición, 
movimiento popular . DD. oclocracia. 

O o X i t r ibu , porción de u n pueb lo ; f a m i l i a ; clase, género, 
especie. R . <puXov, raza, f ami l i a , pueblo, nación, de <púw, 
crecer, nacer ; producir, engendra r . 

[No confundir con cpóXXov, hoja de los árboles, pétalo, 
corola; h ie rba ó p lan ta , y cptXov, adjetivo neu t ro , amigo.] 

Véase la diferencia de radicales en las voces s iguientes : 

f ' l lanta. — El que a m a las flores; tpíXo?, amigo , y avQoc, 
flor. 

Filarca. — El jefe de u n a t r i b u ; ^UXT), t r i b u , y áp/ó?, 
ser el jefe. 

Filita. — Hoja fósil, petr i f icada; cpóXXov, hoja , y XíQo;, 
piedra. 

Filolito. — Carbonato de cal cristalizado en forma fo-
l iácea; tpúXXov y Xt'Oo;. 

Filateño. — Lo mismo que amule to ó medio preserva-
tivo contra a lgún m a l . De cpuXaxróptov, n o m b r e de los 
amule tos : cpuXácraciv, proteger, gua rda r , preservar. 

SuyyÉvsia, parentesco, consanguinidad, origen común, afini-
dad ; ouyYcvr'?, que es de la misma famil ia , par iente . 
R. <jóv, yÉvo;. DD. Singenesia. Clase de plantas del s is tema 
de Linneo que ofrece los es tambres reunidos por las an -
teras . 

Singcnesis. — Singéneo, singenésico, a . Estas voces no 
tienen a ú n la sanción de la l engua , pero t ienen u n valor 
m u y preciso en las investigaciones etimológicas. 

Singénesis. — La reunión de voces que t ienen u n origen 
común por sus raíces ó derivación, t an to en el id ioma como 

en los que han concurrido á su formación. De aoyyÉv/ifftí, 
r e u n i ó n ; aoyys'vsia. El verbo que da lugar á la formación 
de estas voces es m á s explícito ovv-yíyvonou, nacer á la vez, 
encontrarse con, tener relaciones de parentesco. Cuando 
decimos que u n a voz en singénea de otra , queremos indi-
car fundándonos en el valor etimológico de esta pa labra , 
que son de una m i s m a famil ia et imológica por su sentido 
ó por sus raíces. Así por e jemplo u n a filiación singenésica 
de la pa labra española cruel la tendr íamos en la raíz la-
t ina cru-delis, y en el sánscrito kru-ra, con el mi smo 
significado : el griego tiene xpuepó?, que indica lo que 
hiela de espanto. 

' I ff /ú?, fuerza , potencia, poder. R . ?ffyúw, ser fuer te , ro-
bus to . 

[No confundir con ta^íov, n o m b r e del hueso de la cadera 
en donde se ar t icula la cabeza del hueso f é m u r ó del 
mus lo : h-/i<;, los ríñones ó región l u m b a r ; iayiúq, la ca-
dera [de aquí el nombre de sciàtica, dolor reumático en 
la cadera] . 

Estudíense las radicales de las voces s iguientes : 

Isquiagra. — Dolor gotoso en la cade ra ; \<r/iáq, á W 
presa . i r ' 

Isquidrosis. — Supresión del s u d o r ; ícyw, re tener , im-
pedir, y ííowp, sudor , a g u a . 

Isquio. — Es un prefijo que en t ra en la formación de 
muchas voces técnicas de ana tomía para indicar el hueso 
de la cadera ó los órganos con ella relacionados. 

Auva¡¿iS, potencia, poder , fuerza , facultad, talento, ar te , 
ciencia. R. Súvaixat, poder, ser poderoso, tener influencia. 

Dinámico. — Poderoso, eficaz. 
Dinastia. — A o v a r í a , dominio , poder, autor idad. 

_ R- SuvacTEÓtú, tener el poder, domina r , re inar . 
Kpáxo;, fuerza , potencia, imperio, dominio, victoria. R. xoxí-

vw, m a n d a r , gobernar , producir u n efecto. R. xpá?, y 
^xápr¡, cabeza; — xparéw, re inar , domina r . R . xpáro?. 

Bía, fue rza , potencia, violencia, a tentado, in jur ia . ' 



«líeos, tpwró?, hombre, véase la diferencia por el acento de 
epws, cpovrós, la lumbre . 

"Opos, montaña , colina. Orografía, descripción de las mon-
tañas. 

'Opó's por op^ós, suero. Oroscopía, el examen de la parte? 
serosa ó fluida de la sangre. 

"Opos, l ímite, f ron te ra ; fin, término y definición. 
'Oppoc, extremidad de la columna vertebral, g rupa . 

t 

KóXov, m a n j a r , al imento. 
KwXov, intestino grueso. 

IIÍwv, grasa, fér t i l ; mov, grasa, crema, pioscopo, instrumento 
que determina la riqueza en crema de la leche, 

riüov, pus. R . Ttú0u, podrir. 
Iluo; ó mió;, pus, calostro. 

ríspas, recompensa. 
Hipas, ancianidad. 

<!>ovr|, asesinato, por cpóvos- R. Tts'pvEÍv, ma ta r . 
«Dtov/j, voz, grito, canto de las aves. R. cp7]u.í, hab la r , decir . 

Por los ejemplos anteriores se verá la importancia que 
tiene el conocimiento exacto de la ortografía griega, para no 
incurrir en errores lamentables al establecer una derivación 
etimológica, pues el griego abunda en homónimos y paróni-
mos cuyo estudio es interesante y curioso pa ra el et imolo-
gista. 
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